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ãlinisterio da Educação e Saud4Publicia. E4pediente as Di-4
rectorias Gemes de Contabilidade e de Expediente, do De-;
partamento Nacional de Sande Publiá k da Sup
delicia do Ensino Cimnmercioh-at .

Ministerio das Relações Exteriores — Actoe'Diplomatic
Ministerio da Fazenda.— Expediente da Contadoria Ce	 1..de--eeffeet:

Republica, das Directorias das Rendas.-Aditaneiras, a*Des-
pesa Publica ,e do Domini° da União, da . Recebe( ria do
District° Federal; da Directoria do Imposto de Re á e da
f_',amara de Reajustamento EconomicO.

Ministerio da Marinha — Expediente dá. Directoria d
cliente.

Ministorio da' Guerra — Despachos — Expediente do
uistro.	 fi

Ministerio cia Viação e Obras Publicas —. Expediente do Sr.
nistro, da Directoria. Geral de Contabilidade e dos Depa
mentos dos Correios e TelegraphoS ede Aeronautica

Ministerio da Agricultura — Expediente do Serviço .de P
Texteis e das Directorias da Organização e Defesa d
produção e do Ensino Agricola.

Ministerio do Trabalho, Industrie e Commercio 	 Expe
• da. Directorias Geraes de . Expediente 'e de Contabil

Os Departamentos Nacionaes do Trabalhe, da Indus
Coininercio e da Propriedade

Tribunal de Contas — Termos de contracto •— Notioiari
• Rendas publicas	 Parte coMmercial — Editaes e av

— Sociedades anonymás — Annuncios..

EY'311DIENTE

Particulares e officiaes:
Assignaturas

Interior Exterior
Anuo 	   60$000 96$900
Semestre •	   30$000 448$900

•
'Para funccionarios publioos:

Anno . 	 48$000 78$000
Bem eatr e 	 24$000 393000
Numero do dia 	 $300
Numero atrazado 	

R 	 $400

e mais 100' reis por exercido decorrido.
As assignaturas, que poderão ser tomadas em qualquer

data, serão pagas por semestres ou anua integraes, terminando
sempre a 30 de junho ou 31 de dezembro>sem direito a remessa
de nnmeros atrasados.

Qs assignantes particulares e (iniciam bem como os fun-
ccionarios pnblicos, devem apresentar ou communicar o pe-
dido de renovação das assignaturas annualmente,, até 10 .dias
antes do respectivo vencimento, sob pena de ser a remessa
suspensa, uma vez vencido o prazo em curso.

As aesignaturas não pegas Ou cujas consignações não fo-
rem communicadas dentro dos primeiros 1.5 dias do novo pe-
riodo, serão cancelladas e procedida' a cobrança do respectivo
preço

As assignatnras para funccionarios publicas, que descon.
tem em folha de pagamento, devem ser annualmente requisi-
tadaa pelas respectivas repartições pagadoras.

Os conhecimentos das assignaturas tomadas por inter-
mediu das collectorias federaes, mesas de rendas e alfandegas
poderão ser encaminhadas directamente á Imprensa Nacional,
sem interferencia das delegacias fiscaes.

Os preços fixados para os funcionados pnblicos são ex-
tensivos aos estaduaes e municipaes. desde que, provada a qua-
lidade, laçam o pagamento adeantamente.
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ACTOS DO GOVERNO PROVISORIO
•:: uzarwicAção-

Publica-se por ter havido incorrecções no art. 3° do
decreto n. 24.700, de 12 de julho de 1931.

Art. 3.° A verba de Serviço de Protecção aos Tndios;corri
as reSpecti\-as consignações "Pessoal" e ."Material" do orça-
mento vigente do Ministerio do Trabalho. • Industrie e . Com-
•mercio, é •transferida, á Partir de 1' do julho corrente, quanto
a titules, consignações e sub-consignações, para o orçamento
da despeza do Ministcrio da Guerra, na ordem que lhe com-2

•petir, fieandO ofídio : as incorporações respectivas' no
que se refere ao Serviço de Protecção aos, Indios, dotern11-
nadas . pelo decreto. n. 24.313, de 1 de junho de 1934 em seus
arts. 7° e 8°.

Rio de Janeiro. 12 de' julho cie 1934; 113" da Indepeu-
dencia e .i6° da Republica.

Gwrouo VAnciAts.

P. Góes Monteiro."
loa quina Pedro Salgado
Oswaldo Aranha. •
Francisco Antunes Maciel.
;Nave:, du Nascimento rernandes -rev.orct.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

Por decretos de 15 de agosto corrente, foi exonerado, a
pedido, do legar de Interventor Federal no Territorio do
Acre, o Dr. Francisco de Paula Assis Vasconcellos.

— Por outro da mesma data, foi nomeado o Dr. José
Moreira Brandão Castello Branco Sobrinho para o logar de
Interventor Federal no Territorio do Acre.

• Ministerio das Relações Exteriores
.(°) Por decreto de 2 de agosto corrente:

Foi nomeado o Dr. Arthur de Carvalho, funccionario do
Ministerio da Agricultura, membro do Conselho Federal do
Commercio Exterior, como representante do referido Ministe-
rio, de accôrdo com o art. 3° do decreto n. 24.429, de 20 de
junho de 1934.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Decretos de 20 de julho de 1934.
O 'Presa/dente da Republica dos Estados _Unidos do

Bra$,
Resolve nomear Augusto Lima Mattos para exeroer o

cargo de thesoureiro da agencia postal-telegraphica de 'ta-
bu:là, Bahia. (N: 3.708) .

Resolve tornar sem effeito ô decreto de 22 de junho do
corrente, anuo, em virtude do qual "foi nomeado o engenheiro
de r classe da /. F., ,das Estradas, Othon Alvares de Araujo
Lima, para o cargo de superintendente da Rède Ferroviaria
Este Brasileiro. (N. U.028-34). .

-Resolve nomear Amelia Gaivão Lesse para o cargo de
thesoureiro da agencia postal de Bomfim, Bebia. (N. 14.030-
34).

Resolve nomear Manoel de Lyra Costa para exercer o
cargo de servente de 2' classe da D. R. dos Correios e Tele-
graphos do Pará. (N. 7.402-34).

Decreto de 27 de julho de 1934:

Resolve, tendo em vista o que propor. o D. C. T., em
officio.% 3.674, de 10-3-1934, tornar sem effeito o decreto
de 17 de março de 1933, que removeu, a pedido, Clementina
Gonçalves Ferreira, do cargo de agente do correio de Pal.-
mehms para egual cargo na agencia de Caonandooaia, ambas
na j), L de Campanha. (N. 4.494)-34)-

Decretos de 3 de agosto de 1934:

Resolve, tendo em vista o que consta do processo nu-
mero 21.239-33 da Secretaria de Estado da Viação e Obras
Publicas, readmittir Deocleciano de Oliveira no cargo de te-
iegraphista de 3* piasse do Departamento dos Correios e Tele-
graphos, sem direito a quaesquer vantagens não percebidas
durante o periodo em que esteve afastado do serviço. (Nu-
mero' 2f .239-33) .

Resolve, tendo em vista o mesmo processo, reacimittir
Milton Cordeiro de Moura Ramos no cargo de telegraphista
cie 4* classe do Depaatfunento dos Correios e Telegraphos, nas
mesmas condições. (N. id).

Decreto de 10 de agosto de 1934:

Resolve nomear o °Miai da D. R. dos Correios e Tele-
graphos do Pieuhy, acero Soares, para exercer o oargo de
chefe dos Serviços Eu:momices da mesma D. R. (Numero
13.832-34).

(1 Publicado novamente por ter miúdo com inoorreectiee.

Ministerio do Trabalhe, Industrio

e Commercio
Por decreto de 8 de agosto do corrente .813110 foi exone-

rado, a pedido, Antonio de Souza Duarte do cargo de cor-
retor de mercadorias do Districto Federal. ,

— Decreto de 11 de agosto de 1934:
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Resolve, de accordo com o disposto no inciso 3° do ar-

tigo 170, titulo VII, da Constituição dos Estados Unidos do
Brasil, aposentar, compulsoriamente, com os vencimentos que
lhe competirem o bacharel Antonio Victor Moreira Brandão,
fiscal do Departamento Nacional de Seguros Privados e Ca-.
pitalisação, do Ministerio do Trabalho, Industria e Com-
mareio.

Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1934, 113° da Indepen-
dencia e 46° da Republica.

Garoou) VARGAS

Agantemnon Magalhães.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Guerra

Nas cartas-patentes dos officiaes abaixo mencionados fo-
ram lavradas as seguintes apostillas:

O major Francisco José Dutra, de quem trata .esta
carta-patentes reverteu ao serviço activo do Exercito, visto
estar comprehendido nas disposições do decreto n. 24.297 de
28 de maio de 1934.

Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1934. — P. Góes Mon,
feiro.

•nnn•n

O major Lisias Augusto Rodrigues, de quem trata esta
carta-patentes reverteu ao serviço activo do Exercito, visto
estar comprehendido nas disposições do decreto n. 24.297 de
28 de maio de 1934.

Rio cie Janeiro, 11 de agosto de 1934. 	 P. Góes Mon-
teiro.

O tenente-coronel Osvaldo Villa Baila e Silva, de quem
trata esta carta-patente, reverteu ao serviço activo do Exer-
cito, visto estar comprehendido nas disposições do decreto
n. 24.297, de 28 de maio de 1934.

• Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1934. — P. Góes Mon-
teiro.

MON=

O coronel José JoaÁquim•de Andrade, de quem trata esta
carta-patente, reverteu ao serviço activo do Exercito, vista
estar comprehendido nas disposições do decreto n. 24.297 de
28 de maio de 1934.

Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1934. — P. Góes Mon-
teiro.

O tenente-coronel Lueio Corréa de Castro, de quem trata
esta carta-patente, reverteu ao serviço activo do Exer-
cito, visto estar com prehendido nas disposicões do decreto
n. 24.297, de 28 de maio de 1934.

Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1934. — P. Góes Mon-
teiro.

' O major Carlos de Souza Reis, de quem trata esta '•
carta-patente, reverteu ao serviço activo do Exercito, visto
estar comprehendido nas disposições do decreto ri. 24.297 de
28 de maio de 1934.

Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1934. — P. Góes Mon-teiro.
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O tenente-coronel Eduardo Guedes Alcoforado, de quem
trata esta carta-patente, reverteu ao serviço activo do Exercito,
visto estar comprehEndido nas dispusições do decreto n. 24.297,
de 28 de maio de 1934.

•Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1934. — P. Góes Mon-
teiro.

•O major Octertio Toledo Bandeira de Mello, de quem trata
esta carta-patente, reverteu wo Serviço activo do Exercito;
visto estar comprehendido nas disposições do decreto n. 24.297,'
de 28 de maio de 1934.

Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1934. — P. Góes Mon-
teiro.

—
O major Elias Lopes Cardoso, de quem trata esta carta-

patente, reverteu ao serviço activo do Exercito, visto estar
cornprehendislo noa disposições do decrete n. 24.297,d 28 de
Maio de 1934.

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1934. — P. Góes.Mán-
teiro.

O major intendente de guerra Kival da Cunha Medeiros,
de quem trata esta carta-patente, reverteu ao serviço activo
do Exercito, visto estar comprehendido: nas disposições do de-
creto n. 24.297, de 28 de maio de 1934.

—
Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1934. — P. Góes Mon-

teiro.
Por decreto de 2 do corrente, de accOrdo com o art. 22,

g 2°, do regulamento approvado por decreto n. 18.712. de
25 de abril de 1929 para execuçãu da lei n.5.631, de 31 de
dezembro de 1928, modificadas pelos decretos as. 20.371, de 3
de setembro de 19$1 e 22.893, de 5. de julho de 1933, foi con-
cedida transferencia para a reserva de primeira classe ao co-
ronel da arma de artilharia. Victer Francisco Lapagesse, de
quem trata esta carta-patente, contando quarenta e um anis:is;
quatro Meus o dezeseis dias de serviço, percebendo as yao-
tagens a que tiver direito, na fórma das ordens em viger.

Rio de Janeiro, 13 de agosto do 1934. --- P. Góes Mon-
teiro.

O. tenente-cosenel medico Dr. Alberto alariz Pinto, de
ouem trata esta carta-patente, reverteu ao serviço activo do
Exercito, visto estar compréhendido nas dispoSições do de-
creto n. 24.297, do 28 de maio de 1934.

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1934. 	 P. Góes Mon-
teiro.

Por despacho de 10 do corrente:
Foi transferido, por conveniencia absoluta do servia!, o

tenente coronel medico Dr. Boaventura de Almeida Dias,. da'
Chefia do Serviço • de Saud° da 7' Região Militar para a da G"
Região Militar.

• 1tECT1FICA0À0
•

O -major medico Dr. Franklin Ferreira Braga, foi trans-
ferido do Hospital Militar de Campe Grande para e poeto mé-
dico da Villa :11ilitar, por conveniencia 'do ' ,serviço e não como
foi publicado.	 •

NWEDIENTE	 ált . MINISTRO

Dia 13 de agosto de 1931
Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando o pagamento das

seguintes quant ias
No Thesouru Nne:onal:'

De .1 :1106000,	 ao 2° tenente Aloysio e.111e41es pereira.
(aviso o, 1.058;	 •

De 1:1253000, ao 2° .tenente em commisÀo Ivalino José
Moreira (aviso n. 1.059); ' •

De 123500, á Estrada de Ferro Araraquara-(aviso nu-
mero 1.064);

De .183500, á Companhia Ferroviaria São Paulo-Goyaz,
(aviso n. 1.065);	 .	 . .

De 283900 e 1583400, á 'Estrada de Ferro Maricá (avisos
ne. 1.066 e 1.067);	 .

De 83100, • ao cabo reformado Epiphanio Mendes. do Na.s-
cimento (aviso n. .1.070);	 •

' De 593800, á Estrada 'de Ferro de Ilhéos	 Conduisfa
(aviso . n. 1.071);

De 2953200, á Empreza de Navegação :Sul Fluralnense-
(aviso n. 1.072);	 .

De .643900 e 8303600, á Companhia Viação São Paulo,
Matto Grosso (avisos as. 1.074 e 1.075)1

De 2806000, ao musino de 3° classe João Thomaz da Silva
(aviso n. 1.076);

De '266f	 ‘, ao 2° tenente em commissão João • Pedro
Martins (avise. 	 4.077);

De 240000, c najor da reserva de 1' classe da . 1; linha
do Exercito Antonio ..)lympio de Sant'Anna . (aviso 'n. 1.078);

de. 1353000, ao sargento ajudante João Baptista Banida
(aviso n. 1.079);

De 1:0003000, ao capitão Manoel de Oliveira (avias) nu-
mero 1.082)*

De 953000, ao'2° sargento escrevente João de Deus (aviso
n. 1.087);

De 1:36331400, ao 1° sargento amanuense Mario Pedro
Luiz Pereira de,Souza (aviso n. 1.089).

Na Delegacia do • Rio Grande do Norte:
De 3603000, .ao 1°. sargento Paulo Waldemiro 'Guimarães

(aviso n. 1.083);
De 3006000, ao 3° sargento Uriel Barbosa (avise numero

1.085)-	 .
. Na Delegacia de Pernambuco:
De 6303000, ao eapitão • Helio Castro (avlso .n.
Na Delegacia de Alagoas:
De . 1426500, .1 Esmeraldina Moraes Lisboa (aviso. nu-

__mero 1.062)
Na Delegacia de Sergipe:
De 1:33513000, ao 1° tenente Joh Tavares Filho (aviso

n. 1.060); ,
De 3:1203000, ao' 2° tenente em commissno Agenor Leoni

(aviso n, 1.068);

De 1:8003000, ao I' tenente Milton Pereira de Azevedo
(aviso n. 1.086);

De 4563090. ao cabo (ldefonso Cardoso Bastes (aviso
ri. 1.073),

Na Delegacia de São Paulo:
De 5903700, ao operario da F. P. S. F. Argemiro 'de

Souza Palma (aviso n. 1.057).;
• De 5423000, ao servente • da antiga enfermaria do Hos-

pital de Caçapaya José Francisco Natalino (aviso n. 1.080).
Na Delegacia do Paraná:
De 2703000, ao .1° tenente veterinario Jocelin de Souza

Lopes (aviso n. 1.055):
De 2:3716179, ao capitão Carlos Amoretty C/Sorio . (aviso

n. 1.0.63);
De 1:0503000, ao 1° tenente Erasto Gonçalves Cordeiro .

(aviso n. 1.060); •
De 800$000, ao major Octavio Saldanha 2Iazza (aviso

n. 1.081) . ; • •
De 1548700, ao 1° sargento Moacyr Torquato da 'Silva

Vulto (aviso n. 1.081).	 -
Na Delegacia do Itio Grande do Sul:
De . 125$000: ao 2^ tenente veterinariu Aley Vargas Cheui-

elle (aviso n. 1.061).
Ao Sr. Glwie do Departamento do Pessoal do Exercito,

• indar:indo que ó 1° tenerPe da urina intantaria-Aldysio
de Andrade Aloura é' posto á disposição do . uoverno do Estado

-rio Rio (irando do Norte . para conunandar a Policia 2vlilitar.
(aviso n.

fi O major Francisco Pereira da Silva Fonseca, de quem
trata esta carta-patente, reverteu ao serviço' activo do Exer-
cito, visto estar compreendido nac disposições do decreto
24.297, de 28 de maio dó 1934.

Rio de Janeiro,' 13 de agosto de 1934. —• P. .Góes Mon-
*.	 teiro..

O major Telemaco de Paula Rodeigues,- de quem trata esta
carta-patente reverteu ao serviço activo do Exercito. visto.
estar compi•stiendido nas disposições do decreto n. 21.297,, de
20 de maio de 193.1.

Rio de Janeiro. 13 de agosto de 1931. — P. Góes Mon-
teiro.
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Ministerio da GUerra	 Rio de Janeiro, 13 de agosto
de 1934 — N. 570.

Sr. Chefe do Departamento do Pessoal do Exercito:
Em virtude de sua nomeação para o alto cargo de Chefe

do Estado Maior do Exercito, foi eXonerado do calmando da
2a Região Militar o general de divisão Benedicto Olympic. da

Chamado em situação delicada e de sérias apprehensões
a exercer esse commando, o general Olympio da Silveira•
partiu sem demora, sem vacinações, para a Capital Paulista,
onde, mais uma vez, confirmou o optimo conceito em que
é tido entre os seus pares e honrou a confianço nelle depo-
sitada pelo Governo da Republica, conservando alli a disci-
plina no seio da tropa e evitando a influencia delecteria das
competições partidarias . então em plena effervecencia.

Graças a sua acção intelligente, ponderada e dignificante,
consolidou, em São Paulo, a confiança que a força federal
deve inspirar ao elemento civil, encerrando-se de vez o cyclo
de ressentimentos que as explorações partidarias alimentavam
contra os militares.

Tendo em conta a sua capacidade profissional, o Governo
houve per bem escolhel-o para a Chefia do mais importante
orgão de direcção do nosso Exercito, certo de que, ,por sua
cultura, por seu caracter e por seu grande tirocuno dos
assumptos do Estado Maior, saberá imprimir uma diretriz
segura e proveitosa aos altos interesses da Defesa Nacional,
no momento em que se dá inicio á execução das Leis que
modificam a velha estructura de nossa organização e em cuja
elaboração elle foi :pars magna*.

Declaro-vos que, com os meus agradecimentos e louvores
pelo modelar desempenho dado á missão que o levou g São
Paulo, onde sua actuação se revestiu da mesma isenção de
animo e da mesma dignidade no cumprimento do dever mi-
litar com que tem sabido se conduzir, inclusive nos dias
&tísicos da revoiução de 1932, quando, inopinadamente, teve_
de! assumir a direcção do Estado Maior do Exercito, expresso
tamberd os meus melhores votos, que são os de todo o Exer-
cito, para que no exercido de suas novas funcçõos , possa
conquistar . novos e assignalados titulo de benemerencia.—
P.• Odes:

Dia, 1 11.de agosto de 1934
Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando o pagamento,

na 'Delegacia Fiscal do Paraná, ao general João Gomes Ri-
beiro Filho, da quantia de 2:550$ • (viso n..1,090).

•..s; Ao Sr. chefe do Depatramento do Pessoal 'do Exer-
Cito, declarando:

Que, por equidade e analogia, de aceórdo com o aviso
tr. /301, de 27 de outubro de 1932, devem ser concedidas ca-
dernetas de reservista de 2- categoria, a todos os cidadãos
que. tomaram parte na campanha revolucionaria • de 1930..
Estas cadernetas só serão concedidas pelas circumscripções
de recrutamento, desde que os interessados apresentem pro-
vas idoneas de que realmente serviram naquella campanha,
confirmadas por officiaes do Exercito activo que desempe-
nharam funcções de commando na referida época (aviso nu-
mero 572);*

• Mandando providenciar para que se envie á E. F. C. B.
uma relação dos inferiores reformados que viajam a serviço,
naquelia via ferrea, para effeito da necessaria • fiscalização,
devenlo os chefes de serviço fornecer, mensalmente, a esses
inferiores um documento pelo qual se verifique a effectivi-
dade do serviço em que se encontram.

Ministerib da Guerra — Rio de Janeiro, 14 de agosto de
4934 —*N. 574.

Sr. Chefe do •Departamento do Pessoal do Exercito:
Em requerimento datado de 4 de junho findo, dirigido

ao tommandante da 84 Região Militar e encaminhado por esse
departamento á minha decisão, consulta o 20 tenente da pri-
meira classe da reserva de 1' linha Oscar Rocha Valença, do
8* Regimento de Infantaria, se a precedencia entre os segun-
dos tenentes de 1' classe da reserva de 1' linha, deve caber
aos que sejam mais antigos de praça.

Earl solução, declaro-vos que a precedeacia na escala hie-
rarchica dos segundos tenentes da reserva, Ora convocados ao
serviço activo do Exercito, regular-se-ha pela data dos res-
pectivos commissionamentos. — P. Góes.

Requerimentos despachados
Alvaro Adamy, 26 tenente da reserva, convocado, pedindo

um cavallo para desconto. --e Deferido de actõrdo cOn1 a ia-
x9rw8s$9 p.

• Angelo Augusto Berton, soldado radio-telegraphista do
5' G. A. Do., pedindo alta de posto. — Indeferido.

Antonio Jacintho Rodrigues, sorteado, pedindo transfes
renda de sua incorporação para 1935. — Indeferido; nãç
tem amparo em lei.

Antonio Silva de Cerqueira, ex-cadete, pedindo reunais
demão do despacho que lhe negou novo exame de saude,
pare )fins de reinclusão na Escola Militar. — Mantenho o
despacho anterior, em face das informações.

Corporation de Ventas de Salitre y Iodo de Chile, por seu
representante, pedindo que o referido producto seja dispen-
sado de licença prévia de importação e da fiscalização de ca-
racter geral, pelas razões que expõe. — Indeferido, de accór-
do com as informações da D. M. B.

Enedina Leite de Carvalho, esposa do general refor-
mado Adolpho Luiz de Carvalho, pedindo pagamento dos
vencimentos de seu marido, do qual é procuradora. — Au-
toriiado o pagamento dos vencimentos em questão, 'uma vez .
satisfeitas as exigencias •do regulamento para o Corpo de
Officiaes da Reserva approvado pelo decreto •u. 15.231, de
31 de dezembro de 1931 (arts. '10 e 80).
• Henrique do Nascimento Gonçalves, capitão contador,
pedindo pagamento da importancia de 10:866$667, prove-
niente de gratificações, não recebidas, relativas ao periodo
de 1 de março de 1929 a 22 'de dezembro de 1930. — Defe-
rido.

Jakob Kristoferson, chimico industrial, pedindo colloca-
oão na F. P. S. F. — Indeferido, de aocOrdo com ao infor-
mações da D. M. B.

João Luiz de Sá Tavares, ex-dactylographo da Escola Mi-
litar, pedindo nomeação para o legar de inspector de alu--
mnos da mesma Escola. — Archive-se.

Jocelyno Pacheco de Assis, tenente-coronel honorario,
professor vitalicio da •C. M. do -Ceará, pedindo providencias'
que lhe mantenham direitos, arantias e vantagens como
professor vitalicio. — Já solucionado com o aviso n. 46, de
18 de abril de 1934, dirigido ao E. M. E. Archive-se.	 -

John Kranert, negociante, pedindo permissão para reti-
rar da 6' sução da Repartição Geral dos Correios, mercado-
rias constantes de relação que apresenta. — Concedido.

José, dos Santos, -pedindo concessão de caderneta mili-
tar. — Deferido, de accOrdo com o'aviso n. 522, de 26 julho:
de 1934:

José Cavalheiro dos Santos, José Thornaz Pereira, Luiz
dos Santos, Manoel Nunes Rondon, Mano Corrêa da Silva e
Maria Augusta Corrêa., Mutran & Irmãos, S-ady Addar &
Souza, The Leopoklina Railway Company, Chrispim Joaquim
dos Santos e Francisco Ribeiro-de Paula, pedindo pagamento,
respectivamente, das quantias de 1:200$, 13:400$, 5:040k
1:400$, 8:4001, 3:015$, 500$, 550$, 600$ e 600$000. — Re-
conheço o direito creditorio do requisitado, nas importan-
cias citadas, como opina a C. C. R .

Lucio de Mello Cortes, aspirante a official da reserva
de 2' classe da 1' linha do Exercito, pedindo estagio com
vencimentos. — Deferido.

Luiz Ramalho de Mattos Siqueira, 1° sargento do Serviço
de Engenharia da l • R. M., pedindo pagamento de diariaa.
— Deferido, de Lambido com o parecer da D. G. C. C.

Oscar., Rodrigues de Almeida, 20 tenente pharmaceutico
na 2' classe da Reserva de 1* linha, pedindo permissão para
estagiar no Laboratorio Chimico Pharmaceutico Militar. —
Declare o fim para que solicita o estagio.

Vellocinio Duarte, pedindo abatimento de 50 % na men-
salidade de seu filho Jannir de Abreu Duarte, alume° do
C. M. de Porto Alegre. — Indeferido.

•Sylvio Lisboa da Ounha, capitão, pedindo revalidação de
seu diploma de engenheiro mecanico electricista, paraeparapreqruo_e
lhe sejam assegurados todos os direitos, vantagens
gativas dos engenheiros electricistas da E. T. E. — Inde-
ferido. A equiparação pleiteada só pócie ser concedida por
lei especial. Requeira matricula na E. T. E., querendo se-'
melhantemente ao que 'foi resolvido em relação ao capitão
Attila Magno da Silva.

Antonio Gonçalves Domingues Netto, major' intendente
de 2' classe, pedindo pagamento de differença de ajuda de
ousio. — Indeferido, de accordo com as informações. •

!riram Vieira Prada, soldado reformado, pedindo que
seus vencimentos sejam sacados pelo V B. E. — Deferido.

Isaao Saute, ex-cabo de Grupo Escola, pedindo caderneta
de reservista. Indeferido. O requerente não foi amnis-
tiado, como allega, pois que não se envolveu em nenhum
movimento revolucionado; o requerente nraticou crime da

thisubordina450. '
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João da Costa Machado; ex-P sargento, pedindo reinclu-
eão. — Indeferido por ter sido excluido a bem da disciplina.

Gervasio Dantas de Mello, 2° tenente em commissão, pe-
dindo reconsideração de despacho que lhe negou pagamento
de (liarias referentes ao periodo de- 11 de janeiro a 20 de
maio 'de 1932. — Deferido, de aceordo com o parecer da
D. G. C. G.

Helio Gouveia, praça da Escola de Aviação Militar, pe-
dindo exclusão das fileiras. — Deferido, de aceordo com a
informação da D. Av.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 14 de agosto de 1934
Ao Sr. delegado fiscal' do Thesouro Nacional no Rio

Grande do Sul, transmittindo a portaria que concede a Al-
fredo Machado e Leoncio Machado, licença para montarem,
na capital' do referido Estado, no /ligar denominado Ilha do
Pavão, urna pequena fabrica de dynamite, afim de ser entre-
gue ao interessado depois de pagos os respectivos emolumen-
tos-na hnportancia de 30$000. (Of. 1.349).•

MinistPP;o da Viação e Obras Publicas
• EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS.

Deferido. — Em 16-7-934. — G. Vargas,
Sr. Chefe do Governo Provisorio:
Tenho a honra de submetter á 'consideração de V. Ex.

o incluso processo, relativo á demissão de Deoelecio de Oli-
veira e Milton Cordeiro de Moura Ramos, telegraphistas
extincta Repartição Geral dos Telegraphos.

Eeees fulminados,' em janeiro de 1930, quando sere
'viam na estação de- Cruz Alta, foram responsabilizados pela
falta da importancia de 600$ na renda daqueRa estação. O
ineuerito, então instaurado, apurou que havia alli urna bro-
chura clandestina para registro de endereços telegraphicos,
o que as importam:ias correspondentes aos recibos extrahidos
nessa brochura não eram inclui-das na receita da estação. Os
restionsaveis foram ouvidos no inquerito, o o telegraphista
Ledoelecio de ',Oliveira, intimado a indemnizar a repartição,
.prornptainente recolheu aos cofres desta a importancia em
falta, etcrescida de juros d-e rara. A' vista 'do que ficou
apurado no inquerito administrativo, o então director geral
rios Telegraph-os, .em 18 de agosto de 1930, puniu os refe-
ridos telegraphistas, suseiendendo-os do exercicio de suas
funce43es por 10 dias, removendo-os e prohibindo-os de di-
rigir estações, durante dois eannos.

.	 Em dezembro de 1930, --porém, o processo, que já havia
• eido archivado; tornou a ser apreciado, á vista do officio de

fls. 1, da Repartição Oral dos TelegeOphos. EM consoe
quencia, foram os funecionarios &mentidos por decretos do
5 de 'Janeiro de 1931 (fls. 30 4).

Havendo os telegraphistas referidos solicitado readmis-
são (fls. 22/25, 34/35 e 43), a Repartição Geral dos Tele-
graphos e a Conunissão Revisora de Processos do Demissão
dos Funccionarios deste ministerio, opinaram pelo deferi-
mento do pedido (fls. 20 e 48/49), sob o fundamento de que,
e.om a punição imposta aos responsaveis, em agosto de 1930,
Pela autoridade competente, ficara o processo encerrado,
tule sendo licito, por isso, revel-o para aggravar as penali-
dades applicadas.

Attendendo a que um dos pedidos de readm•issão é di-
rigido a V. Ex. (fls. 51), deliberei remetter-lhe o processo,
acompanhado dos autos do inquerito administrativo, pro-
cedido em janeiro de 1930, para que V. Ex. se digne de
decidir o caso corno fôr de justiça. (N. 21.239, de 1933.)

Rio de.Janciro,13 de julho de 1934. — José A.merico de
eimeida.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS
Autorizado. — Em 15-8-934. — G. Vargas.
Exmo. Sr. Presidente da Republica: •

, Para attender, com mais presteza, aos serviços de fis-
calização a cargo do Departamento Nacional de Portos e * Na-
,vegação, que dia a dia se tornam mais intensos com a reunião
das duas ex-Inspectorias de Portos, Rios e Games o de Na-
vegação; prolongamento das obras do porto do Rio de Ja-
neiro e sancernente da Baixada Fluminenee, solicita o dire-

dor diquelle departamento autorização para adquirir um
autornovel Stuclebaker, typo "Commandante", pelo 'preço ma-
ximo de 33:000$000 (trinta e Ires contos do réis), correndo
a. desneza pela verba orçamentaria, respectiva.

Em face do que dispõe o art. i° do regulamento expe-
dido- com o decreto 11. 20.524, de 10 de outubro de 1931, .
tenho a honra de pedir a V. Ex. a necessaria autorização para
adquirir o referido vehiculo. (N. .15.754, de 1934).
Reis.Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1934. — Marques dos

Expediente do dia 15 de agosto de 1934
Aviso:
N. 1.473 — A' Fazenda — Restituindo o processo que

acompanhou: o aviso desse ministerio n. 2, de 8 de junho ul-
timo, em que foi solicitada a audiencia deste ministerio a pro-
posito de uni pedido de isenção de direitos aduaneiros feito
pela "Ali' France" transmitte as informações prestadas a res.
peito pelo Departamento de Aeronautica Civil em atido
n. 330, de 19 do mesmo mez, accrescentando que a mencionada
Companhia já obteve permissão para executar o trafego hem
internacional e no Brasil, conforme portarias deste Ministe-
rio de 2 e 9 de julho proximo findo (12.386-34).

Officios:
N. 2.990 — A' Directoria do Expediente e do Pessoal do

Thesouro Nacional — Em face do que dispõe o art. 2° do
decreto 24.272, de 21 de maio corrente anno, remette o pro-
cesso de D. Marianna de Athayde Borralho (13.588-34).

N. 2.991 — A' Directoria do Expediente e do Pessoal do
Thesouro Nacional — Em face do nue dispõem os .arts. 2° e 10--
do decreto n. 24.272, de 21 de maio do corrente anno, ree
mette o processo de D. Eugenia Nunes Vieira de Souza
(14.305-34).

N. 2.992 — A' Directoria do Expediente e do Pessoal del
Thesouro Nacional — Devolve o porcesso de D. Isaura Esme-
raldina Silva da Cunha (12.743-34).

N. 2.993 — Ao Dep. de Portos e Navegação — Em solu-
ção aos vossos °Meios as. 2.504, de 4 de novembro dee rie9f2e9:1

252.247, de 10 de julho e 2.312, de 	 de agosto de
tentes a uma representação que fôra dirigida á Associaçãe
Commercial de S. Paulo pela firma Almeida Land & Comp.,
relativamente á Cobrança de excesso de armazenagem por
mercadorias despachadas sobre agua e retidas nos armazena ,
da Compan3ia Docas de Santos, em virtude de um incidente
aduaneiro levantado pela Alfandega da mesma cidade e posteaj
riormente resolvido a favor da alludida firma, transmitto-vos,
de ordem do Sr. ministro, para as fins convenientes, cópia do
parecer n. 866, de 18 de agosto de 1930, do Sr. consultor ju4
ridico do Ministeri• (3.084-30).

N. 2.994 — Ao Dep. de Portos e Navegação — Em retese.
rencia ao officio n. 590, de 14 de março de 1932, communica
que, a resifeito do trabalhador — Mamede Silva, o Sr. ministro
deliberou o seguinte: "Providencie o Departamento de Portos
no sentido do ser o requerente licenciado, nos termos do
art. 19 do decreto 14.663, de accôrdo com o parecer do con-
sultor juridieo (15.509-32).

N. 2.995 A' Directoria Geral dos Correios e Te/egra-
phos — Havendo o interventor do Estado de Sergipe, solici-
tado, por telegramma, providencias no sentido de.que fique á
disposição daquelle Governo, o conductor de malas desse De-
partamento, Carlos Correu.. communica que o Sr. ministro, em
data de 3 do corrente, proferiu o seguinte despacho: "Autorizo
o DCT, a conceder licença, por um anno, ao funccionario roque-
sitado, sem vantagens pecuniarias, de accôrdo com o art. 15 do
decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921. afim de que
possa ficar á disposição do Governo de Sergipe" (14.668-34).

N. 2.996 — A' Directoria do Expediente e do Pessoal de
Tesouro Nacional — Transmitte cópia do decreto de 13 de
julho ultimo, que aposentou Noel de Almeida Ba ptiustana.o -
cargo de fiscal de 1' classe da Inspectoria Geral de 

nlinin

ção (12.173-34). 	 .. •
• N. 2.997 — A' E. P. C. do Brasil — Remette Cópia do
aviso em que o Sr. ministro das Relações Exteriores agradece -
a oollaboração do pessoal dessa via ferrea, durante a vista dt,
nosso pait do general 'Agustin Justo, presidente da Nação Ari .
gentina (20.703-33).

Requerimentos despachados
Trajano Gomes, solicitando que a certidão requerida P

este ministerio seja encaminhada á Conservação das Obras da
Barra da Cidade do Rio Grande. — Compareça á--a s Secção do
Expediente deste ministerio (9.846-34).
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Francisco Gomes da Silva, pedindo uma collocação na
Rede de Viação Cearense. — Indeferido, em vista das in-
formações. (6.172-34).	 '

Francisco de Paula Vianna, solicitando readrnissão na
Rede de Viação Cearense. — Indeferido, á vista da infor-
mação. (6.173-34).

Gabhao de Souza, pedindo promoção na E. F. Noroeste,
do Brasil. — Dirija-se, opportunarnente, á Commissão de.
Promoções, nos termos da portaria de 24-4-933. (6.237-34).

Rolindo Araujo, pedindo, readmissão na E. F. C. do
Brasil. — Aguarde a 'execução do decreto n. 24.656, de 11
de julho de 1934. (5.824-34).

Convento de São Josá e Antigo Collegio de Guaratinguetá,
Pedindo concessão na E. F, C. B. de transporte gratuito
para 100.000 tijolos de Volta Redonda para aquella cidade.
— De accordo com os pareceres. dirija-se o interessado á
E. F. C. do Brasil. (5.833-34).

Chrisphp Ricardo da Costa, pedindo seu approveitamento
na D. R. C. T. do Amazonas e Acre. — Aguarde oPportu-
nidade. (5.876-34).

Manoel Guilherme de Mello, pedindo nomeação para
agente Postal na D. R. C. T. do Amazonas e Acre. — Ine
deferido, em vista da informação do D. C. T. (9.591-34) ..

Alfredo de Oliveira, reclamando contra sua classificação
no quadro do pessoal titulado da B. F. Noroeste . do Brasil.
— Indeferido, á vista da informação. (5.896-34).

Benedicto ' Pires da Silva, solicitando a concessão do'
abono de dois mezes de vencimentos. — Indeferido, em face
das informações. (5.993-34).

Companhia Brasileira de Armazens Gemes, pedindo mo-
dificação de condições de aluguel que lhe foi autorizado piam
duas coxias dos armazena externos do porto do Rio. — In-
deferido, de aocordo com as informações. (6.380-34).

Vicente Soares da Silva, pedindo concessão de abono de'
dois meses de vencimentos. — Indeferido, em face .das infor-
mações. (5.624-34).

Manoel Mistas:do de Souza, pedindo pagamento de '-réis
2:0253000, referente a fornecimento de terra e areia para a.
construccão do açude. publico "Forquilha", no Ceará, em ja-
neiro e fevereiro de 1923. — Indeferido, por estar preiseripta -
a divida. (5.698-34).

Companhia Lytographica Ypiranga, pedindo seja despa-
chado o processo n. 21.772/32, relativo ao fornecimento de
sellos para o Correio de Sã Paulo. — Indeferido. (5.734-34).

Associação Bahiana de Imprensa, ()rim sede na cidade do o
Salvador, Pedindo a publicação 'no Diario Officiol da relação
dos soolos effectivos, afim de que os mesmos possam gozar'
dai vantagens do decreto n. 23.655, de 27 de dezembro de
1983. — Satisfaça a requerente as exigenclas constantes do
art. 16, do referido decreto. (5.73844).

Carlos Brunnet, pedindo promoção no D. C. T. — Aguarde
opportunidade da deliberação sobre promoções (12.334-34) •

Pauline Jacobsen, pedindo licença para retirar das ver-
tentes do Morro da Tijuca a-P-reciavel quantidade de terra
vegetal. — Nada ha que • deferir por parte deste rninisterio
16.477-34).

Maria Eulalia da Costa Vieira, pedindo uma collocação
na Estrada de Ferro Noroeste do Brasil. — Não ha v"aga
(6.572-34).

Miguel Pires e outros, auxiliares de 14 classe da Directo-
ria Geral do Departamento dos Correios e Telegraphos, plei-
teando a promoção a 3° aliciai, independentemente- de coa-
eurso. — Indeferido. Dispensado o concurso, as promoções
só se justifieariam pela prova de habilitação adquirida nos
cursos de aperfeiçoamento. E, corno esses cursos não póciem
ser organizados desde já, a demora no preenchimento das
vagas seria prejudicial ao serviço e ao proprio pessoal. 19-
8-33 (6.635-33).

Alice Ferreira Monteath, liquidataria da firma Monteaja
& Comp., pedindo pagamento da imtportancia de 58:2923200,
por fornecimento de materiaes ao 4* District°. da Inspeotoria
Federal de Obras contra as &coas, ern 1923. — Indeferido,
pelos fundamentos constantes do parecer (6.731-34).

José Marinonio Corrêa. pedindo reintegração na Estrada
de Ferro :São Paulo-Rio Grande. — Indeferido, em vista das
_informações (6.835-34).

Julio Guimarães, credor da Inspeotoria Federal de Obras
contra as Secoas, pedindo pagamento da importancia -de reis
200:1893000. — Indeferido, por ter incorrido em prescripção

6.848-34).
Alvaro Villa Nova, pedindo redndção para a D. R. da Dis-

ideio Federal. Indeferido, uma vez que a remoção viria
prejudicar o access° dei funetionarioa (6.919-34).

Candido Jose da Rocha Leão, recorrendo do acto do D.
C. T., responsabilizando-o perd extrakdo do registrado n, 597,
do valor de 494$800. — Nego provimento ao reclino, em
face dos pareceres (6.939-31).

Santos da Silva Campos, recorrendo do acto da extinota
Directoria Geral dos Correios, que o responsabilizou, junta-
mente com o seu collega Emiti° Castellar, pela importando.
de 1:940$, em sellos ordinarios, que faltaram nos registrados
na. 8.985-E e 8.086-E. — Deferido, nos termos do parecer
do''CianSultor juridico (7.030-34).

..411viial Carlos Walter, pedindo addição á agencia poetai-
telegraphica .de &to Francisco ou Joinville. — IndeferiJc,
em vista das infonmacões (6.947-341.

Victorino Romeiro da Silva, requerendo a juntada de uma
exposição ao seu processo de aposentadoria. — Mantenho,
o despacho de 17 de março ultimo (fls. 48) (6.245-34).

Jose Custodio Barriga Filho, pedindo seu aproveitamen-
to no cargo de 3' oficial da D. R. C. T. do Rio de Janeiro,
— Indeferido, á vista da informação do D. C. I% (6.248-34; ..

Luiz Mendes Guimarães, pedindo sua nomeação para
afilar de 3' classe da D. R. de São Paulo. — Indeferido, con
vista da informação (6.257-34).

. Manoel Vieira Ilalley, solicitando sua nomeação para
I hesollr.eir0 de uma das gáncias pontaes-telegraphicas do
D. C. T. — Indeferido, á vista da informação (6.30444).

João Luiz Alves, solicitando nomeação para ajudante me-
oanico nas officinas do D. C. T. — Indeferido, á vista siainformação . (6.307-34).	 •

Antonio Lima, pedindo aproveitamento na D. R. C. T. do
Amazonas e Acre. — Oppartunamente será attendldo, nos
termos do decreto n. 24.656, de 11 do corrente (8.37244).

Francisco Lins da Nobrega, solicitando seu aproveita-
mento na Estrada de Ferro Central do Brasil. — Indeferido
(6.416-34).

Paulo Borges, pedindo certidão do seu tempo de ser-
vi na E. F. C. do Brasil. — Indeferido, á vista da infor-
mação da 'Central. (19.695-33). 	 -

Francisco Ferreira dos Santos, pedindo seu approveita-
mento na D. R. C. T. de Campanha. — Indeferido, 4. vista
do mie dispõe o art. 87 do regulamento do D. C. T. (6.025,
de, 1934).

, António Theodoro da Cruz Moraes,. pedindo readmissão
somo servente da D. R. do District° Federal. — Indeferido,
;rn 'vista das informações. (6.037-34).

Francisco Nonato de Souza, pedindo pagamento de 2/3
dos seus vencimentos que deixou de receber, na E. F. C.
do Brasil, no Periodo de 1 de janeiro a 3 de marco de 1932.
— Deferido, em face dos pereceres. (6,170-34).

ASSOCIAÇÃO BRASUASMA Da IMPRIMIU

Lista de associados, de n. 458 a 540, a ser publicada para os
fins constantes do decreto n. 23.655, de 27 de dezembro
de 1933

Carteira numero Nomes — Matrioula — Cargo — Jornal
458. Francisco Netto, n. 1.872, redactor, A Patria.
459. Deodoro da Costa Lopes, n. 1.667, redactor, O Radical.
460. Oscar Guanabarino Filho, n. 1.381, redactor, Jornal do

Commercio.
481. Abillo de Carvalho, 'n. 402, director, Revista de Seguro.-
462. Vicente Lima, n. 852, director, Lux Jornal.
463. A. Oliveira Junior, n. 2.086, redactor, Agencia Unido,
464, Arcy Teuorio de Albuquerque, n. 1.763, redaotor-chefe,

Jornal dos Sports.
465. Arilado Bastos Monteiro, n. 1.419, redactor, Jornal dos

Sports..
466. João de Souza Mello Juntar, n. 984, redactor, Jornal dos

467. FrederfcrotsR. oaa, n. 683, redactor, A Patria.
468. Gustavo 'Affonso Farnesi, n. 318, redactor, A Patría.
469. Evaraldo da Silva Cunha, si. 1.330, redactor, A Tarde,..

da Bahia.
470. Alcides Reboucaa Soares, a. 1.329, redactor, Agencia

Unido.
471. Padre Manoel Barbosa, a. 1.828, redactor, Agencia

Unido.
472. Carlos apinola, n. 841, eorrespondent" Jornal do Com.

mercto.
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173. Antonio Baptista Bittencourt, n. 734, director, Sergipe'
Jornal.

474. Galdino Moreira, n. 1.624, redactor, O Puritano.
475. Octavio Mesquitsl, n. 58, redactor, O Paiz.
176. José T. Nobrega da Cunha, ri. 1.934, auxiliar de roda ..

cção, A Nação.
477. C. À. Nobrega da Cunha, n: 1.002, redactor, A Nação.
4/8. José Souza, n. 1.773, revisor, Jornal dó Commercio.
479. Paulo Einhorn, ri. 1.438; redactor,- O Cruzeiro.	 •
480. Oswaldo Rocha, no. 1.382 reportar, Correio da Manhã.:
481. J. L. Costa Pereira, n. 1.752, redactor, Diario -Carioca.
482. Antonio Figueira de Almeida, n..1.801, redactor, O Es-

tado.
483. Mario Alves, n. 909, director, O Estado.
481. José Philomon do Albuquerque, n. 1.979, redactor-se-

cretario, Jornal do Recife. • •
' 485. Virgilio Mauricio, n. L.730, director da succursal, A

Hora.
486. Anterior Barbosa de Mattos Corrêa, n. 1-799, redactor,

Jornal do Commercio, de • Juiz de Fora.
487, A. Trindade Cruz, ri. 1.559, - director, O Radical.
488.. Oscar Itodarte, n. 1.674, chefe da revisão, A Batalha.
489. Enrico Penteado, n. 2.087„ :redactor, Folha da Manhã.
490. Raphael Pinheiro, n. 31, redactor, A Patria.
491.- Sack Miura, n. 876, director, ,Noppack Shimbun, São

Paulo.
• 192. Tchezaburo Nomura, ri. 1.107, , redactor-chefe, Nippack

Shimbun, São Paulo.
493.. Alfredo Tacheuchi, n. 1.406, gerente, Nippack. Shimbun•

508. Chicralla El Jorr, ri. 1:998, director, Nova Andaluzia.
509. Oclavio Antonio da . Silva, ri. 1.772, director, O Foot-

Bali.
510, Carleto Botelho, n. 1..857, gerente, O Foot-13a11.
511. J. Fridolino Prunes 'n. 2.090, director, Gazeta de Ale-

grete.	 •	 ,
512: Domingos Magarinos. n. • 2.073. collaborador. O Malho.
513. Celio de Barros, n. 192, redactor, Jornal do Brasil.
514. Antonio Marques lienriques, n. 298,

	

	 .redactor-chefe Dia-,' rio Portuguez.	 •	 .
515. Heitor Modesto de Almeida, n. 1.432, - redactor, Vida

Nova.
516'. Octavio de Aguiar Cs.rdia, n. 068, reporter-photographi-

co, .Diario Carioca.
517. E'verardo Lopes, n. 1.420, secretario, Jornal dos Sports.
518. Alcebiades Antongine, n. 571, redactor-chefe, Vida Tur-

fista. •
519. J. A. de Mattos Pimenta, n. 713, collaborador ', Correio

da Manha. •
520. .José Campos, n. 2.093, redactor Jornal do Brasil.
521; Arthur MoSes, n. 155, collaborador,. Annaes da Academia

Brasileira de ,Sciencias.
•522.. Victor Theophilo, ii. 1.484, reporter-photographico,

lockey-Club [ilustrado.•
523. Erma Charlotto Kretz'Scheur, n. .2.006, collaborador, A

Noite.

524.. Joaquim Ramos Simões Coelho, n. 542, redactor, A Ra.
quette.

525. José Martins de Moraes Guimarães, n. 1.510, redactor,
A Tribuna, do Maranhão

526. Maria de A. C. Arroxeltad Gaivão, n. 675, secretaria,
King Feactures Sind.

527. Newton Brandão, n. 29, redactor, Jockey-Club Illttstrado.
528. José de Góes Calmon de Britto, ri. 1.539, correspondente,

O Globo.
529. Roberto da Silva Freire, n. 1.493, director, Revista Bra.

sileira de Cirurgia.
530. Rachel Prado, n. 639, collaboradora, Correio da Manha.
531. Mario Amazonas, ri. 1.120, director, Jorna/ da Noite.
532. Alvaro Cotrim (Alvarus), n. 1.640, caricaturista, ,Diario

Carioca.
533. Alvaro de Mello Alves, ri. 1.373, collaborador, Revista

' Commercial dos Varejistas.
534. Mar io Lima, a. 1.820, redactor, Correio Universal.
535., Mauricio Moura, n. 1.715, reporter-photographico, A

536. Mozart Lago, n. 63, redactor, O Jornal.
537. Caio Machado, n. 1.814, director, O Dia.
538. José Maria Pereira, ri. 1.541, redactor, O Globo.
539. Sertorio de Castro, n. 772, director, Agencia Metropole,
540. Ricardo Zoia, n. 2.097, administraçao, A Gazela, de SãO

Paulo.

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira Secção

EXPEDIENTE DO BR • DIRECTOR GERAL

Dia ' 17 . de agosto de 1934

Maria de Lourdes Telles da Cunha, pedindo apostilla
seu titulo. — Compareoa á 2' Secção desta Directoria Geral.

,	 Leonice da Costa de Andrade, pedindo apostilla de se*
titulo. — Compareça á 2' Secção desta Directoria Geral.

Departamento dos Correios e Telegraphos

Dia 16.de agosto de 1934

EXPEDIENTE DO' BR. DIRECTOR . GERAL

Determinando fiquem á disposição do Gabinete do Sr. mi-
nistro da Viação e Obras- Publicas, José Pereira Lopes e Alta-
miro Pinto Moreira, respectivamente, motorista e carteiro •de
3' classe da Directoria Regional do'. Distrito Federal, -dando
assim cumprimento á determinação daquella autoridade, com-
inunicada pelo officio n. • 2.828/2', da Directoria Geral dOBx-
pediente. (Port. 1,186/16/8/1934.)

Determinandó,-.em additarnento á portaria ri: 1.125, de
:3 de, agosto Corrente, que o prazo para o encerramento das ms-
eripções ao .concurso de carteiros-auxiliares da .agencia espe-
cial de Santos. na Directoria Regional de São Paulo, seja pro-
rogado por• mais trinta (30) dias, afim de dttender a solici-
tacho'. constante do telegramma n. -2, de 13 de agosto andante,
do, presidente do referido COIICLInG. (Port. 1.188/16/8/1934:);

• Marcando, em additamento á portaria n. 500, de 10-de
abril de 1931. o dia 23 de agosto corrente, para inicio daa
provas, do concurso publico. para auxiliares 'de -3' .classe, a
realizar=se na Directoria Regionalda Parallyba,. e.designando
os seguintes examinadores: Portuguez — Telegraphista de
4, - elae Romualdo ;José da Silva Pessoa; Fran=	 Tel .egra-
phista de 5 1 classe, Antonio	 Santos Coelho Neto; Tugiu —
Dr. -Matlieus Augus;o de Oliveira. lente do Lyceu Parallybano;
AriLlimetica Auxiliar de 2' classe Enimanoel Jaymc Henri.
ques Seixas: .Geograplila Geral e CliorograpIda do Brasil —
1 . official José Aloys% da Custa Machado; Telegraphia — nen

Sã CY Paulo.
494. Manoel Lavrador, ri. 1.140, director, O Povo..
.195. Lucilio T.. Castro, u. 1.063„. redactor, Diario da . Noite.
-196. Carlos Lima, n. 1.703, reporter-photographico, A Noite.
497. Euclydes , Caldas, ri, 1.471, Secretario, A. Batalha.
493. M. Bastos Tigre, n. 134, redactor, Correio da Manhã.
i99: 'Gustavo Garnett, n. 157, redactor, O Malho.

5 O 0 . José Moraes, p. 648, photographo, varios.
501. Dirceii Corrêa *de Menezes. ri. 1..494, redator, O Járnal.

• 502. Manoel dos Santos Dias, remido, director, BraSit Agri-
cola Com MC reiezt.

503. Edú Coelho Ba rlaró, n. 1.552, redactor-chefe, Okaypress.
50.4.- Carlos Domingues, ri. 2'76, director, Mensario Brasileiro

c.le Contabilidade.
505.. Seno Antonio Neder,- n. redactor, Vida Domestica.
506, .1.-A. Corrêa Varella, ri. 550, director,--Jornat Portuguez.
507.. Mario Ferreira • ile1-2-ouza, n. 1.950, revisor, Diario 0114.

' ciai.
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legraphista de 4' classe José Ernesto da Campos, e Dactilo-
graphia - Auxiliar de 3' claSse Griselide Caldas de Oliveira.,
(Port. 1.189/16/8/1934.)

Designando a auxiliar de 2' classe da Directoria Geral,
Maria Pereira Leite pari fazer parte da Turma de Orçamento,
instituida pela portaria n. 203, de 30 de janeiro de 1933.
(Port. 1.187/16/8/1934.)

Transferindo, sem onus para o Departamento, da Dire-
°torta Regional de São Paulo para a da Bahia, o praticante
diplomado João Jorge de Oliveira Almeida. (Port. 1.185/15-
8-1934.)

Declarando em apostilla de 15 de agosto corrente, na
portaria n. 1.156, de 4 deste mesmo mez, que a portaria de
27 de junho ultimo, referida naquella portaria, 6 de n. 903,
e não 904, como na mesma consta.

Approvando o concurso que, para auxiliares de 3' classe,
se effectuou, na Directoria Regional de BOtucatia. no mez de
junho do corrente anno, com a seguinte classificação:

- Elda Mascogliato, 96,50 pontos.
- Mercedes Mascogliato, 92,80 pontos.
- João de Castro Tavares,91,25pontos.
- Geraldo de Carvalho Lopes, 90..50 pontos.
- Edgard de Carvalho, 88,40 pontos.
- Antonio Malhado de Campos, 84,45 pontos.
- Julieta Rodrigues do Lago, 82,25 pontos.
- Aurea Ferra, 78,40 pontos.
- Ignez Pedroso, 77,75 pontos.
- Eulalia Valente, 77,000 pontos.
- Herman() Gonzales de Moura, 76,25 pontos.
- Maria Conceição G. Oliveira, 74,00 pontos.
- Apparecida Peixoto, 73,80 pontos.

Enéas Pompeu do Amaral, 72,35 pontos.
- Alfredo José Alves, 72,10 pontos.
- Antonio Saldanha Rodrigues, 71,20 pontos.
- Antonio Nicola Salate. 70,80 pontos.
- Phriné Bresciani, 68,00 pontos.
- Isaura Reigada, 66.75 pontos.
- Zulmira Cunha, 63,75 pontos.
- Carmelinda Avalone, 63,30 pontos.
- Haydeé Camargo Arruda, 62.375 pontos.
- Lely de Almeida, 62,15 pontos.
- Rosa Biagioni, 59,75 pontos.
- Maria de Lourdes Portela, 57,00 pontos.
- Odette Villela, 55,50 pontos.
- Amelia Vaz. 53,30 pontoe.
- Noemia Oliveira, 52,75 pontos.

Requerimentos despachados

José Marianno da Silva e outros, fuccionarios de diversas
cathegorias da Directoria Regional de S. -Paulo, recorrendo
do acto da banca examinadora do concurso para auxiliares de
3* classe, realizado naquela Directoria Regional., que admittiu
á inscripção candidatos que contam mais de 30 annoe de ida-
de, excluindo, por motivo identico, os requerentes. - Tendo
em vista o disposto•no decreto n. 23.920. de 23 de fevereiro
de 1934, art. 98, indefiro. (Officio n. 20.938/P. Dr Sp.)

Themistocles Fontes Freire, telegraphista de 2' classe,
com exercido na Estação Central Telegraphica, pedindo
transcripçã.o nos seus assentamentos da portaria do superin-
tenente do Trafego Telegraphico, que o designou para exer-
cer as funcções de encarregado do archIvo da mesma estacão.
- A' vista do informado pela Dp., indefiro o depido. (Re-
querimento n. 26.445/34.)

DIRECTORIA DO PESSOAL

Requerimento despachado:

Raul Silva, ex-mensageiro da extinta Repartição Geral
dos Telegraphos, pedindo restituição da certidão de idade
que juntou ao requerimento em que pediu admissão naquele
cargo. - Compareça á 1* Secçao da DP, afim de prestar ea-
clarecimentos. (Requerimento n. -44.081/34.)

- Licenças concedidas:

Enocli Bandeira do monte, guarda-fios, diarista, çcan
exercido na Directoria Regional do Piaully. ‘eis mefes, com
2/3 da (liaria. para tratamento de saude, devendo inicial-a
dentro de 80 dias. (Proc. 743.150/34.)

pROTOCOLLO

Requerimentos despachados:'
Carlos Garcia Rosa, pedindo restituição de documentos.

Avoco o despacho, para autorizar a resti/uição, mediante
recibo. (Requerimento n. 44.942/34.)

Berthold° Hauer, por seu procurador, pedindo restituição
de documentos. - Compareça ao prot000llo da Directoria
Geral, para esclarecimentos. (Requerimento n. 35.995/34.),

Departamento de Aeronautlea Civil

INSTITUTO DE METEOROLOGIA

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Da 13 de agosto de 1034

AO U. encarregado da Estação Radio de Amaralina
Bahia:

N. 1.055 - Tendo o vosso serviço de contrõle das unis,
sões radio ineteorologicas da costa brasileira, verificado que
estação sob sua direcção deixou de transrnittir, no dia 29 d,
julho, o BM de 8h15, e outrosian, o atrazo na emissão de vario(
BMS, pede providencias no sentido de que o referido serviço,
volte a ser irradiado com a necessaria pontualidade, visto
sua grande importando para a navegação.

Ao Sr. observdor da Estação Radio de Natal:

N. 1.056 - Tendo o nosso serviço de contr.:51e da amis.
sões radio meteorologicas da costa brasileira, verificado que a
estação sob Sua direcção, deixou de traismittir, no dià 12 de
julho o Baf de 12h30 3, no dia 13 do mesmo mez a DM do
20h30, pede providencias no sentido de que o referido serviço
volte a ser irradiado' com a necessaria pontualidade, visto si
sua grande importancia para a navegação.

- Ao Sr. Dr. Alfredo Pessã, encarregado de turismo e dis
versões - Feira de Arnstras - Palacio das Festas:

N. 1.057 .- Reiterando o officio n. 786, de 10 de abril do
corrente anuo, solicita providencias no sentido de nevem fora
necidos os necessarios ingressos ao pessoal do almoxarifado4--
°Moinas deste Instituto, instalados no recinto da Feira, cons -

tantes da inclusa relação.
• - Ao Sr. director geral do Departamento de Correios _
Telegraphos

N; 1.058 - Roga providencias afim de ser apurado G pa -

radeiro de registrado n. 12.132, de 21 de junho do corrente
postado na agencia do Correio geral e destinado ao Sr. Newto,
Goulart, em Arassuahy, Estado de Minas Geraes, unia vez qu:
o Sr. agente postal dessa localidade inforrinon não ter reccbidi
o mesmo registrado.

- Ao Sr. director de Expediente e Contabilidade dó Mi
nisterio da Agricultura:

• N. 1.059 - Restitue o processo D. E. C. 8.872-34. re
fmente ao pedido de pagamento de uma conta da Companhl
Forro-Viaria Este Brasileiro, na importancia de doze mi:
cem reis (12$100), que com o officio n. 2.203, de 31 de julh
findo, dessa directoria, foi remettido a este Instituto, para mi
cio de processo de pagamento por "exercicios findos".

- AO Sr. director do Depariamento de Aeronautica Civ
N. 1.060 - A exemplo dos annos anteriores, solieit

providencias junto ao Sr. ministro, no sentido de ser conca
dida uma gratificação, equivalente a um terço do ordenad
actual por hora de serviço, até o maximo de duas horas por di:
a cada um dos isrevisores Srs. Dr. Francisco Xavier Rodrigu:
de Souza, Djalma Duarte de Figueiredo, Francisco Valeri
Goulart e Durval Brochado Martha, respectivamente assistentc
chefe, assistente-technico, sub-assistente technico e ajudant
de 1" classe interino, da 2* Secção Technica "Previsão d
Tempo", por serviços extraordinarios á noite, sempre que tac
trabalhos, aliás de caracter inadiavel, se impuzerem, para cin
não haja prejuizo no serviço de prognostico e faz outras cor
st,deraçõea.

1° legarr logar
3° togar
4° Jogar
5° Jogar
6° legar
7 logar
8° logar
9° Jogar

to . togar
11" lugar
12° Jogar
13° togar
14° Jogar
15° Jogar
16° Jogar
17° logar
18° Jogar
1a° Jogar
20° Jogar
21° Jogar
22° Jogar
23° Jogar
24° Jogar
25° Jogar
26° lagar
27° logar
28° Jogar
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; RELAÇÃO DAS RENDAS ARRECADADAS NO PESOODO DE1 A 44 DEI 'MOSTO

deitoria da Universidade do Rio de Janeiro 	
Faculdade de Direito d,p Rio de Janeiro 	
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro 	
Escola Polytechnica da Universidade do Rio de Janeiro 	
Superintendencia do Ensino Commeroial 	
Supolintendencia do Ensino Secundado e Directoria Geral de

Educação 	
Collegio Pedro 	
Instituto de Surdes Mudos 	
Instituto Nacional de Musica 	 M.I.• 	

Escola Nacional de Bellas Artes..... 	 	 •
Faculdade de Odontologia do Rio de Janeiro 	
Iustituto Benjamin Constant 	 . .	 ******	 • • Ir•I• • •.

Assistencia a Psycopathas 	
Departamento Nacional de Sande Publica 	 IIBM•44

Escola Superior de Chimica 	 *
Directoria Geral de Contabilidade 	 .• • * 	

DO 1034
3:1501000
8:1151000

55:2131000
17:1841400
28:3701000

127:1311000
42:8141600

6341500
13:5781000

401000
20801000

451000
9:7908400

14:6201600
3:0001000
3:0001000
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Ministerio da Justiça e N
gocios Interiores
Imprensa Nacional

g „. :dente de 16 de agosto de 1934e fficios remettidos:
' N. 2.064 — Ao Sr. agente da estação
Pedro II, solloitando o transporto de
um caixote, contendo material des-
tinado á DelAgacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado de S. Paulo.

N. 2.065 — Ao Sr. presidente da
Comissão Central de Compras do Go-,
veda° Federal, remettendo o pedido nu-
mero 624.153 do material de consumo,
para esta repartição. 	 .

N. 2.066 — Ao Sr. Dr. Milton Bar-
echos, convidaneo para comparecer á
Thesouraria, afim de retirar o restante
dos exemplares da obra "Evolução Cons-
titucional do Brasil", impressa nas of-
latinas da Imprensa Nacional. 	 J.
10.322134).

N. 2.067 — A' Sra. viuve Dr. Bas-
to Cordeiro, Saillos, S. Paulo, commu-
nicando que dejniu de ser attendido o
pedido da mudança de endereço porque
a a.ssignatura do Diario Official é rela-
tiva sómente ao 1° semestre do corren-
te •nno. (P. 61.4441134).

N. 2.068 — Ao Sr. Alvaro da Cruz
Rios, São Salvador, Bahia, communl-
cando que foram renaettidos 7 exem-
plares do Diario Official de 13 de abril
do corrente anno, sendo necessario a
remessa de mais 1.400, afim de ficar
completamente attendido o pedido feito
em carta. (P. 61.339134).

N. 2.069 Ao Sr. João Marinho Fa-
gundes, collector federei em Atibaia,
S. Paulo, remettendo um talão relativo
a uma assignatura do Diario Official.
(F. 21.643134).

N. .2.070 — Ao Sr. contador geral
da Republica, remettendo a guia do re-
colhimento feito ao Banco do Brasil da

, receita arrecadada no dia 13 do mez
corrente.

Requerimentos despachados

Miguel Cavalheiro e João Carlos Tei-
xeira Brande°. -- Averbe-se e certifi-
que-se.

Montepio G. E. dos Servidores do
Estado (Alvaro Lourenço Borges). —
Canzelle-se.

Arlincia Paiva e João Joaquim Pinto
da Silva. — Averbe-se e certifique-se.

Esmeraldino de Oliveira. — Averbe-
se e certifique-se.

DIARIO

Ministerio das Relaciing

Exteriores .
ENTREGA DAS CREDENCIARES DO MINISTRO

DE CUDA

Em audiencia solenne para a entrega
de credenciaes, foi recebido no dia 14 do
corrente, ás 15 112 horas, no Palacio
Guanabara, pelo Sr. Dr. Getulio Vargas,
presidente da Republica, o novo Enviado
Extraordinario e Ministro Plenipotencia-
rio de Cuba, Sr. Dr. José Manuel Car-
bonell.

O Ministro de Cuba chegou ao pala.
cio presidencial acompanhado do Sr.
Rubens Ferreira de Mello, Segundo In-
troductor Diplomatico o do Sr. Gonzalo
Guell, 1° Secretario da Legação. A'
entrada do palacio, foi o Ministro rece-
bido pelo Capitão Tenente João Pereira
Machado, Official de dia ao Estado Maior
da Presidencia, e acompanhado desse of-
ficial e do Sr. Rubens Ferreira de Mello
foi conduzido ao salão de honra, onde
era esperado pelo Chefe do Estado, que
se achava em comrtnhia do Sr. Dr.
José Carlos de Macedo Soares,. Ministro
de Estado das Relações Exteriores, Mi-
nistro Ronald de Carvalho, Secretario da
Presidencia, Capitão de Mar e Guerra
Americo de Araujo Pimento!, Sub-Chefe
do Estado Maior da Presidencia e do Sr.
Luiz Simões Lopes, Official de Gabinete
de Sua Excellencia.

Recebido pelo Chefe da Nação, fez o
Dr. José Manuel Carbonell entrega a sua
Excellencia da Carta que o acredita no
caracter de Enviado Extraordinario e
Ministro Plenipotenciario de Cuba junto
ao Governo brasileiro, bem como da re-
vocatoria do seu antecessor. Depois das
apresentações de estado, o Sr. Dr. Ge-
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multo Vargas convidou o Ministro de Cuba
a sentar-se, mantendo cordial conversa-
ção durante alguns momentos.

O Ministro de Cuba retirou-se do Pe.
lado Guanabara com as mesmas for.
malidades com que fora recebido, tendo
prestado a Sua Excellencsia as honras de-
vidas uma companhia de guerra do 3°
Regimento de Infantaria do Exercito,
com bandeira e musica, a qual se acha,
va formada em frente ao pelado do Goe
verto.

Ministerio "da Educação

e Saude Publica
Directoria Geral de Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

• Rectificação
Dia li de agosto de 1934

Para. execução, 5, linha, leia-se: re-
organizafflo. Onde se lã verba 11 4 De.
partamento Nacional de Saneia Publica

Pessoal Invariavel — Inspectoria
de Fiscalização de Medicina. — leia.
se: Inspectoria de Fiscalização dó,
Exercicio da Medicina.

EXPEDIENTE DO SE. DIRECTOR GERAL

Dia 4 de agosto de 1934
Requerimento despachado

Casa Mayrinek Veiga S. A. reque-
rendo pagamento, por exercido moer.
rado, de fornecimentos feitos em 193i
ao Departomento Nacional de Assis.
tenda Publica. — O requerimenta dee
verá ser de referencia a cada reparti.
cão. (S. E. 8.392(34).

328:7661500
841:4081800

. Somma 	 *	 	 I.•

Renda recolhida de 17 a 31 de julho de 	 .....
RENDA ARREGADADA PELA THESOURARtA

De janeiro a julho de 1934 750:624$200
De 1 a 13 de ogoetode 1034 58:34411200

Total... 	 808
Em igual periodo de 1933 776:1461900

Depositado no Banco do Brasil até a presente data, sendo:,
Conta da receita 	  948:005E300
Conta de depositos 	  258:6751800

	

A recolher em 13 do corrente.. . . 	   

Recolhimento total 	 	 • 	  L 1.170:1751300

.1.106:7011100
63:47/1200

Differença para mele
em 11934 	  30:8211500
Imprensa Nacional, 14 de agosto de

1934. — O thesoureiro, G. Catramby.
Confere. —.0 2 official, Honorio Leal.

1.170:1751300

Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1934. — (Assignatura illegivel), escrivão dacaixa. LeoPoldo de F. Noronha, thesoureiro geral. Visto. — João Alfredo Cevai-canli de Albuqu,erque, director de secção.
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Directoria Geral de Expediente

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI.

Dia 16 de agosto de 1934

Communicou-se;
E12.774 — Ao presidente da As.

sociaçslo Brasileira de Imprensa, que o
Sr. ministro, no processo referente ao
appello feito por intermedio daquella
associação pelos estudantes de Pelo-
tas, julgou não ser opportuna a suo-
pressão do curso complementar insti-
tuicio pela reforma de 1931..

N. P12.775 — Ao inspector geral sio
Ensiuo Profissional Technico, que o se-
nhor Ministro resolveu seja designada
para servir como professora do curso
primario da Escola de Aprendizes Arti-
l'ices no Estado de São Paulo, na, vaga
decorrente da nomeação do Sr. Glyce-
rio Rodrigues Filho para direetor 'da
escola em -apreço, a adjuncta Maria Au-
rora Scatolini, classificada em primei-
ro Jogar no concurso ultimamente rea-
lizado, deixando de aprovar o acto do
director que designou Cesar Augusto
Lorenzoni.

N. E12.864 — Ao director da Escola
de Commercio professor Botelho Reis,
em Leopoldina, Minas Geraes, que o se,
ulior ministro, por despacho de 6 do
abril ultimo, deferiu o requerimento
em que Aliam° Alves de Oliveira pede
matricula gratuita naquella escola, para
sua filha Helvia.

N. E12.870 —.Ao presidente da Com-
missão de Censura anematographica,
que o Sr. ministro, por despacho de 8
do corrente, deferiu os requerimentos
em que Cometi° Pires pede isenção .do
pagamento da taxa de censura einema-
tographica para o filai de sua proprie-
Ode, "Vamos passear", e a devolução da

• . importancia de 18014 já paga pelo refe-
rido film.-

N. E12.871 — Ao director do Insti-
tuto Nacional de Musica da Universi-
dade do Rio de Janeiro, que o Sr. mi-
nistro antorisou a resolver, como julgar
conveniente áquelle estabelecimento,
sobre o pedido de cessão gratuita do
salão nobre do Instituto, feito pelo ar-
tista argentino Erilierto Muraro.

N. E12.874 — Idem, idem, sobre o
pedido da arista brasileira Tina Vittas

Transmittiu-se:
N. 1,12.792 Ao director da Facul-

dade de Medicina de Pôrto Alegre, o dee
ereto de 30 de -julho ultimo tornando
Sem effelto o de 11 de junho do cor-
rente anue que exonerou o Dr. Felis-
berto Soares Rath do cargo de secreta-
rio daquella faculdade.

ReoeriÉnentos despachados pelo
Sr. ministro:

N. 6.781 — Syndicato dos Lojistas
do Rio de Janeiro. — Na forma do pa-
recer, nada ha que deferir.

N. 6.819 -- Mario Alypio Cesar, --
De acordo.

N. 7.281 — Tina Vitta. — Ouça-
se o director do instituto.

N. 7.324 — Eriberto Murado. — Ou-
ça-se o director do instituto.

Ne. 7.61918.053 — Cornello Pires.
Deferido.

N. 7.841 —'Paulo Costa da Silva Cou-
to. — De accórdo.

N. 8.388	 Edgard de Azambuja Ma-
ranghelli. — De accôrde.

Superintendencla do Ensino
Commercial

ExPeDIENTS DO EM. SUPERINTENDXNTle

Dia 15 de agosto de 1934

Requerimentos despachados

Diplomas:
Horacio Garcia Lemos, contador pela

Escola de Commercio, do Lyceu N. S.
Auxiliadora; Maria Helena Duprat, Luis
Castelleti, Julia E. Papa, Mathilde Zor-
mann, contadores pela Escola Superior
de Commercio de Botucatt; Zelia Nabuco
Corra, guarda-livroS péla Escola de
Commercio Alvares Penteado; Silvio de
Castro, perito-contador pela Escola de
Commercio Alvares Penteado; Jayine da
Silva Pimenta, contador pela Academia'
Fluminense de Commercio; Helio Mauro,
perito-contador, Carlos Santos, José Ma-
galhães, .Accacio Domingues Pereira, Ar-
mindo Domingues Pereira, Mario Fer-
reira Alheira, Nelson P. de Cerqueira
Lima, perito-contadores peio Atheneu
Comenercial do Rio dê Janeiro; Rinzi
Corrêa Lemos, guarda-livros (art. 55Y,

•pelo Collegio Sylvio Leite de Petropolis.
— Deferidos.

Carlos Laudelino Esc-h, contador pelo
.Colle,gio Sylvio Leite de Pet,ropolis; Riu-
zi Corrêa Lemos, guarda-livros (art. 55),
pelo, Collegio SylNio Leite de Petrope-
lis; Celeste Pires de Sá, perito-contador
pela Escola de Cornmercio Amaro Caval-
cante. — Registrados..,

Titulos provisionados:
José Gonealves Caldeira, contador pela

alinea V; Luiz Portella, Francisco Carlos
Freire Mello,, Alberto da Silva Couto,
José de Figueiredo Natio . e Joaquim de
Oliveira, e' Silva, guarda-livros pela ali-,
nea IX. — Registrados.

Elpidio João Ferraria e Eugenio Agos-
tinho Curvo, guarda-livros pela alinea
IX. — Substituidos.

Processos provisionados:
Ernesto F. Hammersmith e Oscar Be-

nedictino Ferreira. — Deferidos, de ae-
côrdo com a alinea VII.

Manoel Soriano da Silva, Jorge Corra
da Veiga, Maria Amelia Neiva de Aguiar
Nelson, Antonio Ernesto Coutinho, Abi-
lio de Abreu, Geraldo Ribeiro e Francis-
co Antonio Guariglia. — Deferidos, de
accôrdo com a a/inea IX.

NeVvirton Lloyd Mendes Ribeiro. —
Córnplete a documentação de accôrdo corri
a informação.,	 ,

Expediente da secretario:
Officlos:
N. 5.124; Ao director do Atheneu São

Luiz, accusando o pagamento da quota
de fiscalização de seu estabelecimento.

N. 5.125, ao fiscal Mauricio Coelho
Herbster Pereira, solicitando informa-
ções sobre o requerimento de Iracema
Cerréa Teixeira.

N. 5.126, ao fiscal geral João Teixei-
ra de Carvalho Filho, entregando o di-
ploma de Laura Remoa, para ser rectifi-
cada a data do nascimento;

Ç.-5.127, ao director do Atheneu
Commercial, pedindo informações sobre
o requerimento de Alcindo Oliveira dá
Cunha;

N.• 5.128, ao fiscal geral João Tele
xeira de Carvalho Filho,, enviando cópia
do requerimento de Aliado Oliveira da
do Atheneu Cornmercial, e solicitando
informação a respeito.

Directoria Nacional de Saude e As,
sistencia Medico-Social

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Expediente de 13 de agosto de 1934
Requerimento despachado

Guardas sanitarios da Inspectoria de
Saude dos Portos do Estado de Pernam-
buco.	 Selim o documento.
DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITA..

RIOS DO DISTRICTO FEDERAL
Expediente de 13 de agosto de 1934'
Desta directoria:
Alfredo Figueiredo 8: Com. Ltd.,

Indeferido.
, Inspectoria de Fiscalização de General

Alimenticios:
J. Lasheras & Comp. — Indeferidos
Serviço de L. Lacticinios:
•Ernesto Rodrigues.	 Indeferido.'

Dia IA
Serviço de Locomoção:

rido..
da Silva Almeida.	 Dote.ri 

Inspectoria de Fiscalização de Gens;rot
Alimenticios:

Francisco Untone. -- Indeferido.
Antonio Gonçalves de. Carvalho

nior.— Indeferido. -
.1. J. da Silva. —Indeferide.
3' Delegacia de Saude:
Freire, Lobo & Comp. — Indeferido.

(Petições ns•. 7.037, 7.038. 7.039 4
7.040).	 .

Rodrigo Gomes Ribeiro de Britto.
Concedo 90 dias.

, Antonio Miguel Abrahtio. — Concedi!.
60 dias.

,Leopoldína Lopes. — Concedo • 90
dia:.

Souza & Sanes.	 Co.ncedo, 45:
Maria Rosa Rodrigues. — Deferida

até ulterior deliberação.	 •
.INSPECTORIA DE FISCALIZAÇÃO DO

E.XEliCICIO DA MEDICIN:5
Dia 1 de agosto de 1934

Requerimentos despachados
N. 2.935/34 — Annita Tibyrkfi. —

Compareça' nesta-Inspectoria.
N. 2 ..980/34 — Manoel Dias da Crus

Netto. — Deferido:
N. 2:929/34 --Guilherme da .Silva

Araujo. — Indeferido.
N. 2:925/34 — Guilherme da Silva

Araujo..— 'Deferido.
N. 718/34 — H. Millet & J. Roux.

Cempar,eça nesta, InsPectoria.
N. .2..868/34 — Heitor Sampaio Fer-

nandes.	 Deferido.
N. 2.981/34 Jace,mo	 — De-

ferido.
N. 1.178/34 — C. • S. - Corrêa .	 De-

ferido.
N. 2.913/34 — Benjamim Martins.

— Deferido.
Dia 2 •

N. 2.029/34 — Carlos Calomeso.
Deferido.

N. 5.043/33 — Henrique de Oliveira. ‘i
— Deferido.

...411••

•

'
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- Paul Bruyere. -

- Roldão de Oliveira.

- Marcel Lay011e. -

N. 8.135/33 - Dr. Giovani Infanti.
- Deferido.

N. 5:053/33 - Henrique de Oliveira.
- Deferido.

N. 6.230/33 - Enrico de Miranda
Gomes. - Indeferido.

N. 7.325/33 - Francisco Perez Ca-
breira. - Compareça nesta Inspecto7
ria.

Deferida.
N. 7.198/33 - Paul Bruyere. -

N..7.191/33 - Paul Bruyere.
Deferido.

N. 6.335/33 - Odette Paranhos
Silva. - Deferido.

N. 7.194/33 - Paul Bruyere. -
Deferido.

Ns. 8.132 a 3.138/33 - Dr. Giovani
Infanti,	 Deferido.

N. 7.593/33. - Paul Bruyere. -
Deferido.

Brüyere.N. 7.694/33 - Paul
Deferido.

N4. 7.595/33 . - Paul Bruyere.
Deferido.

N. 7.628/33 - Roldão de Oliveira.
-:Deferido:

N. 5.057/83 .- Henrique de Oliveira.

T
Deferido.

N. 8.027/33 - Dr. Penne Ferrem.
- Deferido.

N. 1.501/34 - Dr. relippe Ferrero,
- Deferido.

N. 2.822/34 - Annibal Leite de Cas-
tro. -.Deferido.

Dia 3

N. 1.702/33 - Waldemar Nogueira.
- Deferido.

N. 3.343/34 - Daycema de Oliveira
Martins. -- Deferido.

N, 8.024/33 -Eugenio Augusto Pour-
aliei. - Deferido.

N. 7.972/33 - Odila da Silva Baptis-
ta. - Deferido.

N. 1.165/34 - Fernando Vidal Leite
Ribeiro. - Indeferido.

N d 6.190133 - João Baptista Dantas
Sobrinho. - Compareça nesta Inspecto-
ria.

N. 2.774/33 - Oswaldo Gonçalves
Cruz. - Deferido.

N. 2.996/34	 Dr. Aleixo de Va,secn-,
cellos. - Deferido.

N. 1.570/34 -.Rubem do Nascimento.
Deferido.

Ministerio da Fazenda
Os pedidos de assignatura offio1a1 de-

vem ser annualmente renovados, por In-
termedic do respectivo ministerio, com-
a devida antecedencia, de modo a evitar-
se a suspensão da remessa.

Os assignantes por desconto' em tonta"
deverão vir, tambem annnalmente, por
intermedio das respectivas repartiOaa -
pagadoras.

As assignaturas pagas por 6 mese& -
serão suspensas em 1 de julho e 1 de
janeiro. -

Vide - Expediente - na primeira pe . ' -
gina.

nPlaemme

-
N . 2.148 - Ao Sr. director ,•erzit	 • ..

Fazenda, remettendo relações de
cessos.

N. 7.195/33
DPferido.

N. 7..656/33.
- Deferido.

N. 7.883/33
Deferido:

N. 2.297/34 - José Pires Oliveira
Dias. --- Indeferido.

N. 2.206/34 - Pedro Teixeira Dan-
tas. - Deferido.

N. 6.923/33 - Paulo Oswaldo Neves.
'- Deferido.

N. 7.523/33 - João Guglielnno. -
Deferido.

N. 7.199/33 -Maria Carvalho Macha-
do. - Deferido.

N. 6.922/33 - Paulo Oswaldo Neves.
- Deferido.

N. 3'.265/34 - Mario Homem de Mel-
lo.- Deferido.

N.6.142/33 - Renato -Mafra Fir-
mento. •- Archive-se.

N. 3.398/34 - Antonio W. de 011-	 N. 2.149 - Ao Sr. agente da eetaça-c
veira Costa. - Compareça nesta %sue- D. Pedro II, sobre fornecimento de pasm,-
etoria.	 ,	 sagem.

Officios:

Circular n. 2.147 - A's detegade%!
desta Capital, excepto Commiesão de'
Compras e Alfandega, retommendando":'''
providencias no seni,ido .de ser fiel- •
mente cumprida , a circular n.
desta contadoria.

Contadoria Central da RepublickG'

Dia 15 de agosto de 1934

Expediente do Sr. ' contador geral:.

Aos Srs. chefes das •contadorias C
sub-contadorias secciontleS: •

1934'

MINISTERIO DA 'FAZENDA

e:ONTADORIA CENTRAL DA REPUBLICA

• Boletim- da Receita e Despesa

Receita Despesa

'19341933 1933

Arrecadado
de abril a julho

1933

Estimativa
para abril a julho

1934

Arrecadado
de abril a julho'

1934

Despesa
de abril a julho

1933

Estimativa
para abril a julho

1934

;;-

Despesa	 .
de abril a julho

1934

1934

1
735.800:857;

1

Papel 	 095,410:332$ 795,431:0001 724.449:445, 784.992:004$ 1	 582412:4001

Exceeeo da Receita sobre a Despesa em 1934 - Re, 213.218:600$

Contadoria Central da Republica, em 13 de agosto de 1934. -Visto, M. Marques, contador . geral. - Segunda
Moldo de 1934. Doloria Ribas, auxillar-technico.
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Agosto de 4.034

Itesceite

Renda dos impostos. ... 	
Imposto de consumo. 	
Imposto sobre. circulação. 	
Imposto sobre a renda 	
Imposto sobre loterias. 	
Diversas rendas.,. 	
Rendas patrimoniaes. 	
;lenidas industriaes. 	
Renda extraordinaria. . 	
Renda a classificar. 	

Arredacaeão de
abril a julho

' 1934
271.083:2008000
170.624:8008000
94.537:9008000
27.740:8008000
6.001:9008000
6.092:7008000
3.833:4008000

51.011:3008000
119.436 :3008000
45.168:7008000

Despesa

Fazenda. 	
Justiça., 	
Exterior... 	
Educação. . 	
Trabalho. . . 	
Viação. 	
Guerra. . 	
Marinha. 	
Agricultura.'
Agentes pagadores: 	

Total 	

Despesa de .
abril a julho

1934 •
271.607 :9008000

20 .632:7008000
12.147:9008000
17.507:7008000
3.517:50080Q0.

49.027:9008000
67.494:2008000
53.195 :5008000
6.902:4008000

80.178:7008000

•582.212:4008000

aorasoU DÁ UNGEM 

• 

DESPig

Total 	 795.431 :0008000 Contadoria Central da Republica. Em 13 de agosto de
1931.— M. Marques, contador geral. II Divisão, 13 de ago.sto
de 1934.— *Dotores Ribas, auxillar-technico

Directoria das Rendas Aduaneiras

txrEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 16 de agosto de 1934 •
)fticies: •
Ao . Sr. Dr. Randolpho Fernandes das

Chagas. presidente do P Conselho àe
Contribuintes:

N. 1 -Accusando o recebimento do
officio de -2 do fluente, cornmunicando
a Installação do 1° Conselho de Contri-
buintes. criado .pelo decreto n. 24.036,
de 26 . de março ultimo. agradece a gen-
tileza da communicação e retribue os
protestos de estima e consideração.,

— Ao-Sr. Dr. Maria Foster Vidal da
Cunha Bastos, presidente do 2° Con-
selho. de Contribuintes, criado por • de-
creto n. 24,036, dø; .26 de março ultimo.
— agradece • asentiieza dessa bommuni-
cação e retribue os protestos de estima e
consideração.

- Ao Sr. delegado 'fiscal em São
Paulo:

N. 2 — Afim do que tenha andamento
o processo 'fichado no Thesouro Nacio-
nal sob n. 80.485; de 1933, recommen-
lia informar se a Recebedoria Federal
dessa capital já restituiu 'o processo fi-
cha 67.446; de 1932, reclamado pelo
officio dá Directoria dá Receita n. 466,
de 13 de novembro do- anno•alludido.

Ao Sr. delegado fiscal em Alagéias:
N. 1 — Afim de que possa ter anda-

mento o processo fichado sob n. 10:899,
deste armo. reitera o. pedido constante da

ordem da -extincta Directoria da Receita
u. 22. de 20 .de abril deste -anno.

;---• Ao Sr.. inspector. da Alfandega de
orlar opol iS : -
N. 6 — Afim de que seja' cumprida a

exigencia 'a que alinde o parecer de fls.,
rernette', o processo fichado sob n. 49.978,
deste anuo, , relativo a material de esca-
phandria existente na Guarda-Moria
da mesma alfandega

Ao Sr. - delegado fiscal em São
Paulo:

N. 2 — Remettendo o processo ficha-
do sob n. 49.504, do :anno vigente em
que: c5 interessada a Companhia Paulista
de. Artigos de Seda, recornmenda provi=
(lendas no sentido de ser satisfeita a for-
malidade de que tratam a informação e
parecer de fs.

• - 

Ao Sr: inspector da Alfandega .do
Rio Grande:

N. 6 — Afim de que possa ter anda-
mento o brocesso fichado no Thesouro
sob n. 29.202, de 1934,, relativo ao re-

curso interposto pela Viação Perrea
Rio Gránde.do Sul do acto que lhe ne-
gon Isenção de direitos .para•osniateriaes
aubmettidos a despacho pelas notas nu-
meras . 686-88, - de 1932. recommenda
providencias no sentido de ser solucio-
nado o officio da Diretoria das Rendas
Internas, n. , 159. de 26de mano ultimo.

— Ao Sr. inspector da Alfandega do
Rio de janeiro: •
, N. 28-7- Afim -de que possa ter solu-

ção" o processo fichado 'sob n. 39.301,
deste anuo, -em , que é interessado o 1° es-
cripturario da Alfandega, Fideleino Tei-
xeira Coelho, reitera o pedido constante
da ordem da extincta Directoria da Re=-
coita, n. 1.572, de 5 de julho findo.

'	 •N. 29 -•-• Para o fim 'de serem pees-
tadas as necessarias informações, -rema-
te o processo fichado sob . n. 49.407,- do
armo em curso, em que é interessada a
Federação de Tennis do Rio de Janeiro.

N. 30 — Para que sejam prestadas as
necessarias informações, • remette o pro-
Cesso sob n. 47.207, deste atino, origina-
do do aviso do Ministerio da Guerra nu-
Mero 814, de :21 de' julho ultimo, e no
qual são interessados Theodo4. Wille
Comp. Ltda.,

N. 31 — Para o fins indicados no des-
pacho de fls., remette o processo ficha-
do sob n. 50.835, deste anuo, em que é
interessado o Instituto do Assuear e do
A lcool .	 •

•N. 32 — Para o-fim indicado no pare-
cer de fls., remette o proceSso fichado
sob n. 50.899, deste anuo, em que é in-
teressado o Monsenhor Pedro Massa.

N. 33' —.Recommendando providencias
no sentido' de ser solucionado o asSumpto
constante da ordem da extincta Directo-
ria da Receita, n. 1,619, de 19 do rriea
findo afim de que se possa solucionar
processo • fichado sob n. 29.232, deste
anno.

N. 34 Para o fim indicado no pare-
cer de fls., remette • o processo em. que é
interessado Julio de Siqueira Carvalho,
fiehado sob ri. 49.359, deste atino.

—: Ao Sr.- inspector da Alfandega de
Santos:. •	 •

N. 10 —Reitera a remessa do proces-
so fichado no Thesouro Nacional sob
n. 18.698, deste anno, enviado á mesma
alfandega com a ordem da extincta Di-
rectoria da Receita, n. 454, . de 14 de
abril ultimo, afina de que posa ter -an-
damento o de n; 36.938, do armo em
curso.

N. Afim de que ,seja" cumprida
a exigencia de que trata o parecer do
fls., remette o processo fichado sob
n. 49.974- deste anuo, em que é inte-
ressada a firma Bento . de Carvalho
Comp.

N. 12 — Afim de que sejam prestadas
as nec.essarias informações, remette..o
processo fichado sob n. .47.327... deste
anno, referente ao aviso de 19 dê julho -
ultimo, do Ministerio das Relacões Ex-
teriores, sobre uma reclamação de RR-
degard Wassitsch.

N. 13 — Afim de que tenha .' aná-.
mento o processo fichado sob n. 80.526,
de 1934, recommenda informar . si ezez4
repartieão deu cumprimento á ordem
da extincta Directoria da Receita,'num
mero 591, de 15 de julho ultimo.

Directoria da Despesa Publica.
, ExPEDIEN,rs Do sft. Dlittar0a	 •

Dia. 16 de agosto' de 1934
Processos:
N. 5 1• 401 , de 12'34. de Franeitica

Heitor Joete, -pedindo attestado; — De.
claro qual a folha por onde recebe.

N. 43.867, de 1934, de D. Mercedei
Maldonado da Rocha Leão, pedindo rem
ducção de consignações. '—r Indeferido,
de accardo com o parecer.

N. 51.999, de 1934, de Darey Dantas,
Pedindo certidão. — Requeira á Caiita
de Amortização, querendo.

Orneies:
Ao Sr., delegado fiscal ' no Maranhão:'
N. 37 — .Devolvendo o processo' nu-

mero 42.392, de 1934, em. que é int.e-
' ressado Adolpho Domingues de Barros o
Vasconcellosl • 	 .

— Ao Sr. delegado fiscal em Ala..
esas:

N. 41 — Idem, idem, processo nume. •
ro 39.234, de - 1934; em que é interessada
D. Antonio. -da Costa Alves Motta.

— Ao Sr. • delegado ,fiscal na Bahia:
N. 76 —. Recommendando • providr;ia.

cias no sentido de . ser • annullado e
transferido ao Thesouro o credito -de
3:4468700, para attender ao pagamento
de vencimentos a que tern direito o-2*
tenente reformado Thomé.de Souza. •

— Ao Sr. delegado fiscal no. Paraná:
N. • 90 — Devolvendo o processo riu.

mero 26.408, do 1931, em que é lute..
remado Alarmo cio Sá Cavalcante. .
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Ao Sr." delegado :tlioal em Santa
Çatharina:

IN. 60- Idem,eidem, processo nume-
ro 14.856, de 1934, em que são interes-
sados os herdeiros de Silvano Fernan-
dee.. '

—.Ao' 8r director-secretario do Tri-
bunal. de 'Contas:

N..179 — Remettend• o processo nu-
merO 50.384, de 1934, referente á com-
ProvnãO dó adiantamento de 2:0008000.
feltd. a Floriano do Faria.

e 180 — Solicitando informado si o
emPenhee n. 25, de 12 de junho ultimo,
referéntie á folha de diarias, na Impor-
tando de 768$000, a que fez jús Clovis
de Macedo Cortes, já foi registrado.

— Ao Sr. director da Caixa de Amor-
tização:

• 396 Communicando que .foi en-
tregue ao Sr. Argemiro da Motta e Sil-
va; porteiro dessa repartição, a quantia
de 2:000$000, por adiantamento. -

-- 4q 8r. director . geral do Educação:
439 — Iteinettendo o processo nu-

merei 48.291, de 1934, referente á folha
de pagamento de que trata vosso officio
n. F78, .de 17 'de julho ultimo.

-n.4 Ao "Sr. direOtor-presidente da
Companhia de Navegação Lloyd Brasi-
leiro:

IN. 440 — . Remettendo a l a via do em-
penho n. 78 A, de 3 do corernte, da•im-
portando de 6708300.

Ao Sr.' director geral de Fazenda
do Ministerio da Marinha:

N. 441 — Communicando que já se
acha escripturado e que o Tribunal re-
gistrou, .em sessão de 20-7-934, o cre-
dita, eopecial de 9:0008000, para as des-
pezae com a admissão de alumnos na

.Escala Naval, ficando o mesmo credito
á disposição do thesoureiro.

— Ao Sr. director geral de Conta-
Miado do Zklinisterio da Guerra:

N. - 442 — Rernettendo o Officio nu-
mero 3.025, -de 15-12-1933, referente
aos descontos nas !pensões doe herdei-
ros dos officiaes Rogerio Ribeiro da
Rocha e Oscar Pompeu Onofre. (Pro-
cesso 85.638, de 1933).

• 413" . — Idem, 'idem., da .capitão,
reformado Eustachio Lcpes de Lima
Barros. (Proc. 36.468131) ..

Sr. director. geral de Contabi-
lidade do Ministerio do Trabalho:

Rernettendo ' o processo
n. 30.648, de 1934, referente ao pa-
gairfento da quantia de 1.000$ a que se
julga- com direito o Centro do Com-
mercio do Café.

— Ao Sr. director geral de Conta-
bilidade do •inisterio dn Felucação:

S. 415 — Remettendo o processo
'48.370, referente a vencimentos a

que teve direito D. Vera Marques Lis-
boa.

— Ao Sr. director geral de ,Conta-
bi-lidade do Alinisterio da Viação:

N. 416 Cornmunicando que já se
acha eseripturado o credito especial
de -1.650:000$ e que o Tribunal de
Contas registrou o acto que revigora
o, citado credito paraattender as des-
pesas com as obras do porto de Co-
rumbá.

- Ao director da Contabilidade do
Ministerfo dá Justiça:

', Dl": 447 — Communicando que foi
entregue ao Sr. Anton i o José de Oh-
velra; a quantia •de 3:$50$, por adian-
tamento, solicitado . em aviso n. 1.301.
de 2-8-934.

-	 ,

— Ao Sr. delegado em São Paulo:
N. 236 — Concedendo o c:edito de

15:784$800, para pagamento dos ven-
cimentos de inactividade que eornpete
ao bacharel Samuel Porto.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Sul:

N. 166 — Remettendo a pia nume-
ro 119, de 6 de junho ultimo, e conce-
dendo o credito de 7:5998600, para
pagamento da pensionista D. Thereza
de Oliveira Mendes. ;(Proe. 22.253,
de 1934).

— Ao Sr. delegado fiscal em Mi-
nas Geraes:

N. 82 — Remettende a guia a. 25à,
de 5 de julho findo, e concedendo o
credito de 4:400$, para atroador ao
pagamento dos vencimentos de inacti-
vidade do gurada-fios de •2a classe,
aposentado, do Departamento N. de
Correios e Telegraeihos, Messias Mo-
reira. (Proc. n. 24.785, de 1934).

IMININIRMaa

Directoria do Domini() da União

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

• Dia 14 de agosto de 1934

officios:
Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro

Nacional no Estado de São Paulo:'
N. 2.312 — Transmittindo o processo

relativo á utilização de terrenos situa-
dos na vertente norte do Morro da Guay-
uba, proximos á praia do Tomilho (Ta-
pera), em Santos, naquelle Estado, afim
do ser cumprida a exigencia da Sub-di-
rectoria dos Serviços Administrativos e
do Registro, a fls. 12 do mesmo pro-
cesso. (Processo n. 28.572-34.)

N. 2.312 — Reiterando a recommen-
dação contida na ordem da extincta Di-
rectoria do Patrimonio Nacional, sob nu-
mero 34-893, de 10 - de outubro, sobre o
processo relativo ao Matadouro de 'San-
tos, naquelle Estado. (Processo numero
32.033.)

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Ceará:

N. 2.314 — Reiterando a ordem da
extincta Directoria do Patrimonio Na-
cional, sob n. 11-401, de 9 de abril de
1932, com a qual foi encaminhado
áquella delegacia o processo referente ao
recurso da firma Leite Barbosa Se Comp.,
do acto que lhe negou aforamento de
um terreno de marinha oceupado, ou-
tr'ora. pelo galpão onde funccionava a
Guarda Mona da Alfandega daquella ca-
pital. (Processo n. 2-168-9, L. 2, fo-
lhas 37 v.131.)

— Ao delegado.fiscal 'do Thesouro Na-
cional no Estado de Minas Geraes:

N. 2.315— Remettendo o processo
em que Annibal Vianna Peracio, inven-
lariante de D. Rita da. Costa Martins, re-
quer certidão sobre pagamento de féros
feito por José Kalim Salomão, relativos
ao terreno pertencente no mesmo, si-
tuado em Porto NOVO do Cunha, riaquelle
Estaeio. (Processo n. 47.845-34.)

— Ao director' de Expediente e Con-
tabilidade do Ministerio da Agricultura:

N. 2.316 — Solicitando providencias
no sentido de ser esta directoria infor-
mada se aquelle ministerio precisa do
immovel sito á Avenida Pasteur n. 376,
casa 4eque se achava alugado ao serven-
te daquelle ministerio, F'rancisco de
Paula Xavier. (Processo n. 58.605-33.)

-	 .
— Ao S. director dó Dez:ar-tuim%

Nacional de..Poztos .eeNavegação:
N. 2.317 — Solicitando providencias

-afim de ser .esta directoria informada
sobre o cumprimento do 'ajuste e obri-
gades contidos no processo em que é
interessada D. Adelina Nova da Costa
Pereira, proprietaria do piedió- n. 98,'
praia de São Christovão, edificado nos
terrenos incluidoa nas edesetprópOlaeões.-
para as obras do prolongamento do Cães
do Porto do Rio de Janeiro. (Processo •
n. 17.061-34.)

e-- Ao Sr. coronel chefe da •Cornmis-
são de Tombamento da Directoria de En-
genharia do Ministerio da Guerra: •

N. 2.318 — Solicitando providencias
no sentido de ser esta directoria infor-
mada si os processos relativos aos ter-
renos do Leme e Babylonia devem ser
rernettidos directamente áquella repar

-tição. (Processo n. 29.579-33.)
— Ao Sr. director do Patrimonio Mu-

nicipal:
N. 2.319 — • Solicitando a restituição

da parte restante do processo referente
ao aforamento do terreno á rua Saca-
dura Cabral n. 260, afim de que se tor-
ne possivel o seu andamento. (Processo
n. 37.178-34.)

— Ao Sr. director eia Caixa Eco- .
norniea do Rio de Janeiro:

N. 2.320 — Solicitando providencias
para true seja entregue ao Sr. Miguel
Manhães Barreto, ex-locatario do lote
n. 11 da rua projectado "Merity", pro'-
xima do largo Bemfica, a importancia
que caucionou mediante o conhecimento
n. 08.218, junto a este. (Processo nu-
mero 34.689-34;)

— Ao Sr. director geral do Departa-
mento Nacional do Povoamento:

N. 2.321 — Pedindo providencias no
sentido de ser esta repartição informada
si o terreno e casas pertencentes á União,
em que funocionou o exinoto • Patronato
Agricola "Monção", no Estado de São
Paulo, fazem parte do nuoleo colonial do
mesmo nome, e solicitando copia da
planta do alludido nucleo, com os cara-
oteristicos technicos, para o governo
desta directoria, (Processo n. 28.359-
1934.)

-- Ao Sr. director geral' da Fazenda
Nacional:

N. 2:322 — Remettendo as relações do
movimento diario dos processos distri-
buidos aos funccionarios da directoria,
de accordo com a portaria n. 158.

Dia 15 de agosto de 1934
Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-

cional no Estado de Santa Catherine:
N. 2.324 — ¡Reiterando a ordem "da

Imunda Directoria do PatriMonio Na-
cional; sob n. 7{550, de 6 de maio 'de
1932, com a qual foi encaminhado
áquella delegacia o processo relativo ao
aforamento de um terreno de marinha
sito no munioipire de Itajahy, naquelle
Estado. (Processo n. 2.078, L. 2, fo-
lhas 171 v.i31.)

.6n11.

Camara de Reajustamento
Economico

Expediente de 16 de agoito de 1934
OABINUTE DA PrtEMENCIA

O Sr. presidente da Camara, doutor
I3ernardino .Joeé de Souza, compareceu
ao seu gabinete durante todas as horas
de expediente, attendendo- entre outras,
as seguintes pessoas: . Dr. Assis Tavora,
Dr. Oswaldo Rodrigues Dias, Dr. Al-

ci

n
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•incida Magalhães, 1 w. Dias Bicalbo, ()la-
vo Alves, Ebvaldo Kós, Dr. Justo Men-
des de Moraes, presidente da Caixa
Eoonomica, Dr. Prudente de Moraes
Netto, Dr. A. Peixoto, Dr. Emilio Jar-
dim, Dr. Angelo Mario : Cerre,'Dr. Dam
glez de Souza e Dr. Figueira de . Al-
meida.

Foram proferidos pelo presidente da
Gamara os seguintes despachos:

No processo n. 23 no qual é declaran-
te Manoel Brandão Fleury • (Goyaz aiCapi-
tal) : "Cumpram-se, as exigencias cons-
tantes das anime a, b, c, a, e do parecer
do Dr. secretario geral".

No processo n. 24, em que é decla-
rante Angelo Pelisson (Pirajd-Estado
de S. Paulo): "Volte o Processo á se-
cretaria para que siga os transmites do
devido preparo independentemente da
declaração do credor . Joaquim de Al-
meida".
- No processo n. 34 em -que é declara
te-José Nasser Borges — Salvador (Esta-
do da.Bahia): Remetta-se . o presente
processo á agencia do Banco do Brasil
em Ilhéos para as necessarias Informa-
cões"e cumprimento, das exigencias le-
gaes".

,INcr processo n. 35 em que é declaran-
teJoeé . Nasser. Borges — Salvador e--
Bahia): "De accórdo com 'a conclusão
do parecer do Dr. secretario geral, re-
metta-se o presente processo á compe-
tente agencia do Banco do Brasil .pará
as informações indiepensaveis e cum-
primento das exigencias da lei.

No processo n. 36 em que é declarante
José Nasser Borges — Salvador.— Ba-
ilia) e "De aocôrdo com o parecer do
Dr. secretario, remetta-se o. presente
processo á competente agencia do Banco
dci Brasil para os fins 'convenientes."

Na carta em que o:Sr. Miguel Evan-
geáeta remette as suas declarações
f.Lençóes=S. Paulo) : A' Secretaria para
os devidos fins".

SECRETARIA

Tiveram entrada hoje, 15 deciaraçõee
cie credito. Foram .devolvidas . 5-para que
se cumpram exigenciaS legaes.

eeebedoria do nistrieto federal
O director, usando da attribuição caie

lhe confere o art. 52, n. 16„ do regula-
mento .approvado pelo decreto n. 14.162,
de 12 de maio de 1920, resolve desigrar
os escripturarios a seguir neencionades
para.o gerviço de revisão do lançamento
do imposto de industrias eeprofissõee
para- o exercido de 1935,-obedecida a se-
guinte-escala:

1 0 Districto — Bacharel Eugenio de
Figueiredo. Neiva.

"° District° — Bacharel Frederico da
Silva Souto.

3° District° - -Leopoldo Cavaloanti de
Mendonça.	 ,	 .

4° District° — Carlos Soares dos San-
tos.	 .

5° District° — Edgard Barros de. Olie
''eira.

.6° District° — João Borges Lagos;
'2° Districto — Bacharel Henrique

Maggioli.
8° District° — Erasmo José dos . San-

tos.
9° Districto — Bacharel Carlos de Car-

valho.

lir District° — Bacharel Origenes
Freire 'do Vasconcelles.

.1.1° Districto — Guilherme Bastos Vil-
lares.

	

--12° District° 	 Ludgero da Costa
•Vieira Guimarães.	 •

13°.Districto• — Bacharel Rodolphe
Lopes dos 'Santos.	 •

140 District° — Waldemar Pessôa, da
Costa. • •

15° District° — Centrem Pereira Coe-
lho. .	 '

	

166 Districto	 -Euelydes •Cleto Mo-
reira.'

17° District° — Eider Gomes Ribeiro.
'18° Districto — Joaquim Xavier de

Barros.
.19° District° — João Ambrosici do

Nascimento.
2Q° Districto.— Darto Manoel da Pen-

se	 Lima..
a execução desse serviço, além das

isposições regulamentares e ordens em
vigor, fará 'o Sr. sub-direetor da 2 4 Sub-
directoria observar mais:

1.0 A revisão- comprehenderá não só
as, alterações dos valores locativos dos
predios,- quandoe.para tanto, se apresen-
tem , factores evidentes, -e .as 

'
dos nego-

cios, como Lambem, quaesquer  outras
que tenham influenica . na arrecadação
regular do imposto, .Como 'sejam: alte-
rações de firmas,- transferencies a outros
em virtude de compra e venda de -este-
belecimentos industriaes e commerciaes:
evitando-se a • continuação nos róes de
contribuintes que não mais telles devem
figurar.,
.. 2.° , Nas informaçdes sobre • mudanças
de local. devem ,figurar serispre os valo-
res locetivos dos predios de e para onde
as mudanças se realizarem, só se insère-
vendo valor locativo menor mediante
despacho da directoria;
, 3.° Nas informações serão obedecidas
as recommendações muito 'reiteradas de
apreciação, precedida do historie° do•s-
sumpto, do direito, das partes,'citados
dispositivos legaes que os . amparam ou
que contrariam a qualquer pretenso di-
reito.

4.° Deve haver . o mais elevado ente-
rio nas alterações .de valores lotativos
quando não se fundarem ern prova do-
cumental; convindo que os "arbitramen-
tos sejam. plenamente -justificados. mói.-
mente quando tenham em vista contra-
riar` os -constantes de contractos escri-
ptes em boa e devida fórma; pois que a
medida que o- regulamento faculta, nesse
sentido, não deve ser • usada Cenlin ele-
mento de intimação ás partes, mas tão
só como acautelador dos , inieresses fis-
Caezz..	 • •	 ,

5.° Sempre . que, para solução de pro-
cesso, se . lcirne necessaria a ..audiencia
de lançador que não' o 'que originaria-
mente o Informou, o processo seráepor
um ao Outro 'entregue, mediante carga
e recibo no prot000llo do empregado;
independendo, portanto, tal providencia,
de despacho interlocutorice que -a auto-
rize.

6.° Logo que recebam" os lança-
dores dos Serviços Hollerith as fi-
chas representativas do lançamento
actual, 'darão . inicio , ao serviço que de-
verá ficar concluido' . até .31 de de-
zembro proximo vindoiro, ficando os
mesmos lançadores 'obrigados . á com-
parecer assignar "ponto" sómente aos
_sabbados; dia em - que não, poderão
afastar-se da. subedirectoria, mesmo
a prolexto de serviço,- ahi permanecen-
do para ouvir as reclarnaeões dos inte-

ramados, attendendo-os nó limita da
conmetencia e no prazo que o regula-..
mento marca.
. 7° Mensalmente farão os lançado-

res entrega ao sub-director,para a no-
cessaria publicação, dos .editaes parciaes
a que alude o art. 21 do regulamento e*-
pedido com o decreto n. 5.142,-do 27 de
fevereiro de 1904, que assim' alterado
fica ex-vi da attribuição emitida no nu-
mero 17,, do, artigo 52, do regulamento
desta recebedoria. (Decreto n. 14.102
dtado).

8° — Expedido o edital parcial (dá
qual deve proceder o aviso a tada Sone
tribuinte que soffreh alteração no im-
posto, as fichas do lançamento serão
entregues aos Serviços Hollerith, me-
diante relação em protocolio o compe-
tente recibo, conservando os- lançado-
res os canhotos correspondentes para
informações e resalva de qualquer :du-
vida; nenhuma alteração sendo pertnia-
sivel. em taes fichas. salvo _despacho da
directoria.

9° — Quando. em acto de ree-isão do
lançamento, exigidos, não forem apre-
sentadas documentos relativos ao ne-
gocio, sob a allegação de não estarem
no estabelecimento ou motivo outro que
venha a -ser invocado. o lançador mar-
cará dia e hora para a necesearia ex-
hibição.

10 e— Ce lançadores far-se-hão reco-.
nliceer peles contribuintes com as ca-
dernetas de ;identidade expedidas por
-esta repartição, aesiganiaas pela dire-
ctor.

11 — lainalmente, occarrendo duvida
sobre qualquer pente, os lançadores di-
rigir-seehão ao sub-director qué as" so-
lucionará, ou soliCiará por escriPtu -da
directoria, que o faça.

Publique-se e dê-se sciencia.

Tabella de peso eemarcas -dos-,produ-
tos -de perfumarias de Augusto Coleias,
estabelecido á rua Conselheiro Autran
11. 30, nesta, explorando as marcas ,de
fabrica — "Vibert". "Iá.boratorio- Odo-
rens" e "Guitry":.

Alinea II
Agua de colonia:

aDse; licia, 114 de litro, peso 150 gram-
in
	

.
Idem, 112 litro, peso 600 granimos;
Idem, litro, peso 1.050 grelemos;
"333" p.al., peso 150 gramma;
ide-nu M.M., peso 600 grammes;
Idem GaM e peso 1.050 geminas;
Flores do Campo, 11-1 de litro, peas

450 grammas;
Idem, 112 litro, 600 grammas;
Idem, litro, peso 1.050 -grammas.

Alinea V
Pó de 'arroz:

Vibert G.M. ',peso 60 granuleis;
Idem P.M., peso 30 graremas;
Idem, luxo, peso 60 graminas; .

• Carinhos de Amor, peso 60 gramma" .
pese 60 grammas;

Bataclan, peso 60 grammas.
Alinea VIII

Talco Delicia e "3", peso 300 gram-
MU.



Aliam XI
Brilhantina.:

, Araby, Meu Perfume, Narciso e Ori-
g.4 ...peso 100 graannas;

Ilypre, peso 60 granulas;
- Moreno e Algumas rores, peso 200

grammas.
Alinea XII

•...•Olebi:
Princezita, peso 100 grammas;

cócia "33", peso 150 grammat
Alinea XIV

Sabonetes: : 	-.
Santelmo, Sanita', Flamengo, Batacian,

Carinhos do Amor, Mondego, Sanidermol,
•I-10f1V111Ce e Oval o. 1, peso 75 grammaá;

.Oval D. O (ilex), peso 50 grammas;
Oval n.2, Flores do Campe, Das Crian-

eas,,Algumas Flores e '33, .peso 100
gramnias;

gyal n. 3 e Odorans, peso 125
mas;

Oval n. '4,e oval. n. .5, peso

Alinea XVII
•• Pasta deradirioia:

Vihert; Dclorans, *Carinhos de Amor,
londego e Delicia, peso 50 grammas;

"33", peso 100 grammas.
Alinea XVIII

Dentifricio:
odorans	 Peso•200 gramais,
'.dern M.M., peso 300 grammas;
Idem G.M., peso 5 00 gritoirooe•
Rio de Janeiro, 39 de janeiro de 1934.
Augusto Caldas.

175

gram- .

gram.
•

Sexia-reird
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Tabella de marcas e pesos das produ-
cios ,pharmaceutieos de The Sydney Rosa
Company, Inc., estabelecida á rua Gene-
ral Amoito' n. 153, na cidade do Rio de
Janeiro:

•Marcas:
• 'Pillulas de Vida do Dr. Ross, classe 1,

pesando até 30 eentigrammas, de 12 até
36 Unidades*.k

Vigoron. classe 1. pesando mais de 30
oenbigrammas, de 12 até 50 unidades.

• Nitatos, classe 1, .pesando mais de 30
eentigrannnas, de 12 até 50 unidades.

Sosegon, classe 1, pesando mais de 30
Gentigrarnmas, de 12 até 50 unidades.

Pastilhas Anti-Febris do Dr. Rase,
classe 1, pesando mais de 30 oentigram-
mas ,de 12 até 50 unidades.

Pastilhas do Dr. US$ contra Grippe
e Influenza, classe 1, pesando mais de
30 Gentigtammas, de 12 até 50 unidades.

Pastilhas de Sulfato de Quinina do Dr.
Rosa, classe 1, pesando mais de 30 oen-
trigrama:as, de 12 até 50 unidades.

Pastilhas de Bi-Sulfato de Quinina do
Dr. Ross, classe 1, pesando mais de 30
eentigrammas, de 12 até 50 unidades.

Pastilhas de Chlorhydrato de Quinina
de Ftoss, classe 1, pesando mais de 30
centigramas, de 12 até 50 unidades.

Tiro Seguro, classe 5, de mais de 10
até 20 e.c.

INeuro-Phosphato EsIrriy, alasse 5, de
mais de 200 até 350 c.o.

Neuro-Phospbato Eskay, amostra —
Classe C, até_230 o.o. 	 •

Unguento Balsamloo de Rose, classe 9,
ata 40 o.c.

Pillulas Rosadas Dr. Williams. ein c-
ae 1, pesando mais de 30 centigrantunos,
de 12 até 50 unidades.

Pillulas Lakantes Pinklets, classe 1,
pesando até 30 tentigrammits, da 12 até
36 unidades.

Pomada Magica de llanson,' classe IX;
pesando ate 40 centige,rminas.

Por procuraçào de Sydney ilusa Com-
pany, Jc. — J. P. Arnaetrow;

Tabella das marcas' e das capacidades
das especialidades pharmaceuticas do
laboratorio "Alves & (*.azar" de Lacerda,
Alves & Cezar, rua São Pedro n. 286 — •
Rio de Janeiro.:	 •
Xonie	 Producto	 Acondiciodamento

—Sane
Classe III.:

."Recianue,
supositorios, $200.

"Rectanus", suppositorio,
supposittorios, $300.	 : •
• Classe V:

"Calciodina." (xardpe),
280 Ic e, $200.

"Calciodina" (xarope),
120 e c, 6080.

Classe VII:
"Varizor, series Q e S„ caixa com 3

empolas de 2 c c, -0400.:
"Varizol", series Q e 5, caixa cora 6

empólas de 2 c e, $400.
"Varizol", series Q e S, caixa com :16

empolas de ,2 c o, .1$200.	 •
"Varizol", series (j o S, caixa com 50

empolas de 2 o c, 46000.
"Varizol",- series Q e 5, caixa com 100

ampolas, 2 .o c, 46000:
"Varizol", serie G, caixa' com . 3 empo-

las de 5 c e, 6800.
"Varizol", serie G, caixa com 6 empo-

las de 5 c e, 6800.
"Varizol", serie G, caixa com 16 empo-

las de 3 o c, 28000.
"VarizOl", serie O, calva com 50 em-

polas de 5 cc, 0$000
"Varizol", serie 4..1, caixa com 190 em-

polas dé 5 e ç,6$000.
"Calciodina" -(empolas), caixa com 4

empolas de 2 c e, -$400.. 	 -
"Calciodina", (empálas), caixa com 10

empolas de 2 o e, SM:	 „..
"Caleiodina" (empolas), caixa com 16

empolas de 2 c c, 16200.
"Calciodina" (empolas), caixa com 50

empolas de 2 c e, 480604	 •

"Calciodina" lempala), caixa com 100
empolas de 2 c c, 4$000.

"Iodonatrium", caixa Com 12' empolas
de 2 o e; $800.	 -

"Iodonatrium", caixa com 16 empolas
de 2 c c, 18200.

"Iodonatrium w, *Ctilsa com 50 empolas
de 2 e c, 4$000.

"Iodonatrium", caixa com 100 empolas
de 2 c e, 46000.

"Iodonatrium", Caixa oom 3 empolas de.
5 e o, $800.

"Iodonatrium", caixa com 6 empolas
de 5 c o, $800.

"Iodonatrium", caixa cem 12 empolas
de 5 e e, 12200. 	 -

"Iodonstriuin", caixa de 16 empolas de
5e c, 28000..

"Iodonatrium",
de 5 o e, 28000.

-"Iodonatrium",
de 5 e o, 66000.

"IodonatrIum",
de 5 o o, 68000.

"IOdonatrium",
de 10 o o, $800.

"Iodonatrium",
de 10 c c, 68000.

"Iodonatridni",-
las de 10 c o, 6;0

Classe IX:
"Rectanus" . (pomada), . , caixa com

10 c c, 6190.
"Rectanus" (pomada),	 Caixa. ' com

35 e c, $100.
Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de

1034.	 Lacerda, Alves 66 Cezar.
Tabella .das marcas e* dos pesos das

perfumarias .da firma Vicente Badia
estabelecida á rua Copacabana nu-

mero 390.
'Marcas — Pesos por unidade

Preductos da alinea 2 — 15â Ru. 04,1sracção de $500:
Agua de alfazema, 1000,0.,
Agua de alfazema, '600,0.
Agua de Alfazema, 500,0.

Agua de Colonia, 1000,0,
Agua de Colonia, 000,0.
Agua de Colonia, 500,0.

• Agua de Violeta, 1000,0.
Agua de Violeta, 000,0.
Agua de Violeta, 500,0. • 	 .
Productos da aliena .4	 por 200 grs.,

.ou fracção de 12000:
Tintura V. G., para eabello, 200,0.
Productos da Mines 9 — por 10 grs.,

eu 'fracção - de $100:
Verniz para unhas, em vidros, modelo

grande, 60,0.
Verniz para unhas, em vidros, modelo

grande, 40,0.
.Verniz para unhas, em vidros modelo

Requend, 30,0.
Vaselina para unhas, em potes peque-

nos, 35,0. *
productos da alinea 42 .— voz' 50 gra.,"

ou fracção de . 6100:
Brilhantina liquida (branca), 100,0.
Brilhantina liquida (Negra). 100.0.
Productoa da alinea 19 --- por 100

grs., nu fracção de $500:
Tinta em itabletes . 'VG., tubos de 6

tableteb, 50,0.
Rio de janeiro, 10 de marco de 1934.— Vicente:Badia Urell.

—
F,.ether Alloti & Comp. Limitada, dos

termos do art. 3° do decreto n. 23-.-81.4;
de 31' de janeiro deste alma, vem decla,
rar, na qualidade de propriefarios do

. Laberatorio de Produotos Pharmaceu-
ticos, sito no predio da rua de Sito Chris-
tovão n. 46, casa VIII. nesta capital,
que o producto, de seu fabrico, denomi-

- ndo "Xarope anti-asmatico de Alioti",
• é acondicionado em vidro de caPaeidade
de 500 cc. .incidindo na taxa de ie Km), de
accárdo com o-artigo 3°, § 8*, da classe
V do decreto n. 22.202, de 28 de dezem-
bro de 1932.

Rio de Jahairo, 2 de abril de 1934.—
Esther Alotti 44 Comp. Ltda.

'Tabella das mamas e capacidade dos
Productos de perfumaria do pequeno
fabrico de Alipio Cordeiro, sito á rua
Ceará n. 57, nesta cidade:

Marca — Peso em grammas
Agua de Colonfa, 1.500.
Agua de Colonia Mila, 1.040.
Agua de Colonia Mila, 550.
Agua Dentifricia, 215.
Brilhantinas Mila e Crobyle, 15i,

-Oleo- de 'Batata, 135. -
Pebroleo Olivier,' 420.
Pd de arroz Mila 90.,..
Unholino tijolo. 17.
ilnholino, pó, 10.
Unholino, liquido, 39.-
Rio de Janeiro 7 de, março de 1934. —

41.1ipio Cordeiro.

caixa com 4

-Caixa com 12

• vidro com"

vidro com

caixa com 24 empolas

caixa com 50 empolas

caixa com 100 empolas

*afta cem O empolas

caixa com "55 empolas

caixa com 100 empo.
00.
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Tabella das marcas e capacidade dos
prediletos preparados por Luiz Machado
(Sc Comp.. estabelecidos com pequeno
fabrico de especialidades pharmaceuti-
eas á Aveniclo 28 de setembro ..n. 326,
nesta Capital:

Nome dos prediletos - Capacidade-
Liquido Daki.n, 250 cc.
Liquido Dakin, 500 cc.
tinido Dakin, •1:000 cc.
Agua Purgativa Medicinal, 200 cc.'
Agua oxygenada, 100 Cc.
Agua oxygenada, 300 cc.
Agua oxygónada, 600 cc.

. /tio de,Janeiro, .9 de abril de 1931. -
Luiz Machado & Comp.

-
Lista dos pfroductos . fabricados pela

Perfumaria Mondei Limitada, com séde
á. rua ,Stici Luiz Gonzaga a. 531. nesta
cidade,.

Marcas, Tamanhas. Pesos e respectivas
taxas, de conformidade com as exigen-
cias do artigo 3° do decreto a. 23814,
de 31 • de janeiro de 1934.

Productos e marca_
Alinea 1:

Extract os :
,Essencia, Mondei, pe,e

!e i to $200.
Afinem, El:	 .

Loções, tonices, aguas de eufonia. etc.
Ag. , Col.- Rua. do Ouvidor. Mendel,

Litaz e Flandria. 1 .1 8 I°, peso em gram--
mas 300, sello 1$000.

Idem, idem, idem. 1j .1 1°, peso em
grau/roas 600, seno 2M00.

Idem idem, idem. 112 1°. peN cm grani-
rna..o00, seno 3$000.

Loções Rua do Onider, Aniinéa e
Marlise, peso em gramma: 300, sello
1$000.

Loçeies Anitra e Revelaçíics do liarem,
peso e m grammas 450, seno 1$500..

Loções cm estojos, 1932," 1933. Rua
do Ouvidor, peso . em gramais 150, sello
$500.

,%gua Preciosa :5Jendel para o rosto,
menor, peso em gral-amas 150, sello $500.

Idem idem idem. maior, peso em grani-
mas 300, adio 1,000.

Alinea
Aguas de Maquilage, belleza, etc.: 	 -
Leite de Amêndoas do Vendei, peso em

grananas,300. seno $900.
• .Alinea V:

Pó de arroz perfumado: •
Da marca. "Rua do Ouvidor". "Revela-

ções do fiarem", "Ziziea", "Mendel", "Ar-
leite" e "Noeniiii. Maior, peso em grua-
mas 90. eello $600.	 .
da marca "Vendei", "Noemia" e Arlette",
medi() peso ern'grammas 60, safio $400.

Idem "Noemia'	 "Arlette", menor,
peso em graminas 30, sello $200.

Alinea
Talco) icrfuma.clo:
Da marca "Arlette", peso . em-grammas

300, sello $30.
Alinea X:

Rouges e carmins solidos:
Roug'e Arlette peso em grarnmas 10,

sello $200.
Lapis Batton n. 14, peso em grammas

10. seno $200.
Lapis Batton n. 28, peso em gram-

mas 20, sello $400.
Alinea XI: •

Brilhantinas, Bandolinas, fixadoree e
etc.:	 •

Brilhantina Arlette, peso em grammas
60, selIo .$300.

Idem Rua do ~dor,' peso em grata-
mas 100, gen° PM.*

Fixador Mandei, maior, peso em grata-
mas 280, salto .1$4.00.

Idem Mandei, menor, peso em gram-
mas 160. salto $800.

Alaiea XII:	 .
Oleos perfumados e etc.:
Oleo Super Meridel, maior, peso em

grammiis 100, scllo
Idem, idem, menor, peso eia grammas

50, sello $100. •
Gamelias do Japão, Cdco e Baboza,

peso em grammas, 150, sello 8300.
Aliena XIV:	 . .

gabões e sabonetes perfumados: •
Da marca "Mandei", peso em gram-

mas 150. seno . $300.	 .
Idem ' "Marlise", "Noemia" e "Collar",

oval e redondo, peso em grammas .100,
seno $200.

Idem "Riachuello", .peso em grammas
125. sello..$250•.

Idem "Árlette e "Coifar", caixa.'"So-
nbos de Nycea" e "Arlette" para a barba,
peso em grana-nas' 75, sello $150.

Rio de Janeiro, 21 de marco de 1934.
.-• Perfumaria Mondei Limitada, Oscar
& Barbosa.

1,.••••

Tabella de marca e 'capacidade dos
prediletos pharraaceuticos fabricados ao
Instituto Brasileirci de Mierobiologia.,
sito :I rua Oito de Dezembro it. 123.

Relação de seus 'produtos:
Vaticinas:
Vaceina Estaphylocuecica, 	 1' serie,

caixa de 6 aniPúlas tia 2ce.
Vaccina Estapli,Nlocoecica, 	 2* serie,

caixa em 6 ampólas.de
vaccina	 Estatthy10-E.5Lteplucoceica,

caixa de O empólas • de 2ce.
• Vaecina Estretococeica. caixa de 6
ampolas• de' 2 ec.-

Vaticina Typho Paratyphica Preventi-
va, caixa de G inapOlat.4 e 2ce.	 .

(doses para tres pessoas)
Vaca:lua Typho Para typhiea Cdrativa,

piza de O. amoedas . de 2c.
(dose para uma passeia)

•Vaccina Typho-Paratyphica Curativa,
caixa de G ampedas de.. 2ce.

Vaeeina Typhiea Curativa, caixa de .6
anil:Jóias de 2ce.

Vaceina Paratyphica Curativa, caixa
de 6 ampólas de 2ce.

Vaccina Menirtgococeica .Preventiva,
caixa de 6 ampólas de 2ec.

Vaccina Curativa . para Coqueluche,
caixa de 3 ampôlae de Ice.

Vaceina Gonococeica; caixa de . G am-
oedas de 2ce.

Vaccin?. Gopocoecica mixta. caixa de
6 ampôlas de 2ce.

Váceina Pneurnocoecica, caixa de 6
ampõlas de 2e.c.s

Vaceina Pestosa, caixa de	 ampólas
de 2ce.

Vaceina Matersana (Vaceina Prephy-
indica Febre . Puerperal), caixa de 6
amperlas de 2c.e.

Vaccina GynegOn (Vaccina Therapeu-
tica cos , Processos Imflammaveis An-
nexiaes),' caixa do 6 ampólas de 2ce.

Vaecina Eriterodina (Vaccina para en-
teroco/ites, eczemas, Acne),ete.; caixa de
12 ampb1as de 1cc.

Vaceina Sanasmim (Vaccina para o
tratamento da asthrna), caixa de 12 ata-
penas de Ice.

Vaocina Anti4Inf4eceloss I. B.
caixa de 6 ampblas de . 2cc.	 • •

Vaccina . Goli Bacillar„ caixa de 6 am.
pblas de 2oc.•

Vaccina Typho Paratypho preventiva,
(via oral), vidro de 30 doses.	 •
tubos.

Vaccina • Typho Paratyplw preventiva,
(via oral), .vidrode 30 doses., .

.Sôros:
Soro Anti-Conococeico, caixa de 2

empenas de 2ec.
óro Anti-exonococcica, caixa de 1 'em-

pola de 10ec."
Sôro Anti-Estreptococeico, caixa ! de 1

empena de 10ec..
&iro Anti-Estreptociecieo, caixa de 1

empôla deSOce.	 •
Sóro Tetanico de 1.000ua, caixa de 1

empôla de 5ee.
Stiro Anti-Tetanieo de 1.500ua, caixa

de 1 empena de 5cc.	 •
&iro Anti-Tetanico dc 2.000ua, caixa

de 1 empôla de 10ec.
Sôro Anti-Tetanico de 3.000Ua, caixa

de 1 empóla	 lOce. -
St)ro Adti-Tetanieo de 4.000ua, caixa

de 1 empóla,de 10ec.
Seiro Anti-Tetanico de 5.000ua, caixér.,

de 1 empóla de 10ce.
&iro Anti-Tetanico de 5.000ua, caixa

de 1 empena de 5ce:
Sóro Anti-Xetartico de 10000ua, caixa

de 1 empena . de tOcc.
SUro Antt-Diphterieo de 1.500ua, cai-

xa de 1 empóla de 5ce.
Sól'fl Anli-Dipliterico de 2.000ur, cai-

xa r.i:e 1 empófit de inee.-
•SOrp Anti-Dipliterieo de 3.000ua, cai-

xa' de 1 'empena de' . 10c.e. •
Sóro Anti-Dipliterieo do 4.000ua, cai-

xa de 1 eiwôla d 10Ce.
Sói.° Anti-Dipliterico.de 5.000ua,

xá de 1 empóla de '10cc.
Sói.° Anti-Typhica,-caixii de 1 em-

póla, caixa de lOce.
Sdro- Anti-TyPhico, caixa de 1 em-

pena de 20ce.
Seno Anti-âleningoccice, caixa de 1

empUla de like.
Sóre anti-meningõeoceico, caixa -de

empola de 20 . e. c.	 •
•Sóro anti-clysentérico pelyvalente, 'cai-

xa de-1 empola de-10 e. c.
Selro anti-clysenterico polyValente, cai-.

xa 'de 1 empola de 20 c. c.	 . •
Sbro antieeArb,uneullosao, caixa de • 1

empola de 10 c. c.
Sôro anti-carbunculoso, caixa de 5"

empola de 20 c. e.
Sen.° anti-pestosci, caixa de .1 empola .

de 10 c. c.
Sôro anti-pestoso, caixa' de 1 empola

de 20 c. c.
&iro normal de eavallo, caixa de 1 •

empola •de•5 c. c.
So'ro normal. de eavallo, caixa de 1

empola de 10 c. c.
Sbro ECC.00 de 'eavallo, caixa de '2

grammas..
&Sm 'renal caprino, caixa dei' empola

de 10 c. c.
Sôro anti-penumococeico, caixa de 1

empola de 10 c. c.
Sôro antt-estaphylocoecic.o, caixa dq

1 empola de 10 c. e. •
Endoglandinastos)rueock tos Ckpotherap 

Extractos glycerinados: •
Endorgloanttas).dinahepitica, vidro com 30e.. e. 

Endoglatidina renal, vidro de . 30 c. c.
"(gottas),.

Endeglandina maármaria, vidro de' 30 •
s. c. (gotas)".

em grammas 10,
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Endoglandina. ovariana, vidro de 30
c. c. (guitas).

Endoglandina, testicular, vidro 'de .30
O. c. (guitas)

Endoglandina tbyroidiana, vidro de 30
c o . (gottas)

Endoglandina hypophysaria, vidro de
30 c. c. .(gottas).

Endoglandina 'cerebral, vidro de 30
c. c.. (gottas).

Endoglandina esplcnica, vdiro de 30 c.
c. (gotta.$):.

Endoglandina thyrnica, vidro de 30 c.
C. tgottas).

Comprimidos:
Endoglandina Inspati/ca,, caixa com 4

tubos de 12 comprimidos 0,50 cg. .

	

Endoglandina 'renal, caixa cima	 tu-
bos de 12 comprimidos 0,50 cg.

Endoglandina mamrharia, 'caixa com
tubos de 12 eomprimdos 0,505 cg.
•Endpglandina testicular, caixa. 	 4

	

tubos de 12 comprimidos 0,50.m.	 .
Emloglandina thyroidiana, caixa com

4 tubos de 12' comprimidos 0. 50 og.
Endoglandina cerebral,. caixa com 4

tubos de 12 comprimidos 0,50 cg.
• Endoglandina esplenica, caixa. com 4

tubos. de 12 comprimidos 0,50 cg.
Endoglandina thymica, caixa com 4

tubos' de 12,,comprimidos 0,50 cg.
Endoglandina ovariana, caixa com 4

	

tubos de 12 'compriinidos- 0,50 cg.	 •
'Especialidades pharmaceuticas, pro-

'duetos' biologicos':'
Tuberculina therapeutica (serie com-

pleta)" caixa' de 20 empolas de 2 c. c.
Tuberculina therawaitica, 1*, 2a,

4' séries, caixa de 6 empolas de 2 c .. 'o.
Tuberculina para cutireacção, caixa

de 1 tubo de 1 c. c.
Galactol, comprimidos (fermento

Cite° 'buigaro), caixa de . 4 tubos de 12
comprimidos de 0,50 cantis.

Galactol empolas (fermento lactico
búlgaro, caixa • oom 6 empolas de 2 c. e.
' Stopyi (pomada para furunculos),.

pote de 30,0 grs.
- Fluoryl (tratamento biologico . dos
corrimentos vaginaes), caixa com 6 em-
polas de 5 .0. c.

Immunicaldo (filtrado. besrceika
cultura de '.estaphilo estreptococr.tices
caixa. com 1 empola de 10 c. c

Tinmunitaldo (filtrado, besredka, po-
lyValente de cultura de staphylo, estre-
pto. gono, pneumococco, coli pyocyanico,'
etc), caiia: com 6 empolas de 5 c. 'd.

Inimunicaldo (filtrado. bearedka, po-
lyvalente do cultura de estrepto. • gono,

,pneumocOcco, bacillo coli. pyoeyanico,
•etc), caixa de 1 empola de 10 c. c.

Citrobi (bismublio soluvel), 'caixa de
10 . empo/as de 2 c. c.

Steodyl (iodd organico injectavel),.
caixa com 6 empoles de 2.o. c.

Agua bi-distillada, caixa com 1 em-
pola de 10 c. c.

Agua bi-distillada, caixa com 1 em-
pola' de 20 c. c.

Diarsol (pipulas para maleitas, se-
zões), .oaixii com 1 tubo de 25 dge. • (13
0,50 cg.

BiChrorhydrato de qa,B 50 cantis, cai-
xa 6 empólas de 2ce.

Methylquirdno (Iniecções . 4tiplandi-
cas), .caixa, 6 erapõ/as de 5c0.^'

• SPiroXY1 (Oxydo de Bismutho), caixa
ernpélas 2cc. •

• Colam'y .Antiluctico Infantil..

(Bisniutho soluvel), caixa 10 enspà-
Ias de 2c,c.

Titanol; ,série . A Sal soluvel do Mor-
curio, Caixa 10 'empôlas dc 2cc,

Titanol, série -B Sal Soluvel de Mer-
'corro, .caixa 10'wripdlas de 2c,c.

Stlros c extractos :para reacções
.	 bioloaicas

Sôro . llemolytico para globulos de Car-
neiro, caixa 1 empôla de 2cc.

Sóro Agglutinante para bacillo febre
typhoide 1 ,empola. de 2cc.

SAro Agglutinante para -bacillo para-
typhico A, 1 ernpôla de 2eo.

&iro Aggriutinante para bacillo para-
typhico 13/1 empôla de 2oc.
•..S .dro Agglutinaute para bacillo de dy-
sentaria.

•Seve (Shiga-Krino), para bacillo•
dysentcria, caixa 1 onnat)la de 2cc.

Sbro .(Shiga;-Knoia) para buil/o de
dysenteria, caixa -1 .empéla.

Sóro (Fleiner), caixa 1 empéla de

Sói.° Agigluitinante para bacillo, coli,
caixa 1 , empóla de Zoo.
• . Extracto para Rewcção de Wasserinan
Bora.

Ruelens, caixa 1 •rapóla do 2 cc.
• Productos para uso veterinario
.VacCina contra ,Garbunculo Verdadei-

ro, Caixa 50 deses,.5 empôlas 10 ce•cada
dose.

Sôro contra Pneurnoenterite dos be-
zerros' (Diarrhéa dos Bezerros), caixa. 1
empôla .20ec. .	 •

Vaceina Contra Pneun1oenterite dos
bezerros (Diarrhéa dós Bezerros), doses
.26 empólas 2cc.

Sôro contra Carbu. acido Vexdadelro,
doses 1 empiSla 20eo.•

' doses i • ' empeda
2,co•.

Tuberculina dilulda? doses 1 empéla
2cc.

Vaceina contra a .Espirochetose das
gallínhas, tubo de 100o, dose loo•

&Sm Antitetanico para _uso veterina-
rio, tubo de 10 oc dose loc.

Séro contra o garrotilho (Gourme),
tubo 'de lOce doses 10eC. •

Botibex (vaixina) cià Epithelioma
das • aves,- tubo c/150 . doses.
• Rio de Janeiro, 31 de, janeiro de 1934:
— peto Instituto Brasileiro de Micro-
biologia, Dr. Sylvio.Prado.

—
Tabella das marcas, capacidade e em-

balagein dos prolluttos do Laboratorio
Malpi, de especialidades pharmaceuti.;
cas de propriedade de A. M: de Souza,
á rua de São.José ri. 50, sobrado, desta
capital:
Marcas — Capacidade — Embalagem:
• Pallicida, 2co, .daixa 4 Oempôlas.
Pallieida, 2cc, caixa de 10 empôlas.
VaCcineurina, ice., caixa 6 empólas.
Vaccigon, 1 co., caixa • 6 empólas.

Tabella dás' marcas e dos pesos dos
••• produtos da fabrica de Perfumarias de
propriedade de Barros; :Mattos &. Ma-

	

.	 ,	 •
• Brilhantina-liquida "77"; .150 gram-
•'mas.	 -	 . .

Brilho "77", , 10 gramma.%
à Loção "77", • 450 grammas.
Fixador "77", 100 granunas.

Esmalte "77", , 40 e 100 grammas.
• Alisador "77", 260 gramtmas.

Rio do -Janeiro, 7 de 'abril de 1931•
-- Barros, Mattos & Machado;

Tabolla de marcas e de pesos dos
produotos do pequeno fabrico de perfu-
marias da firma Alfredo Pereira da Cos-
ta situado á rua do Morro n. 165, ling_
ta capital:	 •	 •	 •

Marcas — Peso bruto

Loc5es:
Violeta, 260 grammas.
Rosa, 260 grammas..
Origan, 260 grammas.
Quina, 450 graniram..

• Lrio, 260 grammas.
Quina petrolina, 450 grammas.
Guerra, 260 grammas.
Agua da Colonia Kytz, 730 gramkow-
Brilhantina Guerra, 80 grammas.
Oleo Guerra, 80 grammas. •
Extracto Guerra, 80 grammas.
Rio de Janeiro, 5 de abril de 1934.
Alfredo Pereira da Costa.

• Tabella de marcas e dos productos
Laboratorio de Especialidades Pharma-•
ceutica,s de propriedade da firma S. C.
Seabra tSG Comp., á rua Uruguayana nu- .
mero 112, nesta capital:

Classe — Capacidade — Sello
Allium sativum, VI, até 10 c. • c., bt

reis.
• Asthmatina VI, até 20 o. o., 10t
réis.

iperina VI, até 20 c. o., 100 réis'.
Mrrhua VI, até 20 c. o., 100 réis.
Tossiria VI, até 20 c. o., 100 réis.
Estomatina VI, até 20 o. o., 100

réis.
Tonina Ideal VI, até 40 c. o., 20C

reis.
Opodeldock IX, até 75 e. o., 200

réis.
CenoPodium X,, até 20 unidades, 200

réis.	 -
Rio de Janeiro, 6 de abril de 1934. —

S. C. Scabra & Comp.
,

Tabella das marcas e peso bruto da
Perfumaria Peluso, de propriedade de
Francisco Peluso,. á rua Conde de Bom.
fim n. '115:
Marca — Qualidade —

• Senado
ANnea II:
E. P., loções, 450 grammas, 16500.
Alinea VI:
F. P., p6 de sabão, 1 kilo„2$000.
Alinoa XV: •
F. P., p6 de sabão sem perfume, 500

grammas, 200 réis.
Declaro que todos os productos saem

da fabrica devidamente senados o -rotu-
lados, de accôrdo com a lei do imposto
de consumo em vigor.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1934.
— Francisco Antonio Peluso.

charlo, dito • a rua • Uruguayana numero
24, 2° andar; cidade do RO de Janeiro:

,Marcas	 Pesos

Peso bruto

.11n11n••

Directoria do Imposto de Renda
EXPEDIDNTE DO SR. DIRE'ÊTOD.

Dia 16 de agosto de 1934
Requerimentos despachados:

•N. 12.54734 — Plinio Olinto. — In-
deferido, á vista do que informa a Se-
co do Lançamento.
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N. 12-402-84 Compagnie Générale
Aeropostale..— Certifique-se o que con-
star.

N. 12.523-34 — Isauro Reguera. —
Preste esclarecimentos sobre a falta de
declaração de renda em 1931 e 1.932.

N. 9.227-34 — Julio de Moraes.
Certifique-se o que constar.

N. 12.297-34 — Albino Alves Rolo.--
Prove o allegado.

N. 5.771-34 — 3. Loureiro & Lou-
renço. — Cancelle-se o lançamento, em
face do parecer.

N. 12.062-34 — °atavio Gomes. —
Apresente novo fiador no prazo de cinco
dias.

N. 8.124-34 — Elias T. Ilabib.
Prove que se achava vago o predio á rua
Senador Pompeu i. 142. quando ali Se
estabeleceu.

N. 11.717-34 — Carolina Pinto da Ca-
mara. —o Apresente formad de partilha
a que alinde.

N. 0,662-34 — José da Silva Meira.
-- Concedo o prazo de trinta dias.

Alfandega do Rio /de Janeiro
Dia 3 de agosto de 1934

Deaisées da Gonunissão da Tarifa,
proferidas em reunião de 8 de maio de
1934:

N. 572 — Barbosa Albuquerque
Comp. - 18.563: Despacharam uma ma-
china operatriz de 10 até 50 kilos do
art. 1.1)09 e' taxa de $200 por kiingrain-
mo, tendo o conferente Dr. Tavares Gui-
marães verificado objecto mathematico
não classificado, do art. 875, 15% "ad-
valorem".

A Commidsão da Tarifa, com excepção
do inapugnante, conferente Dr. Tavares
Guimarliee, apreclando . a presente ques-
tão e tendo em viata•o parecer do engea
alheira Mario redundes Guedes, por sua
maioria, subscreve o seguinte parecer do
conferente Sr. Alfredo Soabra:

"Considero como apparelho raathema-
tico -tio classificado, "ad-valorem", R.
15 •I°, de vez que a sua principal funoção

determinar a metragem do fio enro-
lado"

O ionferente Dr. Sá e Souza emittiu o
voto que se segue:

"Tendo em vista o certificado profiaa
(danai, considero a machina de que se
trata como "operairi;" — pomo em caso
semelhante já me pronunciei e foi re-
solvido pela decisão ia. 780, de 17 de ju-
nho de 1933."

O Sr. inspector decidiu de accorcie
00111 o ultimo, á vista da decisão n. 595,
reconsiderada pela de n. 780, de 17 de
junho do atino passado. Publique-se, a
seguir, o referido parecer technieo.

O parecer acima citado é o seguinte:
"A machina em questão é uma enrola-

aleira de fios de cobre, para confecoão
de bobinas, com emprego na industrio, de
material eleotrico. Ella realiza, portan-
to, uma operação industrial e, como tal,

considerada como machina operatriz.
Possue a referida machina um disposi-
tivo seoundario que registra o numero
de metros de fio enrolado na bobina, mas
a sua funcção primordial é aquella outra
acima referida, que é a sua unica razão
de ser."

N. 573 — Representação do eonierente
Dr. Tavashee Guirnarãse, protoeollada
sob n. 12.496, de 1934, relativa á mer-
cadoria despachada pela nata de impor-

fação	 14.441, deste anuo, por Carlos'
Kern 8dComp. como asseadas não espe-
cificadas, do art. 162 da Tarifa taxa
de 8$ o kilo, tendo o mesmo curiferente
solicitado audiencia do Laboratorio Na-
cional de Analyses.

A CommiesS,o da Tarifa, com excepção
do impugnante, conferente Dr. Tavares
Guimarães, tendo em vista o laudo do
Laboratorio Nacional — analyse n. 622,
que declara ser a niercadaria analysada,
contida em um frasco de vidro, trazendo
em rotulo impresso, entre outros, os se-
guintes dizeres: "Magnas Mabee & Rey-
naad Oil Chenopoanun U. S. P.", re-
presentada por um liquido amarello, de
cheiro earacteristic,o — essencia natural
de ohenopodio, tambem conhecido por
essenada de horva de Santa Maria, por'
unanimidade da votos considera a mer-
cadoria em causa bem despachada como
essencias não especificadas, do art. 162
da Tarifa e taxa de 8$ por kilo.

O Sr. inspector assim decidiu.
N. 574 — Carlos Pacheco & Comp. -

13.951. Não concordando com a exi-
gemia feita no Armazem de Encommen-
das Poataes para a vaselina branca, ern
bisnagas, que considerou sujeita a peso
bruto nas caixinhas de Papelão. tendo em
vista o que determina a Tarifa quanto
á tara a ser adaptada para a mercadoria
em questão, isto e, a taxa dos acetatos,
art. 177, pedem audiencia da Conaraissão
da Tarifa.

A Conamissão da Tarifa, por unanimi-
dade de votos, é de parecer que a mer-
cadoria era causa — vaselina branca em
tubos de estanho • (bisnagas) e estes
acondicionados ora caixinhas de papelão
— deve, em face da Tarifa, pagar a peso
liquido.,

O Sr. inspector 'assim decidiu.
N. 575 — Gillette Safely Razor

of Brasil — 16.682 — Pede reconside-
radia da decisão n. 1.476, de 7 do
novembro de 1933, tendo em vista ia or-
dem da directonia da Receita Publica,
n. 1.097, de 10 8 abril da 1934. A
Commissão da Tarifa daPrediende o pre

-sente pedido e reconaieraclo, por una-
niinidade de votos, subscreve o seguin-
te parecer do senhor conferente doutor

_ Amanho da Noronha: "A decisão nu-
mero 1.476, de 7 do novembro de 1933,
não deve ser reconsiderada, porquanto
já passou em julgado e a ordem nume,
ro 1.087, da directoria da Receita Pu-
blica, de 10 de abril corrente não modi-
ficou a &Iludida decido, A ordem nu-
mero 1.097. citada, apenas permittiu
excepcionalmente ique fotwom •deapa-
chadas pela taxa da $500 por kilo, ra-
zão 50 °Ia as laminas para navalhas
leite, deoenabaranadas ontes (Mamona
decisão, ficando subentendido que não
haverá restituição de direitos para as
que foram despachadas de acedo com
o decidido anteriormente. Nestas con-
d1ç5es, a unica coluçãe a ser dada, é o
cumprimento • da alludida ordem." O
Sr. inspector proferiu a seguinte ~-
são: "A' vista da ordem do gabinete
do ministro da Fazenda, TI. 251, de 7
do corrente, desembarace-se a merca-
doria mediania o snlaacmtito da taxa
$500 por 3dt:urda:rumo, R. 50 •1°. roa-
assim, reconsiderada e decisão n. 1.476
de 1933.

N. 576	 Gillette Safety Razoa' Co.
of Brasil — 17.360 — DespaCtiou ti-
ras de aço com entalhes e recortes sem •
polimento o sem fio, para laminas de

• Gillette, sujeitas á taxa de $600 o kilo,.
de conformidade com a ordem nuraerd
1.097, de 9 do. corrente, tendo o oure- d"
rente doutor Luiz Trindade impugnado
o desembaraço da mercadoria. A tom-
missão da Tarifa, com excepção do ima
pugnantsa senhor conferente doutor'
.Luiz Bezerra da Trindade por unanirni-
dados de vetos, subscreve o seguinte pa-
recer do senhor conferente (gaitar Ama-
rilio de Noronha: "Uma vez que a, mer-
cadoria de que se trata desembarcoU
neste porto em 24 de fevereiro ultimo,
julgo que a mesma está sujeita, de . ae-
cordo com a ordem 1.097, de 10 de abril
coerente, á taxa de $40,0 por dulia., do
artigo 793 A, da tarifa". -0 •Sr. inspe-
ctor proferiu a seguinte decisão: "A' a
vista da ordom de gabinete do minis- a
tro da Fazenda, n. 251, de 7 . do corren-
te, desembarace-se a mercadoria me-
diante o pagamento da taxa de $500, a 1
por kilogrammo, II. 50 010."

N. 577 -- Representação do eserialn-
rario Sr. • Americo de Barros, protoeol-
iada sob a. 16.8,53, de 1934, relativa á
mercadoria despachada pela nota de im-
portação n. 19.824, deste- anno, como -
arame de ferro galvanizado, farpado, • ,
para cercas, da taxa de $020 o kilo, de ;
azardo com o decreto n. 4.440, de 21
de dezembro de 1921, art. 1°, tendo 6`
mesmo escripturario representado, ft -,
vista dessa taxa ter sido modificada pele
decreto n. 24.023. de 21 do inarço deste
anuo, para $100 o kilo. A Commissão da
Tarifa, por unanimidade de votos, con-
sidera a mercadoria em causa — arame
de ferro galvanizado, farpado, para cer-
cas, sujeito á taxa de $020 por, kilo. O
Sr. inspector assim decidiu e' manda
que se publiquem, a seguir, os , pare-
ceres emittidos pelo Serviço de Isenção
desta repartição.

Os pareceres acima citados são os se-
guintes:

"0 art. 17. do decreto n. 24.023, de
21 de março ultimo. nenhuma modifica-
ção fez nos direitos d a arame farpado
para cercas, que continua a pagar $020
o kilo; de aczóriio com o art. 1°, n. 1,
da lei orçamentária n. 1.440. de 31 de
dezembro de 1921, conforme já decidiu
o Sr. ministro da Fazenda e consta rio
officio da Directoria da Receita Publica
n. 658, de 26 de agosto de 1932, á Asso-
ciação CommErcial de Joinville. A ci-
tada disposiçao do decreto n. 23.023,
refere-se apenas ao arame ovalado até
6 mim, de eixo maior e 4 mim. de
eixo menor, para restringir sua impor-
tação nos agricultores, criadores ou as-
sociações devidamente registradas 'no
Ministerio da Agricultura, afim de que
o mesmo producto não seja empregado
sinão em cercas para lavoura e Pe-
alaria, quando despachado com a taxa
de $100 papel, equivalente á de $020
ouro, exibida. Assim, não vejo incon-
veniente no proseguimento do despacho
n. 19.824,de 1924, de que trata a pre-
sente communicaçao.

Alfandega . Rio, 5. Isenção, 19-4-34.
— Luiz Borges, 3°."

"O arame farpado, destinado a cer-
cas para a lavoura e a pecuaria vinha
gosando de favores aduaneiros desde a
lei n. 2.524, de 31 de dezembro de 1911.

nn•••••

••••••
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.6t6 que a deu. 4.400, de 31 de dezem-
bro de .1921. art. 1 0, n. 1, estabeleceu
(pie a olaase 5 da ;Tarifa das Alfandegas
ficava alterada da seguinte fórma:

, N. 740 — fio (arame), na parto que
ae refere ao destinado a carcás do arame
ara a lavoura e pecuaria, farpado 'e ova-
lado, até '6 mim de eixo maior e 4 nim
de eixo • menor, compreliendendo os
grampos e pregadores ,para cercas: —
kilograrnmo, direitos, $020. Razão 8 %,
Ots. leis., orçamentárias subsequentes, até

de n. 5.608, de 19 de dezembro de
028, revigoraram o dispositivo acima
Ira nscripto. Em relação ,aes favores
concedidos pela lei orçamentaria nu-
mera 2:524, de 31 de dezembro do. +.911,
para os- preparados de enxofre, borato
de sadio e outros, favores reproduzidos
rias - leis ,orçamentarbis subsequentes até
1,a27, exclusive, firmou o . Theaeuro Na-
cional, 'em définitiaro, a doutrina de que
Laos favores estavam revgados pelo ar-
'Ligo 1°, da lei n. 5.358, de 30 de novema
bro 'de 1927. Em relação ao arame far-
pado, tal não se deu, porque as leis or-
çamentarias sempre reproduziram o fa-
vor até a de n..5.606, de 19 de dezembro
de 1928, .orçamento para 1929. Segue-se
dahi -que, até 31 do dezembro de 1929a o
á raine farpado e ovalada, -nas condições
andicadas, sozou da reducção de direitos,
'quadc destinado a cercas para a lavoura
ia pecuria, pagando 8020 por kilo. Razão

%. 'As leis de -orçamento de 1930 e
peguintes, não mais fizeram referencia

Jessit taxa reduzida, razão por que dabi
vara cá esse arame passou a pagar a
taxa da Tarifa, Isto é, $100 o kilo. Razão
50 %, E não foi e nem podia ter sido
outro o pensamento do legislador,' quando
sio expedir o decreto n. ia1.023, de 21 do
Março vitimo, no art. 17, reproduz
Oquelle favor para o arame ' ovalada,
restringindo .a importação aos, agridul-
torea, cridores ou associações agrieolas,

• go. que se conclue, com segurança, que o
governo entendeu , que o arame farpado
pão meneia mais os favores da taxa re-
duzida, nem mesmo quando destinado á
cercas para lavoura e pectiaria. Por es-

. Nes Motivos, sou de parecer que o arame
farpado, de que se trata, deve pagar a
taxado 8100 o kilo. Razão 50 , %, de .ac-
eõrdo com o prt. 740, da Tarifa, comi-
derada revogada a lei n. 5.606a de 10 de
dezeritbro do 1928, • não, sé por se tratar
de lei annua, como ainda, porque o de-=
ereto n. 24.023, citado, no aóu art; 107,
declara revogadas todas as disposições
em Contrario,- inclusive as de caracter
constitucional e nesse decreto consol ida-
das, foram , todas as leis, regulamentos,
Circulares, ordens -e outros dispositivos
róferentes a • reil-icção e Isenção de di-
reitos, que &Governo entendeu de c 'in-
tervir com ou sem alterações, de sorte
que nenhuma reducção pode exiatir
Actualmente que não, conste deste decre-;
to. Serviço. de-Isenção, em 30 de . abril
1je 1934. — A. Forjaz de A. Coutinko,

escriPturario, chefe do serviço.
N. 578 Casa Lohner S. A. --- 12.348

a.- Despachou obras não classificadas de
'Vidro n. 1, branco, para qualquer uso,
da taxa de 18100 por.kilo, tendo o con-
ferente Dr. Genulpho Freire verificado
Mercadoria omissão. ad,valorem 50 %.

Commissão da Tarifa, tendo ern vista
o laudo do Laboratorio Nacional, anais- •
ite .,n. 656, que declara ser a 'mercadoria
Nnalysada, representada por um tubo de

pouco mais de dous metros de compri-
mento tubo de silica, — por sua-maio-
ria, considera amercadoria em causa
bem despachada Com obras não classifi-
cadas de vidro n. 1, branco, para qual-
quer uso, do art. 665 da Tarifa e taxa
de 18100 por kilo; e- o Sr. cainfereute
Dr. J. Climaco da Espirito Santo con-
sidera a mercadoria, de accordo 'com- o
laudo do Laboratorm -Nacional de Ana-
Ines, omissa, para - pagamento de 50 %
ad-valorem. O Sr. inspector decidiu de
accordo com a maioria.

N. 579 — 'Casa Luik Ltd. — 18.240
a.- Não concordando com a classificação
de ralava não • especificado, com o valor
de 438200, para pagar 50 To cid-valorem,
dada. no Armazena de Encommendaa
Postae s, á mercadoria eine recebeu, 4011.-
cita audieneia da Commissão da Tanta.
A Commissão dá Tarifa, por unanimida-
de de votos, é de parecer que a merca-
doria em causa deve pagar direitos ad-
vatorem na razão de. 15 %, como a.ppa-
relho mathematico não' classificacio. O
Sr. inspector, por se tratar de objecto
para 'marcar minutos o 'segundos, com
applicaçao em operações cirurgicas, tra-
balhos photographicos, "sports", etc.:
decide classifical-o no art. 801 da Ta-
rifa, como relogio não especificado, para
pagamento de 50 To act-vatorent, de n-
eônio com a decisNe n. 405; de 1 de abril
do armo passado.

'N. 580 — • Companhia Grega — Sul
Americina Ltda. — 15.347 — Despacholl
terras' de porcellana, da taxa de $100 por
quilogrammo, do artigo 642 da Tarifa,
pretendendo desclassificar por entender
tratar-se de argila e arêa de.meldar, da
taxado $010 . por (inflo, do artigo .618.
A Commissão da Tarifa, tendo em vista
o laudo supra do. Laboratorio Nacional,
analyse n. 597, -que declara ser a mer-
cadoria analysada, representada por um
pó levemente pardo, — uma argila para
fins industriaes, por unanimidade "de
n. 618 da Tarifa, corria argila, da taxa
votos, classifica a mercadoria no artigo
de $010 por.qtillo. O Sr. inspector assim
decidiu.	 '	 , -

N. 581 — Representação do eScriptu-
rario Dr. José Themaz Carneiro da
Cunha, protocollada Sob ri. 13.837; deste
anuo, relativa á mercaooria despachada
r, l á nota n. 16.363, doariam° amimo, pela
Companhia imperial de Industrias Chia'
miras do Brasil como bi-sulfato de sa-
dio,- da taxa de $300 por quilogramnia e
artigo 308 da Tarifa, tendo o mesmo es-
°Tinturaria solicitado 'audiencia do La-.
bowatorio Nacional de Analyses. A Com-
missão da Tarifa, tendo ein vista o laudo
do Laboratorio Nacional, analyse nume-
ro 624, que declara ser -a mercadoria ana-
lysada, representada por uma substan-
cia ,chrystalina, acinzentada, higroscopia,
fortemente • hidratada, seiluve/ na agua
dando reação* aeida ao tornesol, sul-
fato acido de sodio (bi-suliafo de aodie),
impuro, para uso industrial, —.por una-
nimidade de votos,- considera á mercado-
ria em causa bem despachada como bi-
aulfato de sodio, do artigo 308 da -Tarifa
e ttaxa de $300 por quilo. O Sr. bulia-
ator assim decidiu.

N. 582 — Companhia. Imperial de In-
dustrias Chimicas do, Brasil a-- 16.040.
Despachou sementes não classificadas, em
p. a da taxa de 8625 por quilo,' tendo O
conferente Sr. Elias Souto verificado
lamuria não especificada. 4 Coniinissão
da Tarifa, com excepção do linpugnante.
Sr. conferente }Mas Souto, tende em
vista a,analyse n. 653 e o officio do La-

boratorio -Nacional' n. 341, -de 4 do•cor--
rente mez, por unanimidade de votos,•
considera . a -mercadoria • ern causa bem
despachada como .sementes 'não especifi-
cadas; em pó, do artigo 105 combinado
Por . quilo, • á vista da decisão a. 1.590,
com a nota 14 da. Tarifa • e ,taxa de $635
de 28 de novembro do anno passado e do
accórdão do Conselho de _Contribuintes,
u. 424, de 23 de março de 1932, publica-
do no "Diario Official" de 16 de julho
do mesmo amimo, O Sr. inspector assim
decidiu e manda que se publique a se-
guir, a. analyse • o -officio referidos,

A analyse acima-citada é • a seguinte:
"O producto em questão é formado -pela
mistura do productos complexos que,
tratados pela agua, se desdobram em
ponteses e hexoses, os quaes carateri-
zam às' mueilagens; em sua-maioria fora
'nadas por pentoses. Tanto a goma tra-
gaeanta (aciraganta, alcatira, eto), como
o. predileto em apreço dão • as reações do
furfurola que põem em evidencia .a,pre-
sença -de pentoses. Estas reações são
mais fortes no producto analysado, o que
indica que na sua -composição predomi-
nam . as mucilagens. Ambos igualmente
reduzem o nitrato de 'prata' amoniaeal
'(reação Hexoses). Quando tratados pela
agua, parte dos mesmos entumece (pau-
toses) e parte dos 'mesmos se -dissolve
(hexoses), sendo estas propriedades phy-
bicas proporcionaes • - á relação • entre -os
dois componentes prinoipaes dos referi-
dos prediletos. A reação chimica provo:-
cada peie iodo é devido presença de
amido na goma' adraganta e que ahi exis-
te, em proporção minirna (monos" de
0,1 10 talvez). Do .exposto
tratar-se de um producto .de origem . ve-
getal, em pó, com propriedades • actue-
Ahantes ás da-goma adraganta,*pedendo
como esta, como a dextrina e outras suba
stancias, ser usada na' industria textilf

O. officio .do LabOraterio NaciOnal, aci-
ma alludido, „é o seguinte: "Sr. inspect,u:
da Alfandega do Rio de Janeira. -a- Passo
ás 'vossas mãos o . laudo de ,analYse

•mero .653,1efereute á mercadoria de que,
trata-- a petição ...da firma "Companhia
Imperial de In4ustriasChimica d Bra-,
.811"a protocollada nesSa. ' Alfandega : sob
n. 16.040, deste , anuo'. Enr• additarneuto •
ao' mencionado laudo, devo dizer , qnea o
mesmo se refere 'á mercadoria já nua-
laasada' varias yezes . .nésto Laboratorio e
sobre a qualative-opportunidade de pia,-
nuneiar-rnea,corno-conSta dó -meu officio-
n. 685, de 16 -de 'novembro de 1933:
Saudações. -= O director, Dr. Alberto
hntó Brandão."

N. 583 —:Condor	 Sc 'Paint . 'S. A.
13.141. ---,Pede classificação dá inér-•

•cadoria .para qual foi concedido 'exa-
me previa. A Commissão. dá Tarifa, ten-
do • em vista. a . analyse do 'Laboratoriu
Nacional,. laudo n. 940, que-demonstrou
ser a mercadoria analysada, representaa
da -por fragmentos Nardo-escuros, frio:le p

-ras de um betume asfalti-
co -contendo 92,8 °j a de substancias betu-
mines, —apur unanimidade de votos,
considera a merçadoria -em eausa, como
betume contendo mais de 50 até 98 1"ale
substancia betuminosa, da taxa 'de .8080•
per kiloade art. 621 da Tarifa a em . faca
do decreto n. 22.656 do 20.de abril', do:
anilo passado. O ,senhor - inspector aa-
sini decidiu.

N. 534 —	 .Conto Comia.
Despacharam mactiiiias pe-

quenas, de" uso domestico, do ai kt. 1.009
da Tarifa e taxa de 8100 u ki10; 'tendo
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o conferente, Sr. Palvino Rocha, verifi-
cado abras não classificadas de alumia
nas, :)1) "ad-valorem". A Cominissa.o
da Tarifa, por sua maioria, subscreve o
aegusote parecer do senhor conferente
Alfredo Seabra: "Considero os objectes
em questão, pistola para pintura, motor
com tomada de corrente e tubos de bor-
racha para ligação dos objectes entre
aj. formando todos um conjuncto, como
ferramentas nsanuaes não classificadas
para artes e orlados, da taxa de $600 o
kilo"; e os senhores conferentes Elias
Souto e Dr. Luiz Bezerra da Trindade,
declaram estar de accordo com o senhor
conferente do despacho, devendo prova-
iecer para as obras de aluminio o valor
da base de 5$000 por kilo. O senhor in-
spector decidiu de aecordo com a maio-

.N. 585 — Representação do conferen-
te Dr. Tavares Guimarães, protocollada
sob n. 16.372, de 1934, relativa .á mer-
cadoria despachada pela nota n. 19.728
do mesmo anno, por lanard & Comp.,
como tinta a oito com resina, do artigo
173 da Tarifa e taxa de $500 o kilo, ten-
do o mesmo conferente solicitado audi-
apeia do Laboratorio Nacional de Ana-
lys.es. A. Coarimissão da Tarifa, com ex-
capçlo do impugnante, senhor conferen-
te Dr. Tavares Guimarães, tendo em vis-
ta o laudo do Laboratorio Nacional —
aaalyse n. 623, que declara ser a mer-
cadoria analysada, contada em uma ia-
ta; trazendo em rotulo impresso, entre
outros, os dizeres: "Murphy Lacca Opa-
lescente para Automoveis Red. numero
4.699", representada por um liquido es-
pe.sao, vermelho, de cheiro especial, -a,
uma tinta á base de nitrocelulose, Con-
tando um pigmento metalic,o, constituldo
por aluminio em pó; e que esta tinta é
semelhante ás tintas preparadas a oleo
com resina, — por unanimidade de votos,
considera a mercadoria em causa bem
despachada como tinta a oleo comn resina,
do art. 173 da Tarifa e tara do 8500 a
kilo, pagando, entretanto, o selto das tin-
tas á base de nitrocelnlose. O senhor in-
spector assim decidiu.

N. 586 — Representação do conferen-
te Dr. Tavares G-uimarães, protocolada

• sob n. 16.109, de 1934, relativa á mer-
cadoria despachada pela nota n. 19.190,
do mesmo anno, por J. R. Kanitz como
assentia artificial de qualquer qualida-
de. do art. 148 da Tarifa e taxa de 6$
o kiloa tendo o mesmo conferente 'veria

•ficado essencia de anis, do art. 162 da
Tarifa e taxa de 8g o kilo e, para exa-
cta clissificação, solicitado audiencia do
Laboratorio Nacional de Analyses. A
Commissão da Tarifa, com excepção do
impugnante. Sr. conferente Dr. Tava-
res Guimarães, tendo em vista o laudo
do Laboratorio Nacional — analyse nu-
mero 664 — que demonstrou ser a mer-
cadoria analysada, representada por mal

liquido incolor, de cheiro caracteristico
— de anatai, um dos prncipaes xcompo-
isentes da e,ssencia de aniz, representada
pela formula C1all120 e technicamente
conhecido sob a denominação de "ether
phenol-propenilmetylico"; e que o ana-
tai, que é tido, em alguns paizes, como
succedaneo da essencia de afiz, serve

• Para Preparação do aldehydo •anizico,
sendo empregado em microscopia, no
preparo de licores e, mui especialmen-
te. em perfumaria, para o fabrico de
sab5es destinados ao uso de toucador, —
por Sua maioria, considera a mercado-

ria em causa corno essencia de aniz, do
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art. 162 da Tarifa e taxa de 8$ por.
kilo; e os Srs. conferentes Lulas Souto
e Dr. J. Climaco do Espirito Santo, em
face do laudo do Laboratorio, conside-
ram a mercadoria em questão como proa.
dueto chimico não classificado, "ad-va-
lorem" 50%, do art. 328 da Tarifa. O
Sr. inspector decidiu de acceirdo com a
maioria.

N. 587 — João Lemgruber Kropf --
14.934 — Despachou papelão não espe-
cificado, da taxa de $300 por kilogram-
mo, tendo o conferente Sr. Milton Car-
rilho verificado papelão envernizado •
para palas do bonets e semelhantes. A
Commissão da Tarifa, tendo em vista o
laudo do Laboratório Nacional, analy.se
n. 646, que declara ser a mercadoria
analysada — papelão, tendo uma das fa-
ces sulcada e pintada de castanho es-
curo com uma tinta de nitro-cellulose,
contendo pigmento mineral, por unani-
midade de votos considera a mercadoria
em causa bem despachada como pape-
lão não especificado, do art. 613 da Ta-
rifa e taxa de $300 o kilo, de accdrdo
com a decisão n. 589, de 18 de abril de
1931. O Sr. inspector assim decidiu.

N. 588 — Jorge Corrêa ~Ia Filho
— 13.771. — Pedem classificação da
mercadoria para a qual foi concedido
exame previo. A Comanissão da Tarifa,
tendo em vista o laudo do Laboratorio
Nacional — analyse n. 039, que declara
sem a mercadoria analisada, representa-
da por um tubo cilindrico de Orn,345 de
comprimento e Orn,020, de diametro, —
granito. revestido internamente de urna
camada de cimento --por unanimidade
de votos, considera pedras de granito em
rebolos samelbantes és para afiar na-
valhas e ferramentas, da taxa de $300
por quilo, do artigo 635 da Tarifa.. —
Sr. inspector assim decidiu.

N. 589 — Kodak Brasileira Limitada
— Despachou obras não clas-

sificadas de ferro batido nikelado, da
taxa de $520 por kilo, tendo o confe-
rente Sr. Floduardo Araujo verificado'
Obras não classificadas de nickel. 50%
ad-valarent. A Commiasão da Tarifa
tendo em vitta a analyse do Laborato-
rio Nacional — laudo n. 655, que de-
monstrou tratar-se de um pegador me-
tallico„ notando-se no mesmo, entre ou-
tros, os dizeres: "Improved Kodak Film
Clip —U. S. A. Pat. n. 1.355.213 —
Eattman Kodak Co. — Rochester — N.
Y. Staindess" constituido Por a-Od es-pecial (aço ao nickel) no qual predomi-
na o ferro, — por unanimidade de votos,
considera a mercadoria em causa como
obras não classificadas de ferro batido
nickelado, do artigo 757, .combinado com
a nota 100 da Tarifa e taxa de $520 por
kilo. O Sr. inspector assim decidiu.

N. - 590 — L. Nolasco — 14.604. —
Pede reconsideração da decisão n. 400.
deste anno, devendo ser ouvida a Secção
de Chimica Industrial da Escola Polythe-
cnica, para que a mesma declare si se
trata ou não de cimento branco oti de
magnesio. A Commissão da Tarifa, apre-
ciando o presente pedido de retsonside-
ração e tendo em vista o resultado do
exame procedido pela Escola Polytheanl-
ca, que revelou tratar-se de um oxydo
de magnesio, technico contendo carbo-
nato de magnesio e residuo insoluvel em
acido sulfurico e iam acido aceotico, e
que como o producto dá péga como os
cimentos e é mataria prima principal
para a fabricação do cimento "Sorél" é

Acto 1934 •
~-4

tambem conhecido como cimenta damagaa
nesio, e o officio numero 323, do.Laaa.
boratorio Nacional de Analyses,.por.suit'.
maioria, subscreve o seguinte parecer do
senhor conferente Dr. J. Climazo do:
Espirito Santo: — "O Dr. director dia:,
Laboratorio Nacional de Analysse e$,.
charme perfeitameite o caso, quando dea:
clara que 00 productó em causa desti-
na-se ao preparo do cimento Sorél, qt.u): .
se obtem pela misutra intima tia mag-a
nesia calcinada, da magnesita ou' da do-s,
lomita, Lambem calcinada, com uma soa,'
Inação de , chiarei° de rnagnesio. Não
se trata, portanto, de cimento de ninada!
nesio". Classifico o praducto no artio
643 — como mineraes -não clasalfica-s
dos, taxa 15%"; e 03 senhores co'nfea:a'
rentes Dr. Amanho de Noronha e -AI-'
fredo Seabra, mantém seu voto anterior',
opinando para que seja ouvido a res-H,
peito, o Instituto de Chimica do Minisaa
terio da Agricultura. O Sr. inspector
decidiu de accórdo com a maioria, fi---
cando deste modo, mantida a decisão'd
n. 400, de-27 de março deste aúno. Ptlà--;

bliquease a seguir, o officio n.
acima referido.

O officio "n. 323, do Laboratorió 'N.aar
cional, é o seguinte: "Sr. insdeetaira:
da Alfandega do Rio de Janeiro
voilvendo-vos o processo •protoceitadd:
nessa repartição sob o n. 14.604, destra.
mino, em que é interessado a firma
Nolasco, tenho a dizer-vos, em confir-.•
maipão do laudo .do analyse. n. 1.417a;
de 10 de dezembro ultimo, já sustanta- -
do pela informação n. 10, de-20 ali t
março do oorrento anno, que o produclea
a que o supracitado bando se refere alia:
Pode ser considerado como cimento 'fie:
megisesio, pois se trata apenas da
teria Prima, utilizada na fabricação
dito caramba, tonteei conhecido convi'
cimento "Serei". — O laudo dá &caba.
Polythecnica fornece 'os elementos que:.
confirmam a analyse • procedida por.

este laharatorio, que rsó considera Ida .
mento o produoto que addicion,ado de .z
agua faz péga e endurece em curto praaa,
zo de tempo. E' o qtee acontece com O.
°imérito romano, de Portiand, e seroe- a
lhantes, entre os quaes está Incluido O.
cimento branco de magnesio. e caia •

inaportação tem atugmenbado Migam+ •
mente e sobre o qual esta repartição
tem se pronunciado insaumeras vezes. O
producto em causa. destina-se effeotavaa
manto ao producto do cimento "Sorél".
que se obtem pela mistura intima 411;,

magnesia calcinada, da magnesIta ou da
dolornita, tombem calcinadas, com unia..;
solução de clareio de ~pealo. Não se
trata, nortanto , de alimento de magno-
sio. Fica assina satisfeita e solicitação .
constante do vosso despacho de 18 do
moa proximo rascado. — Saudstades, O
director. — Dr. Alberto Pinto Brasas
ao."	 •

N. 591 — Linotypo do Draail S..
— 15.653 — Despertou utensil 4oa para'
machina linotypo, da taxa de PO0, pora'
kilo. tendo o canferenta Dr. Teres

Guimarães aserificada o despaohado
mais peças avulsas com emprego exa:'
alusivo em /anotypos que classifloon ",,
corno ne,rienc,es para linotypo. 25 al'
"ad-valerem". A Commigs110 da Tarifa,":
com execepellodo immignantel. sonho!
conferente aloutca. Tavares Guimarães, :-

r-ass..t
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tx)r sua maioria, considera a mercado-
ria em causa como peçaS avulsas para
linotypos, sujeitas ao pagamento de
25 1° "ad-valorem" de accordo com
o resolvido pele Conselho . de Contribu-
intes; e o senhor conferente Alfredo
Seabra .emittiu o 'seguinte voto: "Con-
• ota a mercadoria ibem despachada
Como utensilios não classificados para
•nachlnas, da taxa de WO, o kilo, tendo
em vista que o accordão do Conselho
4e Contirtibi‘intess n. 2.683, aoaba de
ser lreconeideraclo pelo errieemo conse-
lho na sessão extraordinaria de 23 de
abril ultimo, conforme se vé no Diario
Officiol, de 3 do corrente, á pagina
8476"..O Sr. inspector decidiu de ao
condo com a maioria, e manda que se
publique a seguir, o parecer tecnico do
senhor engenheiro José . Pio Borges de

O parecer acima citado é o seguinte:
"Examinei o material a que se re-

fere esta petição, contido na caixa nu-
mero 35.586, oonjunctamente com ma-
trizes de linotypo. No que diz respeito
ás matrizes não existe duvida. As peças
avulsae com emprego exclusivo em li-
notypos constituem, no tocante á sua
claseiTicação, a meteria questionaria. O
assimnipto ficará esclarecido uma vez
firmadas as signifieações dos termos:
utensilio, pertence ou accessorfo, parte*
integrante, e, finalmente, sobresalentes.
A palavra utensilio, originaria do la-

- utensilis, significa, trastes de
t1130 • util. necessario, provisões, petre-
thos. -Exemplos: as ferramentas de
unia officina o cantil do soldado, a
marmita, a preguiadeira e a franzidel-
tu das machinas do costura. Os voca-
bu/os pertence e accessorias exprimem
parte de alguma cousa. ou. a elle anue-
xo,. ou que se junta ao toco. Exemplos:
—.,e agulha de uma machina de costu-

, ra, os orgãos protectores capotes e co-
bertas dé motores e nisch (nas, o para-
lama das viaturas, etc. A expressão
parte integrante quer dizer parte com-
ponente, parte constitutiva, parte de
urn todo que • em elle não teria exis-.
tendia integral, condição .indispenavel
de ser e funccienar. Emft-n, a palavra
sobresalente, traduz tudo que é de mais
que o necessarie e é destinado a ser-
vir nas faltas, definição tão clara que
dispensa exemplos. Do exposto resulta
que o utensilio, sendo util , ou .necessa-
rio, póde, entretanto, ser dispensado,
ao menos era parte sem prejuizo da
funcção principal; pertence ou ecoes-
serio é cousa util, nec.eesaria, .que CliS-

pertsada, prejudica, no todo ou mi par-
te, a funcção principal; parte integran-
te (-'s parte componente, indiepeneavel;
finalmente, sobresalente é d que • sobra
é o que se tem para servir nas faltas.
Pôde-se, então, &municiar a proposição
de que 'parte :integrante . pôde ser per-
tence, acce.ssorio ou utensilio, a rcipro-
oa, , porém, -não é verdadeira, isto . é.
utensilio, -pertence ou accessoeid não,
devem ser considerados parte integran-
te. Todavia; parte integrante Ode sei'
sobresalente ou não, conforme já está
annexada ao todo, ou, em septundo exis-.
te. para su,pprir as faltas. Elucidado o
aseuespto por cata fôrma, sou 'de pare-
cer e certifico que o material em cau-
sa, é constituido de peças componente,3
ou ' partes integrantes de nrichin.as 1 i-
not3lpos, que importados
devem ser consideradas partes integran-
tes sabresalantes de liinotypos".

N. 592 — Linotipo do Brasil S. A. —
19.522 Pede reconsideração da deci-
são ri. 458, deste anno, considerando for-
no grande •pra derreter metaes, sujeito,
ao pagamento de 5 % ad-valorem, do ar-
tigo 980 da Tarifa, a mercadoria que
importou. A Commissão da Tarifa, com
excepção do impugnante, Sr. conferente
Elias Souto, apreciando o presente pe-
dido' de reconsideração, por sua Mal....iria;
não encontra fundamento para a aaon-
sideração da decisão n. 458, deste zerno,
que deve ser mantida, eonsiderando a
mercadoria em causa — forno grande
para derreter °humo —:sujeita ao paga-
mento de .50 % ad-valorem, do art. 980
da Tarifa; e o Sr. conferente Alfredo
.Seabra emittiu o seguinte voto: "Melhor
orientado sobre o assumpto, não tenho
duvida em modificar o parecer anterior,
para considerar a 'mercadoria em causa,
forno de .derreter Innen para etereoty-
pia, incluido no art. 742 da Tarifa vi-
gente para pagar a taxa de $300 o ki/o".
O Sr. inspector decidiu de accórdo com
a maioria, ficando deste modo, mantida
a decisão n. 458, de 10 de abril findo..

N. 593 — Lojas Brasileiras Litda.
18.553 — Pedem reconsideração da de-
cisão Ti.' 248, deste anno, • pelas razões
constantes da petição. -A Commissão
Tarifa, apreciando o presente 'pedido de
reconsideração, por unanimidade de vo-
tos, mantém seu parecer anterior, con-
siderando a . mereadorià* em causa como
leques de madeira, por acabar, da taxa
de 68000 por duzia, do art. 1.057 da
Tarifa. O Sr. inspector assim decidiu,
ficando deste modo, mantida á decisão
n..248, do 20 de fevereiro deste anno.

N. 594 — Productos Merck Limitada
— 16.719 — Pedem reconsideração da
decisão. n. 273, do 20 do Imano deste
anuo, que considerou corno productos
chimic,os 'não classificados, do art. 328,
50 %, ad-valorem, a mercadoria sub-
mettida a despacho como pó medicinal
composto, da taxa de 88000 por kilo-
grammo. A Comissão da Tarifa, apre-
ciando o presente pedido de reconside-
ração; por sua maioria, mantém seu vo-
to anterior, considerando a mercadoria
em causa como producto ehimico não
classificado, do art. 328 da. Tarifa, para
pagamento de 50 %, ad-valorem,•e o se-
nhor conferente, Dr. Luiz Trindade,
emittiu e seguinte voto, com o qual
concordou o senhor conferente, Dr. J.
Climaco do Espirito Santo: "A reque-
rente pede • reconsideração da decisão
que considerou o producto questionado
como producto chimico nãó classificado,
estando o Seu pedido dentro do prazo. Os
requerentes affirmam tratar-se de uma
mistura de diversos productos, 'destina-
da á fabricação de comprimidos: Mas,
ainda que, se trate unicamente do bro-
murol ou .de uma mistura de medica-
inentos, nos termos do laudo do Labo-
ratorio Nacional, não se trata de tilma
especialidade pharmaceutica, sob a- de-
nominação de pó medicinal e sim de um
proclucto chintiee não classificado. • in-
curso 'ainda na prollibição do decreto
n. 20.930, de 1932." O inspector
decidiu de accôrdo com a eu-ti-imissão,
ficando deste modo. mantida a decisão
n. 37.5. de .20 de março deste anuo.

N. "505 — Representação do escriptu-
rarie Dr. Pedro Affonso de Carvalho,
protocolada sob u...10.565: • ,de 1034. re-
lativa á mercadoria despaehada • pela
S. A. COrtnine Carbmit. cómo. Mei) ani-
mal para lubrificação de machinas, da

art. 51 o taxa de $300 por kilo, tendo •
o imesmo escripturario solicitado au-
diencia do Laboratorio Nacional de Ana=
lyses. A Cdmmissão da.Tarifa, por Una-
nimidade de votos, tendo em vista o
laudo do Laboratorio Nacional — ana-
bac ri. 558, que declara ser a mercado-
ria , analysada, representada por um li-
quido oleoso, de c& castanha e de re-
acçãoa acida, — oleo animal sulfonado,
para fins industriaes, — classifica a
mercadoria em causa; como. producto
chimico não classificado, do art. 328 da
Tarifa,'para pagamento de 50 %, ad-
valorem. O . Sr. inspector, assim, deci-
diu.

.5£•6 — Sociedade Anonyma Llo

•

 yd
Nacional — 19.415 — Pede reconside-
ração da decisão n. 667, deste anuo,
considerando omissa a mercadoria
"cordoalt.a de canhamo ensebada em
peças", que serve para vedar e itnpe-
dir a sabida de agua pelas folgas exis-
tentes entre as buchas e' as bestes .dos
embolas das bombas, a bordo dos 'navios.
A Commissão da Tarifa, apreciando o
presente, pedido de reconsideração, as-
sim. se manifestou: o Sr. conferente
Alfredo Soabra einittiu o seguinte vo-
to: "Em face . da decisão n. .1.659, de
20 de outubro de 1928, _citada pela re-
querente e proferida sobre mercadoria
identica, não tenho duvida em reformar
o parecer anterior, para considerar a
mercadoria em causa corno cordoalha
de canhamo, da taxa de 0000 o kilo";
e os demais senhores conferentes sem-
bem: reconsideram seu voto anterior
para considerar a mercadoria em causa
como cordoalha de canhamo, do art. 547
da Tarifa e taxa de 18000 o kilo. O Sr.
inspector decidiu de accórdo com
cominissão, ficando deste modo _recon-
siderada a decisão n. 567, de . 2 do cor-
rente mez.. •	 ..• .	 .

N. 597 r- Representação do confecen-
te Dr. Ta,vares Guimarães, protocolláda
sob n. 16.371, de . 1934, relativaeá mera
cadoria despachala pela, nota de impor-
tação it. 19.382, do mesmo armo, por
Schering..Kahlbaum • Ltd:, como acido
pyrogalico, do art. 178 e . taxa. de 58000
o kilo, tendo o 'mesmo conferente .soli-
citado audieneia do. Laborateeio Nado-
na! de Analyses. A Commissão da Ta-
rifa, com excepção do impugnentee se-
nhor . conferente Dr. Tavares Guimarães,
tendo em vista o laudo de Laboratorio
Nacional, analyse ii. 618. que declara
Ser a mercadoria . analisada representada

' por um pó crystalino, brarino,..hrilliante,
acido. pyrogalico, • por unanimidade de
Votos considera • a mercadoria' em cau-
sa como tal, do art. 178 dá Tarifa e taxi
de 58000 o kilo. O Sr. inspector aásin,
decidiu. .

N. 598 . — Socióté de Sucreries
Hennes 7. 17.516. Pede reconsideração
decisão n. 508, deste .anuo, baseada ti •
•cintilar do Ministerioda.Fazenda .11.
de 11 de abril de 1934.

A Conunissão da Tarifa, com excepeã .
iilo i•mpuguante, conferente Dr: Tavitr• •
Guimarães, a preeániclo. o - iiret,,ente, pe-
dido de , reconSideração, assim se mani-
festou:

O conferente Dr. Luiz .13ezerra Trin-
dade simiittiu o seguinte parecer: 	 • .

"Considero os termos da circular a. 3,
deste anno, restrictos á classe 3O, arti-
go 80,4, nula 111. da Tarifa. não só .por-
(lue 4 , 580S (Ii9)0Sitl vus p "dílt n taxitlivzis
mente cilados. C01110 lambeu' porque se
referem a autemovel, defininduo que se

f
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deve entender por ouro em osso, aquelle
sem nenhum acabamento de nickelagem, ,
torração é pintura, esclarecendo agora
que se deve entender por essa ultima
condição a pintura fina. Effectivamente,
no acabamento do automovel, a pintura
fina constitue um requisito essencial á
sua forma externa, emquanto nas obras
do art. 757 a pintura varia de coramum
a melhor, conforme a natureza do obje-
cto, muitas vezes sem necessidade
pintura fina."

O conferente Dr. Amanho de Noro-
nha declara estar de a000rdo com este
parecer, mantendo, assim, o seu voto an-
terior, considerando a mercadoria em
causa como obras não classifoadas

s	 aço batido pintado e como obras não
classificadas de ferro fundido pintado.

O conferente Dr. J. Climaco do Espi-
rito Santo opina que seja ouvido o La-
boratorio Nacional de Analyses piara di-
zer sobre a - natureza da tinta. E o con-
ferente Alfredo Seabra proferiu o 'se-
guinte Parecer, com o qual concordou o
conferente Sr. Euolydes de Carvalho:

"A oiroular n. 38, deste anno, de ca-
racter interpretativo, declarou o que se
devia entertder por "acabamento* e que
consiste no processo derradeiro,

que recebe o objecto para ser dado
ao uso ou consumo; não se considerando
corno tal a pintura grosseira chamada de
"apparelho", que tem por fim mico pre-
servar as peças de ferro ou aço dos es-
tragos da ferrugem a que reclama outra
pintura mais tina, oonstituirtdo essa en-
tão o verdadeiro aoabamento.

A meu ver, é de se applicar a todos
os casos identicos o arnado reoom-
mendade na alludida circular e, por
isso, o pedido dos supplicantes está nos
casos de ser attendido"; o senhor con-
ferente Elias Souto declara estar de
aooOrdo com o parecer do senhor con-
ferente Dr. Sá e Souza, dado em sepa-
rado. e .que se segue: — "O presente
pedido de reconsideração, como se vê,
diz respeito apenas ás mercadorias con-
sideradas pela decisão da Gommissão
da Tarifa, u. 508, de 17 de abril 'ul-
timo, como "obras de ferro batido e
obras de ferro fundido, pintadas" 'e que
a peticionaria 'entendeu serem simples.
Quanto ao mais, nem urna *negação
aduz o que importa em conformar-se
com' o- decidido s. Para oonsiderar ditas
obras simplesargumento bom a recen-
te circular do • Ministerio da Fazenda
que explica: "deve entender-se por
acabamento o processo derradeiro, de-
finitivo, que recebe o objecto para ser
dado ao uso ou consumo; não se consi-
derando como tal a pintura grosseira
chamada de appareth,o, que tem por
fim' unico preservar as peças de ferro
ou aço dos estragos da ferrugem e que
reclamam outra pintura mais fina cons-
tituindo essa, então, o verdadeiro aca-
bamento." No caso, as duvidas suscita-
das e resolvidas referiam-se ã nota
111 do art. 804 da 'Tarifa, que, numa
de suas partes, refere-se a acabamento,
que é constituido pela pintura, nicke-
lagem e forração — das diversas par-
tes de automoVels. Desde que os autos
se apresentem sem acabamento, isto é,
sem pintura, nickelagem e forraçã,o —
pagam os respectivos direitos com o
abatimento de 10 °P e de 0 11°, con-
forme. venham montados ou desmonta-
dos e completam aquelles peças o seu
todo. O simples revestimento seffrido

pelas peças de ferro, de uma le-
ve camada de zarcão em forma de
tinta, ou mão de apparelho, como
chamam os profissionaes, com o fim
de evitar a oxidação ou ferrugem, não
constitue pintura. E' o que diz o Tho-
souro. E' exactamente o que interessa
no caso em discussão. A interpretação
dada deve ser entendida para qualquer
obra ou artigo de ferro e não exclusiva-
mente para peças de autos. A circular
citada não Ode deixas de ser conside-
rada de caracter interpretativo. Basta
attender que elle não particulariza nem
determina a qualidade da obra, mas, de
modo geral, se refere a — objecto —
qualquer que alie seja, portanto, e na-'
quellas condiçães. E' uma explicação do
Thesouro para a devida intelligencia na
applioação da Tarifa, constituindo uma
norma geral para ser observada todas as
vezes que se tratar de — objectos de
ferro — que se apresentem revestidos
de leve camada de zarcão ou mão' de
apparelho, com o fim de evitar, nos di-
tos objectos a ferrugem, a oxydação. De
outro modo seria preciso uma explica-
ção da autoridade superior, uma Intel-
ligenoia para cada caso semelhante que
se apresentasse noutros artigos da Ta-
rifa —. o que, de certo, ninguem dirá.
O technico ouvido a respeito affirma, em
seu parecer junto, que as peças exami-
nadas "se apresentam revestidas de uma
camada de zarcão, que não constitue
Pintura e Sim Mil preservativo contra a
0xYdação", e, mais adiante, que — "SSP
ellas (peças) protegidas da ferrugem
pela camada de zarcão — precaução a
que o produotor é obrigado para não ser
recusada pelo comprador a sua merca-
doria, já alterada pela exydacão". Nes-
tas condições, de conformidade com o
parecer, que não é licito desprezar, do
engenheiro, que reconhece terem as
obras em questão soffrido apenas uma
leve camada de zarcão ou mão de appa-
relho que elle, por sua vez, não consi-
dera postura, e á, vista da circular cita-
da — considero as obras de que se tra-
ta como simples, sujeitas ao pagamento
dos direitos de 400 e 300 reis por kilo,
segundo o art. 767 da Tarifa, reforman-
do-se, assim, nessa parte, a decisão an-
terior. E' este o meu voto." O Sr. in-
spector decidiu de acci5rdo com os uni-
mos, ficando deste modo reconsiderada
a decisão n. 508, de 17 do mez findo.

N. 599 — The Itio de Janeiro Flour
Mine & Granaries, Ltd. (Moinho Inglez)
-- 14.962 — Pede reconsidração da
decisão n. 405 deste anno. A Commis-
são da Tarifa com excepção do impug-
nante, Sr. conferente Elms Souto, apre-
ciando o presente pedido de rezonsidera-
ção, por unanimidae de votes subscreve
o seguinte voto do Sr. conferente Dr.
Amanho de Noronha:

",Sou de parecer que deve ser mantida
a decisão n. 405, deste anno, que man-
dou classifidar a mercadoria de que se
trata como utensilio , não classificado
para machinas, da taxa de 3300 por kilo,
do art. 1.025 da Tarifa."

O Sr. inspector assim decidiu, ficando
deste modo man•tia a decisão n. '405,
de 27 de março deste anno. Publique-se
a seguir o parecer technico do engenhei-
ro Sr. Jr. José Pio Borges de Castro.

O parecer acima citado é o seguinte:
"Examinei o material a que este re-

querimento se refere. Trata-se de uma
grande peça de ferro e latão, dá fórma
cylindrica, tendo approximadamente
2m.,50 de diarnetro e im,50 de altura,

dotado' de eixo de rotação. Faturada' a
mercadoria como cilindro de ferro e me-
tal" a questão' suscitada gira , em torno
da respectiva classificação tarifaria: é
ella utensitio ou parte integrante de
machina operatriz? Responde prelimi-
narmente a ultima parte do parecer do
Sr, conferente Elias Souto, • affirmando
qe não ha qualquer duvida em determi-
nar de cilindro a peça questionada. F1-;
zemos então o dilema: — uten,silio ou
parte integranteo A palavra utensilio
segundo o diccionario de Moraes, signi-
fica: — trastes de uso de casa, do of-
ficial mecanico, do soldado, etc.; con-
forme Santos Saraiva no seu diocionario
Latino-Portuguez, quer dizer: — util,
necessarlo ás nossas precisões,' petre-
chos. Por outro lado, parte integrante
é parte que completa um todo, é parte
competente ou parte constitutiva. •
Exemplos: em qualquer machina, os
eiftos, as pulias, os cilindros, as calculas,
suo partas integrantes; a estopa, o olefo,
as almotolias, as chaves, são utensilios.
Os orgãos, ou peças constitutivas, são
as parte integrantes. Qualquer desses •
orgãos ou peças em separado, além do
que já existe no todo, é um sobresalente
porque á de mais que o neceseario e é
destinado a servir nas faltas do -ordi,.
nario.

Ora, o material 'em apreço é um cy-
/indro de mecham operatriz de emgom-
mar e escoar fios destinados, á fabrica- .•••
cão de tecidos.

Não satisfeito com' o exame que fiz do
material em causa no armazem a. )8.
visitei a fabrica de tecidos do Moinho
Inglez, e tive opportunidade de ver, a
machina operatriz a que se destina o.
mesmo. Bem assim, assistir o funocio-
namento de uma maohina analoga, de
engornmagem e seocagem de fios.

O oylindro alludido gira, como outra
de menor tamanho, eni torno de um
eixo horizontal, e é carregado de vapor -
d'agua em alta pressão e elevada tem-
peratura. Sobre esses. orlindrus em me- •
vimento passam os fios para engomma-
gem e secca,gem. Esses cylindros são
partes constitutivas de, maohina, opere-
triz e nestas condições, sou de parecer e
certifico que o material em apreço,' á-
parte integrante ,de ~bina operatriz :-
de engommagem e seocagem de fios des-
tinados á fabricação de tecidos. •

Rio de Janeiro, 3 de malode 1934.--
José Pio Borges de Castro.',

N. 600 — Representação do escriptu-
rario Sr. Floduardo de Araujo, proto- '-
coitada Sob n. 14.608, relativa á Mer-
cadoria despachada como Pinaverdol.

A Commissão da Tarifa, em vista do -
laudo do Laboratorio Nacional, analyse
n. 578, que declara ser a mercadoria
analysada, contida em um frasco de vi-

•dro trazendo em rotulo impressos os di-
zeres: "Pina Verdol — 5 gr. 97.603 —
Parbwerkevorm Meister L1101118 & Bru- -
ning, Hoechst, Aixe, representada por
um pó verde, de aspecto crystalino e bri-'•
lho snetallico, soluvel na agua, no al-
000l, etc., dando coloração vermelha •
violacea, uma mataria corante orga-nica •
artificial que, segundo o professor dou-
tor Fritz-Inanann "Enzyklopadie dor te-.
chnisOhen Chensie	 Neunter Band
1921, pagina 133", nada mais é' do que
brometo 'de pó toluchinaldin
na — methyloionina; e que essa mate-.
ria corante é empregada em photogra-
phia, como' ssnsibilizador optioo, prin-
cipalmente para a eór verde, em eme-

•
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i8es. de colloclio • — brometo de prata,
por unanimidade ;sle votos, elassifica a
Mercadoria ena ea'usa como produclo
chimico não olassifieado, do art. 32$
da tarifa, para pagamento de : 50% • "ad-
valorern". ' 0 : Sr. inspector assim de-
cidiu.

N. 601 — Affonsd Ss Homero-19.362
— Despacharam pela nota n. 24.9S19,
deste anuo, obras de zinco Sirnpies;
Laias de 116.00 por :kilo, tendo • o confe-
rente Sr. Siado Cardoso mrificado te-
las de zinco, obras n.ão classificadas -do
zinco, não especificadas, da taxa de
21500, por. kijo. A Comirsissão da Ta-
rifa, por unanimidade de votos; • consi-
dera a mercadoria em causa, folha de
sino° perfurada, semelhante ás para
_guarda comida, Sem sleSpachada corno
obras de zinco simples', não classifica-.
das, do. art.. 702 da tarifa e taxa 'cle réis
11600 .por kilo. O Sr. •inspector assim

'
N.602-1' — Brattstrocni — 19.209

— Despachou pela nota n. 21.831, deste
armo, tecido de borracha e algodfio,

•taxa de 4$000 por kilosTarnmo, tendo .o
conferente Sr. Amanho de. Noronha
considerado a mercadoria bem despa-
chada. A Commissão da Tarifa, .com ex-
cepção do senhor conferente Dr. Amari-
lio de Noronha,. que funecionou no des-
pacho. por sua 'maioria, considera a mer-

• adoria em causa bem , despachada Como
borracha em tecido de algodão, em 'peças,
do art. 1‘.033, da Tarifa' e taxa' de 4$000
peir quilo, de acciórdo com 'decisões CX13-
tentes; e di senhor conferente Alfredo
Seabra- considera como borracha em la-
minais, dOsmesino artigo s • taxa de 18200
por.quilo. O senhor inspector decidiu de
accordo. com .a maioria.	 •

N. 602-11 • --, , Pereira -- 19.308 —
Ddspaelsou • pela nota 11..2S .047, deste
rumo, brinquedos . simples. . da taxa de

.,1f',4300 por ¡quilo, tendo o conferente Sr.
Vias Scnito classificado aniessiadoria pa-
ra pagamento da taxa de 18800 . por kilo..
A mmissão da 'Tarifa com excençao
do iniptignante, senhor conferente' Elias
.Souto, por sua maioria, considera a mer-
Cadoria em causa — denomiaada "POP-
PO.P BOAT" corno bringiasdo snão es-
pecificado, do art. 1.034, da Tarifa e
taxa de '11500 por kilo. por 'não se tratar
de brinquedos com macliinismo de dar
Corda, , nem movidos a vapor .ou a ele-
ctricidade: e o senhor conferente Dr. J.
Climaco do Espirito santo declara estar
de accórslo , com o senhor. conferente' cio
despacho e classifica a mercadoria no
urt. 1.034 de Tarifa e: taxa de' 41800 por

como brinquedo movido a vapor.
O senhor inspector decidiu de accórdo
com a maioria.

N. 604 • — . Jacques .Jesseuroun
19.309 Despachou pela nota.n.• 24:971,
deste:anno, tecido de linho branco, liso,
de mais de 12 •até 24 fios em 5 mim
quadrados, da taxa de 21200 por kilo-
gramnics tendo o conferente Sr. Alfredo
Seabi.a verificado tecido de linho 'bran-
co.. liso, de mais de 21. até 36 fios em
5 inim :quadrados, da taxa de .58000 por
hilogrammo. A •CommisSão da 'Tarifa,
com- excepção do •impugnante, senhor
conferente Alfredo Seabra, por •untinimis.
dada.de votos, subscreve o seguinte pa-
recer do senhor conferente •Is:lias Souto:
— "Trata-se de tecido:irregular apresen-
tando ora 21. ora 25 fios em 5 m/m2.
Nas partes de maior . ajustamento e onde

Os fios apresentam-se mais delgados são
sempre encontrados 25: Considero por
isso sujeltos•á taxa de' 51000. O senhor
inspector assim • 'decidiu.

N. •.605 — 'Metro •GOldwyn Mayer do
Brasil — 18.528. — Despachou pela no-
ta o. 22.788, deste anuo, livros impres-
sos para' leitura, da .taxa de $150 -por
kilogrammos tendo o.conferente senhor
Elias Souto, considerado como •catalogos
com- estampas, da taxa :de' 31000 por ki-
legrainnio. A Commissão da Tarifa, com
excepçáo do impugnante; senhor confe-
rente Elias Souto, por unanimidade 'de
•voto, ,classifica a mercadoria hm causa
corno estampas annuneios, do art. 604,
da Tarifa e taxa • 31000 por kilo. —
O senhor inspector assim decidiu.

N. 606	 Sociedade Aneryma Marvin
--s• 13.051. Despachou pela nota nu-
mero 15.731, deste atino. ferro Cm ,bar-
ras, da taxa de 1100 :por kilo, tendo o
conferente senhor Gentil Monteiro con-
siderado como eixo . do transmissão, ar-
li go' 982

' 1
,5 "1° "ad-valorem", na base

minium de 11170 por kilo. A Commis-
sito da Tarifa, tendo em vista o certifi-
cado do senhor engenheiro Jos4 Pio Bor-
ges do Castro, por sua maioria, considera
a mercadoria em causa como vergalhão de
ferro, do art. 705 da Tarifa e taxa de
$100 por kilo; e os senhores conferentes
Alfredo Seabra e Elias • Souto, manteem
seu -parecer anterior considerando a mer-
cadoria corno eixos para transmissão, do
art. S82 da Tarifa e taxa dc 15 °I° "ai-
s-aterem". O senhor . inspeetor deeidiu de
'aecurclo com , a maioria, e manda 'que se
publique a seguir. o referido.certificado.

O 'certificado citado éfo.seguinte:
"Examinei no. - pateo dessa repartição;

a amostra n. 331 . do. 27-.3-34, 'a que sé
refere esta petição. Trata-se de um
vengalhão de ferro,-'redondo, de cerca de
5 -metros de comprimento 'e Orn,02 de
diametro.. Eses 'material, tem •um 8CM
numero de ,"applitações. 'Pode ser em-
pregado na de eixos, cavillas,
parafuzos, .na formação de' armaduras de
concreto, armado, .etc. Nestas condições.
sou de parecer e certifico que o 'material
em causa. é "vergalbão de ferro redon-
do",. prestando-se a innumeras e varia-
das applicações.

RIO de Janeiro. 3 de maio de 1931.
José' Pio Borges de C.astro."

Ministerio da Marinha
Os pedidos de assignatura otfioial de-

vem ser annualmente renovados, por in-
termedio do respectivo ministerio, com
a devida antecedencia, de modo a evitar-
se a suspensão da remessa.

Os assignantes por desconto em rolha
deverão vir, tambera annualmente, por
intermedio das respectivas repartições
pagadoras.

As assignaturas pagas por G MCZ8S
serão suspensos em 1 de julho e 1 de
janeiro.

Vide --Expediente — na primeira pa-
gina:

n•n••n•••

EX1'EMENTE . D0 SR. MINISTRO

Ao Sr. : Presidente da dôrte Suprema:
N. 2..376 — Tendo o ex-talfeiro Ge-

caldo Militão da Silva, em face .do
ereto de amnistia, requerido pagamento
de vencimentos, relativos ao periodo •em
que esteve afastado . da Armada, em vir-

tudo do movimento revolucionado c
-Amazonas, occorrido em 1924, e não dis.
pondo este ministerio de nenhum ele-
mento que prove a sim participação na-
quelle movimento? Solicita esclarecimen-
tos si cjo respectivo processo Consta o
nome do referido ex-taifeire, como en-
volvido no citado • movimento:

— Ao Sr. ministro da •Fazenda:
Solicita os seguintes pagamentos:

. N. 2.371 — De 6451, ao sub-official
José Pedro Athanasio.

N. 2.372 — De 645, ao sub-official
Leão de Oliveira Costa.

N. 2.373' — De 4001, 'ao marinheiro
Rodolpho Mauricio da Cunha.

N. 2.374 — De' . 1801, ao 2° tenente,
reformado, .Manoel Augusto Paes /,(9111'.

N. 2.375 — lie 180$, ao _2° tenente. re-
formado, Francisco do Livramento.

N. 2.368 — Sendo constantes 'as reite-
rações de pedidos de distribuições de
creditos. que a este ministerlo dirigem
as autoridades de Marinha dos Is'stados.
e tendo em. vista que a communicação,
em officio, da Directoria de DesDeza

'Publica ás respectivas delegacias ( 1, re-
cebida, muitas vezes, um ou dous mezes,
após a sua expedição, dada a , extensão
territorial. do Paiz, solicita providencias
para que o expediente de taes
ções seja simplificado, de fórma a se at-
tender, com maior presteza, ás necessi-
dades da Marinha nos Estados.

— Ao Sr. presidente da CommisAe
Central de ReqUisições 'do Ministerio da
.Guerra:

N. 2.370 — Restitue papeis que acom-
panharam o officio n. 302, relativamen-
te á requisição feita á casa cbminercial
Sul Americana Belga; de Corumbá. de me-
teria' julgado necessario ao Destaca-
mento Nery da Fonseca, durante o rno-
vimento sedicioso de .1932,, e transmitte,
por cópia, como solicitado, a informação
prestada a respeito pelo capitão-tenente
QM da reserva de' 1°' classe, Franctisso
Lucas Gomes Paulino. •

Ministerio da Agricultura
Os pedidos de assinatura official de-

vem ser annualniente renovados, por in-
termedio do respectivo ministerio, com
a devida antecedencia, de modo a evitar-
se a suspensão da remessa.

Os assignantes por desconto em folha
deverão vir, tambem annualmente. por
intermedio das respectivas repartições
pagadoras.

As assignaturas pagas por G metes
serão suspensas em 1 de julho e 1 d*
janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pa-
gina.

Directória de Plantas Téxteis
EXPEDIENTE DO SR., DIRECTOR

Dia ti de agosto de 1934
Sr. director da Estação Experimen-

tal de Plantas Texteis em Quissamã:
Circular n. 27 — Recommenda re-

metter á Société Royale d'Agricultu,re
Le Cairo	 Egypt, amostras de sigo-
dão em caroço, beneficiado, e .sernantee
(dois' kilo.s de cada): das principaes va-
riedades •cultivadas nessa região.
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Identicas para:
Eatagies Experimentaes: Santo An-

tonio, Seridé, Alagoinha, Surubim,
:União, Entre Rios e Sete LagOas.

Campos de sementes: Coroatá e Sa-
cramento.

Dia 13
°Mofos:
Sr. director geral do Departamento

Nacional da Produção Vegetal:
N. 1.703 — Pede ' transferencia, da

pagadoria de Secretaria de Estado, para
.1 Delegacia Fiscal do Thasouro Nado-
'!al. no Estado do Maranhão, do credito

1:2008000, por conta da sub-consi-
:ilação 3 "Diversas despezas".

N. 1.708 — Solicita providencias no
=entido de ser baixado, pelo Sr. minis-
tro, portaria transferindo, por impro-
Priedade de terras, o Campo de Semen-
tes de Plantas Texteis em Coroatá, si-
lutado no municlpo do mesmo nome, no
Lstado do Maranhão, para o munia:pio
lo Pedreiras, no referido Estado.
N. 1.707 — Envia, para os fins de

pprovação, as relações do pessbal va-
-lavei a ser contractado para os traba-
i lios da Commiseão de Classificação no
Estado de Sergipe, durante o exercido
de 1934-35.

— Sr. sub-contador seccional da
epublica no Ministerio da Agricultura:
N. 1.710 Remette a r via da guia

do recolhimento de renda na importan-
eia de 1248000, feito por esta directoda,
.1 11 do corrente, ao Banco do Brasil.

— Sr. sub-inspector do Serviço de
Plantas Texteis no Estado do Geará:

N. 1.711 — Declara, em resposta ao
nrficio n. 467, de 25 de junho ultimo,
que a execução do Campo de coopera-
alo contractado com o Sr. Antonio Ma-
Mas Oliveira, no munielpio de Umary,
pode ser transferido para o próximo
RUM

— Sr. director do Instituto de Biolo-
gia Vegetal:

N. 1.712 — Remette, para o devido
exame phytopathologico, os herbarios re-
ferentes a algodão e milho, conforme es-
pecificam as fichas juntas e que foram
confeccionados na Estação Experimen-
tal de Plantas Texteis, em Quissamã, no
Estado de Sergipe.

— Sr. sub-inspector do Serviço de
Plantas Texteis. no Estado do Ceará:

N. 1.714 Remette a portaria con-
cedendo dois meus de licença ao fiscal
de Prensa, nesse Estado, Francisco
Coutinho de Moura Filho, em proroga-
ção da que lhe foi concedida por essa
dependencia.

nn•••111,

Directoria do Ensino Agricola
Primeira Secção Technica

EXPEDIENTE DO CR. DIRECTOR

Dia 13 de agosto de 1934
Requerimentos pedindo registro de

titulos:
Oswaldo Prudente Corréa. — Autorizo

o registro.
Raymundo Victor dos Santos. —

Idem.
Mario Stolterpoht Pedroso. — Idem.
Incidido Ramos. — Registre-se.
Antonio Castano Ferreira. — Autorizo

o registro.

Paulo Azevtdo Atbayde, — Idem.
José Benigno de Oliveira. — Idem
Gonzo Ioshiyma. — Idem.
José Rezende Dantas. — Idem.

Dia 14
Requerimentos pedindo registro de

ti tubos de:
Aleis Salzinger. 	 Autorizo o re-

gistro.
Luiz Martins Soares. — Idem, idem.
José Alipio de Souza. — Idem, idem.
Aristides Rego Magalhães. — Idem,

idem.
Alberto da Silva Araujo. 	 Idem,

idem,
Julio Benevides Ucbda. — Idem,

Idem.
Dia 15

Antonio Amabile, solicitando o regis-
tro de seu diploma de engenheiro-agro-
nomo, passado pela Escola de Agricul-
tura e Nanaria Washington Luis. —
Indeferido.

Directoria de Organização e Defesa
da Producção

EXPEDIENTE DÓ DR. nuaaroo
Dia 7 de julho de 1934

N. 392 — Ao Sr. presidente do Con-
sorcio Profissional-Cooperativo ie Pro-
teceão aos Lavradores de Jacarepagui.
— Coram:tuteando que e*e consorcio
acaba de ser registrado nesta directoria,
sob n. 18.

N. 395 — Ao Sr. Stephane Veamier.
CommtUnicando que o Consorcio Pro-
fissional -Cooperativo "Olub dos Fun-
mionarios Publiooe", foi registado nesta
directoria sob n. to.

N. 897 .4- Ao Br. Valentim P. ante.
— Acoutando recebimento do relate%
de março proxiMe passado.

Dia 21	 •
N. 407 — Ao Sr. Adriana Dantas. —

Gomes. — Remettendo copia do offi-
liar-técnico, Sr. Basilio Farreara Go-
mes, para encaminhar a organização da
Federação dos Consorcios Agricolas do
District° Federal.

N. AN — Ao Sr. Basilio Ferreira
Gomes. — Remettendo copio dpo offi-
cio que foi dirigido a esta directoria
pela Federaioção Agricola do 5Districto
Federal, bem como a do expediente em
resposta ao mesmo.

Dia 24
N. 409 -- Ao Sr. director de Expe-

diente e Contabilidade. — Remettendo
a segunda via do "ponto", dos funacio-
naries titulados, referente ao mez de
julho do corrente anuo.

N. 410 — Ao Sr. director da Despe-
za. — Remettendo o "ponto" dos fun-
ccionardos titulados, referente ao IIICZ

de julho do corrente anuo. 	 .
Dig, 25

N. 412 — Ao Br. Alberto Pedro Wer-
nwe — Indicando modificaoões a se-
rem feitas nos estatutos do "Consorcio
Profissional-Cooperativo doe Lavrado-
ree e Criadores de Itajahy", para fim de
registro, nesta directoria.

N. 413 — Ao Sr. presidente do Syn-
diodo Agricola de Areia — Acamando
recebimento do officio n. 5, e agradem
ceado em nome do senhor ministro a
cornmunioação da sua fundação.

N. 414 -- Ao Sr. João Lamb — Indi-
ciado modificações a serem feitas noa
estatutos do "Consorcio Profissional-
Cooperativo Progresso", Nara fim de
registro, nesta directoria.

N. 415 — Ao Sr. Odavio da Costa
Gomas — Aocusando recebimento dei
relatodo do mez de abril do C. A.

N. 418 — Ao Sr. delegado do Estado
do Rio — Communicando recebimento
do °Moio n. 35, de 31 de maio proxi-
mo passado.

N. 418 — Ao Sr. presidente da So-
ciedade dos -Auxiliares do pornmercio e
Industrio, do Brasil, — Accusando rece-
bimento do officio em que essa socie-
dade participa o seu reconhecimento de
utilidade publica pela Interventoria do
District° Federal.

N. 419 — Ao Sr. presidente da Caixa
Cooperativa dos Bancairios do Brasil.
- Communicando que essa cooperativa
acaba de ser registrada, sob n. 59, visto
obedecer OD typo Luzzatti e estar orga-
nizada de accordo com o decreto 22.239,
de 19 de dezembro de 1932.

N. 421 — Ao Sr. director da Despeza
—Communicando que o Sr. assistente-
chefe Fabio Furtado Luz, que se acha-
va em goso de licença, reassumiu o ex-
ercido do _cargo a 17 do corrente, tendo
o senhor assistente Evaristo Leitão o
substituido até o dia 18 deste mez.

N. 422 — Ao Sr. director de Expe-
diente e Contabilidade. — Idem.

Dia 27

N. 424 — Ao Sr. director de Expedi-
ente e Contabilidade — Remettendo a
folha de pagamento do pessoal contra-,
ctado, referente ao mez de julho cor-

rente.

N. 425 — Ao Sr. presidente do Con-
sorcio Profissional-Cooperativo das
funocionarios da Companhia Telepho-

, nica Brasileira — Communicando que
esse consorcio foi registrado ne Qtri di-
rectoria sob n. 19.

Dia 28

N. 429 Ao Sr. Paulo M. Monteiro de
Barros — Remettendo os processos nu-
meres 736. 1.320133, 1.080. 1.081, 1.084,
1.187,	 1.188,	 1.11t3,	 1.170,	 1.100.
1.214, 888134, afim de serem devida
mente informados.

N. 430 — Ao Sr. Adolpho Gredilha.
Rernettendo os processos numeras

418, 826, 1.340134 afim de serem de-
vidamente infonmados.

N. 431 — Ao Sr. Astolpho de Souza
—Remettendo o processo n. 1.282f34.
afim de ser devidamente informado.

N. 432 — Ao Sr. Dr. Santos de Oli-
veira — Indicando modificações a se-
rem feitas nos estatutos da "Cooperati-
va Pastoril Mattogrossense", para fim
de registro, nesta directoria.

1
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N. 4331 — Ao Sr, Augusto dos San-
tos — Agradecendo convite, solicitando
relevar aueencia na aesembléa de hoje.
e apresentando o Dr. Breno Ferreira
Rehl que representará a Directoria de
Organizado e Defesa da Producção.

Dia 30

N. 434 — Ao Sr. Sylvio Lisboa de
Rezende Sampaio — Indicando modifi-
cações a serem feitas nos Estatutos do
"Oonsorcio ProfisaionaIkOoolperativodos

•Profissionaes Agrarios de Nepotouceno
União Agricultora", para fim de regis-
to, nesta Directoria. -
• N. 435 — Ao Dr. Paulo M. Montei-
ro de Barros — Respondendo telegram-
ma n. 65.

IV. 436 — Ao Sr. José Ferreira —
Indicando modificações a serem feitas
nos Estatutos da "Cooperativa Regional
dos Empregados Ferroviarios da E. F.
Central do Brasil".

N. 437 — Ao Dr. Ia:nado M. Perei-
ra — Indicando modificações a serem
feitas nos Estatutos do Syndieato Agri-i
cola Areia, para fim de registo, nesta
Directoria.

N. 438 — Ao Sr. Ismael Cordovil
Respondendo officio n. 45.

N. 440 — Ao Sr. presidente do Ban-
co dos Proprietarios da Parahyba —
Indicando modificações a serem feitas
nos Estatutos desse Banco, para fim de
registo, nesta Directoria.

N. 441 — Ao Sr. presidente do Ban-
co Rural de Pernambuco — Indioando
modificaoãos nos Estafados classe Ran-
ao, para fim de registo, nesta Directo-
ria.

N. 442 — Ao Sr. presidente do Ban-
co Commercio e Industrie de Pernam-
buco — Idem.

N. 443 — Ao &s. presidente da Au-
xiliadora Predial S. A. de Juiz de
Fóra — Chamando a attendo para o
edital deste Direotoria, constante do
Diario Offtiekil de 16 de março do cor-
rente armo, á I" oolumena, de paginas
5.216.

N. 447 — Ao Sr. Dr. Paulo M..Mon-
feiro de Barros — Remettendo o pror
cesso n. 2.030-n3.

Dia 1 de agosto

N. 461 — Ao Sr. Arthur Gaspar VI-
anno — Felicitando pela fundação tia
Cooperativa. Escolar Alberto Torres, so-
licitando a remessa dos Estatutos e de-
mais documentos, a esta Directoria.

N. 462 — Ao Sr. Carlos Lopes da
Gama — Declarando que o acto de
fundação do Banco de Credito Popular
de Pernambuco, foi illegal porquanto
deu-se elle na vigencia do decreto nu-
mero 23.611 de 20 de dezembro de
1934, cujo	 2 do art. 14 reza:

"E' attribuletto privativa dos Consor-
cies Profissioncee Cooperativos a fon-
daeãe de cooperativas de qualquer es-
pede".

N. 462 — Ao Sr. Paulo M. Montei-
ro de Barros — Remettendo prooes,so.

N. 466 — Ao Sr. presidente da Cai-
xa Central de Credito Agricola da Para-
hyba •— Indicando modifioações a se-
rem feitas nos Estatutos dessa Caixa,
para fim de registo, nesta Directoria.

Ministerio do Trabalho, In-

dustria e Commercio
Directoria Geral de Expediente

Primeira Senil°

WEDDINTS DO SR. MINISTRO
-

Dia 16 de agosto de 1934

O titulo de nomeado do fiscal do De-
partamento Nacional de Seguros Priva-
dos e Capitalização, Gilvandro Pessóa,
recebeu a seguinte .apostilla:

O funccionario a quem se refere o
presente titulo foi nomeado para exer-
cer o cargo de fiscal de seguros da Ins-
pectoria de Seguros e não corno consta
do presente titulo. Rio de Janeiro, 13 de
agosto de 1934. — Agamemnon Maga-
Mães.	 •	 •

— O titulo de nomeação do com.poei-
tor de primeira .classe do Departamento
Nacional de Estatistica, Joaquim Pereira
da Silva, recebeu a apostilla seguinte:

O funceionario a quem se refere o
presente titulo passou a exercer o mes-
mo cargo no Departamento de Estatis-
tica e Publicidade, de ac,córdo com o de-
creto n. 24.600, 'de Ode julho de 1934.
Rio de Janeiro, 15 de agosto de 193'4.
- Agameennon Magalhães.

— O titulo de nomeação do encader-
nador de primeira classe do Departa-
mento Nacional de Estatictica, Gilberto
Caire de Roure, recebeu a apostilla se-
guinte:

O funocionario a quem se refere o
presente titulo passou a exercer o mes-
mo cargo no Departamento de &latis-
tica e Publieidade, de soctirdo (som o de-
ereto n. 24.600, de 6 de julho de 1934.
Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1934.
— Agamemnon Magalhães.

— O titulo de nomeação do composi-
tor de segunda classe do Departamento
Nacional de Estatistica, Alfredo Sanzio,
recebeu a apostilla seguinte:

O funccionario a quem se refere o
presente titulo passou a exercer o mes-
mo cargo no Departamento de Estatis.-
fica e Publicidade, de accOrdo com o de-
creto n.-24.600, de 6 de julho de 1934,
Rio de Janeiro, lb de agosto de 1934.
- Agamemnon Magalhães.

— O titulo de nomeação do composi-
tor de segunda classe do Departamento
Nacional de Estatistica, Leopoldo Mar-
tins Taloi, recebeu a apostilla seguinte:

O funecionario a quem se refere o
presente titulo passou a exercer o mes-
mo cargo no Departamento de rEsbatis-
(len e Publicidade,, de ar:cerdo com o de-
on,J n. 24.600, de Ode julho de 1934.
Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1934.
- Agamemnon Magalhães.

— 'O titulo de nomeação do encader-
nador de primeira classe da Typographia
do. Departamento Nacional de Estatisti-
ca, Godofredo de Macedo Soares Alves,
recebeu a seguinte apoetilla:

Õ funceionario a quem se refere o
presente titulo passou a exercer o mes-
mo cargo no Departamento de Estatis-
tica e Publicidade, de accôrdo com o de-
creto n. 24.800, de 6 de julho de 1934.
Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1934.
— Agamemnon Magalhães.

— O titulo de norneaoão do encader-
nador de segunda classe da Typographia
do Departamento Nacional de Estatitti-
oa, Joaquim Ferreira da Motta, recebei.
a apostilla seguinte:

— O titulo de nomeação do servente
da Typographia do Departamento Na-
cional de Estatistiea, João Porphirio de
Medeiros, recebeu a apostWa seguinte:

O funecionario a quem se refere o
presente titulo passou a exercer o mes-
mo cargo no Departamento de Estatis-
tica e Publicidade, de accórdo com o de-
creto n. 24.600, de 6 de julho de 1934,
Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1934.

Agantemnon Magalhães.
— O titulo de nomeação do linotypista

da Typographia do Departamento Nado- •
nal de Estatistioa, Carlos Gomes Dias,

•recebeu a apostilla seguinte:
O funecionario a quem se refere o

presente titulo passou a exercer o mes-
mo cargo no Departamento de Estatis-
tioa e Publicidade, de accórdo com o de-
creto n. 24.600, de 6 de julho de 1934.
Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1934.
- Agamemnon Magalhães.

— O titulo de nomeação do servente
da Typographia do Departamento Na-
oional de Estatistica, Ernesto Nunes de
Souza, recebeu a apostilla seguinte:

O funcoionario a quem se refere o
presente titulo passou a exercer o mes-
mo cargo no Departamento de Estatis-
tico e Publicidade, de accórdo com o de-
creto n. 24.600, de 6 de julho de 1934.
Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1934.
— Agamemnon Magalhães.

— O titulo de nomeaoão do servente
da TN,pographia do Departamento Na-
cional de Estatietica, Ernesto Macario
Nunes, recebeu a seguinte apostilla:

O funcoionario a quem se refere e
presente titulo passou a exercer o mes-
mo cargo no Departamento de Estatis-
tloa e Publicidade, de acctordo com o de-
creto n. 24.600, de 6 de julho de 1934.
Rio de Janeiro. 15 de agosto de 1934.
— Agamemnon Magalhães.

— O titulo de nomeação do Meie da
TYPegraPh la do Departamento Nacional
de Estatistica. Belmiro Mendes de Frei-
tas. recebeu a apostilla seguinte:

O funccionario a quem se refere o
presente titulo passou a exercer o mes-
mo carro no Departamento de Estotis-
tica e Publicidade, de accórdo com o de-
creto n. 24.600, de 6 de julho de 1934.
Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1934.
— Agamemnon Magalhães.

— O titulo de nomeação do composi-
tor de primeira classe do Departamento
Nacional de Estatietica, Mario Barbosa

• de Souza, recebeu a apostilla seguinte:
O funcolonario a quem se refere o

presente titulo passou a exercer o mes-
mo cargo no Departamento de Estatis.-
Lica e Publicidade, de accOrdo com o de-
creto n. 24.600, de 6 de julho de 1934.
Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1934.
— Agantemnon Magalhães.

— O titulo de nomeação do impressor
de primeira classe do De partamento Na-
cional de Estatistica, João Antonio Ama-
to, recebeu a apostilla seguinte:

O funocionario a quem se refere o
presente titulo passou a exercer o mes-
mo cargo no Departamento de Estatis-
Lica e Publicidade, de accôrdo com o de-
creto ti. 24.600, de 6.de julho de 1934.
Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1934.
- Agamemnon Magalhães. 	 •
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Processo despachados a.
Dia 9 de agosto de. 1934

Antonio Alves Tavares, pedindo trinta
dias de prazo, em .prorogação, para toe.
mar -posse .do cargo de porteiro-archi-
vista da 4' Inspectoria Regional (Esta-
do do..Piauhy). (D. O. E. 9.708-934).
— DO accórdo com 'o parecer deferido'.
(O parecer referido pele . prorogeção de
vinte dias, apenas, de accôrdo , com a
lei.)	 .

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

. Dia 2 . de agosto do 1934
(arfados: .
Ao inspector 'da 16' Inspectoria Re-

gional.:
N. 1A-2.671 — Communicando que o

St . . ministro, attendendo á solicitação
feita pelo bacharel Edgar . Abreu de OU-
'N eira e enCaminhada a esta Directoria
Geral com ,o 'officio n. 1.114, de .16 de
,junlie ultimo, exonerou-o,. por portaria
de 30 do mez proximo passado, do cargo
de presidente da . Comissão Mixta de :Coa-
ciliiiieão do municipio de Itajahy -e so-
licitando a indicação 'dos nomes de duas
prssaas que, preenchendo . as condições

§. l.° do art. 2.° do decreto n.. 21.3943.
rir 12 de maio ,de 193,2. devam sér no-
inadits para os cargos • de presidente e
atol:44-de da alluclida .commissão. 	 •

'Dia. 3	 .
presjdente do Conselho Nacional

do Trabalho,:

Em referencia ao aí-
.C-1.234, de 28 de julho.proxi-:

Too finda; pedindo o regresso, a esse
uoilseitio do

'
•; ,uarda-livro., Alvaro .Joa-

duim doa . Santos e; do • auxiliar de
Appius ; Fabrizzi, actualmente á

(ia- posição do Instituto de •Aposentadoria
o rensões dás.,Maritirnos,.cominunica-se
que. o Sr. ministro proferiu 'em 1 do
t» P z corrente, no'respectiVo 'processo. •o

guinte.despacho: '``Eaça-se o expedi-
cite ordenando o regresso á repartição".

„Ao preSidente. do Instituto de A.po-
,Ften1adoria • e . Pens'ões dos . Maritimos • •

N 1E-2 .081 — Communicando . aue o
ininistro-resolve•u ordenar o regres-

so do guarda-livros Alvaro Joaquim 'dos
Santos •e do auxiliar de 1' classe Ap.:
pios Fabrizzi •ao 'Conselho Nacional do'fl .:lhano, os quaes se achavam á dispo-
.' irã() daquelle Instituto. •

• Aos clireetOreS geraes dos Departa-'
oienots. presidente do' Conselho Nada-
rad . do Trabalho, director do •nátituto
Nacional do Providencia e Departamento
Nacional de Seguros Privados e Capitali-
neão •

N. 1E-2.681-Circular soljejtando
informar,. • com a maxima tu-gentia,.
ouaes os funceionarlos 'pertencentes a
esse departamento e que delle se acham
afastados, determinando as razõeá que
ii totivaram tal' afastamento.

.Dia
Ao director geral do Departamento

Nacional • da Propriedade Industrial:
• Y. 1E-2.728 — Cortimunicando que o

Sr. ministro resolveu approvar .a pro-
posta relatiVa substituição do .director

• ile "Seccão de Marcas Dr. -Vital do Vette

'Pereira, que ee acha em goso de licen-
ça, pelo io officio,' João Mondes 'Arruda,
ambos: daquelle departamento.

Ao presidente, do Conselho Federal
de Engenharia e Architecture:

N. 1E-2.738 — Ilemettendo copia do
telegramma em que os engenheiros licen-
ciados da Prefeiutra de Fortaleza pedem
a prorogação do prazo para registro, de
diplomas, de que trata o decreto nume-
ro 23.569, de 11 de dezembro de 1933,
bem como á installação de uni çonselho
regional no Estado do Ceará.

Dia 8 •
Ao inspector da 8' Inspectoria 4egio-

nal :
N. 1E-2.7143 — Remettendo o decre-

to de 1 do mez corrente que nomeia Ed-
gar Moury Fernandes para exercer o
cargo . de auxiliar-fiscal claquelle Jaspe-
etorta Regional,

— Ao presidente do Conselho Nacio-
nal do Trabalho:

N.• 1E-2.749 , — Remettendo o -decreto
de 1 do corrente que nomeia o profes-
sor 'Alfredo Balthazar da Silveira para
exercer, interinamente e durante 'o im-
pedimento do Dr'. Mario de Andrade Ra-
mos, o cargo de, membro daquelle conse- •
lho, na vaga decorrente da exoneração, a
pedido, do bacharel joão de Lourenço'.

Dia 10	 •
Ao inspector da 13' Inspectoria

gional
N. 1E-2.768 Remettendo .0 reque-

rimento em que o Syndicato de Coas-
trucção Ciail e o Syndicato dos Traba-
lhadores Ruraesa ambos . do Estado do
Rio de Janeiro, pedem a nomeação de
uma • commissão especial para 'resolver
diversos 4N4so:-., suscitados entre fazendei-
ros •e- colonos do municiado de Bom Je-
sus de Itabapoana •

— Ao -presidente do Instituto Nacional
de Previdencia:

N. .1E-2.769 — Communieando que o
Sr. ministro resolveu continue em 'ser-
viço externo, por mais tres Mezes e a.
contar d 5 do mez corrente, o 30 escri-
pturario daqoelle Instituto Edmée Gruis
Macedo Soares.

Directoria Geral. de Contabilidade
No decretO de aposentadoria do 'Ima-

chilrei V ictor 'Moreira Brandão, foi feita
a seguinte' apostila:
•O funccionario a quem se refere o

presente titulo foi aposentado 110 ?argO
de fiscal de Seguros da Inspectoria de
Seguros e não como ..consta do presente
titulo. Rio de; Janeiro, 13 de agosto de
1934. — Agamemnon Magalhães.

EXPEDIENTE . D0' SR. MINISTRO

Requerimento .despachado
Dia 14 de agosto' de 1934

N. 1C-7.187 Lux-jornal auganen-
tendo a assignatura 'para o corrente
anno. — Autorizo.

Dia 15
Avisos:

Ao director geral da Fazenda Na-
cional:

N. 1C-407 — Solicitando peoviden-
aias no sentido -de ser effectuado o pa-
gamento no Thesouro Nacional da Mi-_

portando de 1448500, de que credora
a Rede Mineira' do;Viação, proveniente,
de passagens concedidas pela Estrada de

' Ferro Sul de Minas, durante o níez de
outubro de 1933.:

N, 1C-408 — Assumpto identiCo, na
Iniportancia de' 98800.

- ExPEDILENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Pia' 15' de agosto de 1934
Officios: •

N. 20-1.809 — Ao Sr, director gerei
do Departamento Nacional do Povoa-
monto,. Cornrnunicandó que por portaria
de 3 de agosto corrente,- foi contractado
Euolydes Barbosa da Silva para auxiliar

•desse departamento.
• 'N. I0-1.810 .— Ao director da. Secre-

taria .do Conselho' Nacional do Trabalho,
commupicando que, pelo officio n. 269,
a .Directoria da Despeza do Thesouro
Nacional communicou haver entregue a
iniportancia de • 70:6408 á Caixa de
Pensões da Estrada de Ferro 'São Litia-
Therezhaa, conforme solicitação.

• a_.Ao Sr. director da Despeza. Pu-
blica dó Thesonro Nacional:

N. I0-1.811 — Remettendo Cópia da
tabella explicativa, da' verba 5' do or-
çamento da despeza deste -ministerio,,
para o actual exereicio.	 '

IN. 1C-1 .1.2 --a- Solicitando'para. ser"
paga no Thesouro Nacional, aos secreta-
rios das Juntas de .Conciliação e Julga-
mento do Pistricte Federal, a importan-
eia total	 6:000$

'
 a que fizeram jüe,

nos mezes	 abril a julho do - corrente
anno.

N. 1G-1.813 — Ao Sr. director, .
Secretarie . do Tribunal de Contas, re-.
metton•do a segunda via, dó conhecimen-
to dá empenho, aa importância de rélii
G : °MOO°.

N. 1 0-1.814 — Ao Sr. inspector' da
13' Inspectoria Regional Com:Muni-'
,cando que a Direatoria da Despesa Pu-
blica trouxe ao conhecimento desta . di-
.rectoria geral, haver eido feita a distri-
buição do credito da 5:0008000 á Dele-
gacia Fiscal do ThesoUro Nacional '•no
Estado do Rio de Janeiro.

N. 1 0-1.815 — Ao Sr. inspector da
'16' Inspectoria Regional Rernettendo
requerimento para °Jim- de ser inicia-
do nessa inspectoria o processo do pa-
gamento, por exercicios findos, dos -ser-
viaos extraordinarios prestados nos me- 	 -
zes dê agosto, novembro' e dezembro de
1933, -pelo interprete Demetrio Antunes
de Oliveira.
'N. 1 C-1.816 — Ao Sr. Inspector da

11' Inápèctoria ,Regional — Confirman-
do telegramma n. 234. pedindo provi-
deocia a respeito pagamentOs devi-
dos 'ao delegado regional de • Seguros.

'N. 1 0-1.817 — Ao Sr, inspector da
17'. Inspectoria Regional — Communi-
cando que o Sr. ministro autorizou - o
pagamento de 59 horas de- serviços ex.,.
traordinarios. a cada um dos funceicie
nardo, aos qUaes me refere o officio nu-
inero 1.662, de 3 de julho ultimo.

N. 1 0-1.818 — Ao Sr. director geral
da Imprensa Nacional — Restituindo a
conta da assignatura do Diario Off icica,
para que a Mesma seja 'rectificada e re-
mettida ao. Conselho Nacional do Tra-
balho, por onde correrá a despeza.
. N. 2 0e1.819 — Ao Sr. director ge-
ral .. do Departamento Nalsional do Tra-
balho — Communicando . quê, por por-
taria de 4 de agosto corrente, foi dis-.

••	 ,	 • art • là	 .
	 eea ,	 ;	 aea.-	 4.
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peniada; a pedido, Leopa ldina Meira,' do

Departamento" Naciolial de Imitis-
tria e Cominarei°

DIRECTORIA DA SECÇÃO DO COM-
MERCIO •

EXPEDIENTE to 811. DIRECTOR GERAL

Dia lõ de agosto de 1934
Requerimentos despachados

Da S. A. Immobillaria Globo, para o
archivamento da acta de assambléa
traordinaria (lpreeitcrimento de cargo)

de asaam léa extraosalinaria	 (mudana
séda para esta capital). — Deferid

De Neves & Lima Limitada, Pin
& Lamoza, para o archivamento de
contractos somes. —

Da Casa Bancaria Pimenta
ra Limitada, para o arohly,:-..v_fli.51_
seu eonaraato social.	 SieSinsw'rer.
geada. N,,

De Belio ritifilzsamizaitada, Leite,
Alves & Comp., para o archiverneuto
de suas alterações de contractos. — Si-
tisfaçam as exigencias.

De. Fernandes & Fonseca, Carneiro az
Martins. R. Road & Companhia, para o
archivamento de S0113 distaactos aociaes.
— Deferidos.

De E. Neves & Colmata/lia, Para a ar-
chivamento de seu dietracto aocial. —
Deferido.

Da Companhia de Fiactia e Tecidos
Industriai Campista, para o archiva-
mento da acta de assembiéa extraordina-
ria (renuncia de directores). — Satis-
faca a exigencia.

Da Amendola, Sabater & Companhia,
Candido João de Sá, Candido & ComPa—
nhia, Limitada, Casar Bresciani, Fran-
cisco Lirola Rui; L. H. Mugnani, 'da-
ncei Felippe Correia, Mehseu Elias- Me-
try T. Janér & Companhia, para os re-
gistros de suas firmas. — Deferidis.

De L. M. & Vieira, pedindo registro
da autorizaçâo para commeroiar da so-
da dona Laura Martins Vieira. — De-
ferido.

De' Gino Marino, pedindo registro de,
seu diploma de guarda-livros. — Sa-
tisfaça a exigencla.

Rainha dos contraotos, alteracões de
cuotractos, distractos e firmas indivi-
duaes, despachados pelo Sr. direotor ge-
ral, por daspacho de 15 de agosto de
1934:

Contraotots:
De Neves 8G Lima Limitaria, firma

composta dos Bodos solidarlos, Adhemar
Goncalvaa Neves e José de Miranda Li-
ma, para o cominarem de generos do
paia, cito., com o capital de 100:0001000,
prazo de um anno.

eDe R. Rossi & Comp., retira-se o so-
Rodoipho Rosa! Ferreira Leite, rece-

'ando a importancia de 90:0001000, ti-
:sandia com o activo e passivo o socio, An-
tonio Trajano, na importancia de réis
90:0001000.

De L. 11. Mugnani, para o commerei0
de importação e exportação de fructas, á
rua Pharoux n. 14, com o capital de réis
211:000$000.

De Manoel Felippe Corrêa, para o cora-
ram% de carpintaria, á rua da Miseri-
cordia o. 124, com o capital de réis
20:0001000.

De Isiehsen Elias Metry, para o com-
maroto d earmarinho, é rua Ilumayata
n. 102, com o capital de 25900$000.

Conselho Nacional do Trabalho
DESPACHOS DO OR. PRESIDENTE

-Dia 13 de agosto de 1934
Recursos:
N. 1.096. de 1934 — Recorrente, °ata-

vio Bertrand de Macedo Fernandes; re-
corrida, Caixa da Rade Mineira de Via-
ção. Remetta-se o processo á Caixa,
para que o informe como recurso.

N. 1.097, de 1934 — Recorrente, Em-
manuol de Souza Lisboa; recorrida, Cai-
xa da Estrada de Forro Central do-Bra
sil. — Remetta-se o processo á Caixa,
para que o informe com recurso. •

Processos:
N. 2.159, de 1934,  — Instituto dos

Maritimos, remettendo copia do.- regi-
'mento interno para approvação. Re-
metia-se o processo ao novo Conselho
Administrativo para que se pronuncie
sobre o regimento elaborado e apresen-
te as reformas e emendas que júlgar
conveniente, encarecendo-se urgencia.

N. 2.342, de 1933 — Manoel José de
Oliveira, reclamando contra a Caixa da
Companhia Braelleira de Energia Ele-

ctrica.	 Offioie-se á Caixa pari mia
resolva o processo de aposentadoria •
como achar justo e legal.

N. 3.705, de 1934 — Zilda Soares 'de:
Mello, consultando sobre determfnado'..4,
acto da Caixa da Central do Brasil.	 •
Officie-se á consulente para que se dl-- ••:.•'
rija á Caixa, e, caso não se conforme ooná . -.4».
a sua decisão, poderá recorrer para este'
Conselho, nos termos'clo art. 51 do dg:
ereto n. 20.465,

N. 5.279, de 1934 — José Cavalcante' •••
de Albuquerque, pedindo oontagem-da-
tempo de serviço prestado á Leopoldina
ItailWay, para elícito na Caixa dos •
Commerciarios. — Arquive-se, acicate,
o interessado de que deverá aguardar ,
opportunidade.

N. 6.340, de 1931 — José Soares, -
dindo a sua reintegração na, Companhia •
Mogyana de Estradas de Ferro. — 'A-
se vista dos autos á embargada, na Szs-r,,
cretaria deste Conselho, por dez dias. ,

N. 6.948, de 1934 — Caixa da Com...
panhia Força e Luz de Minas Gemes, ,
reclamação de Oswaldo de Menezes:
Encaminhe-se ao Departamento Naotolr
na! do Trabalho.

N..'7.128, de 1934 — Aida Baseia,
liottando devolução de contribulottes.. •-,
pagas a Caixa da Contadoria Central-
Ferrovlaria de São Paulo..— Dirija-st
á Caixa; não se conformando, porém, ..
com 'sua decisão, podará recorrer para,
este Conselho, nos termos do art. 51 do
decreto n. 20.465.

N. 7.284 — Julio Nioolau Herrera,
reclamando contra a Companhia	 .
phonica Rio Grandense. — Offloie-eeá,
companhia, para que cumpra a decistio l' --
deste Conselho, no prazo de 48 horas,
sob pena de multa até 10:000$, nos ter-
mos do art. 58, a- letra a, do decreto'
n. 20.465.

N. 7.979, de 1934 — Miau? Silvaï
consultando se devem ser oonsideradas.„
funoolonarios das emprazas que expla .-. ' •
rairr os serviços de transporte, luz, .for- •
ca e telephono os empregados» das reg

-peotivas caixas. — Ao consciente cabe
requerer il',Caixa a inclusão do seu
nome entre os associados e recorrer da
decisão, se não se conformar ponva
Mesma.	 • ,

N. 8,581, de 1933 — Regina Menezes
Costa e .outras, associadas da Caixa da„
Companhia Telephonica- Brasileira,	 .
dom assistencia medica ern caso de D ar

-to. — Remetia-se o processo á Caixa,
afim de que resolva como lhe parecer.
de direito, ficando salvo de . interessadaa.
o recurso legal.

EXPEDIENTE DA PALMEIRA "SEGOU

Foram mandados publicar os aeguin,..:,
tes aoaordãos:

P. 2:082-33 — Vistos e relatados os...•
autos .do processo -em que são partas:
José Rodrigues Figueiredo Rebe110, 	 •
mo reclamante, e Repartição do Sane:17:,
mento da cidade do Salvador, como re,,,
clamada.

José Rodrigues Figueiredo Rebello,-
em petição de fls. 2, reclama a este coa,.
selho contra .a -sua demissão da Reparti-,
ção do Saneamento da cidade do Salva:.;'
dor, allegando haver ingressado na mes:-
ma em i15,-. como arrecadador, . para
cobrança das taxas de agua e dispensada
em 17 de fevereiro de 1932, portanto. •

iro
eus

cargo de.aux	
tade Pinheiro & Lamoza, firma compos-

	

iliar de 1 4 classe do Servi- 	 4os somos sondados, Joaquim Andra-
co de Identificação Prolissdonal desse do idepartainento e comrnunicando que, por La

M

	

	 1urante! á rua Bento Ribeiro n. 29,
oza Pereira, para o cominarei° de
nheiro e 'Henrique dos Innocentes

portaria da mesma data, foi contractado res
para o referido cargo Manoel Rodrigues eoda Matta.data o capital de 40:0001000, prazo in-

	

N. 1 C-.820 — Ao Sr. inspector da	 'erminado.

84 Inspectoria Regional — Confirmando	 44jsarades:
telegramma n. 235, communieando que. 	 1;ernandes & Fonseca, retira-se o ao-

Jo Augusto da Fonseca, recebendoo material destinado ao expediente do cio, sé
delegado regional de Seguros deverá ser 4 !.oranportanoia de 18:2641750, ficando
fornecido por conta da verba 94.	 Fer o activo e passivo o socio, Manoel

waandes Dias, na importancia de réis
aa64$750

do'e Carneiro az Martins, retira-se o so-
e 1 José de Oliveira Martins, recebendo
cormportancia de 40:8001000, ficando
Ata o activo e passivo o soolo, Antonio
aalausto Carneiro das Neves, na impor-

eia de 40:80010000.

na directoria), — Deferido.	 firmas individuaes: .
Da Companhia Matadouro São Goma

5. A	 ara o archWarnento da aOil	 De Candido João de Sá, para o com-
o' mareio de liquidos e commestiveis,

praia de Botafogo n. 152, com o capital
de 15:00010000.

De Casar Bresoiani, para o commercio
de-joalheria, á rua Haddock Lobo n. 3-B.
com o capitai de 10:0001000.
. Do Francisco Lirola Ruiz, para o com-
mordo de importação e exportação de
Inicias, á rua Pharoux n. 14, com o ca-
pital de 50:00010000.
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	 esto de 11#.34.
•

depois de meã de 17 annos. Isto posto:
Considerando que, ouvida a ..reparti-

ção reclamada; prestou a mesma escla-
recimentos a fls. 28 e seguintes, nos
qaaes allega que o queixoso, por moti-
ves • de sande, não podia continuar no
serviço . e mais que não fora nomeado pa-
ra o cargo que exercia;

Considerando que, quanto a primeira
ffirmativa; não está provada nos autos,

puis, embora estivesse -o reclamante en-
fermo, não se pode dahi deduzir que a
enfermidade o impedisse definitivamen-
te de trabalhar, e, .aindá assim, a solu-
Coã não seria desistil-o, pois existe em
lei amparo ao empregado invalido; •

aaonsiderando, por outro lado, que o ree
c lemente não estava nmedido de traba-
lhar ',porquanto, até 6 de fevereiro de
1932, vide fls. 34 — effectuou recebia
mento de dinheiro, sendo em . 17 do mes-
mo' mez 'demittido;

Considerando, • ainda, que, ,quanto a
segunda allegacão, não é procedente,
puis, um empregado cem mais de 10 ati-
res .de serviço é amparado, assim, pelos

dispoeitivos /esees vigentes, não 'pode .ser
prejudioado e!.n .,seus direitos;Considerando, finalmente, . que a
demissão do. reclamante não foi deter-.
minada . por pratica de qualmier falta
grave, apurada •devidamente em inqueri-
to admjnjstr .a t ivo

Resolvem os membros do Con selho Na-cional do. TrabaPao julgar . p.rocédente areelainação e; determinar a;reintegracão
de José Rodrigues Figueiredo Rehelloa com

in.r1emnizaçâogos selados que deixou de
doe Serviços 'de Rapartição' do . Saneamen-to da Cidade do 'Salvador.

Rio' de Janeiro, 24. de . maio de 1934.•-• Tavares Bastos, presidente. — João.or Lourenço. relatei'. Fui presente, J.Le anel de Rezende .-11vint, procuradorgeral.
P. 6.30113'3 — Vistos e relatados oseidos cio p rocesso - em que a ViaçãoFareea do fio Grande do Sul eernetteo i nquerito administrativo a que feeresponder afaxine-) Rodriglies- da' Silva:Cnsiderando que no processo

nistrativo não ha indicação de qualquer'data:
Res.o/verri os Membros dó .Conselho

Nee'onal ' do Trabalho conveler a • jul-garnento em diligencia, afim de que n kempresa informe:
a) — quaes as dates em • que teriamneeurrido os fades irregulares attri-niiiidos ao accusado;

quando 'foi inie 1 ade é cone/ili-do	 referide inquerito• acirninietrativoee 'a e- se o accusado foi intimado
peia assistir ao depoimento das' t este-netatia .e 'por que meio e em) que data.

<le Janeiro. 19 de abril de 1934•— C. Tavares Rastos,. • presidente. —Gabriel Remardes, relator. — Fuipreeente, J. Leonel de Bemde Alvim,peeturarlor geral.
P. (5.79;3133 — Vistos e relatados os

autos do processo em que João Anto-
nio dos autos, operado do Ramal Fer-
re° Dummont, conunnica que foi, de-
mittido do cargo que occupava, sem
•-n ne.cessario inquerito adm'itistrativo:

Consiiforando que. ouvida a empre-
sa . reclamada . esta prnvee çor de-
cimentes. de V2 e ít; que O r..-
elanninte . é cumnierciante estabelec.ido

Ribeiro Preto;

Resolvem os membros do Conselg
Nacional •do Trabalho confirmar a „
missão do reclamante João dos Santr

Rádo cargo que °ocupava no mal Fe 
rei) Dummont.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 194:
— C. Tarares Bastos, presidente,
Canas Pereira da Rocha, relator,
Fui presente, J. Leonel de Rezen,

P. 8.835133 — Vistos e relatados
Alvim, procurador geral.

autos do processo em que José PereSee
de . Carvalho, ex-emPregado da Core):
panhia Ferroviaria Este Brasileifee
como ferreiro, pede a sua reintegraeate
na citada companhia, allegando
mais de 10 annos de serVioo e nelle
haver invalidado, afim de Completadie
30 annos, obter' a aposentadoria a qç
se julga com direito, ou então ser se:I
sentado por invalidez:	 • X

Con.siderando que, ouvida a empre-
sa, esta declarou em officio de 27 de s\
setembro de 1933 (fls. 19) que o re-
clamante não foi demittido por acto
da administração, e sim, por ter soli-
citado espontaneamente a sua exone-
paço em 23 de agosto de 1929 (do.-
mento citado);

Considerando que a Caixa de Aposen-
tadoria e. Penses da referida Estrada,
ouvida .tambem a respeito da preiente,
reciaa.mação, informa • por officio de ii"
de outubro de 1933, que o reclamante
está' inscripto como seu associado . dea-
de 11 de junho de 1929, sem que até
aquella data tivesse requerido aposen-
tadoria ou inspecção de sande'

Resolvem os membros do Conselho
Nacoonal do Trabalho 'indeferir o ree
mierimento de José Pereira de Carva-
lho.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1934.
— (1. Tavares Rastos,' presidente. —
Barbosa de Rezende, relator. .— Fui
presente, J. Leonel de Rez,,nde
procurador geral.

P. 12.319132 — Vistos e relatados
os , autos do processo em que sãe, par-
tes: Manoel
Caixa de A

Ezequiel de Aleire e a
,posentadoria e Pensões da

The Wes tern Teleevaph Company, Ltd. :
Belatorio

Por acc.6rclão de 8 de fevereire do
corrente anixo, este Ccinselho . tomando
eonhecimento do inquerito procedido
pala Weste

a dispe
rá Telegraph, . Company,

para .nsa do • seu funccionario
atenuei Ezequiel cie .Alvim, resolveu
ciar provime
para attende

a sua

nto ao recurso, ern ,parte,
'r rei reclamante e autori-
zar reintegra() empresa,
caso que i ra, ficando, nesta hypothese,
assegurada a sua 'admissão no respec-
Uva Caixa d

A esse ac
e Aposentadoria e Pensiies.
cardão empreSe appoz

embargos- por documento de fls. 39112.
datado de 7 de abri/ ultimo, dentro,
portanto. do prazo legal.

Isto Posto:
Considerando que os embargos em

apreço . não • se acham instruido de do-
cumento novo, como exige o art .. 7'
do decrete -n. 20..465;

Resolvem os membros , do Conselho
Nacional do Trabalho rejeitar os em-
bargos de fls. 39112. e , manter o ecoar-
doã . embargado, por . seus fundamentos.

fie de Janeiro: 2 en julho de H31.
--- e. Tavares . Bastas, Presidente. —
ffiirbusn elf- • Rezende, rlaLor. — FUI
presente, J. Leonel de Rezende
procurador geral.

EXPliDDINTE DA SEGUNDA SICCOÃO, .

Dia 15 de agosto de 1934
Ree .792/33— Vistos e relatados este.

autos de recurso, em que são partes,.co-
mo recorrente, José Rosa Junior. mem-
bro . da Junta Administrativa da Caixa
de Aposentadoria e PenseS dos Empre-
gados da São Paulo Railway Company;
e, recorrida, a maioria da mesma' Junta:

1) — Por morte do associado Oscar'
Teixeira, habilitaram-se á pensão por
este legado sua esposa, D. Clarim de
Moraes Teixeira, e seu filho, o menor
Oscar Arthur. Processado o pedido, em
outubro de 1928, foi concedido o benefi-
cio, nos termos-da legislação vigente na
epooha.

2) — A citada pensionista ora °o-
cupando, porém, um cargo na Estrada
de Ferro Sorocabana, e confirmado o fa-
cto, lhe foi suspenso, então, o pagamento
da quota de pensão que lhe fora attri-
buida, "ex-vi" do art. 38, do decreto nu-e. ) 20.465, de 1 de outubro de 1931,

ida que, entretanto, não attingiu ao
nu - filho. Da decisão da Junta, visto
"m a mesma não se conformar, o Sr.

Ros_a_ Junior interpõe o 'presente

ren'l
40h1'80, nos termos do art. 51 do mes.:.

ecreto.
In 5 posto, e

 .

elsj._Liderando que o art. 38, do citado
uu' assim se expressa: "A accdita-

d„enret:Darte de aposentados ou pensio-

e
nçaisnta, Ps CiNkd,, ,ualquer cargo remunerado em

u	 'Ilnpresas,.a que a esta lei se
aqpp
ar, 

,
uerisqoaretteeperativas poraellas fis-

calizadas ou ad-~41( Caixas de
Aposentadoria e Pensões, ou de commis-
sões retribuidae pelo Governo Federal,
Estadual ou Municipal e concernentes aos
serviços a que esta lei se applicar,
portará na suspensão temporaria da' apo-
sentadoria ou pensão;

Considerando que, ouvida a respeito,
a Estrada de Ferro Sorocabana informou
ser D, Clarice de Moraes Teixeira, sua
funccionaria, viuve de Oscar Teixeira:-
Esse detalhe e, sobretudo' o silencio da
beneficiaria não permittern duvidar de
que a pensionista da Caixa de Aposenta-
doria e Pensões dos Empregados da São
Paulo Railway Co. é a mesma empregada
daquela Estrada;

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho negar provimento
ao presente recurso, afim de ser manti-
do o acto da Caixa que suspendeu o pa-
gamento da pensão de D. Clarice de Mo-
raes Teixeira. .

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1934.
— C. Tavares Bastos, presidente. — .Al-
fredo C. de Niemeyer, relator. Fui pre-
sente. — J. Leonel de Rezende A/vitit„
procurador geral.

Recurso n. 809-33 — Vistos e relata-
dos estes autos de recurso, em que são
partes, como recorrentes Norberto de Ar-
ruda Camargo e Pelagio Rodrigues,'
membros da Junta Administrativa da
Caixa de Aposentadoria e Pensões dos
Empregados da Companhia Paulista. de
Estradas de Ferro, e recorrida a maio-
ria da mesma junta:

.A maioria cia Junta Administrativa da
alludida Caixa, apreciando o caso de as-
sociados que, exercendo cargo effeotivo,
percebem vencimentos maiores ,em con-
sequencia da investidura de cargos su-
periores, em caracter interino, resolveu
que a contribuição mensal . a que se-re-



fere o art. 8°, lettra a, do decreto nu-
mero 29.465, de 1 de 'outubro de 1931,
alterado, em parte, pelo de n. 21.081,
de 24 de fevereiro de 1932, deva recahir
turbem sobre o salario percebido pele
associado, miando no exercicio do cargo
interino, sejam (mães forem o periodo
de, desempenho em taes funcções e o
teMpõ de serviço 'até enta'o prestado.
Dessa decisão 'foi interposto o presente
recurso.

poste,
	 que este Conselho já

teM -judeprudencia firmada sobre a ma-
taria 'em 'questão, • no sentido de que a
cohtribuição de associado activo deve
ser descontada sobre o que perceber
mensalmente, seja a titulo de selado,
vencimento .- ourernunera 'çáo (art. 8°,
alinea a), e as vantagens pecuniarias
alludidas no aut. .12 sé não . são compu-
tadas aos vencimentos para effeito de
aposentadoria (processo n. 2.840-32,
ac..de 29 de junho de 1933);

Considerando que, assim • sendo, o des-
conto mensal do associado incide sobre
os proventos percebidos no exercido de
cargo interino, •porque estes represen-
tam o que elle percebe mensalmente;

Considerando • que as razões de recurso
se :aaham fundadas em considerações que
se apartam inteiramente das expressas
disposições legaes que regem a especie;

Resolvem os membros do Conselho Na-
CiOnal. do Trabalho, negar provimento ao
presente recurso, para effeito de ser
mentida .a decisãp recorrida.

Rio de 'Janeiro, 14 de junho de 1934.
— C. Tavares Bastos, presidente. — Al-
(redo C. de Niemeyer,•relator. — Fui
presente;.. J. Leonel de Rezende Alvim,
procurador geral.

Recurso n. 885-33 — Vistos e rela-
tados estes autos. de recurso, em que são
partes, como . recorrente João Joaquim
doe Santos e recorrida a Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões das Companhias
Light: e Jardim, Botanico o S. A. du

	

Gaz:	 .
1) João Joaquim dos Santos, em-

pregado da Companhia Perro Carril Jar-
dim Botanico, aposentado pela Caixa de
Aposentadoria e Pensões das Companhias
Light e Jardim Detanico e S. A. du Gas,
contende mais de 73 annos de idade e
mais de 30 annos de serviço effectivo,
recorre para este Conselho do acto da
Junta . Administrativa da mesma Caixa,
que calculou a pensão • mensal de sua
aposentadoria, de inicio, em 2458600, de-
pois em .1008000 e, finalmente, em réis
1988800, quando, serndo allega, dita
pensão deveria ter sido fixada em reis
2728000 (0,85 de 3208000, média mensal
dos: vencimentos dos ultimas tres amos
de serviço, respeitado o § 11 do artigo
25 .cle, decreto ri. 20.465, de 1 de outu-
bro de 1931).

2) -- Ouvido, a requerimento da Pro-
cura,doria Geral, fls. 56, o Dr, actuario
deste -Conselho assim se manifestou:
"Verifica-se nos docs, de fls. 24, 42 e
46 que o associado da C. A. P. da
Ught Jardim Botanico e S. A. du Gaz,
João Joaquim dos Santos, esteve afasta-
do do .serviço, licenciado com o venci-
mento meneai de 1008000, no periodo de
1 de novembro de 1930 a 31 de março
de 1932, -passando em abril de 1932 a
exercer as funcções de porteiro da es-
tação ae. Copacabana. com a remunera-
ção lirensel de 250,8000. E' de notar-se
que,_ durante a sua longa existenoia de

empregado da Companhia Light, com 35
amuos de serviço, não percebeu selado
tão baixo com aquelle que passou a ga

-nhar quando licenciado.
•Trata-se, portanto, de um velho ser-

vidor da empresa, licenciado Por esta,
assim que o percebeu invalidado por Ve-
lhice, com 73 annos de idade e arterio-
esclerose gençralizada — e, após a 1ns

-tallação da Caixa, designado para fun-
cções leves, para o fim clarissimo de
desviar para o instituto o onus do par-
co beneficio que lhe concedia.

E', de certo, um desses casos com-
mons na vida das empresas e que con-
correram para a creação das Caixas de
Aposentadoria' e Pensões, — casos dolo-
rosos em que os humildes factores da
sua prosperidade são relegados, na ve-
lhice, á iniseria de uma assistencia in-
sufficiente e humilhante.

Considerar, no calculo da aposentado-
ria, 'esse salario reduzido. é ir de encon-
tro ao espirito da lei e á jurisprudencia
já firmada pelo Conselho (recurso nu-
mero 44 — Revista n. V — .pag. 179)
e commetter uma gravo injustiça ao hu-
milde trabalhador.

Assim, sou de parecer que não se tome
em consideração o salario percebido rio
periodo de 1 de novembro de 1930 a 31
de marco de 1932 e se calcule a apo-
sentadoria na base dos vencimentos an-
teriores, isto é, dos vencimentos dos troe
uitimos annos anteriores, sujeita ape-
nas no desconto prescripto pelo art. 43
e ao coefficiente provisorio 0,85.

A importanda mensal da aposentado-,
ria seria calculada do seguinte modo:

Média dos vencimentos percebidos nos
ultiMos tres annos:.

De 1 de novembro de 1927 a 1 de • Ja-
neiro de 1929 — 14 meses ou 2.800 ho-
ras a 18200 s-- 3:3608000.

De 1 de janeiro de 1929 a 1 de no-
vembro de 1930 — 22 meses ou 4.400
horas a 18600 = 7:0408000.

Total: 36 meses ou 7.200 horas =
= 11:400000.

Média:	 11:4008000 = 3108666

'	 36
Aposentadoria = 3168666 x 0,85 -..ss

2698166 ou 2698200.
Quanto ao calculo da indemnização

a que se refere o art. 43, a, caixa de-
verá fazei-o considerando os vencimen-
tos percebidos em trinta annos de ser-

'viço, porém, não computando como tal
o penedo da licença já mencionada.
Deixo de effectuar essa calculo, porque
no processo não constam os vencimen-
tos do associado, antes de 1-5-1902".

3) emittido esse parecer, que lhe foi
presente, requereu; ainda, o Dr. 19 ad-
juncto do procurador geral, que fosse
solicitado, respectivamente, á empresa
e a caixa, o seguinte:

a) certificado do tempo de serviço
do recorrente, com os vencimentos per-
cebidos;

b) copia authentica da relação dos
descontos de contribuições do recor-
rente, durante o tempo em que foi as-
saciado activo.

4) — Adiligencia foi satisfeita, como
se vê a fls. 64, 65 e 66. sendo que o rer

-corrente juntou lambem a sua caderne-
ta de empregado (fls. 62).

Agosto de. 1931,	 17. 0. 13"1"-
:

isto posto e •
Considerando que a referida *aderne-,

ta, que se acha devidamente escriptue
nada* e authenticada, semeazura ou
emenda, tal . como exige o § 20; do arti-
go 76, do decreto n. 20.465, prova mie
o recorrente esteve licenciado por mo-
tiro de -molestia, durante o pedi:ide
compreendido entre 1 de .novembro de
1930 e 31 de março de 1932;

Con,siderando que, assim, não ha 'como
deixar de adoptar os justos fundamen-
tos constantes do parecer do Dr. Atua- );
rio, aliás apoiado na jurisprudencia
deste Conselho, afim de, provido o re- •-•
curso, ser fixada em 2698200 a' penses ...
mensal da aposentadoria concedida ao
recorrente; .

 en	 .tãtanto, que a Con-
tribuição paga pelo recorrente á caixa,...:
deveria ter sido calculada sobre os.,-"'
vencimentos que elle percebia em
actividade, isto é, aquelles que ganha-,
va na, data em que entrou em licença,
com ordenado reduzido, e que oram de
18600- por hora; -

Resolvem os membros do Conselho'''.
Nacional do Trabalho, de aecórdo com . k•
os pareceres de fls.. 56 v e 57 v. e fo-
lhas 67 v. e 68, dar provimento ao pre-
sente recurso para que a Pensão
sal de aposentadoria do recorrente 'seja
fixada em 2098200 (duzentos e sessen-
ta e nove mil e duzentos reis), deveu-
do' a caixa recorrida, ao fazer o cal-
cule da indemnização prevista no ar- •-
tigo 43, da lei, computar, a .seu favor,
a differença entre a tontribuição devi',:3
da (3 % de 18600' x 200) e a realmem--'
te paga pelo recorrente (3 % de réissi
1008000).

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1931:"'
— C. Tavares Bastos, presidente.
Alfredo C. Nietnever, relator. — rui.
presente, • L. Leonel de Resende Aleire',
procurador geral.

13 2.025/31 — Vistos, relatados edis- ,s
cutidos estes autos do processo em que.-
a Caixa de Aposentadoria e Pensões da -
Leopoldina Railway Co. Ltd., pede, pelo
officio de fls. 304, o credite de réis'
179:2618168 para pagamento da apo- .•
sentadoria do associado Mc. Clymont7.•
Miller, calculada á razão de 7:8738000
por rnez:

Considerando que a apoientadorie
nessa base de 7:8738000 por inez,
encargo muito superior ao que pode- .Y
riam suportar os fundos da caixa em
12 de novembro de 1930, quando foi e;
elle concedida;

Considerando que, nessa °ocasião, já
o serviço atuarial havia apurado e a,.,
lei n. 5.109, de 20 de dezembro de
1926, sanccionado que os fundos das ,es
caixas não suportavam aposentadoria
superior a 3:090800 mensaes;

Considerando que, mesmo observade
essa base maxima de 3:0008000 nen,
saes, foram as aposentadorias °Mina-
rias suspensas pelos decretos numero.?
19.534, de 31 de dezembro de 1930 •a.
19.810, de 27 de março de 1931 e 20.048
de 28 de maio de 1931, até entrar em
vigor a nova organização das caixas, 7,
feita pelo decreto n. 20.465, de 1 de
outubro de 1931;

Considerando que, pouco depois de
. entrar em vigor esse decreto ri. 20.455,
de 1 de outubro de 1931, de reorgani-
ção-das caixas, foi o mesmo modifica-
do quanto ao limite maximo das apo-
sentadorias, reduzido de 3:0008000 •
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•
mensaes para 2:00138000, pato alearetó
n`. -21:081, .da-24. de fevereiro de 1932;

Considerando que assim se impunha
a revisãa da aposentadoria em questão,
ordenada pelo Conselho Nacional do
Trabalho, para ser õ set1 quantnin re-
duzido ao maxlino . que poderiam 'supor-
tar os. fundos da caixa;	 . •	 .

Considerando, que, pela lei .n. 4,682,
de 24 de. janeiro de' 1926; art. 39,. "as
aposentadorias poderão Ser manores do
que as .estabelecidas .nesta lei, se os
fundoS da ,caixa não...Puderem'. supor-
tar os encargos respectivos e eniquan-
to permaneça a insufficiencia. desses
recursos";'

Considerando que :essa foi a lei mana
dada aplicar ao caso. pelas sentença pas-
sada em . julgado; proferida' na' ao de-a
claratoria movida pelo • associado apo-
•entado 'Contra a caixa, solicitante do
credito.;

Considerando qUe a revisão da apa-
ientadoria • para sua reducção, afim de
ficar de aecórdo coro os fundos da cai-.
xa, longe . de contrariar :o julgado, viria
lornal-a eaequivel, .pela sua -exacta
aniplicaaão; • .	 • ,
. Considerando que. alie não mandou
applicar ale1n. 4.682,, de 24, da. , janei-
ro de s 1920, C-can exolusão . que dis-
põe 'o, seu art. 39, que 'autoriza. a , reclU-
ação da aposentadoria . ao seu justa li-
mite;

Considerando que, nestas condições,
não incorreria á caixa na multa
posta :pela açãe de . preceito,
Uri°, .se cumprisse a deterninaaão .do
Conselho,. mandando rever, a aposenta-
doria e reduzil-a ao maximo do .r6is
-3:0008000 mensaesa	 . -

Considerando que a Junta, Adminis-
trativa . da Caixa não devia se confor-
mar ,com uma decisão , proferida por
juiz Incompetente, da qual- cabia raeur;
so, e. Menos ainda dar-lhe execução,
observandoaapenaa .um dos dsipósitivos
da lei' pot . alia mandada applicar; adiu
exclusão de outro' com que conjuga;

ConsidOrando que, nó. caso de duvida
na. applicação 'da lei Mandada observar,
o - seu dever era consultar o Conselho
Nacional do' Trabalho, e no de voto ven-
cido Sm divergente, ciam hosivé, recor-
rer "ex-Officio" da sua decisão;

Considerando que . o recurso tornaria
ainda- mala clara a Incompetencia da
Justiça . Local para conhecer da ques-
tão, Por ser na mesma interessada a
União Federal, , .em virtude da parte
com que Contribue para os fundos das
caixas;

Considerando .que, contra o procedi-
mento dá junta eoneedande R6 associa-
do Mo.' .Clyinont Minar aposentadoria
superior a ,3:000$000 mensaes, maximo
a que poderia aula atingir de accordo
com .os fundos da. caixa, reclamou, par
petição' dirigida ao Sr. Chefe do Go-
verno • Provisorio, .um outro associada
aposentadoan Sr. •America Cezar;

, Considerando que, tomando conheel-
mento da reelamaçãosa o Sr. ministro
do Trabalho, 'Industria .0 • Co/murcha
issiit a . despachou: "ao Conselho Na-
cional do . Trabalho para fazer sustar
qualquer Pagamanto de. aposentadória
superior á taxa legal, salvo as que fo-
rem. ordenadas por juizo competente.'
Verifico do processo. que ha a interven-
ção da Justiça Lódal, em. casos que só
a :, Justiça ,Pederal . podaria decidir. E'
preciso esclarecer a Mataria para; ser

•
apreciada, e, defendidos os altos inte-
resses dás daiXas e ás deliberaçõeS da
Conselho, que não podem estar sujei-
tos a 'Justiça Estadual"'

'	•Considerando tendo sido esse
despacho mandado cumprir,' ficoU o ca-
sa afeto ao Sr. ministro do Trabalho;
Industria e Cominarei°, e, portanto,
nada se poderá inovar no processo;

Istia, poste:
Resolvern os membros do Conselho

Nacional do 'Trabalho, Preliminarmente,
e par 'Maioria de 0t08 ' não tomar co-
nhecimento do pedido de credito feito
pela Caixa de Aposentadoria e Pensões
da Leopoldina Railavey Co. Ltd. para
pagamento da aposentadoria 'de Mc.
Clymónt Minar, einquanto, estiver .o
Mesmo suspenso por ordem do Sr. ,mi-
nistro do Trabalhe, 'Industrio, - e . Com-Com-

 e dependendo de deliberação de
S. : Ex:

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1934.
— C. Tavares Bastos, presidente. —

Barbosa de Rezende; . relator. —
presente, J. Leonel de Rezende A/vim,
procurador .geral.' Nota: No recurso ,ex-
traordinario n. 2.450, da Bahia, entre
a Caixa de Aposentadoria , e Pensões dos
Empregados da Companhia Ferroviaria
Este Brasileiro- e o Dr. • Maurilio Pinto
da Silva, a Córte .Suprema, em sessão
de 25 de julho do :corrente anuo, una-
nimemente,' julgou incompetente a Jus-
tiça Local para conhecer do acções. en-
tre as Cabias de Aposentadorias e Pen-
sões e seus associados.

P. 2-4.502/34 — Vistos e relatados
os autos do presente processa, em que
o Sr. inspector José Bandeira de Mello.
pede -a demissão de Ossaaldo Almeida,
Aguinalcio Boaventura e Edgard. de Car-
valho, -funcalanarios da secretaria da
Caixa; de Aposentadoria e Pensões dos
Porta:nados da Bahia, aliás demissiveis
ad-mitum, visto não contarem 10 an-
uoS de serviço effectivta ,c já suspen-
sos por tempo indeterminado, Cm -Vir-
tude de terem retirado, mais de uma
vez; do :archivo da. caixa .receitas medi-
cas, pagas, mandando avial-as 'de ruivo
por conta da mesma caixa, rsem prévia
autorização de- quem de direito e com
assignalavel prejuizo _para os cafres so-
eiaes, come comprovam os- documentas
apresentados:

Considerando que esse. pedido de de-
missão, provem, segundo, diz' o senhor
inspector, das medidas que, nesse' Sen-
tido, lhe fóram solicitadas 'pelo presi-
dente da Junta Administrativa da"Cai-
xa, sob allegação . do . não poder contar
COM o apoio dos demais Membros da
referida. junta 'para Uma deliberação
definitiva, por "se tratar de funcciona-
rios seus 'protegidos;

'Considerando, ainda, que a medida
suppeaida pelo Sr. Dr: procurador, no
seu parecer .de fls. 10, no: sentido de
se fazer ver ao • presidente da . junta,
caie! ' nos termos do art. 6a is. 4,, do
regimento daquela. caixa, lhe compete
promover a demissão desses fune,ciona-
-rios, não poderá resolver, o caso, em
vista da atlegaçã.o supra-citada, 'caben-
do, portanto, a este Conselho, como or-
gão administrativo de . acção, providen-
ciar de modo a que à caixa não conti-
nue a ser prejudicada, desde que a
Junta Administrativa não se resolva a
defender as interesses da mesma, como
lhe incumbe;

Resolvem os Membros do Conselho

•
Nacional do Trabalho converter o jul-
gamento em diligencia, afim de orde-
nar a expedição' de telegramana não só
ao presidente da junta como ao seahor.
inspector , José Bandeira de Mello, exi-
gindo-se daquelle, expliaação 'sobre . o.
motivo por que não recorre, na fotrisa
da lei, á. Junta Administrativa em apre-
ço, 'de -modo 'a propor a demiaaão, dos
funcaionaries faltosos' e recorrer para
este Conselhos em bem e. salvaguarda
do . patrirrionio , da caixa, na :hypothese
de lhe sar miada, recommendando-se
a este; que deverá intervir acirra as pra,
videncias necessarias- para que não . haja
delonga na solução de um caso de ta-
manha gravidade.

Rio de Janeiro,' 19 de julho de 1934.
— C. Tavares Bastos, presidente. —
F Barbosa de Rezende, relatar: — Fui
presente, J. Leonel de Rezende -Alpina,
produrador geral.	 •	 .

Proc. 5.822/32 — Vistos e relatados
os autos do presente , processo, na par-.
te em que, tendo em Vista as accórdão
de 3 de agosto de 1933, a fls. 44 -destes
autos, a Caixa de Aposentadorias' Pen-
dias do Pessoal do Cães do Parto 'do Rio
de Janeiro, faz suggestões sobre o ,que
dispõe o , art. 43. do decreto ri. 20.465, .
de •.1 de otubro de 1931, no tocante á
cobrança da divida em atrazo dos seus
associados: s
. Considerando que a Caixa declara, xvi
officio de (ls. 53, não ter dado cumpri-
mente, ainda, no accórdão em apreço,
devido a impossibilidade de ser apura-
da a diyida em atraso dós seus • assoa
ciados,. para o efeito da cobrança des-
sa divida nos termos do art. 43'do- de-
creto n. 20.465, citado, per issO que. a
companhia arrendataria dos 'serviços do
Porto do Rio de Janeiro, só Se respon-
sabiliza, segundo :lhe communicou, peia
exactidão do tempo de serviço dos seus
empregados, a partir, de julho de .1923,
data do inicio do seu contracto;

Considerarido, que, -em face de seme-
lhante situação, a referida Caixa sus-
gere' a adopção, como base para. o afei-
to dessa cobrança, do decennio que me-
deia anum' julho de 1923 e julho de
1933, data em que aquella companhia
completou 10 annoa de actividade 'can-
tracLual, informando já ter obedecido
a esse arilado, quer no peélido ada re-
lação respectiva,. quer *na previsão .das,
indemnizações correapanderatas dós seus .
associados actists, no orçamento para .
o corrente anuo;

Considerando que, na falta da rola- .
vão dos vencimentos percebidos pelos
associados da caixa no periodo anterior
• 023, o calculo da divida Só poderá
ser feito de um dos dois modos seguin-
tes: 1*) computando-a na base dos veria .
cimentos do quinquennio 1923-1928;

.20 ) na do dacennio 1923-933; conside-.
rando que, embora qualquer dessas solu-la
ções esteja em desaccordo com a inter-
pretação literal dos termos Munas .do
§ 1, do art. 43 em, questão, a ultima é
a que melhor consulta os interesses , da
caixa, não s6 por ter sido installadaa -
em 1928, COMO lambam porque o cresa
cimento, do salario está na razão din .., •
ta da idade e do tempo de serviça do'.
associado;

Resolvem os membros 'do Conselho
Nacional do Trabalho approvar as sug-
gestões da caixa no sentido de" ser ao- •
màdo como base, para o .offeito da co-
. brama da divida em atraso dos .seus

•
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-	 •
associados, o decepai& contado de Julho
de 1923 a julho de 1933, fazendo-lhe
ver, porém, que o decreto n. 23.871,
de 14 de fevereiro de '1934, prOrogou
por dols.annos o prazo para inicio des.,
sa cobrança, no que respeita aos asso-
ciados actives.

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1934.
— C. Tavares Bastos, presidente. —
Alfredo C. de Niemeyer, relator. —
Fui presente, J. Leonel de Rezende Al-
vim, procurador geral. •	 -

P. 2-6.173131 o.- • Vistos e relatados
os autos leste processos.na parte em que,
pelo officio de fls. 64, o Sr. inspector
José Bandeira de Mello, da 5" zona,
transrnitte reclamação feita pelo fun-
ccionario • da Caixa de Aposenta/oria e
Pensões los Empregados da Companhia
Ferroviaria, E'ste Brasileiro, Joaquim
Dantas Avila, contra o facto de não lhe
terem sido pagos, pela Caixa do Pessoal
da Estrada de Ferro Petrolina-Therezi-
na, os honorarios relativos aos serviços
alli prestados, 'em 1931, como auxiliar
do inapector. Arthur Oscar Guimarães:

Considerando que este Conselho por
aecórdão lø 27 de abril de 1933 (foa
lhas 58), resolveu inleferir o-pedido de
verba, feito pela Caixa de Aposentado-
rias e Pensões do Pessoal da Estrada de
Ferro Petrolina-Therezina, para paga-
mento do alludido funocionario, visto
ter o mesmo- percebido normalmente
seus veácirnentos na Caixa da E'ete Bra-
sileira, conforme communicação desta
(fie. 55):,

Considerando que, assim sólucionado
o caso, si o reclamante não se confor-
mar com o julgado, terá direito de emo
haraat-o, na fórma da lei, offerecendo
novos documentos (V. parecer da Pro-
curadoria Geral, a fls. (39 e verso);

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho mandar seja
aguardada a interposição do recurso le-
gal.

Rio de Janeiro, 7 de junho de 1934.—
C. Tavares Bastos, presidente. — Al-
fredo C. Niemeyer, .relator, — Fui

. presente, .7. Leonel de Rezende Alvim,
procurador .geral.

P. 2-6.214133 — Vistos e relatados os
autos do processo em que as Compa-
nhias Minas do Rio Carvão e Carboni-
fera do Ufussanga solicitam dispensa da
obrigação de contribuir para os cofres
da respectiva Caixa de Aposentadoria e
Pensões, como lhes compete pelo artigo
8°, letra d), dos decretos ns. 20.465,
de 1 de outubro. de 1931, e 21.081, de
24 de fevereiro de 1932, combinados
com o decreto n. 22.096, de 16 de no-
vembro de 1932:

1) — Por accérdão de 28 de setembro
de 1933 (Diario Official de 14 de no-
vembro , do mesmo anuo) — este conse-
lho converteu o Julgamento em diligen-
cia, afim de, que as empresas requeren-
tes comprovassem clocumentadamente
que não auferem renda sufficiente para
remunerar o seu - capital, nos termos da
alinea a), do art. 77, do decreto nume-
ro 20.465.

2)—As companhias requerentes, com
petição de fls. 11, Juntaram cópias

de sena balanços, selinestraes relativos
aos e:temidos de .1931 e 1932, como se
vê a fls. 12113 e fls. 14115, deixando,
porém, de enviar as demonstrações das
suas contas de "lucros e perdas*, cuia

falta impossibilita o estudo dos b&lan- qUelle item; feita pelos supplicante,s a
.	 .	 .

ços remettidos, conforme faz sentir a opção da aposentadoria pelo .Theeouro,
contadoria deste conselho, em 'seu Pa- não se pode concluir, que a 'caixa libes
recer de fls. 16, verso. :	 deva restituir as contrihnições lat. tea

Isto posto:raiano pago, uma vez que laca giletes reo
Resolvem os 'membros do Conselho' verterão, futuramente, em. forma; ,dass

Nacional do Trabalho Cl:Inverter o Julga- pensão, Para os respectivos • beneflo
mento em diligencia, afim de que as em- ciarios;
prezas requerentes apresentem as de- Considerando, tanabern, que as' leis. soa
monstrações jias suas çontas de lucros cies não Icem por . objectivo tão'sóniente
e perdas", que deixaram de-acompanhar , a protecção do individão, pois que a
os balanços ,enviados. Outroslm, resol- tendem ainda aos que lhe 'vivem na de-
viam notifical-os de que 'deverão contio - pandep6ia eco/xauim:
nuar a effectuar o pagamento das ree- 	 Reselvem os membros do ConselhoNa-
pectivas contribuições, ..na forma da danar do Trabalho não adoptar a eug-,lei, até solução final' do caso.- 	 • •	 gestão, contida no Item 50, do memorial

Rio de Janeiro, 7 de junho 'de 1934. de fla o 2, "usque” 8, dos presentes autos,
— C. Tavares Bastos,.. presidenta. ao. dada 'a sua manifesta improcedenoia,.em
Gustavo' F. Leite. relater. , o-- Fui pra- - face
sente, J. Leonel de Rezende A.lvim, pro- • Rio de Janeiro, 17 de maio de '1934.curador geral. 	 C. Tavares Bastos, presidente.— F. Bar-Processo n., 10.606-32 • — -Vistos: e boca de Rezende, relator. -o- Fui pre-relatados os autos deste Processo, em que sente. J. Leonel de Rezende Alvitre pro- -o Sr. ministro, do . TrabaIhO, Industrio e curador geral.
Commercio tranamitte memorial .de di-,
versos associados da Caixa de Aposenta- 	 -
dona e Pensões da IrinaransO .Naeional,
pleiteando a modificação: de alguns dis-- Instituto Nacional do Providencia
positivos do regniamento baixado Cora o
decreto H. 21:330, em ,27 de abril de	 DESPACHOS DO SR..Dili.ECTOR

1932, conforme se segue:	 Dia 28 de Junho de 1934
1°, que a contribuição meneai de

cada associado ,fique estipulada em. uni , Carteira hypothecaria: 	 .
dia de . trabalho, devendo ser. joia•ra 	 Processos:
metade do ordenado de um Ines, para OS	 N. 124 "FY 934 — Ilypotheca-n..32.novos sedes.;	 -	 •-;- A' Secção Technica de ConstrucçÕes

2', que o associado tenha direito ' a ; para dizer.	 r •pensão para si sena familla . deppis de	 N. 195 "F" 934 — Hypotheca n. 40.
dez annos de sermo, Por accidents no — A' Secção Techniew de Construcc5es,
trabalho; e de.paisde 25 annos,•rnediante para estimar o valor do immovel.	 •Inspecção de saude, com dois tercos• do 	 N. 117 "F" 934 — ilypotheca n. 2.43.
voncimento . menmd;	 — Aguarde-se o cumprimento da éxigen-

3", que, em vista da' faltai de numera-, eia da auditoria, (loque já foi dado, cio-
rio, pois que cerca de 300 pensionistas • nhecimento não só ao interessado corno
estão ainda em credito de Suas. pensões, ao seu procurador.
seja autorizada a junta administrativa.a N. 427 "A" 934 :-- Rapo/lace& ali. 23.
descontar, de ora em 'diante, um terço —. De accordo. Exija-se a .apolice para
de cada pensão, até. haver importancia a necesaaria averbação na Companhia Se-
sufficiente para -'as integral- guradora:
mente;	 ,	 .	 .	 ..	 Carta' dè fiança:.

44, que seja supprimida a disposição N. 1.095 — Samuel, Gulriaarães. —
autorizando a junta a cobrar até 5% se- Caneelle-se a presente carta de fiança,
bre os vencimentos -dos asSociadoe, e a doia. 1.095 a partir de 11 de maio ul-
joie de um mez de ordenado- para os timo e restitua-se ao contribuinte a im-
novos;	 pertencia de,66$700.

5', que a caixa se torne autonoma e
independente da acção do Governo, a
quem compete dar aposentadoria aos
funccionarios •publices.

Isto' posto, e
Considerando que, por ateórdao prOo

ferido era 24 de julho do anuo proximo
passado (Diario Officiat de 24 de julho
de 1932), este • Conselho, resolvendo so-
bre os alvitres constantes dos quatro °ri,
melros itens, converteu, poréne, o julga-
'monto em dildgentia Peta que fosse .eào
olarecida a situação doà‘supplicantes em
face da caixa a qiie' pertencem, afim de
ser devidamente apreciado o aloance
suggestão referida no .item .5°; •

eonáiderande que; deetto da interpre-
tação dada ao intuito Visado . pelo allu-
dido itero. 5e, pretendem os signaterlos do
memorial de lis. ,218 eximir-se Oel cum-
primento do que estabelece o decrete. ilti-
mero 20.465, de 1 de ín4ubro de 4.931,,a
cujo, regimen 'está subordinada a Caixa

.de Aposentadoria e Pensões da Imprensa
Nacional;

Considerando (pie, alterado o, disposi-
tivo do art. 57 desse decreto, em face e
nos termos da suggaftão manifestada na-

Habilitações a peculios:
N. 2.115 --O Contribuinte, Alfredo de

Souza Campos.
,N. '1.602 — Contribuinte, Nicomedee
Corça Viegas.

— Pague-se,
Processos:
N. 92 `G" 934	 Requerente, Germa-

no de Oliveira. — Pague-se.
Inscripções a peculios:
N. , 15.616 — Contribuinte, Antonio

Lomardo. -o, Restitua-se a importancia
do 130500.

HabilitaçOes a peculios:
,N. 630 — Contribuinte, Jorge da Sil-

va, Mafra.	 /
N. 1.209 — Contribuinte, Eduardo

José Pires Carioca.
N. 2.174 -- Contribuinte, ,Cbristiano

Afonso de .Camargo.
N. 2.220 — Contribuinte, José' Paulo

Telles.	 -
N. 2.250 —	 Igna-

Cio da Costa.	 .
N. 1.846 — Contribuinte,. Manoel Ali-

pio Ferreira Bueno.
N. 2.Q6 — Contribuinte, °dorido

remendes Mendes.
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N. 2,123 — Contribuinte, Francisco
Mendes.

N. 2.132— Contribuinte,. Ernesto Fer-
reira Malta.	 ..	 •

N..2.131 — Contribuinte, Emitia. Ri-
beiro.

N. 2.180 — Contribuinte, Litiorio.Fir-
mino'Alves.

N. 2.203	 Contribuinte. José Leo-
nardo de Castro.
: N. 9 --- Contribuinte, Antonio Fran-
cisco Felippe dos Santos.

N. 419 — Contribuinte, Cm:ilido .de"
Oliveira.

N. 1.208 — Contribuinte,- Antonio Da-
mião Duarte.

N. 1,333 — Contribuinte, Tbornitzdo
Aquino Leite.

N. 2.035 — Contribuinte, Pedro Fran-
cisco Rodriques.	 • .	 •

Ni; 2.209 . — Contribuinte, Benjamin
Rooke..

— Cumpram-se • as decisões do Con-
selho,Administrativo. 	 •

Dia 29
Facturas: •
1.,ino..& Comp.	 •
Companhia, Nacional de Cimento Por-

tland
Pereira 'Araujo 34 Comp.
Anglo Mexican Petroleuin Goinpauy.
Jose de Lima Branco Cump.
— Pague-se,
Carteira hypotbecaria:.

• •São convidadas a comparecer-até o dia
10. do mez proximo vindouro, as seguiu-

•tes pessôas:
Mario Gomes.
Carlos Soares dos Santos.

•Dr. Olavo Jardim de Rezende.
Floriam) Pereira . .Reis de Andrade

.Ricardo Arlindo Alves.
'Hermes de Paula Pinto.
,Carlos Pinto de Castro.

•João.,Barbosa Rodrigues.
Antonio Martins de Souzt
Urbano dos Reis Mello Filho.
CarWs Pereira dos Santos.
Adhonsar Carneiro' dos Santos.
Tancredo Pio de :Mello.
Paulo Luiz de Mirailda . e Silva.

" •. Weneeslau Maxirniniano da Silva
Dr. Arthur B. de Custilhes.
Custodio de Pinho Vinagre.
Herminio Ferreira Guterres.
Alfredo Octayio Mavingnier.
Processos:
N. 21911 --Requerente, Mario Gaspara-

ni.	 Restitua-se 'a importaneia de réis
8958090.- •

-075 Ministerio da Gliec-
ta: —A' vista do pareeer do senhor suo-
eenta.cl'or, autorizo a rest•itnição, nos 'ire,-
'elsos temias daquelle parecer.

In.seripções a peeulios:
N. ,43.067 --•-• Contribuinte, Napoleão

Ferreira. — Restitua-se, nos termos do
parecer, a importancia do 197$000.

Ns. 49.639, 49.650, -19.657. 49.058,
19- .659; 49.614.

— Inscrevam-se.
•.' 14..242	 Contribuinte, Gentil

Norberto.	 Ao Conselho Administra-
tivo.

.	 N. 41.991	 Contribuinte, .Damazio
Barros Lima. — Restitua-Se a impor-

tai-leia da -21$000.. 	 •
N. -10.W5 —Contribuinte, Alipio Amo-

rim . Gotar;a/ves. Dé-se-seiencia ao in-
téressado, explicando que o pedido de-
ve. scr. feito por intertnedié-do nosso re-
presentante.

N. 12.181	 Contribuinte; .Adelino
dos Santos Baptista.-•-• ¡V vista da cer-

D1AR10 ,OFFIC1AL

-Ernprestimes:'	 .
N. 98 — Piauhy.
NS. 77, 160	 Maranhão
N. 118 --Sergipe.	 •	 •
N.. 99 — Goyaz.
N. 123 — Rio Orando do Norte..

•Ns. 256, 257	 Paraná.
Ns. 420, 427, -130, 431, 431, 438, 4W,

" 148, 450. 451, 456, -160, 162, 465 .W6,
169	 Pernambuco.

-- Deferidos. Officie-se;
Processos:
N. 491 'V" 931 —Requerente, -Fran-

cisco Antonio Reynaldo. —Junte-se ao

	

, processo ea auditoria.	 •
N. 2.971 Est. - 934 — Uf. n. 8/5,a3i

'da -Delegacia. Piscai em -Minas Gemes.
Junte-se ao,processo• e informe a coo-

(aderia,
N. 193 "P" .934	 Requerente, Fausta

Lima Pacheco..	 Certifique-se, depois
cie pagos os emolumentos.

N. 124 "P" 93 .1 Requerente, Pedro
'de Souza Lima. -7- Attenda-se, eia ter-
mos.

N. 3 "V" 931 — Requerente,' Vedda
Chiabotto, — Informe . a contadoria digo
o archivo.

N. 1331 "J" 931 — Requerente, 'José
Vninna itodrigues.	 Restitua-se • a im-
portaneia	 1268N00..	 •

/labilitz.,eões a pecidios:
N, Contribuinte, -José ficho-

lho Nunes,. — Proceda-se na forma do
pedido..

N. 1.839 — Contribuinte, Germano
Lopes da Silva. — contadoria, para
providenciar

N. 770 — Contribuinte„Josa !luza Ca-
minha.
N., 202 — Contribuinte„aurelino José
Mendes.

Ao Conselho Administrativo.
N. 2.114 — Contribuinte, Jose Jaco-

= dc Oliveira. — Expeçit 7-se telegram-
uma, solicitando resposta urgente do nos-
se telegramma C.T. 1.298, de 2 do cor-
rente rnez.

N. 1.981 .Contribuinte. Alcibiades
Ribeiro dos Santos. — Officie-se.

N.• 2.23tS-F. 103 — Contribuirife,•Tra-•
jano Caned'o Alves Pequeno.	 coa-

•tildaria para proceder ao scalcutos.
N,- 2:281 Contribuinte, .Francisco

Monteiro Valente. — A' contadoria,- pa-
rir proceder aos:ealculos.

Carta de fiança:	 •
N. 1.253 — João da . Matta Machado.
Caneelle7 -a -carta de :fiança numero

1.203, de lis • k, a partir de 1 do corrente
Mez. -	 •

Agosto de 4931

N. 1,820 — Eduardo da Costa 0/ivei
ra. — Restitua-se a importaneia de reis
58$600.

N. 1.672 — DarCy  Rodrigues da Sil-
va. — Cancelle-se a carta-de fiança de
a.' 1.'672, fls. 5, a• partir de 1 do cor-
rente "pez.

• DeclaraCees :de faniilia:
Processos:

• N. 632 "J" 934	 Contribuinte, Joa-
quim Bezerro de Menezes. . .	 •

N. 631 "J" 934 — Contribuinte, João
Eleuterio Nunes Ribeiro.

N. 372 -"C" 934 — • Contribuinte, , èar-
los Francisco Corrêa.
. N. 727 "A" 931 — Contribuinte, Al-

berto Silvares.-
N. 119 "/.1" 931	 Contribuinte, Der-

mano de Souza Lobo.
'N. 025 "J" *934' • Contribiunte, 'Ju-

dith -Santos.
N. 53 "W" 934 — Contribuinte, Wal--

domar Jean Jacques.
N. 187 "F" 934 — Contribuinte, Fer-

nando Carvalho da • Silva.
N. 605 "J" 93 .1 — Contribuinte, Jes-

s i e . Serra ¡Fra nça .
N. 300 "C" 934 — Contribuinte, Car-

men Allamo cia • Silva Carmo.
N. 100 "S" 931 — Contribuinte, Se,-:

bastião José da Silveira.
N. 17 "Z" 931 — Contribuinte, Zelia

Monteiro.
N. 303 'M" '931 — Contribuinte, Maria

Luiza Vianna de Barros.
• N. 622 "J" 934	 Contribuinte, João

llyppolito Simões da Costa.
N. 383 -M" 934	 Contribuinte, Ma-

miei da Cruz Junior.
N. 120 "H" 934 — Contribuinte, Her-

nani Oscar Pinto.
N. 96 "G" . 931 — Contribuinte, Gil-

beto Paiva de Lacerda.
N. 120-931 — . Contribuinte, José no-

reira d'Almeida.
— Junte-se á inseripçáo.
Processos:
N. 159 "E" 934	 Requerente,

lia • Tavares de Castro. — Junte-se ha-
bilitação e diga a auditoria. 	 •

N..2.968 Est. 934 — Of, 29 da De-
legacia Piscai em Santa Catharina.
Junte-se á habilitação e informe a con-
tadoria.

Empres.tirnos:
N. 8/1.73-5 — Enscripeão n. /9.151 —

Pauline de Ananias e Silva. — Restabe-
leça-se a presente inseripeãO, tendo em
vista O que consta do attestado junto a
proposta de emprestimo n. 8/1.735,

N.. 8/2.091 — Inscripção n. 2.750 —
Angelo Damigo. Defiro o pedido de
fls. 9, nos precisos -termos do parecer
do senhor . contador, a fls 10.

Emprestin-tos:
N. 440...,- . Pernambuco,	 •
Ns. 260. 256, 257 — Parahyba.
N. 102 — Goyaz.	 •
N. 541	 Minas Geraria.
Deferidos..Officie-se.
Carteira bypothecaria:
Processos:	 .
N. 030 "J % 931 — Hypoilieca n. 41.

— A' S.T.C., para a estima orçamenta-
ria..	 •

N. 59 "V" 934 • — Hypotheea n. 39. —
Em vista da avaliação de.fls. 516'o em--
-prestimo só poderá -ser de 80:000$. Se

tidão junta a fls. 12, autorizo a rectifi-
cação da idade declarada a fls. 2.

•4.792 — Contribuinte, Octaviano
de Campos. — Arehive-se.

N. •8.298 — Contribuinte, José Enn-
lio de. àlello. Cancele-se a inscripção
n. 42.298, de lis. 2, •"ti.N-vi" do art. 22
do- decreto .n. -19.646, de 193d;

N. 37 — Contribuinte, 'Antonio Jose
de Oliveira. — Cumpra-se o despacho de
'fls. 4 verso, nesta direcçao. 	 .

N. 32.668 — Contribuinte, Rayinundo
Vieira dos Anjos. Officie-se, autori-
zando • a restitáa,ção da importancia
28811000.

Inscripções a pectilios:
N. 7.270 — Contribuinte, Augusto

Godoy JUniOr. — Informe a contadoria
(mantos e quaes os funccionarios que es-
tão nas .condições do reqUerefite de lb--
lhas 0.
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eõuvler ao proponente, necessaria se tor-
na a previa apresentação dos documen-
tos exigidos pelas instruções em vigor,
bem oonio o compromisso • do .mutuario
de realizar as obras que.a S.T.G. julgar
impresoindiveis á bda conservacão do
Arnmovel.

N. 56 R.G. 934 — Tomada de contas
do•thesoureiro do Instituto. de Previden-
eia. •— Aguarde-se o desimpedimento do
contador, para que ,haja previo parecer
da contadoria sobre o relatorio de fls.

Inscripaões a peculios: •
N. 28.350 — Contribuinte, Osvaldo

Monteiro de Barros..— Restitua-se a im-
pertencia de 66$800. 	 •

Habilitações a peculios:
N. 2,216 — Contrribuinte, Altivo Jose

Ernygdio.
N. 875 — Contribuinte, Luiz Antonio

da Silva.
— Pague-se.
Carta de fiança:
N. 1.411 — Carlos Francisco Xavier.
Cancelle-se a carta de fiança- numero

1.411,. de fls. 5, a partir de 1. do cor-
rente mez.

Habilitaçõea a peculios:
N. 36 — Contribtiinte, Confucio da

Fonseca e Silva.
N. 2.263 — Contribuinte, Arthur Nu-

nes.
N. 1:301 — Contribuinte, Zacharias

1Venezea.
— Ao Conselho, Administrativo.
N. 2.205 — Contribuinte, Manoel Go-

mes Nevei Pereira Junior. — Rectifi-
que-se a idade declarada a fls. 2, do
anneXo, tendo em vista a certidão de fo-
lhas retro.

Processos:
.	 N..2..977 Est. 934 — Of. 8/5.97.51 da

Delegacia Fiscal em Minas Geraes: —
Junte-se á inseripção o rectifique-se o
dia de nascimento do contribuinte. •

N. 388 "M" 931"— Requerente, Mario
José Ramos. A' vista da regulamen-
tação em vigor, deve o requerente vir
por intermedio do syndicato, caso seja
syndicalizado.

IN. 50 "T" 934 — Requerente, Tito Li-
viu de Almeida e .Silva. — A' vista da
regulamentação em vigor, deve o reque-
rente vir por intermedio d'o syndicato,
caso seja syndiealizado.

Declarações de familia:
Processos:
N., 2.999 Est. 934 — Of. 8/5.979 da

Delegacia Fiscal em Minas Geraes.
N. 743 "A" 934 — Contribuinte, 'Abel

de Noronha Gomes da Silva.
N. 392 "M"934 — Contribuinte, Maria

Alice Bernard Robre.
N. 398 "M" 934 — Contribuinte,. Ma-

rio Taveira.
N. 80 "N" 934 — Contribuinte, Noemia

Pitta Chagas.
N..79 "N" 934 — Contribuinte, Nelson

Pereira da Cunha. '	 •
— Junte-se á inscripção.

Dia 3 de julho de.1934
Habilitações "a peculios:	 •
N. 2.120 — Contribuinte, Francisco

Ignacio da Costa.
N. 2.197 —• Contribuinte, Mario Mar-

tins Lege.
N. 2.097 — Contribuinte, Antenor

Velloso Nunes MaOhado.
- A'" contadoria, para" preceder aos

ealcutos.
•Inscripções a peenllos:

, Ne. 49;680, 49.671, 49.638, .49.651,
49.663, 49.678, 49.668; 49.679, 49.666,
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49.661, 49.674, 49.676, 49.681, 49.670,
42.662, 49.664, 49.677.

— Inscrevam-se.
N. 32.836 — Contribuinte, Arlindo

Mario Cavalcanti de Moraes. — A' au-
ditoria, para dizer.

N. 38.765 .— Contribuinte, Eusebio
Manoel Guimarães.•— Restitua-se a im-
poitancia de 68$600.- -

N. 15.595,— Contribuinte, Remiro Pi-
res Querido. — Restitua-se, ficando cer-
tidão, pagos os respectivos emolumentos.

Processos:	 -
N. 750 "A" 34 —A 'Voz da Classe. —

•Não ha verba.
Processos:
N. 4 "J" 34 — Requerente, Yedda Chi-

abotto.—A' auditoria, para dizer sobre o
pedidoi tendo em vista que a reque-
rente serviu no Instituto antes do decre
tou. 19.646, de 1931.

N. 3.035 — "Est" 34 — Of. 247 —
Requerente, Abel Pinheiro Maciel Fi-

.1ho. — Attenda-se, em temos.
N. 3.053 "Est." 31 — Requerente,

Adeodato Oscar Garcia. -- Junte-se a
inscripção.

616 "J" 33 — Requerente, José Cor-
rêa de Amorim. Junte-se á insed-
PVIG.

N. 3.026 "Est." 34.— Requerente,
Nelson Gomes Pereira, — Junte-se -á
scripção.	 •

Declarações de familia:	 .
Processos:
N. 3.000 "Est." 34 — Contribuinte,

Edmundo de Lacerda.	 *
N. 3.008 "Est." 34 — Contribuinte,

Solon Ottoni Bastos.
N. 3.009 "Est.'' 31 -- Contribuinte,

. Pedro Ramos Juriiiir.
N. 205 "F" 34"	 Contribuinte, Flo-

riam) Peixoto Babo.
N. 749 "A" 34	 Contribuinte, Afon-

so Silva Ferrão.
N. 3.051 "Bat." 34 — Contribuinte.

Erwin Bauingarten.	 •
— Junte-se á inscripçã.o,
Facturas:
Manoel de Sá.
Domingos Joaquim: da Silva.
Condor Oil Painte S. A.
Companhia Nacional de Cimento Por-

tland.
Felisberto Coelho.
Je_suino da Silva.
Domenico Aibano.
.Affonso & Homero. 	 •
.Casa de Sande Dr. Podre Ernesto

S. A.
Carvalho Lauro & Comp.
Verto Luppi. -
A. Vieira Mattos.
Lopes Rebello Comp.
J. M. Mello it Comp.
Fernando Magalhães &
Anglo MexiEo Petroleo Comp. Licia.
8. Brun & Comp.
— Pague-se.
Emprestirnos:

'Ni. 2.074, 2.120,
2 . 108, 2.102, 2.104.
2.100, 2 .108, 2 .116,
2.111, 2.109, 2.117,
2.123, 2.122, 2321,
2.131, 2.130, 2.129,
2.134, 2.137, 2.339,

•— Deferido, assignei os menoranda.
• Funeral e luto:
N.- 283 — Narciso Antonio de Almei-

da. — Autorizo o adiantamento da im-
portancia de 300$, a ,titulo de "funeral e
luto".

Agosto de 1934 17017

Processos:
N. 213 "F" 31 — Requerente, Fran-

cisco Cavalcanti Pontes. de Miranda. —
Restitua-se a importai:teia de 1:647$.

Einprestimos:
Ns. 2.163, 2.164, 2.110, 2.149, 2.155,

2.157, 2.158, 2.154, 2,153, 2.151, 2.012,
2.152, 2.142, 2.150, 2.053, 2.056, 2.02a,
2.173, 2.168, 2.141, 2.147, 2.145, 2.138,
2.175, 2.166, 2.139, 2.259, 2.160.

— Deferidos, assignei os memoranda.

Dia 2
,Emprestimos:	 •
Sergipe — Na. 109, 123, 120.
Rio Grande do Sul — . Na. 288, 290,

313, 312.
Paraná — Ns. 253, 259.
Estado do Rio — N. 461.
Ceará — Ns. 447, 416."
Pernambuco — Na. 461, 435.,
— Deferidos. Officie-se.	 • -

• 61 Contribuinte, João Francisco Re-
gis Perfilo. — A' vista das informações,
indefiro o pedido de fls.' 12. Officie-se
esclarecendo- quaes as consignações não
recebidas (duas) e que falia a informa-
ção de fls. 2.

N. 81 — Contribuinte, Benedicto" de
Jesus e Silva. — Officie-se, nos termos
do parecer, autorizando a restituição da
importancia de 70$100.

Processo:
• N. 683 "DF" 34 •-•-; Of. 199' do Juizo
da Sexta Vara Civel no District° Fede-
ral. — A' auditoria, para dizer.

Ernprestimos:	 •
Pernambuco — Na. .132, 459, 428, 411,

453, 429, 415.
Pará — Na. 160, 144, 145, 155.
Paraná	 N. 24.9.
— Deferidos. Officie-se.
Emprestimosi	 •
Pará	 N. 154,
Paraná — Ns. 250 ., 251.
Bahia	 N. 430..

Santa Catharina — N. 166.
• ¡Rio Grande do Norte — Ne. 133, 132.

Rio de Janeiro — N. 451.
Ma ranhão — N. -165.
Parahyba	 Ns. 249, 282.
— Deferidos. Officie-se.
Amazonas — ' Ns. 207, 211, 217, 210.

• Rio Grande do Sul — Ns. 308, 309:
— Deferidos. Officie-se.-
Habilitações a peculios: .

.N. 2.131 — Contribuinte, Emifio Lei-
to de Faria.

N. 310 — Contribuinte, Affonso Wer-
neok do Capistrano.

N. 2.151 — Contribuinte, • Armindo
Sampaio da Cunha.

N. 2.110— Contribuinte, Gabriel Fer-
raz. Rego.

N. 1.178 — Contribuinte, José da Sil-
va Espirito Santo.

N. 433 — Contribuinte, José Eduardo
da Silva.

N. 1.198 — Contribuinte, Manoel 'Vi-
eira da Costa.

N. 2.087 — Contribuinte, Julio de Fa-
ria Regua.

N. 2.156 — Contribuinte, Raul Alto de
Cimas.

N. 2.263 — Contribuinte, Artbur Nu-
nes.

.N. 1,301 — Contribuinte, Zacarias
Menezes.

N. 56 — Contribuinte, Coando da
Fonseca e Silva.

N. 1.932 — Contribuinte, Antonió de
Aquino Araujo.

2.103 2.106, 2.107,
2.051. 2.095, 2.099,
2.114, 2.113, 2.112,
2.119,£.118, 2.124,
2.127, 2.126, 2.132,
2.128, 2. 1 33, 8.135,
2.116, 2.101.
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• N. 2.226	 Contribuinte, Evandro
Pacheco e Silva.

N. 1.997 — Contribuinte, Isabel de
Souza Ferraz.

?4. 1:892 —• Contribuinte, Augusto
Corrêa de Lacerda.

N. 2.247 — Contribuinte, Domingos
Maia da Silva.

— Ao Conselho Administrativo.
Dia 4

•Habilitações a peculios:
N . 1.907 — Contribuinte, Pamazio

Jansen da Silva. — A' contadoria, para
providenciar.

N. 1.897 — Contribuinte, José Zacha-
rias dos Santos. — Ao Conselho Admi-
nistrativo.

N. 2.232 — Contribuinte, Pedro Mi-
zaes Pinheiro. — Ao Conse/ho Adminis-
trativo.

N. 1.392 — Contribuinte, Syivestre de
'Medeiros Torras. — A' vista das %for-
maçães e parecer, indefiro o pedido, of-
ficiando-se nos lermos do parecer.
•-Cartas .de fiança:
:N. 7.1.274 ';..--Cirtneu Mendes da Rd-

va. — 'Restitua-se a imporiancla de réis
668600.

N. 1-923	 Io Pacheco de Oliveira.
Caric£0.1e-se a carta, de fiança n. 1.923,

de fls. 5,.a partir de 1 de junho proximo
passado.

N. '7-2.004	 Frederico Augusto da
Costa Filho.	 Canoelle-se a carta de
fiança n. 7-2.004. de fls. 5, a partir de
i de junho proximo passado.

N. 8-2.017— José Torres Gaivão. —
Cancelle-se a carta de fiança n. 8-2.077,
de fls. 5, a partis de I de junho proxi-
mo passado.

N. 8-2.099 J0:ó Baptista de Olivei-
ra. 'Caucalle-se a carta da fiança nu-
mero 8-2.099, de fls. 6, a partir de ju-
nho proximo passado.

Carteira trypotbecaria:
.Procestos:
N. 195 °E'" 34 — N. 40. — A' vista

da estima orçamentaria 4 n inviavel a
transacção proposta. Se o proponente,
mesmo assim, desejar a avaliação "in-
loco", para o que deverá recolher a taxa
respectiva, e a qual poderá modificar a
avaliação prévia, deverá conformar-se
com c emprestimo na base rigorosa de
80 "I° sobre o valor apurado.

N. 639 "J" 34 — N. 41, A' vista
da estima orçamentaria é inviavel a
transacção proposta. Para avaliação 9n-
loco" que poderá modificar o orçamento
feito deverá o proponente recolher a ta-
xa respectiva. Si for confirmada a ava-
liação prévia o emprestifflo só poderá
ser de 50:0008.

uneral e luto
I41,. 283 — Narciso AntoilTe de Almei-

da. — Pague-se.
•Habilitações a peeullos:
N. 2 .0,15 — Contribuinte, Pedro Prazo

cisco Rodrigues.
N. 2.229 — Contribuinte, &Mito Cp.

mulo Morize.
- Pague-se.
Inseripção a Deoulitit
N. 25.115 — Contribuinte, Watderaltd

Pires Ferreira. — Reitit3M18.
liPioia ~Ma°

Emprestimos:
Rio Grande do Sul Ns. 307, 302, 311,

304, 303, 316.
Rio de Janeiro — N. 371.
Minas Gemes — N. 521.
Pernambuco — N. 470.
Estado do-Rio — Ne. 460, 470, 468,

485.
Bahia	 Ns. 478, 495.	 •

— Deferidos. Officie-se.
Processes:
N. 401 "M" 34 — Requerente, Moaoyr

de Almeida Rego. — Justifique-se, res-
tituindo a differença de vencimentos que
for verificada.

N. 4 "Y" 34 — Requerente, Yedda Chi-
abotto. — Ao Conselho Administrativo,
para que se digne pronunciar-se sobre
o requerido a fls. 2.

N. 55 "T" 34 — Requerente, Tubal-*
caiu Fane°.

N. 19 "Z" 34 — Requerente, Zenorio
Fernandes Vieira.

N. 761 "A" 34 — Requerente, Augus-
to de Souza.

— Junte-se á inscripçao.
Deelarações de familia:
Processos:
N. 132 "Ji" 34 — Contribuinte, Heitor.

Salame Pereira.
N. 102 "G" 34 — Contribuinte, Ger-

mano &adio Woll.
N. 382 "C" 34 — Contribuinte, Celso

Luiz de Azevedo Marques.
N. 210 "F" 34 — Contribuinte, FeliA-

pe Francisco Martins.
N. 050 "J" 34 — Contribuinte, Jordão

Candido da Silva.
N. 129 "P" 34 — Contribuinte, Pedro

EstanIslau da Silva Medeiros.
N. 202 "L" 34— Contribujnte, Lauren-

tino Ramos.
N. 406 "M" 34 — Contribuinte, Mau-

rido Moreira da Costa Lima.
N. 758 "A" 34 — Contribuinte, Ácido

Caldas Faraco.
N. 755 "A" 34 — Contribuinte, Agui-

naldo José de Souza.
N. 757 "A" 34 — Contribuinte, Anto-

nio Rolla dos Passos.
N. 753 "A" 34 — Contribuinte, Alber-

to Veiga de Faria.
7514 "A" 34 — Contribuinte, Ar- ..

thur Leal Nablico de Araujo Filho.
N. 648 "J" 34 — Contribuinte, João

Walter Barbosa.
N. 407 "M" 34 — Contribuinte, Mar-

ciano Macedo.
N. 408 "M" 34 — Contribuinte, Ala-

thias Olinger.
N, 125 "B" 34 — Contribuinte, Rena-

to Domaria Cavalazzi.
N. 106 "G" 34 — Contribuinte, Age-

silão Pereira da Silva.
N. 762 "A" 34 — Contribuinte, Aloy-

sio Castello Branco.
ti. 750 "A" 34 — Contribuinte, Mine

Cyrillo de Souza. 	 •
N. 700 "A" 34 — 'Amintas Brauno

N. 114 "M" 04 — Contribuinte, De-
inetrio Antunes de Oliveira.,

— Junte-se á lasortmilv,

Dia . 0, 9
- Utorbotto a peoulfot
N. 83.938 — Contribtitiitt,
enfim ligetaiirts.,,Kuardeje at.bee,,

Processo:
N. 206 "L" 34 — Requerente, Landi° de

Barros. —Junte-se ao processo de habi-
litação e volte.

Habilitações a Peounol:
N. 1.333 — Contribuinte, Thoraaz de

Aquino Leite.
' N 1,209 — Contribuinte, Jasé Pires

Carioca.
— Pague-se.
N. 310 — Contribuinte, Helio Affonis. o

Werneek de Capistrano.
N. 433	 Contribuinte, José Eduardo

da Silva.
N. 776 — Contribuinte, José Fiuza Ca-

minha.
N. 1.932 — Contribuinte, Antonio de

Aquino Araujo.
N. 2.226 — Contribuinte, Evandro Pa-

checo e Silva.
N. 1.301 — Contribuinte, Zactiarias'

Menezes.
N. 1.892 — Contribuinte, Augusto

Correia de Lacerda.
N. 1.997 — Contribuinte, Izabel de

Souza Ferraz.
N. 2.087 — Contribuinte, Julio de Fa-

ria Regue.	 •

N. 2.114 — Contribuinte, José Jaco-
me de Oliveira.

N. 2.110— Contribuinte, Gabriel Fer-
raz Rego.

N. 2.131 — Contribuinte, Emillo Lei-
te de Faria,

N. 2.151 — Contribuinte, Armindo
Sampaio da Cunha.

N. 2.156 — Contribuinte, Raul Auto
Desimas.

N. 2.247 — Contribuinte, Domingos
Maia da Silva.

N. 56 — Contribuinte, Contudo da
Fonseca e Silva.

N. 262 — Contribuinte, Aurelio José
Mendes.

N. 1.198 — Contribuinte, Manoel Vi-
eira da Costa.

N. 1.878 — Contribuinte, José da Sil-
va Espirito Santo.

N. 2.263 — Contribuinte, Arthur

— Cumpram-se as decisões do Con-
selho Adminiatrativo,

Facturas:
Albertino de Oliveira.
Manoel de Sá.
Amerieo Ferreira.
Manoel Alves Lages áz. Comp.
Companhia Sul America de Eleelviel-

cl'ade.
R. Santos.
— Pague-se.
Processos:
N. 193 "A" 34 Requerente, Alvaro

Ramos. — A' vista das informações. au-
torizo a locação.

N. 122 "H" 34 — Requerente, lieraul-
tilo Alves do Nascimento. — A' vista das
informações, attendase o pedido.

Habilitações a peculios:
.N. 2.174 — Contribuinte, Christian°,

•Affonao de Camargo. — Pague-se.
N. 2,123	 contribuinte, Feeneiseu

'Ideados. — Pague-se.	 -
Inscripção a peoulio-:
N. 48:991 — Contribuinte. CelsO Èoa-

res Dutra. -,..,4.08titua.:.ite .a knOttrteneta
de..9498'v



Etnprestimos:
N. 470 — Estado do Rio.

Officie-se.
Ns. 2.254, 2.2 .13, 2.244,

2.239, 2.439, 2.248, 2..232,
2.242, 2.246, 2.078, 2.161,
2.208, 2.2.17, 2.218, 2.224,
2.234,•2.37t, 2.179,-2.250,
2.237, 2.185.

—Deferidos, assignei os

—Deferido.

2.231, 2.229,
2.230, 2.328,
2.177, 2.207,
2.226, 2.223,
2.221, 2.235,

Inemoranda.
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• .	 Dia 7
tlabilitações a peculios:
el .. 2.270 "F" 161 — Contribuinte,

Fructuoso Ferreira Bandeira. — Expe-
ça-se telegranuna solicitando ao. nosso
representante, informar urgente, si Fru-
chios° Ferreira Bandeira exercem interi-
eamente o cargo até o seusfallecirnento
ou foi effectivado posteriormente a 1981
e, neste caso, ern que data.

N. 1.406 Contribuinte, Gestão de
Freitas, — Em cumprimento ao despacho
do senhor ministro, na habilitação á pe-
eulio n. 1.627, autorizo a restituição do
Aaldo devedor do einprestimo, deduzido

•do pcculio, na fôrma do parecer supra
'dá auditoria.

N. 2.145 — Contribuinte, José .Ignacio
ce Vasconcellos. — Expeça-se telegram-

• ma, na • fórma do podido.
N. 343	 Contribuinte, Sylvio ' Limo-

eiro. — Ao Conselho Administrativo.
N. 2.246 — Contribuinte, Manoel da

•Silva Cartto; — A' vista dos termos da
derisão do fls. 13 v. e do parecer su-
pra. da auditoria, autorizo' o pagamento.
na •forma da mesma deciSão. • •

N. 1.483 — Contribuinte,' . Manoel • da
'Silva Gusmão. —Telegraphe-se nos pie-
cises termos do parecer supra, da 'audi-
toria.

Processo:
.• N. 770 "C" 34 — Requerente, Caetano
•da Silva. — Proceda-se de accordo 'com
o parecer da contadoria.

• .Emprestimos:	 •
N.424 — Ceará — Contribuinte, New-

'ton. Clovis Murta Maia. •	Restitua-se a
•caderneta militar, ficando certidão no
processo.

Ceará — N: 465.
• Paraná — N. 252.

• Minas Geraes• — N. .5i29
, Deferidos. Officie-se.
Inscripções a peculios:
N. 6.801 — Contribuinte, Manoel Fer-

• i'eira da Silva. — Rectifiquem-se os cal-
; culos . da insoripção de fls. 2, tendo em
vista o documento de fls. 3.

N. 49. 587 — Contribuinte, Guilherme
Barbe	 ido. — Restitua-se a mportancia

• de 172$600.
• N. .15.878 — Contribuinte, Antonio

Bernardinn de Aquino. — Indefiro o pe-
dido de fls.. .9, á vista dos termos do
parecer supra, da auditoria .

Processos:
N. 128 "P" 34 — Requerente, Pio Jar-

dim. — A' contadoria, para di_zer junto
a inscripção.

Dia 9
Facturas :
Mario Moreira.
A. Martins Mendes & Comp.
J. C. Miranda a-, Comp.
Fellsberto Coelho.
Vicente José da Silva.
A. Barros ét Comp. Ltda.
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Paredes	 Costa.
A. Vieira de.Mattes. 	 -
João de Souza Monteiro..
Companhia Nacional de Cimento Ror-

tland.
- Manoel ,de Sá.
-- Pague-se.
Processos: •

N. 414 "M". 934	 Requerente, Maria
Laisse • Oliveira. — A' contadoria, para,
informar.	 .

N. 249 "F"' • 34	 Requerente, Frede-
rico de Ferreira Bandeira. — A' audi -

toria, para dizer, junto á habilitação,.

'N.. 3.089 — Requerente, Francisco Li-
ma de Vasconcellos...-- Certifique-se.

N. 3.124 "Est" 34 • — Requerente, Tor-
quato Faria e . Souza. — Junte-se ao
processo anterior e diga a contadoria.
. N. 753 "A" 34 — Requerente, Arthur

da Costa e	 Junte-se 'á. inscri-
pção c archive-se.

Carteira hypothecaria:
Processos:
N. 128 "F" 34 — ilypotheca ri. 32 .. •

— Uma vez recebida a taxa de avalia-
cagá, proceda-se a esta, na fôrma das -in-
strucções. •

N. 639 "J"	 Ilypotheca n.
— A' Senão Technica de' Construcções.
Proceda-se a avaliação no local.

Processos:
N. • 3.121 "Est" Requerente; se-

bastião Guilherme de - Figueiredo.-- At-
tenda-se, depois de dizer a 'contadoria.
sobre o recolhimento. •

N. 3.076 "Est" 31 --- Requerente,•Al-
cides Lacte Pereira. Attenda-se; em
termos.

Declarações de familia:
Processo:
N. 159 "O" 34 --;-•.Contribuinte, non-

tot Oswalde GuimarãesPontee.
..N. 413 "M" 34"---•-• Contribuinte, Mau=

• dei° Teixeira de Mello.
N. 412 "M"	 Contribuinte, Manu-

el Theodoro Gimenes.'
N. 3 ..100 "Est" 34 — Contribuinte,

João dos Santos 'Gonçalves Lisbba..
N. 3.107 "Est" 34	 Contribuinte;

Luiz Nogueira Baptista.. • •

N..769 "A" 34 —.Gentribuinte, Aloy-
sio 'de -AraujO.Ribeiro.

N. 116 "D" 34 —Contribuinte, Djal-
ma Fettermann.

N. 164 "E";34, — Contribuinte, Eu-
rico Machado.

N. 652 "J" 34 :— Contribuinte, Jorge
Antonio &med.-

N. e52 "J"	 — Contribuinte, João
Valerio da•Costa.

N. 1.10 "G" 34 — Contribuinte, Gus-
tavo Subiu-cel.-

— Junte-se á inscripção.
Declarações .de familia:
Processos:	 •
N. 3.001 "Est"- 34 --..Contribuintes,

Clovis Ribeirõ de Moraes, Pedro Queiroz,
Dionysio Dias Carneiro.

N. 768 "A" 34	 Contribuinte, Au.'.
•susto José dos Santos. 	 .

N. 766 "A" 34 — Contribuinte, Ap-
pollo Miranda Godoy.

N. 767. "A" 34 — Contribuinte, Mel-
mar Queiroz Lemos.

N. 658 "J" . 34 — Contribuinte, Jose
Bento de Albuquerque.
. 'N. 215 "F" 33 — Contribuinte, Fran-

. eisco.Agaipo Ferreira. 	 .
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N. 657 "J" • 34	 Contribuinte, João_
PaCheco Bouson..

• N. 111 'G" 34 -- Contribuinte, Gual-
dino José de, Simas.

N. 63 "V" 34,-- Contribuinte, Vicen-
te Lopes Pereira. 	 ,

— Junte-se á inscripção.
Emprestimos:
Ns. 2.203,,.2.357,.2.289,2.360, 2.354,

2.369, 2.127, 2.355, 2.251, 2.328, 2.176,
2 . 67O, 2.351, 2.312; 2.342, 2.322, 2.349,
2465, 2...363, 2.364, 2.346, 2.359, 2290,
2.329, 2.366, 2.362,,2.370, 2.345, 24348,
2.358, 2.344, 2.345 2.341 2310, 2.333,
2.337.

— Deferidos assignei os memoranda:

Dia 11

Emprestimos:
Estado do Rio — N. 462.
Pará—,N. 153.
Minas Geraes	 N.' 590.
Santa Catherine — N.' 169..
Rio Grande do Norte --- Ns. 127, 125.
Amazonas — N. 214.
Ceará	 Ns. 473, 445. •
São Paulo — Ns. 631, 673.
Bahia	 Ns. 472, .470. •	 '
Parabyba	 NS. 255, 251, 244, 240.

'Pernambuco-- 446, 477, 442.
'Alagoas'	 193, 191.	 '
Espirito Santo.— Na. 132, 136; .134,

12(5.
— Deferidos. Officie-se,
Funeral e luto:
N., 284 Joviano Silva.. — Autprizo

a adiantamento do quantitativo para fu-
neral, á Vista do' parecer supra, da audi-
toria.

Habilitação a punho:
N. 2.26'3 — Contribuinte, Artnur Nu-

nes. —_ Pague-se.	 •
InscriPção * *a peeulio :
N.	 — Contribuinte, tuim'. Pe-

reira da .Cuuha.
me da contribuinte,- tendo 'em vista .os

	

termos do offitio ,de .fls.• 2.	 •
.Ns. 49:438, 49.451, 49.385,..49.402.

, — Inscrevam-Se.
Einpreetimoi:	 .
Parabyba.—,-Ns. 25.0; 267, 246, 254-.
Amazonas — N[218.
Espirite Santo — Ni.. 128, 127.
Minas • Goraes	 N. 499.
Má Grande . do Norte	 N. 129.

• Bahia	 N. 493'.	 •
Deferidos. Officie-se.

Inscripção a peculio: ' •
N. 8.149 — Cnetribuinte, Pio Jardiín.

— Certifique-se, de aecorda ,com as in-
-ormaeões supra.

Habilitações a peculios.,
• N. 2.687 — Contribuinte, Julio da . Fe-
eia Regoa. • •	 •	 •

N. 2:151	 Contribuinte, Arrninie
Sampaio da Cunha.

•— Pague-se.
Dia 12

Jrabilitações a peeulios: . 	 •
N. 1.897	 Contribuinte, José:-Zuelia,

rias dos Santos.. •
N. .232 — Cord ri bu in tu; .Pedro iM

el Pinheiro.
N. 2.1 112 — Contribuinte, Alberto Au-

gusto Magallifi ps (Jomes.
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N. 2.244 — Contribuinte, Alberto dos
Santos Doutel.	 •

N. 2.133 — Contribuinte, Alberto Pe-
reira da Silva.

N. 2.234 — Contribuinte, Edmundo
Lopes Carneiro da Fontoura.

N. 2.240 — Contribiunte, Anauias
Guerra d'Albuquerque Dinis.

— Cumpram-se as decisões do Conse-
lho Deliberativo.

N. 2.156 — Contribuinte, Raul Auto
de Simas. — Pague-se.

Funeral e luto:
N. 285 — Manoel Joaquim Ribeiro. —

.Autorizo o adiantamento do quantitati-
vo para funeral, de accordo com o pa-
recer da auditoria.

Processos:
N. 270 "Est" 34 — Of. 82 — Do Syn-

dicato Textil de Valença. — Cumpra-se..
N. 808 "A" 34 — Requerente, Augus-

ta Pinto Haddock Lobo. — A' audito-
ria.

N. 494 "DF" 34 — Requerente, Pedro
Paulo da Rocha.	 Arehive-se.

.Emprestimos:
N. 3.626 — Contribuinte, João Pau-

Uno. — Restitua-se a importancia de
884'500.

Na. 2.379, 2.387, 2.294, 2. 322, 2.332,
2.368, 2.403, 2.407, 2.346, 2,284, 2.458,
2.333, 2.381,2.349, 2.288, 2.269,2.336,
2.424, 2.340, 2.376, 2.399, 2.392, 2.347,
2.á07, 2.3436, 2.318, 2.401, 2.148,2.380,
2.163. 2.311, 2.382, 2.402, 2.378.

— Deferidos, assignei os memoranda.,

Dia 13
Facturas:
Araerico Ferreira.
Manoel de Sai.
J0845 de Lima Branco & Comp.
V. Alves de Oliveira.
Villela & Irmão Ltda.
Amaro de Freitas.
Paredes & Gosta.
Nelson Pinto & Comp. Ltda.
Sociedade OMS Ltda., D. Federal.
J. Moreira.
Condor Oiel Paint S. A.
Silva Costa & Comp.
Adolpho Silva.
— Pague-se.
InseripOes a peculios:
N. 29.954 — Contribuinte, Moldes

Azevedo. — Rectifique-se a idade decla-
rada a fls. 2, tendo em vista o documen-
to de fls. 3.

N. 8.204 — Contribuinte, Graciliano
Amancio do Sacramento. — Rectifique-
se o anno do nascimento do contribuin-
te, tendo em vista o documento de fo-
lhas 3.

N. 11.767 — Contribuinte, Lincoln Vi-
neroti Pinto da Fonseca. — Rectifique-
se a idade do contribuinte na inseripção
de fls. 2, tendo em vista o documento do
fls. 3.

Emprestimos:
Minas Gerae,s — Ns. 536, 537.
— Deferidos. Officie-se.
Habilitações a peculios:
N. 1.889 — Contribuinte, Lourenço

Reynaldo. — Autorizo o pagamento da
meação da viuve, de aceordo com a de-

cisão de fls. 43 c partcer supra. da au-
ditoria, ficando reservada a outra me-
tade do peculio, até que seja satisfeita a
oxigene ia do mesmo pai•ecer. A' conta-,
dona, para proceder aos.caleulos.da pon-;
são que cabe ao beneficiario José.

N. 2.246 — Contribuinte, Manoel da
Silva Carriço:— Pague-se. 	 .

Processo:	 •	 .

N. 172 "E" 34 — Requerente, Edgard
Guimarães do Valle. — Restitua-se a
i.mportancia de 150$.

Habilitação a peculio:
N. 4.569 — Contribuinte, Luiz Fa-

gundes Gaertner. — Pague-se.
Habilitação a peculio:
N. 262 — Contribuinte, Aurelino José

Mendes. — Pague-se.
Funeral e luto:
N. 286 — Jovelino Alves. — De -ac-

cordo com o parecer da auditoria..
, EmprestimOs:

Na. 24.009, 24.078, 24.023, 23.093,
24.008. 21.074, 20.010, 23.084, 24.074,
24.077, 22.015, 22.027, 21.076, 24.057,
24.056, 23.074, 24.084, 24.033, 22.025,
24.037, 24.031. 22.035, 22.041, 24.029,
24.030. 23.075, 23.090, 23.085, 22.099,
22.098, 24.051, 23.051, 24.040, 23.007.

— Deferidos, assignei os memoranda.
0••••••••=1

Instituto de Aposentadoria e Pen,
sões dos Maritirnos

MOVIMENTO DA THESOURARIA

Dia 15 de agosto de 1934

8 . 641 :8378901

8.641:8878901

8.641:887$901

49:0738040
8.592:8148861

,	 8.641:887$901

Visto. — José Liborio Bulcao, conta-
dor.	 Hugo Saldanha, thesoureiro.

Dia 16

Saldo anterior 	  8.641:8878901
Recolhimentos. .

Total 	 ....	 8 641•887$901
Pagamentos.-. . 	

	
41:1348600

Saldo existente. . . 	 8.600:7538301

Resumo:

Em cofre. . . . 	
	

7:9388440
No Banco do Brsall 	  8.592:8148861

8.600:7538301

Visto. — José Liborio Buletto, conta-
dor.	 Hugo Saldanha. thesoureiro.

TRIBUNAL DE CONTAS
.1UT.1 . 1 10 — SESSÃO ono.nus LÍ 1Q

DE JUL110 DE 1934

Presidencia do senhor ministro OctavieN''
Tarquinio de Sonsa — Representante
do alinisterio Publico, Dr. Eduardo,
Lopes — Secretario, Jose de Moraes.

Presentes, os senhores ministros Al-
fredo Valla.dão, Camillo Soares, Tavares
de Lyra, Thompson Flores e o auditor,
A. Oliveira Lima, servindo como minis-

foi aberta a sessao.
Relatados pelo senhor ministro Al-

fredo Valaldão:
Ministerio da Agricultura:
Officios:
N. 2.274-V, de 4 do corrente, do De-.

partarnento Nacional da Producçãs) Ve-
getal, com a segunda via do empenho nu-
mero 171, na importando de 1:300$, lei-
to á conta da verba 3' "Pessoal". — Or-
denou-se o registro do empenho.

N. 2.245, .de 3 do corrente, do mesmo
Departamento Nacional, solicitando a de-
volução da segunda via do empenho nu-
mero 20, na importando de 2:000$, fei-
to á conta da verba 3' "Material". — O
Tribunal ordenou que, feita a annulla-
ção indicada no parecer, se devolva O
documento solicitado.

Ministerio da Educação e Sande Pu-
blica:

Officio is. 276, de 4 deste mez, da Di-
rectoria do Mameomio Judiciará), cora a,
segunda via do empenho n. 2, na jmpor-
temia de 800$, feita á conta da verba
14' "Material". — Ordenou-se o registro
do empenho.

Ministerio da Fazenda:
Processos organizados na Segunda Di-

rectoria do Tribunal com as segundas
vias dos empenhos na. 7-A a 10-A, 332,
333,,335, 337, 317 a 323, nas importan-
cias totaes de 3:504$ e 24:7028690,, fei-
tos á conta das verbas 14' e a "Pessoal".
—nhosF.ol ordenado o registro dos empe..

Processos de concessão: 	 •
A Raymundo Fernandes dos Reis e a

Francisco Diniz Pancho, operarias, res-
pectivamente, de primeira classe da Di-
rectoria de Construcções Novaes do Ar-
senal de Marinha do Esta& de Matto
Grosso e de quarta classe do Arsenal de
Guerra do Rio de Janeiro. — O Tribu-
nal resolveu julgar legal a concessão das
aposentadorias constantes dos titules ex-
pedidos.

A José Lucas Castello Branco, a Ovi-
dio Baptista Valladão Filho e a Sebas-
tião Villaça, agentes fiscaes do Imposto
de Consumo no interior dos Estados do
Piauhy, de Sergipe e de São Paulo, respe-
ctivamente, novamente submettidos ao
julgametno do Tribunal. — O Tribunal
resolveu que nada tem a deliberar, uma
vez que não ha pedido de reconsideração
formulado por autoridade competente.'

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 18, de 9 do corrente, com á

copia do decreto n. 24.537, de 3 deste
mez, que abre ao rninisterio o credito
especial de 500:000$000, para trabalhos
nos quarteis da 9a Região Militar — Mat.

-to Grosso. — Ordenou-se' o registro do
credito especial de que se trata, ficando
a respectiva importanciall disposição no
Thesouro Nacional.

&Mo anterior. . .
Recolhimentos. . • •

Total. . .
Pagamentos. . . .

Saldo existente.	 .
4

Resumo:

Em cofre. 	
No Banco do Brasil 	
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. Ministerio da Jnstiça e Negocios -In-
teriores:

Officio n. 1.7-58, de 1 do corrente, da
casa de - Detenção, com as segundas vias
dos empenhos ris. 4 a 11, na importan-
cia total de • 64 :7388700, feitos. á Conta
da verba 8' "Material". - Ordenou-se o
registro dos empenhos.	 . •

Processo organizado na 2* Directoria
do Tribunal, com a segunda via do empe-
nho 11. 5, na imporiaecia de 120:0008000,
feito á conta do decreto n. 24.071, de 2
de abril ultiíno. - Converteu-se em di-
ligencia o julgamento. para que seja in-
formado se; á conta do, credito aberto pelo
citado decreto foi posta alguma impor-
tando á disposição da Imprensa Nado=
nal,hypothese elo -que teria esta compe-
Lenda para proceder ao empenho.

Ministerio do Trabalho, Industrie o
Commercio:

OfficioS ns. 1.010 o 1.996, de . 2 do
cbrrente, do Departamento Nacional de
ludustria ó Commercio e Departamento
Nacional .do -Povoamento, com as segun-
das vias dos 'empenhos ns. • 1 e 6, nas•im-
portancias do -100:0008 e 2:8508000. foi-
toS -á conta do decreto n. 28.392, 'de 13
de junho findo e verba 5' "Pessoal". --
Ordenou-se o registre dos empenhos.

ltelatados pelo Sr. ministro Camillo
Sonres-:

Ministerie da Agricultura:
Officios os. 2.273-V e. 2.276-V, de 4

do atei corrente, „do Departamento Na-
cional da 'Prodticção `Vegetal, com as se-
gundas 'vias dos empenhos as. 172 e 161,_
nas impontanda de 2:400$ e 1.3008000,
féltos á conta da verba 3' "Material' e.

- Mandou-se dar -registro aos
einpenhos.

Officio 11. 1.158. do IG tio mesmo mez.
dl .; 'Departamento ' Nadonal da Producc.•ão
Mineral. solicitando, a devolução- das se-..	 gundas vias - dos empenhos nos. 43 . a

total de 50:0008900,
feitos á conta da verba 2' "Pessoal ,e Ma-
terial". - O Tribunal ordenou a annul-
lm..ão do registro já effectuado e a :de-

• veloção solicitada.
Ministerio da Educação e Saude

officio n. 275. de -I do -corrente, da Di-
r‘.'ctoria- do Manicomia Judiciado,' com a
segünda via do empenho n. 1, .na impor-
tancia de 10:0008000, feito á conta da
verba 18' "Material". - Ordenou-me o
registro do empenho..	 .

Ministerio da Fazenda:

Processos de concessão:

De aposentadoria:

- 'Ao Dr. Alfredo Leal de iSzt Pereira,
inspector de llygiene -Industrial e Pro-
fissional do Departamento Nacional • de
Sonde Publica. - O tribunal julgou le-
gal a concessão da a posentadoria de que
trata o titulo expedido.-

A Antonio Antunes Netto, a João Se-
veriano de Araujo e a Jorge Gonçalves
de Albuquerque Chaves,'-agentes fiscaes
do -imposto de consumo no interior dos
Estados de . Santa Catherine e da Para-
ltyba. - O tribunal nada tem a delibe-
rar, uma ver que não lia pedido de recon-
sideração formulado por 'autoridade com-
petente.

Ministerio da Guerra:
Aviso n, 14, de 6 do corrente, com a

copia do decreto n. 24.513, de 30 de
junho findo, que abre ao ministerio o
credito especial de 2.000:0008000, para
a conclusão de obras nas 7' Região Mili-
tar. - Ordenou-se o registro do credito
especial de que se trata, ficando a respe-
ctive importancia á disposição no The-
sburo Nacional.

Ministorio da . Justiça e Negocios Inte-
riores:

Offiçio n. 977, de 10 do mesmo mez,
da Directoria de Contabilidade, com .a se-
gunda via do empenho n. 18, na impor-
Lancia de 1 :5008000, á conta da verba
20' "Eventuaes".	 Deu-Se o registro
ao- empenho.	 •

Ministerio do Trabalho, • Industrie e
Commercio:

Officio ri. 113, de 7 do corrente, elo
Departatmento Nacional da Industrio e
Commercio, com a segunda via do empe-
nho n. 1, na importando de 1:0008000,
á conta da verba '4' "Material". - Orde-
nou-se o registro do empenho.

Relatados Pelo Sr. ministro Tavares
de Lyra:

Ministerio da Agricultura:
Officio n. 1.939, deste .mez, da Di-

rectoria do Expediente e Contabilidade
cum o empenho ii. 99, na importaneia do
8:775804.10, feito á conta da verba 1•
"Pf!ssoal".,	 •

Officio a. 2.271-V, deste atei, do De-
partamento Nacional da Producção Ve-
getal, com o empenho n. 162, na impor-
tando -de 6508000, feito á 'conta da verba

" "Pessoal". - Ordenou-se o registro
dos empenhos.

Idem n. 700. de 12 deste mez, do Ds-
parlamento Nacional da Producção Mil-
mal, com o empenho de despesa n. 195,
na • importando. de 5004000, eia nome de
dona Maria Celeste Rabello de Oliveira,
escrevente clactylographa, de ajuda de
custo". - Autorizou-se e registro do
en-Mentio.

Ministerio da Educação e Saude Pu-
blica:

Officio n. 90-2. deste mez. com os em-
penhos ns. 12 e 16, na importancia total
de 296:6268000, feitos á conta da verba
16" "Pessoal". - Ordenou-se o regis-
tro do empenho..

Ministerio da Fazenda:
Processos de concessão:
De aposentadoria:
A Antonio Albano Raposo, fiel do the-

soureiro geral do Theseuro Nacional.
Julgou-se legal a concessão da apo-

sentadoria.
A Antonio Diniz de Valois .Oalvão,

agente 'fiscal do Imposto de Consumo
na capital do Estado de Sergipe, de no,*()
submettido á deliberação do Tribuna':

AMario Werneck de Castro, agente
fiscal do Imposto de Consumo, no in-
terior do Estado de São Paulo, idem,
Idem.

A Auugsto Corrêa de Lacerda, agente
fiscal do Imposto de Consumo do Pa-
raná, idem, idem., - Foi proferido em
cada- processo o seguinte despacho: •"0

Tt45)ui1al nada tem a delibera-}, tunal
vez que não ha pedido de reconsidera.
ção formulado por autoridade compois
tente".

Processo com o empenho n. 369,' dal
Directoria cia Despeza do Thesouro Na.
cional, na impOrtancia de 5:2508000,
feito á conta da verba III "Divida Flu-.
ctuante". - Ordenou-se o registro do
empenho.

Idem, referente no suprimento dei
réis 657:2808000, feito ao- thesoureiro
da Inspectoria de Aguas e Esgotos, Jos4
Mattoso do Castro e Silva, para paga.
mento do pessoal da mesma repartição'
no mez de março ultimo.- exercieio de
1933. - O Tribunal resolveu cme seja
devolvido o processo, por eslar encerra-
do o atino fiscal de 1933.

Ministerio da Jastiça e Negocies In-
teriores:

Aviso n. 1.231, de 5 do actual mez
do julho, Com a copia do decreto 'nu-
mero 2 .1.527, de 2 do mesmo inez. que
fixa os sulisifflos dos juizes do Tribu-
nal Superior de Justiça Eleitoral e dos

"Tribunaes Regiouaes Eleitoraes. O
Tribunal ordenou n registro cio acto
constante do decreto 24.527, ci
taco...

Officio n. 1.977, de junho ultimo,
da Casa de Detenção, com os empenhos
as. 21 -a 23, na importancia total.da
9178000, feitos á conta da verba s .,* "Ma.
feriai". - Ordenou-se o registro dos
empenhos.

Ministerlo da Viação e Obres Publi-
cas:

Officio n. 1.097, deste mez, do De-
partamento dos Correios e Telegraphos,
com os empenhos 11S. 11 e. 33, na..im-
portancia total de 59:0(}0$000, feitoè
conta cia verba 2' "Pessoal": - Foi 'or-
denado o registro dos empenhos.

Relatados pelo Sr. ministro Thomp.
soa Flores:

Ministerio da Agricultura:
()Meios as. 1.801,1.802 o 1.805, des-

te mez. da Directoria do Expediente e
Contabilidade, com ()à empenhos as. 92,
93 e 95, na importancia total de réis
1:3758000, feios á . conta da verba 9"
"Eventuaes".	 O Tribunal ordenou
o registre do empenho.

Ministerio da Educação e Solide Pug
Mica:	 •

Officio n. 269, cie junho findo, da
Instituto Nacional de Musica, com o em
ponho n. 12. na importancia de réis
23:0608000, feio á conta da. verba -3'
"Material". Recusou-se regiatim as
empenho. de accordo com a informa.
çiio e parecer. •

Officio n. 903. deste mez, da Supe-
rintendencia do 'Ensino- Secundado, com
o empenho n. 17, na importancia d(
4:800$909, feito á conta da verba 15'
"Pessoal". - Converteu-se em diligen.
eia o julgamento, para que se informe
si o credor de quem se trata é funccio-
nario e qual a natureza dos serviços.

Ministerio da Fazenda:
Processos de concessão:
Be aposentadoria:
A Numeriano Barbosa da Silva, /Is:

mal do sello adhesivo e outros irnpos•



Processos de etinceseão:.
De montepio civil a D. Dolores Naza-

reth de Macedo, filha de Manoel Mexi-
mino de Macedo, 2°.official da Adminie-
tração dos Correios . do Pará. — Julgo-
se legallegal a concessão constante da apos-
titia feita no titulo de montepio civil de
qiie se trata.

De aposentadoria:
A Pedro Ferreira Tetéo, agente fiscal

do sello adhesivo em Macáo, Estado dik'
Rio Grande do Norte;

A João Zacharias Ferreira, agente M-
eai do imposto de consumo no Districto
Federal.

Q tribunal nada tem a deliberar, unia
vez que não lia pedido de reconsidera-
cão formulado por autoridade. compe-
tente.

De aposentadoria a Jonas Demetrio de
Souza, conductor de 2' • classe da Inspe-
ctoria. Federal de Obras contra as Sec-
ou. — Converteu-se em diligencia o
julgamento, para que o Corpo Instruota-
vo informe, tendo em vista a decisão
proferida no processo de aposentadoria
do engenheiro Galdine Rocha, sobre
contagem do tempo de diaristas si se
computaram os dias feriados -e domin.-
gos e si foram abonadas ás faltas jus-
tificadas, ou por licença, até sessenta
dias, de accordo com o relator.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 17, de 9 do actual mez de

julho, com a cópia do decreto n. 24.538,
de 3 desse mez, abrindo ao mesmo Mi-
nistorio o crédito especial de 2.000:0008
para attender de despezas com estudos
e trabalhos de vias de communleação a
cargo dos 2° e 3° Batalhões de Engenha-
ria. — O tribunal ordenou o registro do
credito especial de que se trata, ficando
a respectiva importando á disposição do
Thesouro Nacional. 	 .

110TICIARIO
_O Dr. 'Getulio Vargas, Presidente da

Republica, recebeu o seguinte- telegram- er-
ma:

''Rio, 15 — Presidente Getulio Varg$:.
— Palacio Guanabara — Rio — Tenho
Subida honra de communiear a .V. 	 ;-
que a Congregação da Escola Polyteohj,";;:,
nica, reunida pela primeira vez, ap4;4:,;:-...
assignatura do decreto que areou a
versidade Technioa Federal, deliberott'
exprimir a V. Ex seus . sinceros:agra-
decimentos e grande júbilo pela incena4,•':.1.
testavel felicidade e acerto do actoldV.,,;,.
V. Ex. creando a referida Universidieep.'„?:,
de. A Congregação da Escola Polytechnir.":
ca, sciente do especial carinhó
Ex dedica á organização do ensino
ehnico no Brasil; está plenamente eón,:-,Ms';.-:,

•
vencida de que jamais faltará o apoicsa,,

o auxilio do Governo Federal para sér':'
conseguida tão util realização, quel teráf,,,,
a mais decidida influencia nos destino
do Brasil. Tenho a- honra de renciVek
meus agradecimentos e exprimir 11.:`V-`Ç.-!•g•
Ex., maiores protestos de -alta Ciansie:
Oração e elevada estima. -- Rui/
Lima e Silva, director da Escola Polyeree:J-
teohnica dó Elo de Janeiro." ,	 ,

ron Sexto-leio. 17

tos a quem estiveram sujeitos os pa-
peis e outros documentos de transpor-
te maritimo, fluyial e do fretamento de
navios em Recife, Estado de Pernam-
buco, novamente submettido á solução
do Tribunal:.

A Abilio José de Freitas, agente fis-
cal do ImpoSto de Consumo na capital
do Estado do Espirito Santo, idem, idem.

A Teleinaco de Almeida Albuquerque,
agente fiscal dó Imposto de Consumo no
interior do Estado da Parahyba, idem,
idem. — Foi proferido ein. cada proces-
so o seguinte despacho: "O Tribunal nada
tem a deliberar, uma vez que não ha
pedido de reconsideração formulado por
autoridade competente.	 •

De montepio civil: 	 •
A D. D. Anua da Costa Torres, Alayde

la Costa Torres e Noemia da Costa Tor-
res, irmãs maiores e solteiras de Adol-
pho Torres Sobrinho. 20 escripturraio
da extincta Comrnissão das Obras de
Barra do. Porto do Rio Grande do Sul.
— O Tribunal julgou legal a conces-
são das pensões de montepio civil de
que se trata.	 •

Ministerio da Justiça e Negocias 11.1.
teriores:

Aviso-fl. 1.259, de 11 do actual mezde
julho, com a copia do deereto a. 24.629,
do mesmo mez, que abre ao. mesmo mi-
nisterio o- credito especial de 7.291:3.18$,
destinado ao pagamento de subsidio dos
deputados á Asserribléa Nacional. Consi,i-
tilinte e outras despezas no 2° semestre
do corrente armo. — Ordenou-se o re-
gistro de credito especial de que se Grata
e da sua importancia á disposição r.o
The.suuro Nacional.

Officio n. 1.941, de junho findo, .da
Casa de Detenção, eom os empenhas nu-
meros 13 a 10, na importauoia de réis
G11$100, feitos á omita da verba 8', "Ma-
terial". — Autorizou-se o registro do
empenho.

Ministerio do Trabalho, Industrie, e
Ceminercio:

Officio ri.. 1.556, deste mez, da Dire-
ctoria Geral de Contabilidade, com o em-
penho n. 1, na importancia de 50:000$.
feito á conta do credito aberto pelo de-
creto n. 24.444, de 21 de junho ultimo.
— Ordenou-se o registro do empenho.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Officio n. 2.38, ciaste mas, da Dtre-

ctoria de Contabilidade, com o empenho
n. 17, feito á conta da verba 13', "Even-
tuaes". — O Tribunal ordenou o regis-
tro do empenho.

— Relatados pelo Sr. auditor A. Oli-
veira Lima, servindo como ministro:

Ministerio da A,gricultura:"
()Meios ris. 2.272-V e 2.360-V, de 4

o 9 do corrente, do Departamento Na-
cional da Producção Vegetal, com as se-
gundas vias dos empenhos ns. 170 e '178,
nas importandas totem de 408 e 1:350$.
feitos á conta da verba 5, "Pessoal". —
Ordenou-ee o registro dos empenhos.

Ministerio da Educação e Saude Pu-
blica:	 ,

Officio n. 280, de 6 do corrente,- da.
Directoria do Manieomio Judiciaria, com
a 2' via do empenho n, 3, na importan-
da de 1:9208, feito á conta da verba 14*,
"Pessoal". — O Tribunal converteu. em
diligencia o julgamento para -o' fim de
ser esclarecido sobre o facto de que, sen-
do elle o primeiro, accusa um saldo de
19:4568, em vez do credito integral da
sub-cousignação — 23:3608000.

Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 113, de 11 do ~rente, -cem

a copia do decreto n, 24.589, de 6 deste
rnez, que abre o.credito suppleinentar de
431:100$, para 'vencimentos dos agentes
fiscaes do imposto de consumo e dá ou-
tras Providencias. — Ordenou=Se o re•-•
gistro do credito de que se trata, ficando
a sua importancia á disposição do The-
souro Nacional. —

1)1ARIO 01;141101AL. 	 -.A4mdo do

•Mirlisterio da' Justiça e Negocio; In-
teriores:,

Officios roa:- 1.938 e 2.083, de 13 e 27
de junho findo, da Casa de DeLeneão,
com os empenhos ns. 10 a 12 e 20 a 23,
nas importancias totem de 7766$ e reis
8868600. feitos á conta da verba 13'
"Material". — Ordenou-se o registro'
dos empenhos.

Ministerio do Trabalho, Industrie
Commercio:

Officio n. 213, dé • 18 de junho findo,
do Departamento Nacional de Pro prie-
dade Industrial, com a segunda yia do
empenho n. 2, .na importando de reis .
10:000$, feito á conta da verbba, 3' .--e.'•:`•
"Material".	 Ordenou-se o registro do__
empenho.

Nada mais. havendo a tratar, o 'senhor
.ministre presidente desi gnou - 0 dia '18:,-
do corrente mez para a seguinte sessão,
declarando encerrados os trabalhos.
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Ministerio da Agricultura Boletim diario do Instituto Nacional de Meteorologia
Rio de Janeiro —2, U, do Brasil Em 14 de agosto de 1934

Previsões para o periodo das 18 horas do dia 14 ás 18 noras do dia 15

District° Federal e Nicteroy — Tempo: Instavel, com chuvas. Nevoeiro, possivel. Temperatura : Estavel. Ventos : Der qua-
drante sul, sujeitos a rajadas, bastante frescos.

Estado do Rio de janeiro — Tem po : Instavel, com chuvas. Nevoeiro, possivel, salvo a léste, onde será ameaçador com chuvas
Temperatura : Estavel, salvo a leste, onde será em declinio.

,Estados do Sul — Tempo: Instavel, com chuvas, nas regiões serrana e littoranea de S. Nulo e Paraná e bom, nublado, no fest
da zona. Nevoeiro. Temperatura : Estavel á noite e em elevação de dia. Ventos: De sul a léste, em S. Paulo e de sueste a nordeste,
sujeita a rajadas, muito frescas, no resto da zona.

Synopse do tempo occorrldo no District° Federal das 14 horas do dia 13 ás 14 horas do dia 14
O tempo foi instavel, com chuvas. A temperatura foi estavel. As médias das temperaturas extremas observadas nos postos do

District° Federal, foram maxima 21.2 e minima 15.2 e as temperaturas extremas registradas no Ooservatorio Meteorologico da
Avenida das Nações, foram : maxiina 20.9 e minlma 15.4, respectivamente, ás 13 horas e 50 minutos e ás 7 horas e 10 minutos.
Os ventos sopraram de sul a oeste, frescos, por vezes.

Observações realizadas ás 9 horas (12 h. Oreenwich) do dia 14 de agosto de 1934 Observações das 24 horas precedentes

Manáus (X) 	
Belém 	  760.7-0.7 27 -1	 E 2e	 —
S. Luiz 	 5.7-0.1 27 -1	 NE 9b Traaq.
Barra do Corda (X) 	
atalaiai: (X) 	
Therezina 011. 	
Fortaleza	 ( Yormagam

bz) (X).	
QuIzeramohlm (X) 	
Sobral (X) 	
isuatti 	 	 62.7 25 2 2b
Natal (X) 	
'João Fe.sstia 	 	
Campina Cirande (X) 	
Recife (Olinda) (X) 	
Pesqueira (X) . 	
Ooyanna 	  62.4 -0.7 26 O ig 2 2a
Oaranhuns (X) 	
F. Noronha 	 61.9 -0.8 26 o	 S 2b Chão
Maceió	 * 	
Santa'Anua do Ipa-

nema (X) 	
Aracajú (X) 	
Propriã (X) 	
3, Salvador (X) 	
B. do Rio Grande (X)
Caetité 	  62.9 0.0 19 .2	 1 SE 2 5b 1
Ilhéus (X). 	
Caravelas (X) 	
Belio Horizonte 	 63.4 1.0 17 —4 SE 2 O
Januaria (X).... 	
Theophilo Ottonl 62.7 0.2 19 3-NE. 2 9b
São Lourenço 	 65.8	 1.1 11 -5 C O O
CanibuquIra (
Pana Quatro
Poços de Caldas (X) 	
juiz de Fora	 66.6 8.2 15 0 SE 5 9a —	 B
OoYez (X) . 	 	 • •
Catalão 	 61.5 19 — E 2 O —	 B
Cuiabá 	  761.0 -1.7	 2U 1 C O O ....	 B
Corumbá 	 60.6-3.3	 24 5 C O 5a	 —	 B
Aquidauana 	 62.01-9.81

	
20 5 SE • 2 20	 —	 B

Bela Vista. (X), 	
Cal. (3. Carneiro 	 60.7,-0.7	 21 2 C O O 13

Victoria 	 65.1 -0.3	 19 -1. SW 2 9b Tranq,	 A
Itapemirim	 18 -1 C O 90

Estações

Pressão

4

c§

mperatura
do ar. Vento

o

o

Temperatura
do ar

21 o 13
23 20 13 o Ei

18 o _ B

17 O

24 O

13 O B.

14 O B 00 B A 0

17 O 13 • B
2 O 13 Bge

9 o 1 B

16 O 13 13
17
15

O
O B CO B 00 B 00

13
18

13 O 13

18 O A A	 A
15 O 13
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Observações realizadas ás 9 horas (12 h, de Greeavilch) no dia 14 de agosto de 1934 Observações das 24 horas precedentes

Estacões

Pressão Temperátura
do ar

o
CP

Vento

o
tio

Temperatura
do ar

g ei
E
co

Capital Federal 	
Campos.. 	
Friburgo. 	
Petropolis 	
Rezende 	
Therezopolis 	
Cabo Frio 	
Angra dos Reis 	
S. Paulo. 	
Santos 	
Ribeirão Preto(X) 	
S. C. do Pinhal (X) 	
Faxina 	
Campinas (X) 	
Campos do Jordão
Curityba 	
Paranaguá. 	
Guarapuava 	
Palmas 	
Florianopolis 	
Lages (X) 	
Herval Novo (X) 	
S. Francisco 	
XanxerC 	
Porto Alegre 	
Uruguayatma 	
S. Luiz Gonzaga 	
Santa Victoria 	
Montevideo 	
3uenott Aires 	

66.9-0.4
65.2-0.5
64.8-0.9
67.0-0.6
65.8-0.4
64.6-1.4
66.1 -0.3
67.2 0.2
67.5-0.3
67.4 0.1

68.1 --

70.2
68.7
--

68.7
68.6

69.3
66.9
70.6
67,6
67.4
70.2
72.6
71.0

16
20
14

11
16
13
18
17
13
17

11

10
14
8
6

15

12
6

' 11
11
10
11
12
12

15
13
4
9
9
9

16
15
10
15

8
12
4
4

13

12
.3
8
9
5
9

-0.7
0.4
-

-0.5
0.0

0.5
-0.2
-0.5
73,6
-2.6
-0.5
-1.7
-2.0

A temperatura maxima verificou•se em Imperatriz e outras localidades com 34 0 C.

A temperatura minima verificou-se em Xanxerè com 3° abaixo de zero.

Observações Estado do céu: em decimos de céu encoberto: de 0, totalmente limpo -a 10, totalmente encoberto; a) nuvens
altas; e) englobadas; b) baixas. Estado do tempo: - B, bom; Bx, bom após perturbação; 1, incerto ou instavel; A, ameaçador;
M, máu. Phenomenos diversos: O, chuva; T, trovoada; Cs, chuviscos; (-)0 névoa secca; - nevoeiro; Á, granizo;	 trovoadas
com relampagos; 	 relampagos; __1111J ventania; CN orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada; hs, halo solar; cs, corda solar; cl, coroa
lunar; az, arco Iria.

Os indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufot, de O calma a 12 tufão, A Intensidade dos phenomenoa é expressa
pelos expoentes O fraco e 2 forte.

Nota - A pressão ahnospherica acha-se reduzida a 0° C, ao nível do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido
o despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos mappas *Defluas.

Synopse do tempo occorrido em todo o pais das 9 horas do dia 13 ás 9 horas do 14

Zona Norte - Não é feita a synopse devido á falta de informações meteorologicas.

Zona Centro -Nas 24 horas o tempo decorreu instavel, com chuvas esparsas nos Estados do Rio e Espirito Santo e bom nos
demais Estados. A's 9 horas, hoje, o tempo apresentava-se bom, excepto nos Estados do Rio e Espirito Santo, onde continuava
perturbado com chuvas esparsas. A temperatura soffreu ligeiro declínio. Os ventos sopraram de sul, com rajadas, frescas esparsas.
seou pela madrugada em São Lourenço.

Zona Sul - O tempo nas 24 horas foi bom excepto em alguns pontos do litoral e serra de São Pauto, onde decorreu instavel,
com chuvas fracas. A's 9 horas, hoje era em geral, bom. A temperatura continuou estavel, tendo geado pela madrugada em Xanxere
e Palmas. Sopraram os ventos de sul a leste, fracos.

Nota - A presente synopse foi elaborada com os dados da rede meteorologIca recebidos até 14 horas.

Discriminação das zonas: Zona norte - Estados: Amazonas Pará, Maranhão, Plauhy, Ceará, Rio Grande do Norte, Parahyba.
Pernambuco, Alagõas, Sergipe e Bailia. Zona centro - Estados: Minas Geraes, Goyaz, Matto Grosso, Espirito Santo e Rio deJaneirb,
Zona sul - Estados: São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul.
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Serviço Hydrometrico

Estações •
.0
O

,

e

g
tf •t gel
E cl9

Estações e;
.rs
O

to
511
52 •r, .0 ri
in: ei
Cl e

,	 t .)	 .5Estações	 5	 .',--:'
. •

„;.0
o

A
5,-Izoa) 4::	 .ta .,,t

O i41

Rio São Francisco-Dia 14: I	 Rio Itajahy•Assú -Dia 14:

Bacia Amizonica - Dia 13 :
•

Esperança (X) 	
S. P. Olivença (X)
Ponte Bõa, . 	
Tefé 	
IVianáus. 	

8.54,,„
''''26.74
85.95

 ...r, fv,
-_„sr-0.
-0.07

1:1 * (35"

Pirapora 	
S. Francisco 	
Januaria 	
Carinhanba . 	
Rio Branco (X) 	
Barra do Rio Cirande (X) 	
Remanso (X). 	Juazeiro a)	

	 	 (3.23-0 04
-n0.4.1n3..,•..aeo

„ (In
"'""0 00•

_,10. 29,
-ur ....a.

Barração (X)...... 	
Taid (X2	 .. 	•Rio do ui (X)	
Hansa 	subida (X)	 	
Aquidaban 	
Indalal 	
Passo Manso 	
	 	 1.26

0.33

0.84

1.05

0.89

0.0(

-0,0;

-0.0'4'
-0.04

--Porto Velho 	 ..itacoatiara 	
Parintins 	 7.84

-
-(3*(32

Cabrobó 	
Paulo Alfonso (X) 	
Piranhas (X) 	

	 	 1.20 0.00 Blumesnau 	Gaspar
Ilhota (X). 	

....
1,84 -0.0(

Obidos (X) 	 Propriá (X) 	 Rio Belmonte	 Pardo -Santarém (X) 	 Dia 14:P. Nacional 	
Carolina 	
B6a Vista (Xl 	 '
Imperatriz
Concelçao do Araguaya. 	
Cruzeiro do Sul (X) 	

1.37-

0.24

"0.01
-.

-0.01

Rio Parabyba do Sul -
Dia 14:

Quararemit (X). 	
JacatehY 	
CaÇaPava 	  0'560.32 "°•"-0.02

Arassuahy., 	
Barra Pontal.. 	
Itinga, 	 • 
itaobim 	
São Pedro 	

1.15
0.74
0.30
0.81
1.32

0.0e
-0.04
0.0C

-0.01
-3.01

S. Felippe (X) 	
Rio Branco (x), 	 , Pindamonbangaba 	

Guaratinguetá 	
0.90
1.10

-0.19
0.07

Bacia Paraná Paraguay -
Dia 13:

Labrea (X) 	 Rezende 	 0.20 0.00 Tres Lagrias 	 1.91 0.00
S. Gabriel 	  8.38 -0.02 Barra Mansa 	 1.08 0.00 Presidente Epitacio (X)...,.
Humaytá (X) 	
Manés (X) . 	
Major Amaranto. 	
ltaltuba (X) 	

1,46 0.00

Barra do Pirahy, 	
Parahyba do Sul 	
MU, 	
Porto Novo	

0.95
0.36

-9.12
-0.01

0.00
-0.u2
0.00

-0.01

Guabyra (X) 	
Porto Mendes	 	
Foz Iguassa (X 	
Cuyam	 1.30 0.00

Arumanduba 	 3.62 -0.10 São Fidells 	 1.60 -0.10 S. Luiz de Cacetes (X) 	
Alta Mira 	 2,34 0.00 Campos 	 6.32 0.01 jCorumbá (X). 	

Estado e tendencia das aguas dos dos	 n
Bacia Amazonica - Dia 13- Estacionado em M. Amarantos e A. Mira. Baixando nas dentam estagies,
Rio Sio Francisco - Dia 14 - Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso.
Rio Perabyba do Sul - Dia 14 - Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso.
RIO Itajahy-Assú - Dia 14- Continuará mais ou menos estacionado em todo o curso.
Rios Belmonte Pardo - Dia 14 - Continuará mais ou menos estacionado em todo o curso.
Bacia Paraná Paraguay - Dia 13 - Estacionado em Três LagOas e Cuyabá.

Sondagens aerologleas por meio de balões pilotos

Altitudes

Estações	 Hora

Fernando
12ulgeramobirn

Maceió
S. Salvador

Caravellas

Victoria

Rio de

Rio de Janeiro
Santos

Florianopolis

Natal (X) 	
Olinda	 	

Cuyabá	 	

Ballo Horizonte 	

Campos	 	

Kio de Janeiro 	

Curityba 	

Porto Alegre	 	

Noronha 	
(X) 	

(X)
(X) 	

(X) 	 ...
(X)

(X) 	

OCX) 	
(X)
neiro (XX) 	

(0) (X) ..• •
(XX) 	

(X) 	
(X)	 •

	 	 9,30

10.00 SE
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30
7.30

9.30E
9.30
9.30
9.30

13.00 SW
21.00
9.30
9.30 MIE
9.30
9.30

10

4

4

4

SE

ENE

SW

ESE

7

9

6

ESE	 5

ESE	 3

WSW • 8

ESE	 3

E	 4

WIIW 4

MEM

ESE	 8

ENE

Mele

SE

4

4

EU

GEIEM

IDE,

3 IMO

e

SW II

M.a

3,400 mb.

2.250 ms.

1.050 ms.

8.9J0 me.

t(0) indica que a aosidagem dee 7 hs, foi realizada no C, dos Montes e a da_a_211t.s..~,a, no- Obsotsatido,Metorologico. ,_	 __ •

(X) indica que não foi recebido o despacho telegraphico,
(XX) Indica que não foi feita a sondagem devido a estar o céo encoberto.
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sto de 1.934

PARTE COMMERCIAL
CAIIIARA SYNDICAL

Cotações de moedas em espade
Em 15 de agosto de 1934

ra '(papel) 	 	 768110
ranco (papel) 	 	 11000

Peso-Argentino (papel) 	 	 41088
Peso-ruguayo U (papel) 	 	 61200
Dollar (papel) 	 	 141995
Escudo (Papel) 	 	$723
Lira (papel) 	 	 18307
Zloty .(papel) 	 	 ' 21900

Ary de Almeida e Silva, syndico.
••n••••..

Cotações officlaes de cambio e titulos fixadas pela Camara
Syndical de Corretores de Funios Publioos da Capital

Federal
f1 

Prava
Sobre Londres 	
Sobre Paris
Sobre' Relia	 	  • 	
Sobre Allemanha 	
Sobre Portugal
Sobra Belgica (papel)
Sobre Belgica (ouro) 	
Sobre Hespanha 	
Sobre Suissa 	
Sobre Sueela 	
Sobre Noruega 	

_Sobre Dinamarca 	
Sobre Syria e Palestina 	
Sobre Techeco-govaquia 	 	 $500
Sebre Nova York 	 	 118967
Sobre Montevidéo 	 	 —
Sobre Buenos Aires (peso papel) 	 	 31471
Sobre Buenos Aires (peso ouro)
Sobre liolianda
Sobre Japão 	 	 31735
Sobre Rumania 	

•••••

Moedas,
Libras esterlinas (papel) 	
Franco (papel)
Peso-Argentino (papel). ... 	
Lira (papel) 	
Peseta. (papel) 	
Escudo (prata)
Renchsrnark (prata) 	
Yraneo — Belga (papel) 	
CortNa — Sueca (papel) 	
Zloty (papel) 	
Dollar (papel) 	
Escudo (papel) 	

•Reichswarck (papel)  .
Peseta (papel) 	
Dolar (prata) 	
Perigo (papel) 	

• Peso — Uruguyao (papel)
Peso — liruguayo (papel) . 	
Franco — Suisso (Papel) 	
Franco — Snisso (prata) 	

Cotações de cambio e Moedas em
de 1931.

Bolsa
Apolicest

Uniformizadas de 1:0008000, 5 %  • 	 8571000
Diversas emissões de 1 :0001, 5 %, nom 	  8588000
DiVersas emissões de -1 :0008, 5 ..%, port 	 	 8571000
Obrigações do -Thesouro Nacional de 1:0008, '7 %,

1930) . 	 -	 	  1:0138000
Unprestimo Municipal -de- 1906, port 	 	 1638500
Ealxprestimo Municipal de 1917, -port 	  . 1561000

EMprestimo municipal de 1930, port 	 . •	 1561500____......—...

Emprestimo municipal de 7 %, port. (decreto nu-
mero 1.635)

Emprestimo municipal de.7 %, port. (decreto nu-
mero 1.550), 	

Emprestirno municipal de * 7 %, port. (decreto nu-
mero 3.264) . 	

Emprestimo municipal 'de 1931, port 	
Estado de Minas de 2001000, 7 %, port.' (decreto

ri. 9.661). 	
Estado de Minas de 1:001, port. (decreto n. 10.997)
Obrigações do Thesouro de Minas de 2001, 9 %...
Obrigações .do Thesouro de Minas de 5001, 9 %....,
Obrigações do Thesouro de Minas de 1:000$, 9 %..
Estado do Rio de Janeiro, 5001, 6 %, nom 	
Estado do Rio de Janeiro, 1001, 4' %, port 	

Bancos:	 -
Dos Funecionarlos Publicos 	
Do Cornmercio 	
Portuguez do Brasil, port . 	
Mercantil do Rio de Janeiro 	

Companhias:
Estrada de Ferro e Minas de São Jeronymo 	
Manufattora Fluminense 	
Docas de Santos, nom 	
Docas de Santos, port	

Meses

MIRCIADO DISPONivira

Movimento do dia 16

• "Mi

Entradas .
Saldas	 ••ft	 • •

Existencia . 	
Foram rectiradas do mercado pelo D. N. C	
Bonificação de 10 % 	

Mercado calmo. .
Preço por santa de 60 kilosf

Mercado Mercado
official	 livre

• 608039	 768813

	

8786	 11014

	

18035	 11302

	

41706	 •8982

	

1545	 1706
8719

	

21830	 — •

	

18650	 21097
3$912

••••n••n

EM.

81148

151070

41136

147100
41650

Sobre Canadá 	
Sobre Autria 	
Sobre Chile

•

•
761269

1996
41072
11303
21111

$720
51706

$706
88700
27860

158006
$718

58874
28164

158000
48200
68171
68171
0850
48800

especikem 14 de agosto

..

1758500

3741000

1768000
1938000

1651000
8601000
1961000
4961000
9971000
360/000
1038000

471000
1451000
1501000
4408000

1138000
1651000
2351000
2441000

—

Saem
17.759
3.930

724.043
540
•701

• Debentnres:
Companhia Docas de Santos 	  2001000

Secretaria da Camara Sytdioal do Rio de Janeiro, 16
de . agosto de 1934. — Ary de Almeida e Silva, sindico.

JUNTA' DOS CORRETORES

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1934
MERCADO A TERMO

Clota0es de café da, Bolsa da roeltattoriel
Por 10 quilos
(Base typo 7)

Prégão	 Prégik	 !rota.
de abertura	 de fechamento	 de .

Vende- Compra- vende- Compra- vendas
dor	 dor	 dor	 dor

Saeoaa
Janeiro	 	  148700 141575 141775 141700
Agosto . . 	  148300 148075 . 148225 141075
Setembro	 . •••• 141375 141300 141425 141300"
Outubro .	 •••• 141550 141505 148525 148425
Novembro .	 141575 141525 141650 . 141525	 —
Dezembro . .	 141700 141625 141700 141625
Vendas	 . 	  7.500 saccas	 1.500 saccas	 97004
Mercado . 	 	 Calmo	 Firme.•

Mercado dispontvel
Preço do typo 7 14200 por 10 .kilos,
Mercado calmo.
Vendas 6.035 Bancas.

syndico, Bento Dias Pereir.

Ramos. , •

Typo 3 	  , 168000 •
Typo .4 	 	 158600.
Typo 5..,  •	 151200
Typo 6 	 	 148800

• Typo 7 	 	 148400
Typo 8 	  A442001

,
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Assuar

Entradits . . 	
Sabidas . . 	
Exiátencia; . 	

'Mercado firme.
Preçoi por s'aceo de 80 kilos:

Branco orystal. 	 h 	 Yuk)
C. arnarello. 	
Mascavinho 	
MasenVo 	

Algodão

Saceos
	 Alfandega do Rio de Janeiro

11.849
	

RECEPFA ARRECADADA

15.439
21.728	 Datas

Receita do dia:
	 Em papel

512000 a-512500
482000 a 502000 15 de agosto de 1934.. A. 	 	 453 :8981100:»4.,

15 de agosto de 1933  . 	 467:450$600.„

N10 ha	 Receita mensal:
441000 a 451000 De 1 de agosto a 15 de agosto de 1933 	  15.386:507$0(e-„'`,-

De 1 de agosto a 15 de agosto de 1934 	  14.536:569500k;

importam:sias

849:938160h-Entradas' • .
Sabidas. . 	
ExiStencia

Mercado muito firme.
Preços por 10 kilos:

Fibra longa:
TYPo Seridõ:

Typo 3 	
Typo.4, 	

Fardos
147

1.131
4.181

471000 a 481000
471000 a 48ê000

Differença da receita arrecadada para
nos ern 1934. 	 4 	

Receita global:
De 2 de janeiro a 15 de agosto de 1933 	  .230.817.488150Qe..
De 2 de janeiro'a 15 de agosto de 1934 	  227.314.:8441300 -

Differença da receita arrecadada para me-
nos em 1934 	  3.5026441200

.	 .	 Fibra halkha:
8011484:

	

TYP0 8 	  451000 a 478000

	

TYP0 5 	  441000 a 451000
Ceará:

	

Typo 8 	 	 Nominal

	

Typo 5 	  	  422000 a 432000
Fibra curta:

NatUs:

	

TYP0 '3 	

	

Troo 5 	
Paulista:

	

Typo •3 	

	

TI:Po 5 	
Cvayndipo, Bento Dias Pere(ra.

RENDAS PUBLICAS

Recebedoria Federai em Skk.Pauto

COMPARAOX0 DA ARRECADAÇÃO -GERAL

Arrecadada de 1 a 13 de agosto de 1934..... 7,397:2932000
Em 14 de agosto de 1984 ....... ..	 968:2778600

Total . 	 	 ......	 8.363:5708600
Em Igual penedo de 1933 	

	
6.890:4111700

Differença para mais em 1934 	
	

1.473:1581900
memieYeeere•n•••n••••n•nnnn..

Arrecadada de 2 de abril a 14 de agosto de
80.953:1541100

Em igual periodo de 1933 	  82.618:4361800

Differe4a para mais em 1934 	

'COMPARACIXO DA RENDA Excitarem' Depomos

Arrebailidã de i a 13 de agosto de 1934...	 7.315:4201800
Em 14 de .agosto de 1984 	

	
462:3911300

-Total . 	
	

8.277:8111900
Em fgueV:periodo de 1938 	

	
8.837:8211200

Différeitos para mais em 1934 	
	

1.439:990170;

EDITAIS E AVISOS

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS.	 ,

	

Departamento dos Correios e l'elegraphos	
. •

DIRECTORIA DO MATERIAL 	 •
EDITAL DE CSONOIMMENCIA PUBLICA PARA A cioNenuaçko DO EDI,..À

FICIO-.EÉDE DA DIRECTORIA REGIONAL DO PARÁ, EM BELÉI/Vi ••	 -

Faço publico, para conhecimento dos interessados que.,•;;::,:
de accôrdo com o•decreto n. 24.498, de 29 de junho
e de oonformNade • com a autorização do Sr. ministro da-.
Viaolo e Obras Publicas, conforme comrounicacão
do officio,n. 2.814, de 7 de agosto da Directoria Geral
GontablIldade da Secretaria de Estado da Viação e Obras	 :
Nicas, serão recebidas na Directoria do Material do Dopar-t f "-
tamento dos Correios e Telegraphos, á rua Visconde de Ita-
borahy, esquina da travessa Tinoco,. propostas para a cens-
trucção'do edificio-eéde da Directoria Regional do Patá; enrd.;.:
Belém, mediante as condições expressas nos seguintes parlwn'w
graphos:

§ 1.• No dia 43 de setembro, ás 14 horas, na séde
Directoria do Material, serão recebidas as propostas pela.,
commissão designada para processar a concurrencia, a trote -
será presidida pelo director do Material.

§ 2.* As propostas deverão ser apresentadas em dois
voluoros:

1	 Envolucro fechado e lacrado, tendo o sobresoripto-
"Comprovação de idoneidade de
e que deverá conter:

a) documentos que provem a existencia legal da firma;
capacidade teehnica para executar obras em cimento armado ;.  •
e capacidade financeira para se desobrigar da construcollol-..:-.
proposta;

• b) certidão negativa de quitação com a. Fazenda Federal -
e Municipal pelos impostos devidos, R Estadual, no caso de;
se tratar de firma estabelecida fóra do Distrinto Federal;

c) certidão de deposito da importanoia de 15:0001000
f (quinze contos de réis), na Caixa Ecanomica, feito mediante;
guia de recolhimento expedida pelo director do Material do
Departamento dos Correios e Telegraphos, e mediante guia do.
respectivo director regional, si o deposito tiver ao ser
em Caixa Economica Federal, nos Estados;

d) todos os desenhos fornecidos pela Directoria do Ma-1..,
terial e rubricados pela firma proponente.

2 — Envolucro fechado e lacrado, tendo o sobrescripto:i.
“Proposta de 	 ", contendo:

a) proposta indicando 'o preço global e o prazo em diais:.
utels escriptos por extenso e em algarismos, dentro dos CRIEff

..emcmh-les4;!Liplek _ Nominal
Nominal

.44.mehmax,irelmbwk-
oneiVe'"--

Nominal
Nominal

18.338:7171300

,

.



EscAvAçao
...._. 'será 'executado pelo, con.structor, em toda a exten;são

. cIo terreno, o inevimento ale terra em : eserneação e 'em : aterrl-

'
micessario para o estabelecimento dás cotas e declives figura-
dos no projecto.

2 — As cavaspara, as- fundações serão abertas até attiri.-
gir- á calmado fim-ie, situada . a 2.0 metros de profundidade
xima, 'abaixo do 'terreno -natural'.

3 — Em qualquer' hypothase,.. porém,. as funda0es de pi-
lares não', poderão assentar' em cavas de profundidade inferior
a' 1,ry metros abaixo do terreno natural., 	 • -

-4 — O construoter . levará • em , conta . .na composição-do
preço .do metro cubico de escavação:

a) que a medição do movimento de terra em .escavação
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•

§ 12O contracto só. entrará em vigor depois .de. registrado
,

pelo Trliiimal de .Contas, não cabendo qualquer . indenização
-ao contradante si o registro for denegado: .- - 	 . . ..

•§13. Afs obras.serão . execUtadas de inteiro a.cdirdedom aa
especifidações . 'annexas. ao 'presente, edital e desenhos,forne-
eidos . pela •Directoria do Material. 	 .	 . .-' . •

--..-§ 1 .1.-As obras: deVeiião •ser iniciadas dentro de dez dias,.a
contar da data do registro.-do centractepeld Tribunal .de- Con-
tas e terminadas dentro do prazo . fixado,-salVo 'casos de- forca
major devidamente comproVadós perante o engenheiro-fiscal
e • julgados definitivamente pelo ministro . da Viação e . Obras
Publicas.. 	 . ,

. § 15. Paa fiscalização da execução das obras, será desi-
gnado um engenheiro do Departamento, 'doS Correios.e Ide-
graphos. .	 .	 ,

Todas, as'.ordensde esrviço serão sempre dadas por es-
cripto não podendo' o. empreiteiro .acceital-as de 'outrafórina
c ighalmente por •eseripto as reclamações que tenha de fazer
O empreiteiro:	 .	 . . .

§ 16. O pagamento do preço ajustado para a' execução 'Os
obras Será feito em dez prestações iguais, em-moeda corrente
por .conta do- deposito-de que trata o decreto n..22.0620, de 5
de abril de 1933 .. O pagamento • de :cada prestação s6 ,será. or-
denado quando os •seryiçeá executados e .não pagos eacdderem
de 20 i;',-, no Minium, o valor da prestação - devida. As avalia-
ções necessarwaS. á . c,omprovação das. obras.. executadas serão
feitris.pélo engenheiro-fiscal, baseadas nos dados. do, orçamento
apresentado pelo eencurente na sua proposta.
, . § 17. O Governo reserva-se o , direito de annullar a -Pre-
sente concntrencla si as propostas 'não forem 'julgadas ,satis-
fatóriaS, não 'Cabendo neste. caso, aos. proponentes. . , direito ., a
qualquer indemnização..	 . . .	 ..... . ., . .	 . ,

§ ta. A firma constructora ficará sujeita á. multa de tre,,
septos, mil reis (300000), por -dia que .exceder ao prazo . esti-

pulado.- excepto • nos, casos de.. força ;maior. previstos ,no §• 14.
• §, 1,9 . As propostas não . poderão . conter senão . unia . forma

de eompletaSubinissão-a 'todas às clausulas do presente edital,
não se tomando em ,eonsidéração,quaesquer .offertas não pre-
vistas no rnesinomei propostas que Contiverem apenas o offé-,
recimento de unia' redacção sohre.a Proposta inais-.barata..,

,Diretectoria da . Mãterial..11, de agosto de .1931.. ,-- Elçsbãci
dc C. l'éto'sa, director geral. interino.. . 	 .

,	 ..	 .	 -	 •
CNP 1,1' CID E — EXECUÇÃO DO. PROJECTO .—LOCAÇÃO.	 .

será "executada ' a .obra, de 'inteiro accôrdo com o presente
t ditai e especificações eplanta's fornecidas pela Directoria •cla
:qaterial,

A proposta deve ser apresentada - em • tres . vias (a •pri-
meira'sellada),.:.sem emendas, rasuras • e entrelinhas;

. uma relação detalhada do- orçamento que serviu ao
estabelecimento -do preço 'global 'da, proposto. em que 'de- •
verão figurar os volumes e . quantidade calculados de aceõrdo
com as especificações e 'desenhos do projecto, bem'- ..Conio os
preços 'maridos, correspondentes: Esta relação . Será apre-
sentadi . rigorosanietite	 aecôrde•coin- o modelo fornecido
pela DiPeetoria 'do•Material.,

§ 3.° Recebidos os dois envolucros referidos no § o
presidente da cormnissão fará •Conl que cada proponente, ru-
brique os envoluáros , que e.onteein aá, •propostri• dos 'demais.'

§ .4." A commissão. presença ,dos interessados, , que
hajam •comparecido, abrirá immediaJamente os •envolueros
relativos á conipPiÁ ação de idoneidade, julgal-a-lia em face
dos aloeumentos e allegações doeunientadas, lavrará lima acta
mencionando o que occerrer e, publicará .no Mario ("ciai

relaçã y . dos coneurrentes julgados :idoneos. Os quê .forem
dados corno inidoneos poderão •apresentar recurso •ao director
geral do Departamento. dos Correios e' Telegraphos, por irl.
termedio da comniiss-ão e dentro de dóis dias, a contar. da•
data da referida publicação. Recurso identico..-poderão fazer
os proponentes Tio julgarem infimdada a idoneidade de algum
dos concurrentes acimittidos ,péla commissão. • 	 , , "

§ 'Julgada -em definitivo a idoneidade dos •conc.up-
rentes, a eommissã,o annuneiará pelo .biario Official, o local,
dia e hora em raie serão abertas as propostas das firmas' jul-
gadas • idoneas.

§. G.° Abertas as propostas, cada concorrente presente ru-
bricará' as. propostas dos definis. lavrando-se a seguir ~anela
em que serão Mencionados' o nome dos proponentes . rent , 0
respectivo _preço, a • clasSificação proVisoria dos IlleSMOs e
outras occorrendas que 'interessem ao julgamento de-. lieitação.

§ ...7:" Caso, porém, ,es interessados presentes á entrega .dos
•nvolueros declarem- expressamente .que não desejam. ,aPpellar
dó jtilgamento da Commissão, relativo á comprovação deido-
neidade,,serãO ,as propostas .abertas no ,proprio . dia -do encer-
ramento da eoneurrencia,. lavrando-se apenas' uniu acta, eni
vez 'de 'duas como indicam os. §§ 4".e 6 0 . •

§ 8.°' Dentro de "quinze dias, seguirdes : ai! da abertura das
propostas: a Cóminissão..publicará todas dias. »a integra, no
Piarià .01ficiar, pela °hien; em que tiverem 'sido classificada
-definitivamente, -e subniettera a c l assificação-feita 4 aPPro n ••a-
cão do • Sp —iniriistre da Viação, e Obras Publicas; juntamente
corri' um ',breve- relatório da ewieurrencia, nos . termos -do . artigo
754; do Regulamento GereI . de Contabilidade:

Na -classificação; serão, levados .  conta . o preço global, o
prazo para .Oconstrurção, comPUtado n a-mesma base qu e a• ¡a -die:afio no-§ 18". e.-demais exigenciaS , do presente 'edital

§ 9.°.iNão serão atiCeitas•a's propostas em prazo inferior a
200 dias uteis,..bein Corno 'as que, a criterio da eommissão, não
estejam de, aceórde . com o disposto no § 2°, alinea 	 lettra . b.

easo,'de absoluta igualdade entre duas Propustas, a com-
missão procederá-a uniu • nova. concurrencia entre ,us seus' au-
tores versando sobre 	 maior' abatimento a ser- feito sobre a
Konusta empatada. -	 - .

• Si nenhimi dllc, qulz.er,.porém. fazer abatimento na sua
proposta, proceder-se-á a sorteio, para, decidir, a qual aos'pro-
ponentes Caberá h .adjudiéaçãe, r collo-flane •o- dispo:10 no artigo
756', -	 eita ,;:o • regula mento	 •

.§ 10. Approvada a classificação das ,ppoPostas,.pelo Sr. mi-
nistro da :Viação 'e Obras Publicas, o concurrente classificado
em primeiro togar, RO reeelliimento-por meio de guia' eine-
dida pelo director do Material -e dentro do prazo . de eine° dias
Contados da data 'do convite.'.para assignatora do contraeÉp,
de uma 'caução _de 80:0008000 (oitenta contos de réis), para
garantia do mesmo confrade.'

'Si o . piwunenio i:lassiticado • em primeiro logar
furtar a assignar o contracto Para a execução das obras, per-
'lerá 'a - caução de 15:000$000..em favor da Fazenda Nacional-e.
temi cassado a sua idoneidade. - por tempo determinado, Para
cootractar cosu-o, Governe.

• Neste caso, a juizo do Governo. -serão . eonvidados a assi-
gnar • o contracto, successivamente. , os demais proponentes na

morde .:em qUe . tiverem Sido classificados, ficando os' mesmos
sujeitos ás penalidades previstas para:o Assignado
o eontracto, .as cauções feitas 'pelos licitantes e pelos que não
forem 'julgados idoneos serão restituidas mediante requeri-
mentos ' ao director 'do ..Departainento dós. Correios e Tele-
graphos.	 • •

LocaçÃo D.t otinA	 •.	 .
O construetor locará - a 'obra com. todo o rigor. sendo

resnonsayel -por qualquer engano .de alinhamento ou nivel,. e
corri:n(1i, por, 'sua contaa demoliçãoe a reconstrucção' dos ser-
vieoS julgados - linrie,ri'eitAs pela. Directoria , do Material nu
pelo- engenheiro-fiscal. seu representante.

2,— Pára ref_erencia dos nivels' (0,00, foi tomado o ni-
vel da face, superior da camada de concreto do porão. (Ver
planta de locaç.ão,.)

CAPITULO II MOVIMENTO DE TERRA

EXF:CUÇÃo DO PRoJECTO.
4 --- O conStroetor- exacutará, - fielmente. o projecto.; de.

aceórdo ciai as presentes. especifiennes e desenhos approva-
dos pela Directoria do Material ; Vo Departamento dos -Cnr,
veios e Telegraidios erubricados 5or ambas-- as partes no acto
de assignatura do contracto de construcção, do qual. alliáÀ,"fi-
caratr fazendo 'parte integrante.' • 	 . .

.— 'Os detalhes necessarios á execução de certos ele-
mentos' da obra .coiná • seiani : escadas, esquadrias.' etc.. 'serão
opportunament e, 'forni-eidos pela Secção• de Edificies da- Di-
rectoria do'Material. obedecendo, -sempre, porem. ás linhas gé7.
raes do projecto e ás determinaçõ. es das presentes' especifica-
ções:

,••
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ias d'agua e per 'altura as 'profundidades respectivas abaixo

será feita, corsiderando apenas os prismas, tendo por base as
dtniensões em planta dos varies elementos da fundação e cai-

do nivel do terreno natural;

cavas de fundação, bem como os escoramentos necessarios:
• ()) (ide fica. incluido no referido preto o reaterro das.

.	 ATERRO

- 5 -- Todo O terreno situado no interior do perimetro do
edificie, exceptuando-se a zona do porão, será aterrado até.o
niyel de +2,40.

O aterro deverá ser constituido de material de primeira
ordem, de preferencia., areia, a juizo do engenheiro-fiscal.
• 7 — O aterro será executado em camadas do 25 cios. de

espessura rnaxima, molhadas e fortemente apiloadas.
•8 — A: medição do volume do aterro será feita, conside-

rando os prismas reaes, com as alturas contadas acima do
terreno natural.

.9 — O engenheiro-fiscal obrigará o constructor a fazer a
remoção das terras provenientes da escavação, não suscepti-
veie de' serem empregadas no aterrd.

CAPITULO III — ESTRUCTURA EM CONCRETO ARMADO
CIMENTO

1 O Cimento a ser empregado na confecção dos con-
cretos destinados á estructura em concreto armado, será de
preferencia nacional.

2 — No caso de ser utilizado cimento estrangeiro, o
fiscal exigirá attestados de analyses, realizadas em laDorato-
cios nacionaes idoneos, que contenham dados sobre a finura
da moagem, sobre o peso especifico, começo da pega, reais-
lencia á tracção a á compressão, observada com a arga-
massa.normal e sobre a invariabilidade do volume (expul-
sa() a quente).

3 — Não será tolerado o emprego de cimentos, cuja
pega tenha inicio antes de- decorrida uma hora após a con-
fecção do concreto.

4 — Durante a execução da obra, deverá o constructor
proceder ao menos num saeco para cada grupo de 800 (ou
numa barrica em cada grupo de 200), aos ensaios de inva-
riabilidade do volume com o apparelho Le Chatelier, e o de
normalidade da pega, COIII a agulha de Vieat.

5 — Só deverão ser amenos na obra, os elementos que
venham dentro da sua embalagem original, isto é, a embala-
gem e a rotulagem da fabrica.

6 — A quantidade de cimeato que deve entrar na com-
posição dos concretos deverá sempre ser medida em peso
(kilos).

AGGREGADOS

7 — Será utilizado como aggregado ruindo a areia sul-
ciosa, composta eni maior parte de quartzo, e que, passada
na peneira de malhas quadradas de 7 millimetros, seja re-
tida na de 1 millimetro.

8 — Como agiregado .graudo será. utilizado o cascalho
de granito, com arestas ,vivas, passando na peneira de 30
millimetros e retido na de 7 millimetros.

Excepcionalmente, a juizo do engenheiro-fiscal, quando
se tratar de peças de grandes dimensões, com ferros muito
espaçados. poder-se-á empregar o cascalho passando na pe-
neira de 50 millimetros.

g	 A resistencia propria de ruptura dos aggregados
(leve ser superior á resistencia á ruptura do cimento.

10 — Os aggregados deverão ser Isentos de impurezas,
isto é, de elementos que possam prejudicar a resistencia e o
endurecimento dos concretos, a péga do cimento ou a Ma
conservação das armaduras.

11 — Serão consideradas impurezas sai' elementos no-
civos:

a) meterias organicas, carvão e eus em quantidade su-
perior a 1% (um por cento);

b) argilla que, quando não adherente aos grãos de
aggregado e estiver uniformemente distribnida, será tole-
rada até 3 % (tres por cento).

12. Havendo duvidas quanto á presença de elementos
nocivos, o constructor deverá realizar os ensaios necessarios,
(sobretudo os que dizem respeito á verificação do teor em
matorlas orgardcas.

(Processo Abrams-Harder) vulgarmente chamado "en-
saio de coloração".

AGUA•

13 — Será empregada a agua potavet do abastecimento
da oidade.	 "'

14-- Ferro.

Agosto de 14 17029

O metal destinado ás armaduras da estructura, yulgar•
mente designado por "ferro", será o aço doce homogene,o,
que deverá apresentar as seguintes principaes caracteristicas
minimas:

a certidão de origem do mesmo, bem como os resultados dos

Limite de ruptura á tracção, 3.700 k/cm2;

Alongamento de ruptura, 20 %.
15 — Por °ocasião da recepção do aço doce, será exigida

Limite do elasticidade, 2.700 kicm2;

ensaios realizados em laboratorios idoseos.
10 — A fiscalização exigirá constantemente na obra, a

realização do ensaio em"U" que consiste em dobrar o açu
a frio em torno de um cylindro de diametro igual ao dobro'
do diametro do aço, que assim dobrado, não deverá apresen-
tar fendilhamentos.

DOSAGEM ARBITRARIA DOS CONCRETOS

17 Será assim designada a dosagem que (is realize
sem levar em conta a porcentagem de agua (faetor agua.
cirne"ito) e a graduação dos aggregados.

18 — Os concretos a empregar, serão os seguintes...,
T-yp o A. 300:
Cimento: 500 kilos;
Areia: 500 litros;
Pedra: 800 litros;
Agua: 220 litros;
Correspondendo á dosagem volurnetrica approximada

1 :2,35 :3,75.
Tipo A. 350:
Cimento: 350 IsiloS;

• Areia: 500 litros;
Pedra: 800 litros:
Agua: 250 litros;
Correspondendo á dosagem volumetrica approximadai.

1;2:3,2.	 2

19 — Nos dois typos de concreto indicados na alínea an-'
tarlor, o cimento será sempre medido em peso (kilos). Os;
aggregados serão medidos em caçambas de madeira, forradas
de zinco na parte interna e que terão dimensões de accórdsê
com a capacidade da betoneira.

20 —• A quantidade de agua a empregar na Composição
dos concretos deverá ser regulada de accórdo com o gráo	 .
plasticidade necessario á execução das differentes partes da.'
obra. As quantidades de agua acima. indicadas poderão ser
empregadas para as peças de dimensões correntes.

21 — Os differentes typos de concreto discriminados na;
alinea 2 deste paragrapho, serão distribuidas da seguinte
maneira:	 •

Typo A. 350 — Servirá para a concretagem das caixas,
d'agua inferior e superior, das sapatas de fundação e dos-
parires sob •o nivel 0,00.

Typo A. 300 — Será empregado em toda a estructura,
salvo nas partes acima especificadas para o typo A. 350.

~AGEM RACIONAL DOS CONCRETOS

• 22 — O construetor poderá dosar racionalmente os coa-
eretos typos A. 300 e A. 350 isto é, de a,ccórdo com os pro-
cessos modernos que baseiam a resistencia do- concreto no:
factor agua-cimento e na granulometria dos aggregadsis.

23 — Para os concretos dosados racionalmente o cons.
tructor será obrigado a manter no local da obra o appare-
lhamento necessario á determinação da humidade e á gra-
duação dos agregados bem como á execução de provas de:
resistencia por meio de vigas de prova.	 ••

24 — O concreto dosado racionalmente, para substituir
o typo A. 300 deverá apresentar as seguintes caracteristicas
minimas, controladas pelo engenheiro-fiscal:

Teár minium em cimento: 250 kilos por metro oubido
de concreto.

Resistencia minima de ruptura medida sobre vigas de.,
prova:	 •

A 28 dias, 260 kilos por centimetro quadrado;
A' 7 dias, 160 kilos por centimetro quadrado.
25 — O concreto typo A. 350 poderá ser substituido Dor

outro dosado racionalmente, apresentando as caracteristicas -
minimas de resistencia indicadas na alinea anterior, dom um
tear'minimo de cimento de 300 latos por metro cubico.

PREPARO DE cormaéro
26 — Os concretos serão preparados mecanicamente por'

Meio de betoneiras.
, 27 — Serão misturados primeiramente a sacro os aggre-'

gados o o cimento de maneira a se obter uma mistura de'
ciar uniforme.
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Logo a seguir dar-se-á entrada á agua necessaria•á-mis-
tura.

28 — A mistura na betoneira terá uma duração media
de 90 segundos sendo sempre rejeitadas as misturas reali-
zadas em menos de sessenta segundos.

29 — Qualquer que seja o typo da . betoneira utilizada,
deverá alia possuir um medidor d'agua o qual, além de
garantir a aflueneia rapida e regular da agua,'perznibta medir
o volume desta com uma aproximação de 3%.

COLLOCAÇÃO DO CONCRETO

30 — A collocação do concreto' deverá em todos os casos,
estar ooncluida antes do inicio da pega, seja qual fôr a qua-
lidade do cimento empregado - e a porcentagem d'agua incor-
porada á mistura.

31 — O concreto deverá ser collocado nas formas logo
após a sua confecção. Caso haja um intervallo entre o pre-
Paro, e a collocação não poderá o mesmo ser superior suma
hora, com tempo humido e 45 minutos com tempo secco.

•Quando o trabalho estiver assim interrompido, o concreto.
deverá ser protegido contra as intemperies o novamente mis-
turado antes de • ser c,ollocado.

32 — Como . o aggregado grande tende a separar-se da
argamassa, deve-se ter o maximo cuidado em conservar a
homogeneidade do concreto.

33 — Nas interrupções da concretagem,. deve-se deixar
o concreto com uma superfieie rugosa e que não apresente
elementos destacaveis.

34 — Ao reiniciar a concretagem, as superfícies já ' en-
durecidas deverão ser picadas, raspadas, limpas de elementos
soltos. Piolhadas e tomadas com uma argamassa rica de ci-
mento.

35 . — Logo depois de terminada a concretagem, deve-se
proceder a urna cuidadosa "cura" do concreto, isto é, pio-

gel-o por processos que impeçam a rapida evaporação da

' 41 — Os apoios das escoras serão , constituidos por cunhas,
e outros dispositivos appropriados, que permittam uma re-

• tirada gradual o sem choques.
• 42 — As escoras ou supportes emendados, com peças
laterans de madeira deverão ser em numero inferior a 2/3
do numero total de suppcirtes. Os elementos assim emen-
dadas deverão ser distribuidos uniformemente sobre a stiper-
ficie total do této moldado.

43	 As emendas de que trata a alinea anterior, levarão
•cobre-juntas com um comprimento minimo de .70,cms. pra-
gados nas extremidades das peças emendadas, afim de evitar
os effeitos da flexão transversal.

Os Supportes de secção circular levarão .tres cobre-juntas
e Os de secção quadrada ou retangular, quatro cobre-juntas
para cada emenda.

— Emn cada suporte não haverá mais de uma emenda,
devendo esta ser situada fora do terço medi° do comprimento
do supporta.

— A secção transversal minima admissivel para aos
supportes ou escoras é de 7 cms. x 5 cais.

46 — . As cargas dos supportes devem ser repartidas sobre
o solo por intermedio de sapatas de madeira, de concnto ou
de pedra, de maneira a evitar recalques ou abaixamentos dos
referidos supportes.

47 . — Os apoios das escoras dos . varies tectos serão dis-
postos de modo a se corresponderem verticalmente.

4./— Quando da confecção e assentamento das fôrmas ou
moldes, deverá ser prevista a necessidade de deixar alguns'
supportes no legar após a desmoldagetn. Para todos os vãos
das vigas, i sufficiente deixar uma escora no centro de
cada viga.

.Para as lagos de Vãos inferiores a 3,0 Metros, bastará
uma escora no moio dos paineis.

49 — Antes da concretagem, as fôrmas serão limpas :e
em seguida molhadas.

50 — Durante a concretagem será controlado o compor-
tamento das escoras e das sapatas de apoio destas. Quando.
necessario serão reajustados oà apoios de que trata a ali-
nea 41.

, PERIVIANENCIA E RETIRADA DAS FÔRMAS E ESCORAMENTOS

51 — A retirada das fôrmas e escoramentos só poderá -
ser realizada quando o concreto tiver endurecido sufficion-i
temente, devendo as ordens a este respeito ser dadas pelo
constructor, após consulta ai) engenheiro-fiscal.

O tempo de permanencia das Reinas o escoramen-
tos, após a conclusão da concretagem, depende de varkas ele-
mentos como sejam: condições atmosphericas, - vão das vigas,
qualidade do cimento, etc...

Serão todavia considerados como sufficientes os se-
guintes tempos minirnos de perrnanencia:

3 dias para as faces dás vigas c pilares;•
8 dias para as lages;
21 dias para os a poios das vigas.
53 — Os suportes que ficam depois da retirada, geral

das fôrmas e escoramentos (álinea 48.) devem permanecer
no lugar, lio minium 14 dias.

54 — Quando immediataniente após a retirada das for-
mas e escoramentos, a eStructura se ache submettida a cargas
sensivelmente identicas áquellas para as quais foram cal-
culadas, os tem pos indicados na alinea 2 deste paragrapho
serão augmentados a juizo do engenheiro-fiscal.. 	 .

55 — A retirada das fôrmas será iniciada pelo abaixa-
mento das escoras e supportes, sendo vedada a retirada brusca
dos elementos.

56 — Durante a execução da obra haverá no local "um
diario de execução" no qual serão rigorosamente assignaladas
as datas da concretagem e da retirada das firmas e escora-
mentos. Esse diario será controlado pelo eugenheiro-fiscal,
devendo ser remettido ao escriptorio technico da . iSecção .de
Edificios, quando concluida a obra.

CALCULO DA ESTRUCTURA

' 57 — Todos os calcules para a estructura em concreto
armado, serão feitos de accôrdo - com as presentes eSpecifi-
cações e o Regulamento da Associação Brasileira de Concreto
(decreto municipal do Rio de Janeiro, n. 3.932).:

58 — A estructura será executada rigorosamente
acoordo com o projecto approvado pela Directoria 'do Ma-
terial.

59 — Para a determinação dá peso morto do .edifieio.
serão, adoptados os seguintes elementos:

Concreto armado, 2.400 kilos por m3;
Conereto simples, 2.200 kilos por m3; .
Alvenaria de tijolos, 1.600 kilos por m3;
Revestimento dos tectos, 25 kilos por 1n2;

• Pavimentação de tacos, 50 kilos por m2;
Pavimentação de ladrilhos, 60 ilos por m2
Pavimentação de marmore, 100 kilos por m2.
60 — Serão computadas as seguintes sobrecargas evep-

,tuaes:
Para as lages do terraço, 100 kilos por m2;
Para as lages do piso, 200 kilos por m2;
Para as s lages do piso na bibliotheca, archivo o balcõos,

400 kilos por m2;
Para as escadas, 300 kilos por m2.
61 — Todas as lagos do edificié serão oalouladas pela

theoria de H. Marone (veja-se regulamento supra-citado).
62 — Na armacão das lasses e das vigas não poderão ser

empregados ferros sem ganchos.
63 — Só serão admittidos ferros sem ganchos para as

armaduras longitudinaes dos pilara!, quando os esforços cie
flexão nos meemos sejam despresiveis.

COLLOCAÇÃO DOS FERROS

36 — Antes de serem introduzidos nas formas, os ferros
deverão ser cuidadosamente limpos, eliminando-se a areia,

•a ferrugem solta' e as substaneias gordurosas que estejam
adherentes ás superfícies dos mestrias. •

• 37 — Deverão Ser respeitadas, com a maior exactidão,
a fôrma e a posição dos ferros indicados no projecto.

38 — Serão tomadas precauções especiaes para que os
ferros conservem suas posições durante a concretagem.
• 39 — Para facilitar o envolvimento dos ferros, aconselha-
se banhai-os com "leite" de cimento. Esta operação, porém,
deverá ser feita immediatamente antes da coltocação dó con-
creto; do contrario, a capa de cimento secco impedirá a adhe-
rencia do ferro ao concreto.

CONFECÇÃO E COLLOÇÃO DAS ~MAS n ESCORAMENTOS •

— As formas e os escoramentos deverão ser taes que
.as • solicitações nellas produzidas pelo peso morto da estru-
ctura e pelas cargas accidentaes que possam actuar durante
a execução da obra, não ultrapassem os limites de segurança,'
consagrados pela experiencia, para os materiaes que as
cempãem:
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64 — Para o calculo dos pilares, poderá ser feita a re-
dução das sobre-cargas eventuaes de accordo com o numero
de tectos que os mesmos suportam. Essa reducção será de

% para os que supportem dois tectos e irá aumentando
de 5 em 5 % para cada teóto a mais.

65 — Todos os desenhos de execução serão feitos na es-
cala de 1:50, com detalhes na escala 1:20.

• . 66 — Os desenhos de armação indicarão claramente .a
Usicão, a fórma e o diametro de cada ferro, bem como as
listas com o comprimento e o peso os ferros necessarios.
., 67 — O peso dos ferros, referido na alinea anterior, será

o peso theorico. O preço dado pelo construtor incluirá a por-
centagem necessaria para levar em conta as perdas por corte,
o excesso de peso devido a irregularidade das bitolas, os fer-
ros auxiliares de montagem e os arames para amarração.

68 — Para o calculo do volume de concreto serão toma-
das as dimensões constantes dos desenhos de execução. O
preço dado pelo constructor deverá, portanto, incluir as per-
das inherentes ao preparo do concreto e a sua collocação nas
formas.

Os preços a indicar na relação orçamentaria são para um
metro cnbico de concreto moldado:

. ,	 VOLUMES DA ESTRUCTURA EM CONCRETO ARMADO
• 69 — O constructor indicará os preços para a estrutura

era concreto armado de accôrdo com as seguintes quantidades:
Concreto A. 300: 506 m8.
Concreto A. 350 (caixas d'agua): 15 m8.
Ferros: 48.000 kilos. •
70 — Terminada a obra o verificadas as quantidades

realmente empregadas na mesma, o constructor receberá o ex.
•iedente pelos preços imitados que figuram em sua proposta e
?tistituira a importanclã relativa á diminuição das quantida-
des, pelos ditos preços reduzidos de 20 % (vinte Por cento).

CAPITULO IV — CONCRETO SIMPLES
1 — Todos os concretos simples serão dosados arbitraria-

tente . (ver cap. III, alinea 17).
2 — Os concretos a empregar serão os seguintes:

Typo A. 160:
Cimento, 160 kIlos,
Areia, 500 litros,
PeUra, 800 litros,

correspondendo á dosagem vosumetrica apprommaaa:
7,5.
'	 Typo A. 200:
- Cimento, 200 kilots,

• Areia, 500 litros,
Pedra, 800 litros,

correspondendo á dosagem volumetrica approximada: 1: 3,5:
: 5,5.

— Os concretos referidos. na alínea anterior obedecerão
• quanto aos elementos componentes, preparo, collooacae. etc.,

ao disposto no cap. III para os concretos da estructura. Para
o aggregado graúdo, porém, o diametro maximo poderá ser de
70 mim.

4 -- Os typots de concreto A. 160 e A. 200, acima espado.
ficados, serão distribuidos da seguinte maneira:

• Typo A. 160:
Na construcção dos passeios de contorno e escadas exte-

-*-.--e. Os passeios serão preparados com 10 em. de aspes-
sura, levando juntas tomadas a betume, convenientemente es-
paçadas e declive minimo de 1,5 %, em direcção ás sargetas.
Será ainda applicado no preparo das cavas de fundação com a
espessura minima de 7 ema

Typo A. 200:
• Na camada geral do porão, da garage e na do pavimento
terreo, parte sobre o aterro, com a espessura mínima de
10 cms.

CAPITULO V — ALVENARIAS •

1 — As alvenarias serão executadas com as dimensões in-
dicadas no projecto e com os alinhamentos e nivela sul figu-
rados.
. 2 — As Paredes indicadas com mais de 25 orna, de espoa.

Siga serão.Ocas e terão as suas faces constituidas per paineis
tle meio tijolo ao baixo; com ligações tranversaee conveniénte-
mente espaçadas.

3 Serão empregados tijolos mamilos com as dimensões
de 6 z 11 Ir 2 ema., das melhores marcas que vèna ao merca-
dó local; deverão -ser feitos com pasta homogenea e Isenta de
fragmentos ca/careos e serem hem cozidos, leves, duros, SOO-
aos e não vitrificados; de faces planas, arestas viyas e não
apresentar fendas e falhas em proporção notava].

4 . A porosidade relativa maxiina dos tijolos, medida
;pela relação entre o peso d'agua absorvido por immersão du-
rante 24 horas em aguas doce, e o peso primitivo 'do tijolo, não
deverá ultrapassar de 0,1O.

5 — Os tijolos serão molhados antes da collooação.
6 — Para a fixação das esquadrias e rodapés, serão cal-

locados tacos empixados, em tamanhos e quantidades adequa-
dos.

7	 Nas fachadas todas as salienolas superiores a 3 cms.
serão, executadas em alvenaria.

8 — Todas as juntas deverão ser bem niveladas e apru-
madas e não ter mais de 1,2 ema. de espessura.

9	 As alvenarias de tijolo serão executadas com arga-
massa de cimento, cal e areia, nos seguintes traços:

1: 4: 20 para as paredes de 10 eme. de espessura,
• • 1: 4: 24 — para as demais paredes.

10 — A cal a ser utilizada deverá ser isenta de impune- _
zas e fornecida em estado virgem, afim de ser completamente
extincta e reduzida a pasta no local da obra. Os demais com-
ponentes das argamassas obedecerão ao disposto no capitu-
lo

-11 — As alvenarias que repousam sobre vigas continua
deverão ser levantadas simultaneamente, não sendo permitti-
das differenças superiores a 1,0 metro, entre as alturas levan-
tadas em dois vãos contiguos.
• 12 A execução das alvenarias em cada andar será sus-

pensa a uma distancia de 20 cms. da face inferior das vigas,
só podendo ser completado o enchimento dos paineis quando
estiverem conclutdas, da mesma maneira, as alvenarias dos
doia andares immediatamente superiores. O referido enchi-
mento será feito em alvenaria de tijolo com argamassa de ci-
mento e areia 1:3.	 .

13 — Todas as alvenarias serão cuidadosamente amarra-
das aos pilares por pontas de ferro de 3/16, de 70 orna. de CM'.
primento, espaçadas de 50 em 50 ema., fixadas na estruotura
por °ocasião da concretagem. O peso destes ferros no total
de 1.000 kilos, acha...se computado em conjuneto com os fer-
ros da estructura. (Ver capitulo ITI.)
• 14 — As pequenas vergas de concreto armado a oollOcar
nos vãos das portas e ianellas„ deverão ter no mini:no 50 orna.
de apoio para cada lado do vaso, para realizar uma bsJa amar-
ração com as alvenarias. Estas vergas serão computadas, como
de praxe, nos preços 'unitarios das alvenarias.

• 15 — As paredes divisorias dos compartimentos sanita-
rios terão sõmente 2,20 metros de altura, sendo rematadas no
nivel superior dos caixões ou aduellas das portas por vergas
continuas em concreto armado, com a secção de 10 x 10 cens.

48,— A pia da sala de café apoiará sobre embasamento
em fórma de armario, constituido por paredes de meio tijolo.

17	 As caixas de inspecção na juncoão dos conductores
e manilhas serão em alvenaria de meio tijolo ao baixo.

18 — A medição das alvenarias de 10 fi 15 orna. de es-
pessura, será feita por metro quadrado, descontados os ele-
mentos da estructura, porém, sem o desconto dos vtioa de por.
tas e janellas.	 •

19 — A medição das alvenarias de 25 ou mais centímetros
de espessura, será feita pelos volumes exactos, com a espes-
sura em "osso" de 22 ema., descontados os elementos da es-
tructura por ella envolvidos, bem como todos os vãos de por-
tas, janellas, etc.

CAPITULO VI — ESCOAMENTO DAS AGUAS PLUVIAES
1 — Este serviço será executado com todo o cuidado, afim'

de evitar infiltrações nas paredes e nos tectos, bem como a
obstrucção das ralhas, ecrnductores e manilhas.

— As dmeneões das calhas, condutores e manilhas de-
verão ser sufficientes para o lapido e perfeito escoamento.

3 — Nos terraços os declives, munimos de 1,5 %, neUssa.
rios para conduzir as aguas ás calhas e ás caixas collectorae,
serão dados com a calhada de concreto de escória, a que se re-
fere a alínea 1 do capitulo VIII.

— As calhas dos terraços terão o fundo conatituldo peia
lage de concreto e serão limitadas lateralmente pelos rebaixo'
areados na camada de tijolos (Soas (ver capitulo VIII).

5 — As calhas serão devidamente impermeabilizadas, de
accOrdo com as Indicações do capitulo VIII.

6 — Para o escoamento das aguas pluvlaes haverá caixas
collectoras em chapa de cobre de 14 onças, com ralos em
galhÕes do mesmo material, assim distribuidas: 1 no
(torre); 5 no 5° tecto; O DO mezzanino acima do 4* tecto; 9 no
4° tecto; 4 no 2° tecto e 2 no flecte (gara80) •

7 — Das caixas collectoras dos 5' o 6° tectos partirão 6
conductores de ferro fundido galvanizado de 3" de diametro,

1
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os quaes.levarão as aguas do 4° tecto. Identicos conductores,
em numero de 6, levarão aguas do mezzanino, situado acima
do 4° tecto.

8 — Todos os conductores que partem das caixas do 4'
tecto serão de canos de ferro fundido galvanizado, de 4" de
diametro.

9 — Os conductoree que parterrr das caixas colleetorae de
1* e 20 tectos serão identicos aos da alinea anterior, eom o dia-
metro de 3".
*. 10 -e. Todos.os concluam% serão fixados nas paredes com

braçadeiras apropriadas de metal, espaçadas no rnaximo de 1,5
metros. Os quatrO conductores internos, referidos na alinea
anterior serão embutidos nas alvenaria.

11 — Na extremidade inferior dos conductores haverá caie;
xa de inspecção, em alvenaria de tijolos, revestidas de cimento
liso (1:3) e munidas de tampas de concreto armado, apresen-
tando o mesmo acabamento do piso circundante.

12 — A ligação das caixas ,de inspecção ás eargetas da
rua ou tieréde geral, será feita com manilhas de barro vidrado,
de secção correspondente á doe conductoree que vérn ter ás
caixas. .

— Os passeios internos que contornam o predio terão
sargetas com declives minimos de 1,5 %, em direcção aos
ralos ene .numero de 8, ligados ás caixas de inspecção mais pro-
ximas.

CAPITULO VII — REVESTIMENTOS EM CIMENTO LISO

1 — Além dos revestimentos em cimento liso, directamente
itgados ao serviço de impermeabilização, deverão ser pre-
ejetas:

a) revestimento com argamassa de cimento e areia, no
traço volumetrito do 1:, em todos os paseeios eirt torno do
predio;

b) revestimento com argamassa de cimento e areia, no
traço volumetrico 1:3, fortemente alisado a colher, a ser ap-
plicado: no piso e nas paredes da garage até 20 metros de
altura. nas caixas de inspecção e na caixa de separação de
gazolina (Cap. VI, alinea I/ e capitulo XVIRealinea 15), nos
degraus da escada do almoxarifado, na banqueta externa para
carga e desarga. bem como em todas as superficies horizon-
taes superiores das saliencias nas fachadas e dos peitoris dos
terraços.

giA.PITUIA VIII — SERVIÇOS DO IMPERMEABILIZADOR

* 1 Será aplicada em toda a extensão dos terraços uma
camada com . 5 crns. de espessura minima, em concreto de
escoria do 100 kilos de cimento por metro cubico, com decli-
'RS mínimos de 1,5 s/o. para conduzir as aguas ás calhas e
leaias collectoras..

2 — Antes do se dar inicio ao serviços de iinperrneabi-
Meação, será feito o isolamento termico dos terraços doe 4°,•
5° e G° tecles com uma camada de tijolos Cie-0F, com 10 crus.
de espessura. Os tijolos serão cheios com escoria solta pe-
neirada.

3 — As camadas referidas nas atinem anteriores levarão'
Orn cainamento com argamassa de cimento areia, e escuda
peneirada no traço volumetrieo 1:2:3.

h — sobre o alludido eapeamento será executada a im-
permeabilização propriamente dita, que consistirá cru:

a) secar as superficies com gazolina pura e em seguida
applicar um primeiro lençol 'de :when.° puro quente;

appticar duas camadas de feltro de amianto successi-
:vas, ligadas entre si e recobertas com asphalto puro.

5 — A impermeabilização terminará junto ás alvenarias
dos terraços com um rodapé de 25'ems. de altura.

A impermeabilização das marquizes será feita di-
rectamente sobre a lage de concreto.

7 -- Concluicia a impermeabilização referida nas alnieas
e 5, será feita no terraço do 4° tecto, uma protecção com

argamassa de cimento e areia no traço volumetrico 1:2, com
,crus.. de espessura, eiecutada em paineis deixando juntas

de dilatação tomadas a betume e espaçadas no maximo de 3
em 3 metros.

8 — Nos 5° e 6° tectos, no teoto da garage e nas marqui-
ses, a protecção será feita com uma camada de ciscalhinho
de 1,5 crus. de espessura minima.

o — A impermeabilização das oaixas dagua e do porão
será realizada por meio dum revestimento em cimento liso,
no traço 1:2 (cimento e areia), levando a seguir uma pintura
tuapermeavel, tipo "Inetol" ou equivalente.

10 — No preço da impermeabilização des terraços serão
•computados todos os elementos, desde -a cameda do concreto
de escoria até a camada protectora.

• 11 — Em resumo os differentes tipos de impermeabili-
zação constam de:

a) para o terraço do 40 tecto: concreto de escoria, tijolos
ócos, capeamento, impermeabilização e protecção em cimento
liso (indicar no Cap. VIII) alinea 1, do modelo impresso);

b) para os terraços do 5° e6° tectos: concreto de escoria,
tijolos ()cós, capeamento, impermeabilização e protecção cum
cascalhinho (indicar no Cap. XXII do modelo impresso);

c) para o tecto da garage: concreto do escoria, capes-
mento, impentneabilização e protecção com eascalhinho (in-
dicar no Cap. VIII, alinea 2, do modelo impreso);

d) para as marquizes: preparo das superficies, imper-
meabilização e protecção com bascalhinho (indicar no Capi-
tulo VIII, alinea p, do modelo impresso).

'CAPITULO IX — SERVIÇOS DO ESTUCADOR

1 Os revestimentos com argamassa serão executados
em duas mãos sendo a primeira o "ernboço' e a segunda o
"reboco".

2 --- Antes de applicar o emboço as superficies das pa-
redes e dos todos serão bem limpas a vassoura e em seguida
molbades.

3 — O emboço será fortemente comprimido contra -as
paredes e deverá apresentar uma superficie espera para fa-
cilitar a adliesão do reboco.

4	 O reboco só poderá ser executado quando o eraboço
estiver perfeitamente endurecido.

5 — Os emboços internos serão executados com arga-e:
massa do cimento, cal e Uma mistura de areia e saibro em
partes eguais, no traço volurnetrico 1:1;12.

G — Os Iodos do hall publico, do heti de entrada lateral
da rua 28 de Setembro e da sala do director regional,. serão
rebocados a gesso (estuque). Identioo revestimento terão as
paredes correspondentes, acima da linha situada a 2,0 me-
tros do nivel do piso.

7 — As .dependencias mencionadas na alinea anterier
levarão sancas decorativas em gesso, feição moderna, com o
desenvolvimento maximo de 80 eme. por metro linear.

8 — Todos os demais tectos, paredes e columnas appas
rentes, serão rebocado: a desempenado ira e sacoo, com ar-
gamassa de cal e areia fina peneirada e lavada, no traço 1:1.

9 — Nos compartimentos sanitarios, cerca de 35 (senti-
metros abaixe do tecto em concreto armado, ,será executado
um tecto falso em telas, que será em seguida rebocado como
os demais (ver alinea 8).
• . '10 — Para o emboço externo utiliear-se-á uma arga-

massa de cimento, cal wareia no traço 1:1:7.
. 11 — O reboco externo setá realizado em pó de granito,

côr-cinza, em tonalidades a serem indicadas pelo engenheiro-
fiscal, com argamassa de cimento branco, cal e pó de granito
misturado cora malacaoheta, no traço 1:1:5. O pó de granito
deverá ter grãos até 4 mim e o revestimento, 'depois do suco,
deverá ser lavado com acido mudado() afim de obter uma
tonalidade uniforme.

12 — As paredes do hall publico e do hall de entrada
lateral e da sala do director regional, abaixo da linha situada
a 2,39 metros do nivel do piso, levarão revestimento a pó de
granito identico ao referido na alinea anternor.

13 — As demais paredes internas, exceptuando-se as que
levam revestimentos de cimento liso ou azulejos, terão re-
boco identico ao previsto para os tectos na alinea 8.

14 — Os revestimentos serão medidos, sem .0 desoontk
dos vãos das portas e janellas. Os referidos nas alineas 8 e.
13, serão computados na alinea 2, folha 2, do modelo im-
presso, fornecido peia Directoria do Material.

CAPITULO X — SERVIÇOS ,DO MARCENEIRO

— As esquadrias de madeira serão executadas segundo
as Mas normas para trabalhos desse genero. Elias deverão
ser bem apparelhadas, perfeitamente lisas e isentas de fendas
e furos de broca.

2 — Os olhares serão de fôrma simples, moderna e me-
dirão 7 x 2,5 cms. 	 •

3 — Os caixões ou aduellas para as portas, em paredes
de 15 e de 10 ems. de espessura serão constituidos por uma
taboa formando marco, de 3,5 ema. de espessura, com rebai-
ti) de 1,2 cms. e presa aos dois alizares.,
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4 — Para as portas em paredes de 25 mus. o caixão será
constituido por um marco de 7, 5 x 8,5 crus. e uma táboa de
8,0 x 2,5 ens. presos aos dois alisares.

• 5 — Os pinazios das esquadrias de cedro medirão 12 x
.x '3,5 orna. e levarão moldura simples na juncção com as al-,
mofadas lisas de 2,2 crus. de espessura.

• 6 — As esquadrias de cedro serão dos seguintes typos:
• Typo I — Medindo 120 x 210 • crus. em duas folhas com

uma almófada; total, troa peças. 
Typo O — Medindo 65 x' 100 Ma., em uma folha com

urna almofada; total, duas peças.
:Typo 6 — Medindo 80‘x 220 orne., em uma folha com

uma almofada; total, 21 peças.
Typo 7 — Medindo 65 x 210 cms., em • uma folha com

Uma almofada; total, 14 peças.
• 'Typo 8 — Medindo 120 x 220 orna., identica ao typo 1;

total, oito peças.
•Typo 9 — Medindo 140 x 220 uns., identica aos typos

o 8; total, duas peças.
7 — Os alisares, marcos e caixões para as esquadrias

. discriminadas na alinea anterior serão de madeira de pri-
meira qualidade e escolha, canella, sucupira ou semelhante,
u juizo do engenheiro-fiscal.

8 — As demais esquadrias de madeira serão em folhas
de compensados do cedro folheados com imbuia ou madeira
equivalente, com 3,5 crus. de espessura, para lustrar até o
preço de compra de 60$ por metro quadrado de folha.

Serão dos seguintes typos:
• Typo 2 — Medindo 100 x 220 cms. em duas folhas, le-

vando cada uma, na parte superior, abertura de 10 x 25 ema.
a ser guarnecida, com pequena grade nickclada; total, uma
peCa.

• ' Typo 3 — Medindo 80 . x 210 cms. em uma folha, com
caixilhos de metal nickelado de 50 x 60 crus., para receber
Vidros opalina; total, oito peças.

Typo 4 — Medindo 70 x 210 crus.. idontico ao typo,3,
com caixilho de 40 x 60 Cp1S.; total, duas peças.
• Typo 5 — Medindo 120 x 210 crus. em 'duas folhas, le-

vando cada uma, na parto superior, caixilho de metal nicke-
lado de 30 x 60 cms. para receber vidros 'opalina; total, uma
peça..	 •	 •

Typo • 10 — Medindo • 120 x 210 orna., em duas folhas,
idêntica ao typo 2; total, urna peça.
, Typo 11 — Medindo 65 x 210 eme. cru urna folha, iden-

, tios ao typo 2; total, tres peças.
• Typo 11 A — Medindo 70 x 210 uns., .em uma folha,
identica ao typo 2; total, uma peça. •

9 — Os alisares marcos e caixões para as esquadrias
discriminadas na alinea'anteriOr serão do mesmo' material e
terão mesmo acabamento que as respectivas folhas.

10 . — Todos os compartimentos soalhados com tacos, le-
varão rodapésde canella, sucupira ou semelhante, com
15 cms. de altura, 2,5 de espessura e friso simples ao bordo
superior.

— Os marcos, caixões, alisares e rodapés serão fixa-
dos aos tacos empixados referidos no capitulo V, alinea 5.

• Os marcos e cabrões serão collooados sobre o emboço.
Os' alisares e rodapés só poderão ser pregados quando prom-

-pto o reboco.
12 — As esquadrias só poderão ser executadas com os

detalhes approvados pela Directoria do Material ou pelo en-
genheiro-fiscal seu representante.

CAPITULO XI — SERVIÇOS DO SERRALIIEMO .

1 — Os serviços de serralheria deverão ser realizados
de akoOrdo com as beas normas inherentes a este ramo da
induziria.

2 — Todas as ligaç5es, soldada-e, rebitadas ou parafusa.,
das, deverão ter perfeito acabamento e bea rigidez.

3 — Todas as peças deverão ser bem limpas de sujo,
Matarias gordurosas ou ferrugem, queimadas, se necessario
fôr. e ~ente então levarão urna mão de zarcão.

• 4 — Todas as esquadrias metallicas serão executadas
, de accOrd6 com os detalhes approvados pela Directoria "do

Material.
- 5 — Os portões levarão fechaduras de segurança "Yale"
ou "Corbin" com espelhos, maçanetas e fechos de alavanca
de metal. Serão dos seguintes typos:

. 'Typo. A —.Medindo 250 x 220 oms., dividido em quatro
paineis com movimento de translação, por meio de rolda-

 nas oornrolamento de eeph eras apoiando em guias superiores•
é-Inferiores. Cada painel, terá na parte inferior almofada de
30 eme. de altura, em ferro batido e grade em ferros qua-....

drados dispostos em desenho simples na parte ~ler.
Total: 2 peças.

Typo B — Medindo 230 x 320 oras. identioo ao typo A,
levando a mais, cada painel, polo lado interno, caixilho movei
para receber vidros melo-christal do 6 m/m do espeuura.
Total: 1 peça.

Typo C — Medindo 280 x321 eme., identioo ao typo B.
Total: 1 peça.

Typo 31 — Medindo 120 x 210 orna., em duas folhas,
levando almofada em ferro batido de 50 orna. de altura na
parte infertor e caixilhos fixos para vidros martellados na
parte superlor. Total: 1 peça.

Typo 35 — Medindo 200 x 190 orna., dividido em 4 pai-
nele, sendo os dous lateraes fixos e os centraea moveis
Cada painel levará na parte inferior almofada em chapa do
ferro batido de 60 orna. de altura e grade simples na parte
superior. Total: 1 peça.

Typo 36 — Medindo 1-60 x 195 ama. em duas folhas
com almofadas em chapa do forro batido de 80 orne. dt
altura na parte inferior e grade simples na parte superior.
'lota): 1 peça.

Typo 37 — Medindo 80 x 190 ant., em uma folhai levando
almofada em chapa de ferro batido, de 80 ema. de aitusa
na parto inferior e caixilhos fixos para vidras marteilado3
na parte superior. Total: 1 peça.

— As sanella,s e bandeiras rnetallicas do typo "vene-
zianas basculantes" levarão alavancas 'de manobra e serão
aeticuladas com pinos de metal. Serão dos .seguintes typos:

Typo 1 — Medindo 260 x 285 ema., dividido em 3 paineis
sendo os 2 lateraes fixos do 50 orna. de largura e o central
com 3 venezianas basculantes de 160 x 95 oras. Total: 4 peças.

Typo 3 — Medindo 260 x 100 orna., dividido em 3 painois
sendo os 2 lateraes fixos e o central com 3 venezianas bas-
culantes de 335. x 33 ama. Total: 12 peças.

Typo 6 • Medindo 100 x 160 orna., com 5 venezianas
basculantes oe 100 x 2.2 orno. Total: 18 peças.'

Typo 11 — Medindo 300 x 90 orna., dividido em 3 paineia
sendo os 2 lateraes fixos e o central com 3 venezianas bas-
culantes de 100 x 30 orna; Total: 4 peças.

Typo 12 — Medindo 250 x 90 cms. # dividido em 2 paineie,
levando cada um 3 venezianas basculantes de 123 x 30 cana.
Total: 2 peças.

Typo is A — Medindo 83 x 1e5 orna., cora 5 venezianas
basculantes de 83 x 33 orna. Total; 4 peças.

Typo 19 13 — Medindo 178x 165 orne., dividido em 2
Palacio levando cada um 5 venezianas basculantes de 89 x 38
oras. Total: 4 pecas.
• Typo 22 — Medindo 65 x 160 ema., oeM 6 venezianas bas-

culantes de 65 x 26 eme. Total: 1 peça.
Typo 30 — Medindo 250 x 90 ema., dividido em 3 pai-

neis sendo o central fixo e cada um dos lateraes com 4 vens.
zianas basculantes de 85 x 22,5 orne. Total: 3 peças.

Typo 32 — Medindo 100 x 80 caris., com 4 'venezianes
basculantes de 100 x 20 mus. Total: 2 peças.

Typo .33 — Medindo 75 x 5C crus., com 3 venezianas
basculantes de 75 x 16,7 oras. Total: 2 peças.

Typo 34 — Medindo 150 x 70 orna., dividido em dons
paineis, levando cada um 3 venezianas basculantes de 75 s 23,4
ema. Total: 1 peça.

7 — As janellas mixtas terão as bandeiras accionadas
por alavancas de manobra, levarão cremones com vara de
ferro e maçanetas de metal nickelado e dobradiças do ferro

. em tamanhos e quantidades adequados. Serão dos seguintes
typos:

Typo 2 — Medindo ao total 225 x 100 oras., levando se
centro bandeira com 2 venezianas basculantes de 110 x 27,5
oras. e janella em duas folhas de 55 x 105, crus. Total: 13
Poen.

•Typo 5 — Medindo ao total 280 x 170 oras., tendo ao
centro um painel fixo de 50 x 170 orne. levando em cada lacro
uma bandeira com 2 venezianas basculantes de 105 x 21,5
orne. e uma'janella em duas folhaa de 52,5 x 115 orna. Total:
6 peças.

Typo 7 — Medindo ao total 250 x 160 orna., identico ao
typo 5. Total: 14 peças.

Typo 8 — Medindo ao total 200 x 160 cens., eórn urna
bandeira de 200 x 55 rens., dividida.em 2 paineis, levando
cada urna duas venezianas basculantes de 100 x 27,5 crus. e
janella central em duas folhas de 50 x 105 orna. Total: 13
peças.

Typo 9	 Medindo ao total 275 x 160 ema., identico
ao typo 5, sendo o painel central fixo de 90 x 160 cms. Total;
4 Pecas. .	 •



uma tampa de ferro de 75 x 75 ema., com dobradiças, fecho e
cadeado de segurança, total, quatro peças.

14 - Serão Incluidas no orçamento as portinhas para as
canalizações de luz, incendio, hydrometro, etc.

15 - As ferragens a collocar nas esquadrias de madeira
(ver capítulo x) são:

a) dobradiças de metal com pyramides, medindo 3 1/2"
x 3 1/2" distribuidas á razão de tres por folha de porta;

b) fechaduras de bronze de fabricação "Lafonte" ou "Casa
Hamburgo", com testa de bronze nikelado, espelhos laminados
e maçanetas do mesmo material, até o preço de 30$ por fecha-
dura completa, a applicar em todas as portas;

c) fechos de alavanca, de embutir, com espelho de metal
nikelado sendo um de 25 cais. e o outro de 50 cms. distri-
buidos á razão de um par em cada porta dos typos 1, 2, 5,
e 9;

d) trincos com a marcação "livre-occupado" de bronze
nikelado até o preço de compra de 25$ por peça, para as por-
tas internas dos compartamentos sanitarios.

e) amortecedores de porta typo "Yale" com bomba de ar,'
para as portas de madeira typos ns. O e 6 dos compartimentos
sanitarios, total, sete peças'

f) prendedores de porta, typo patente com mola, botão de
barracha e dispositivo para desprender a applicar em todas às
portas.

16 - A escada principal (lado da rua 28 de Setembro)
levará corrimão em tubo de ferro galvanizado de 2" de dia-
metro, chumbado nas paredes que contornam o poço do ele-
vador.

17 - De cada lado da escadaria cio access° ao hall pu-
Mico, no primeiro pavimento, haverá urna pequena grade ar-
tistica em ferro de secção quadrada de 3/4" com corrimão de
latão, medindo ao total, 1,0 x 0,25 metros, total, duas peças.

18 - As demais escadas levarão,balauatrada de 0,90 me-
tros de altura feita com tubos de ferro galvanizado de 2" para
o corrimão, 1 1/2" para os montantes e 1" para as barras in-
termedfarias.

19 - Todos os lavatorios e pias levarão consolos de ferro
•fundido com superficies lisas, para receber pintura.

• CAPITULO XII - SERVIÇO DO MARMORISTA •
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Typo 10 -- Medindo ao tota1 , 230 x 160 eine., ident1co
ao typo 5, sendo o painel fixo central de 45 x 160 eras. Total:
3 PeGas•

TYPo 13 - Medindo ao total ' x 160 cms•, tendo ban-
deira de 100 x 55 crus. com duas 3nezianas basculantes de
100 x27,5 orne. e janella em du 'folhas de 50 x 105 orna.;
total oito peças.

'ypo 14 - Medindo ao total 1 0 x 160 orna. com bandei-
ra de 140 x 55 cms., dividida em doia painel!, levando cada
um duas venezianas basculantes de 70 x 27,5 cms, e janella
central em urna folha de 50 x 105 cms., total, quatro peças.

TYP0 15 - Medindo ao total 125 x 160 crus. com bandei-
ra de 125 x 55 orne., dividida em dois paineis levando cada
um duas venezianas basculantes de 62,5 x 27,5 crns, e duas
!ancilas lateraes de uma folha com as dimensões de 40 x105
orna., total, unia peça;

Typo 16 - Medindo ao total 150 x 160 orna., identico ao
typo 8, sendo as venezianas basculantes de 75 x 27,5 orne., e a
janella central em duas folhas de 40 x 105 orne., total, cinco
peças.

Typo 20 - Medindo ao total 175 x 160 ema., tendo uma
bandeira central de 90 x 55 cms., Com duas venezianas bas-
culantes de 90 x 27,5 orna. e janella centrai em duas folhas de
45 x 105 ens., total, duas peças.

Typo 21 -- Medindo ao total 75 x 160 ens., tendo uma
bandeira de 75 x 55 crus., com duas venezianas basculantes e
janella em duas folhas de 37,5 x 105 orna., total, urna peça.

TYPo 28 -- Medindo ao total 180 x 160 orna., identico ao
typo 20, total, duas peças.

8 -As janellas levarão cremones com vara de ferro, ma-
çaneta de metal nikelado e dobradiças de ferro em tamanhos
e quantidades adequados. -Serão dos seguintes typos:

TYP0 28 -e- Medindo ao total 170 x Cl) CITIS., tendo um pai-
nel central, fixo e duas lanchas, cada uma em duas folhas de
35 x 60 crus., total, quatro peças.

Typo 29 - Medindo ao total 200 x 90 cms., sendo as fo-
i/as das jauellaa lateraes de 40 x 90 eme., total, uma peça.

9 -- As esquadrias especiaes abaixo diserlininadas são
seixtas, compostas de portas, janellas e bandeiras; sendo os
differentes elementos apparelhades com as ferragens indica-
das nas alineas anteriores para cada elemento componente.
Cão as seguintes:

TYPo 17 - Medindo ao total 4,9 metros quadrados, com-
posto de urna parte central de 80 x 265, cms. e duas janellas
lateraes em uma folha de 72,5 x 105 orna., uma bandeira cen-
tral com duas venezianas basoulantes de 80 x 27,5 ema. e duas
bandeiras lateraes fixas de 72,5 x 55 -ema. A porta central
terá *urna folha identica ás do typo 31, total, uma peça.

Typo 18 - Medindo ao total 5,92 metros quadrados, com-
posto de uma porta central de 120 x 265 cms., em duas fo-
lhas identicas ás do typo 31, duas janellas lateraes em uma fo-
lha de 65 x 105 crus., uma bandeira central com duas venezia-
nas basculantes de 120 x 27,5 orna., e dum bandeiras lateraes
fixas de 65 x 55 orne., total, duas peças.

Typo 24 - Medindo ao total 160 x 320 crus., composto de
uma porta central de 80 x 265 ema., em uma folha identica
do typo 31, de uma bandeira central com duas venezianas bas-
culantes de 80 x 27,5 cais., sendo fixos os dois paineie la-
teraes cie 40 z 320 ema., total, urna peça.

Typo 25 - Medindo ao total 120 x 320 orna., com posto de
urna porta e urna bandeira identicas do typo 18, total, uma
peça.

TYPO 213 - Medindo ao total 4,50 metros quadrados, Men-
tiu) ao typo 17, sendo a largura das janellas e bandeiras late-
raes reduzida a 60 crus., total, duas peças.

Typo 27 - Medindo ao total 4,50 metros quadrados, com-
pasto 4e uma porta de 80x 265 crus., em uma folha identica
as do tyPo 31, urna janella lateral em duas folhas de 40 x 105
orne., urna bandeira fixa de 80 x 55 uns., um painel central
fixo de 40 x 105 eme, o urna bandeira de duas venezianas bas-
culantes de 120 x 27,5 orne., total. uma peça.

10 - Além das esquadrias especificadas nas alineas an-
teriores, haverá uma bandeira fixa (typo 4) medindo 260 x
x 190 orne. com caixilhos para receber vidros, total, uma peça.

11 Nos preços das esquadrias metallicas, indicadas nas
alineas anteriores, serão incluidos os churnbadores, marcos e
demais ferragens especificadas.

12 - Nas caixas dagua serão °Mocadas escadas de ferro
do 50 orne, de largura, com montantes de 2" x 1/4" o degráue
em vergalhões de 3/4" assim distribuidos: duas (meadas para
as caixas inferiores e quatro para as caixas superiores, sendo
que destas ultimas, duas serão externas e duas internas,

43 - Em cada compartimento das caixas d'agua haverá

- Estes serviços serão executados de maneira a obter
pecas bem apparelhadas, com cantos vivos, bocais perfeitos e
espessuras uniformes.

As superficies deverão ser planas e bem polidas.
2 Durante a collocacão das peças, que será effeetuada

com argamassa de cemento e areia no traço 1:3, cuidar-se-á
em obter juntas e superficies perfeitamente alinhadas e nive-
ladas.

3 - As escadas internas serão revestidas de marmore
com pisos e espelhos de 3 e 2 cms. de espessura, respectiva-
mente. Os pisos terão saliencias (bocais) de 3 orne, sobre a
face dos espelhos.

4 - As escadarias externas do hall publico da rua Vinte
e Oito de Setembro e da avenida Quinze de Agosto, serão
de marmore, com pisos e espelhos de 3,5 e 2 cms. de espessu-
ra, respectivamente. Os bocais terão 4 orna.

5 - As portas externas, no porão,. terão soleiras em gra-
nito lavrado, com a largura necessaria para ficarem no ali-
nhamento interno das paredes.

6 - As soleiras das demais portas externas, serão em
marmore, com a secção de 30 x 3 cãs.

7 - Além das soleiras indicadas nas alineas anteriores, .
serão collocadas pequenas soleiras de marmore com 2 crus . de -
espessura, com a largura das paredes correspondentes, nas
portas de comtnunica0o entre os compartimentos ladrilhados
e os soalhados com tacos.

8 - Todos os peitoris serão em marmorite, formando sa-
Iiencia externa, de 4 cms., com pingadeira e .n1181101a inter-
na, minima de 3,0 orna., Ao meio da largura do peitoril ha-
verá um rebaixo mínimo de 1,0 centímetros. Do lado interno,
o peitoril terá 4,5 centimetros de espessura uniforme, e do
lado externo, a partir do rebaixo supramencionado, haverá de-
clive até a extremidade do peitoril, que fará 2,5 ema. de es-
pessura.	 •

9 - Levarão rodapés de marmore de 15 x 2 cms., com fri-
so na parte superior, o bali publico e a- entrada lateral da rua
Vinte e Oito de Setembro.

10 - As escadas levarão rodapés de marmore com 2 crus.
do espessura, montados em pequenas pentagonos e que de-
verão apresentar a altura mínima de 15 uns., medida a partir,
da linha inclinada, tangente aos bocais dos degráos.

Cada grupo de sniotorlos levará troe chapas de mate.

4
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monte, medindo 50 x 150 x 3 cms., formando divisões ver-
&leses.

12— Os pequenos patamares das escadas serão pavimen-
todos com rnosaicos de marcore, de 15 x i 5x 2 orne.

13 — Não serão incluidos no orçamento os rodapés o re-
tnstimentos dos balcões o guichets do ball publico.

14 --- Todos os marmores para pisos, espelhos e soleiras
,Sxternas serão de origem estrangeira. Para as peças a se-
rem conotadas no interior do edificio, será utilizado o marmo-
re nacional. A Directoria do Material indicará as cores e to-
talidade a empregar, de accArdo com a natureza das differen-
tete peças.

15 -- Todas as peças em marrnorite serão executadas, de
¥ocôrdo com as amostras approvadas pela Directoria do Ma-
terial. Os marmores a empregar na confecção das mesmas se-
rão das seguintes dites:. verde, preto e branco. A espessura
de marmorite propriamente dita, será de 12 millimetros.

16.— Todas as peças, tanto de rnarmore, corno de mar-
Corne. serão perfeitamente polidas e lustradas, antes da en-
trega do prediu.

17 — O constructor indicará as verbas correspondentes
da afirmas 5 e 11, no capitulo XXII, da . relação oreamen-..
taria.

CAPITULO XIII — SERVIÇOS DO LADRILHEIRO•
1 — Quando do assentamento dos ladrilhos, os pisos de-

verão receber os declives necessarios a um bom escoamento
tias aguas de lavagem para os ralos.-
: 2 — Os ladrilhos e azulejos serão collocados de maneira-

* obter juntas perfeitamente alinhadas e com a menor lar-
gura possível.

3 — Para o assentamento dos ladrilhos, utilizar-se-á uma
#rgarnassa de cimento e areia no traço 1:1, sendo , as juntas
tomadas com cimento escuro:

4 — Para o assentamento dos azulejos, a argamassa terá
11 seguinte composição: cimento, saibro e areia, na. propor-
pão 1 .:1:3: As juntas dos azulejos serão tomadas com cimento
branco.

5 — Serão pavimentados com mosaico typo americano, de
brigam nacional, de férma quadrada ou rectangular, em de-
senhos e ceras a escolher, até' o preç.so.de  compra de 45$000
Dor metro miadrado. u hall publico, em.frente aos guicheta,
és,siirucomo a entrada lateral junto á rua Vinte e Oito de Se-
*minoro.

6 — Todos os compartinientos, pasagens, etc., indicados
nas plantas, corno ladrilhado. á serão com ladrilhos nacionaes,
de 20 x 20 cm., em tres cóses e desenhos a escolher, até o
preço de 'compra dé 168000, por metro quadrado..

.—As paredi-:s dos compartimentos sanitarios levarão
azulejos brancos de origem nacional. typo "petit biseau", cprn
tts dimensões de 15 x 15 cols. 'em . dez fiadas sem •rodapé.
rs te revestimento será rematado na parte superior por meios
azulejos boleados, ••le 7,5 x 15 cms., cum friso simples, colo-
rido.

— Os rodapés (los compartimentos ladrilhados, excepto
os referidos na afinca anterior, serão de ladrilhos ceramicos,
brancos, perfiladoS, com a altura de 20 cols.

CAPiT11.0 XIV — SERVIÇOS DO TAQUEIRO •
1 — Serão 'executados com tacos .de madeira, cum as di-

Znensões 7 x 21 x em:. assentes cio argamassa de 'cimento
e . areia nu traço 1:6.

— Os tacos deNerão offerecer absoluta garantia do
segurança au desprendimente. para o que deverão ter chan-
fros lateraes em "cauda de andorinha" e levar na face in-
ferior unia cantada de "emült4ão de asphallo" impregnada de
pedrisco (ca4. alltinho .) , bem como ganchos em numero de
dous para cada laço.'

3 — Os 'tacos deverão ter faces planas, arestas vivas e.
ter perfeitamente bilulado?.: ib., maneira. a não apresentarem.
depois de eldeloida a pavimentação, juntas com dimensão
superior a 1,5 millimetros.

. — As madeiras a utilizar serão escolhidas pelu enge-
nheiro-fiscal d e ntre as melhores mil iliza •das para esse genero
de Serviço. (10 tabaco, massaranduba, pau mulato, pau mar-

,fim, peroba Ir Campos. suenpira. 	 .	 1:teus da figs,-
' zna madeira de\ •. • rão apresentai'. lanto ,juanlo pussivel.
etir uniforme.

' 5 — Q asaentamento 1./0 tacos si) poderá ser iniciado de-
pois de cúitcludu os revest'meolos das paredos ‘, dos tectos.

e	 !.acus serão collecades : . ;;:orosanien:e 1.1i nivel.
com juntas perfeitamente 'alinhadas e -de modo que a arga-
MaSsa encha o es paço com p rehendido entre us chanfres.	 •

'

7 — Os tacos serão dispostos em desenhos simples, uti-
lizando tacos inteiros e levarão tabeiras simples, do largura,
proporcional ao tamanho dos compartimentos.

8 — As tabeiras para as salas do director regional e da
Bibliotheca, serão constituidas por "gregas" feitas com tacos
recortados, com a largura de 50 eras.

9 — Concluído o assentamento dos . tacos, durante o Pe-
riodo do acabamento da obra, será mantida sobre os mesmos
urna camada protectora de areia fina.

10 — Quando prestes a concluir ô predio o constructor .
executará a calafetagem e a raspagem dos soalhos á maChina,
de maneira a deixar as superficies perfeitamente planas e
isentas de manchas. A seguir todos os soalhos serão polidos
com lixa mi. O e levarão duas mãos de cera e respectiva lus-
tração.

CAPITULO XV — SERVIÇOS DO VIDRACEIRO

1 — Os vidres deverão ser de primeira qualidade seri,
manehas e bolhas.

2 — Os vidros para os portões typos É e C, 'bem como
para' a bandeira typo 4, serão meio-cristal com 6 Mim do
espessura.

3 — As esquadrias internas levarão vidros lisos trans-
parentes de uma espessura.

4 — As esquadrias typos 17, 18, 24, 25, 26, 27, Si
e 37 e as dos compartimentos sanitarios levarão vidros mar-
telados brancos em desenhos a escolher pela Directoria do
Material.

5 — Todas as demais esquadrias levarão, vidros martela-
dos brancos o vidros lisos transparentes 'de duas grossuras,
na proporção de deus terços e uru terço, respectivamente, de
accôrda com as combinações indicadas pela Directoria do
Material (indicar a verbacorrespondente aos vidros de 2
grossuras, no capitulo XXII).

6 — As portinhas para os quadros de luz e força e para
as boccas de incendio levarão vidro fosco liso.
' Levarão vidros opalina os caixilhos para as seguintes

esquadrias de madeira (ver capitulo X): typós 3, 4 e 5.
7 — Os vidros serão colocados com massa de vidraceiro

apropriada.

CAPITULO XVI — SERVIÇOS PO PINTOR

• 1	 -As pintura, só poderão ser. confiadas a profisSio-
nus experientes.
• Todas as superfieies a pintar deverão - ser.culdado-

alimente; limpas.. Cada mão de tinta só .poderá ser aipplicada
quando a precedente estiver perfeitamente secca. .

— Em todas as esquadrias metallicas e demais. peças
de 'serralheria (exclusive ferragens do metal) além da mão de
zarcão, será feito o :preparo com alvaiade;de zinco, sendo .as
superficies em seguida lixadas para receber duas mãos de
tinta a oleo em cór verde escuro. Pintura idontica em c&
preta será applicada nos portões de entrada.

4 — Todas as esquadrias, de madeira • levarão uma ,mão
de apparelho com oleo de . linhaça fervido durante 21 horas;
quando esta estiver secca serão passadas uma mão de . no-
gueira . especial, urna .rpão .de tapa-poros "Emoliu". e a se-
guir duas mãos de verniz especial "Parmo",..da Intereatios'
nal Co.	 .

5 ,— As paredes e tecles do almexarifade e da grtras,
levarão caiação simples fixada com pedra Mime.

6 — Todas as demais paredes internas. até o nivel su-
perior, dos caixões das, portas (cerca de 2,30 metros acima
do nivel ria piso). serão pintados a gesso e colhi.

•7	 eolla a.emprewar nas pinturas referidas na alínea
anterior, s.,ra a culla th? ossb. (11? fabricação nacional.

—• Os •dernais tectos e a parte superior das paredes
internas levarão caiação fixada cum pedra hume..

CAPITULO xvIr —	 DAGUA•

' 1
-
 o cngenheirti reprrsentante da Directoria do

material davam'', se einperillar para ople OS serviços' de instai-
loção. dagna sejam realizados por prbfissionaes idoneos, ca-
pazes.' de executar unia installação perfeita sob quaàquer
ponto de Nista. 	 •

2	 Coii.fluida a installarão. o engenheiro-fiscal. pias-
etale.rá mi eXpeci ene ia ilor 1 reciWs de eanzi ljzação, afim de,
verificar si ies connexões se acham hem vedadas. 	 -a — A installação • (lagoa- obedecerá ao seliema fornecido
pela. Directoria do Material.

•
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4 A entrada dagua em canos de ferro galvanizado de
1 IS" de diametro, conduzirá a um hydrometro de 40 mm.,
deste ao sypiaão de entrada com 3,0 metros de altura. A
partir do syphão a canalização seguirá com o diametro de
1 45” até as caixas subterraneas de 10.000 litros cada uma,
onde cada ramal terá um registro de gaveta de 11/4" de
metal.

5 — As caixas subterraneas, conotadas na arca abaixo
do nivel da entrada, serão equipadas com torneira de bola
de 11/4" 'e ladrão.

G — As canalizações de aspiração serão de 11/4" de dia-
Metro, e farão as ligações das duas caixas entre si e com
as bombas, munidas de cinco registros de gaveta de metal,
de .1/4", de maneira a poder isolar facilmente urna das caixas
ou uma das bombas.

— A aseenção duma a partir das bombas será feita
por dois canos de ferro galvanizado de 11/2" que irão ter
ás caixas superiores com a capacidade de 5.1100 litros cada
uma. Estas caixas serão equipadas com registros de gaVeta
de metal, 'ladrões, boias, automaticos para ligação e desli-
gação dos grupos motor-borábas e dispositivos para lim-
peza.

8 — Das caixas superiores partirão tubos de ferro gal-
vanizado, ligados ao barrilete de distribuição, do qual sahirão
as columnas para o abastecimento dos andares. Estes tubos
terão diametros e derivações de accArdo com Q sobe= for-
necido pela Directoria do Material.

O — As peças a alimentar e a fornecer são as seguintes:
a) latrinas "Twyfords Vespa" com caixa da descarga

"Progresso" ou "Riaohuelo", com tampo duplo de madeira
envernizada, cem ferragens e parafusos de metal nickelado.
Total: 13 peças;

b) bidets "Kerairiag" ou "Twyfords" com obuveiro, tor-
neiras nickeladas de horda e valvula de metal com cor-
rente. Total: duas peças. Indicar a verba no capitulo XXII;

e) mictorlos "Twyfords" ou "Keramag" com caixas de
deScaga automaticas, distribuidas á razão de uma para cada
grupo de tres mictorios. Total: nove peças;

d) lavatorios '"Twyforcls" ou "Keramag" de 16" x 22"
com torneira de metal nickelado, valvula de metal com cor-
rente, montados sobre consolos de ferro esmaltado. Total:
14 peças;

e) pias de despejo, de ferro esmaltado, typo allemão.
com torneira de Ta", e demais pertences a collocar: uma na
usina, duas na garage, uma na-officina junto á sala de appa-
relhos, urna na sala de radio e uma no alrnoxarifado. Total:
seis. peças; .

1) filtros ' .nos "Pasteur", "teto" ou equivalente, até o
preço de com a de 30$ cada um, assim distribuidos: um em
cada compartimento sanitario do porão, 1 9, 2*, 39 e 4° pavi-
mentos; um na sala de apparelhos, um na sala de radio.
Total: 10 peças;

g ) bicas de Ta" de metal, a collocar; uma na garage,
uma na usina. quatro no pateo interno e duas no almexari-
fado. Total: oito peças.

10 — Serão in c" 11 ados no porão. junto aos comparti-
mentos sanitarios,	 nupos motor bombas, typo "Mann:"
ou "Cameron", con. ', dores e desligadores automaticos e
capacidade de 9.000 jiros por hora, a 30 metros de altura
manometrica.

Cada bomba terá uma canalização de 11/4" para
esgotar as caixas, ligada directamente ás canalizações de
aguas pluviaes.

12 constructor indicará claramente em sua pro-
posta os nrecos dos apnarelhos mencionados nas alieeas 9 e 10.
reservando-se a Directoria do Material o direito de foras-
rei-os por sua conta, deduzindo a imnortancia correspondente

. ao valor do contracto. A collocação dos referidos appare-
/hos ficará, porém, a cargo do construtor, mie deverá prever
a verba neeessaria no preço global da installação.

CAPITULO XVIII — INSTALLAÇÃO DE ESGOTOS
1-- Estes serviços devem ser executados de accerdo com

as precripções e exigencias das leis em vigor, da Inspectoria
de Aguas e Esgotos, da cidade de Belém.

9 - Ficarão por conta do construtor todas as despesas
com as autoridades municipaes e eetaduaes.

3 — On esgotos serão executados com material de primeira
ordem, de accôrdo com o schema geral fornecido pela Dire-
ctoria do Material.

— A rede principal constará de duas columnas cm tubos
de ferro fundido galvanizado de 4", com as ramificações e
syphões necessarios.

5 — As juntas, tanto para as pecas de ferro galvanizado..
como para as manilhas, obedecerão á technica inherente a ene
genero de serviço.

6 --- Os tubos horizontaes deverão ter um declive ;minium
de 3 % e mulato de 7 %.

7 — As colunanae de ferro galvanizado terão em cada pa...
vimento uma derivação com peça especial para receber o sy-
phão de esgoto.

8.— Ao longo das columnas de descarga, servindo os ven-
tilador das latrinas, será collocado um tubo de chumbo do
de diametro interno. Em cada pavimento este tubo terá deriva-
ções ligadas ás boccas de ventilação das latrinas. Na altura de
1,0 metro acima. do nivel do ultimo pavimento, o referido tubo
entrará na columna de descarga, a qual, após a ultima deril

-vacão, passará a ter o diametro de 3" até 2,0 metros acima do
terraço.

9 — Do lado de fdra do predio, em baixo do passeio, serão
colloca.das caixas de inspecção cylindrica, com tampas de ferro
fundido.

• 10 --h A ligação das caixas de inspecção á rede urbana será
executada por conta do constructor pela repartição compe-
tente.

11 — Os esgotos dos apparelhos referidos no capitulo XVII,
alinea 9, serão feitos com canos de chumbo de 1" para os la-
vatorios, de 1 1/4" para os bidets, de 1 1/2" para as pLcs e
mictorios e de 2" para os ralos.

12 — Todas as aguas provenientes dos lavatorios e pise
serão conduzidas a um ralo syphonado, com grelha de metal.
As aguas da pia da sala de café irão ter a uma caixa de gor-
dura. As aguas servidas serão então conduzidas ao syphão de
esgoto.

13 — Sob as bicas referidas no capitulo XVIII haverá
ralos de metal com esgoto em cano de chumbo de 2.

14 — O esgoto da pia de despejo collocada na sala das ba-
terias, será feito com manilhas de barro vidrado com 3" de
diametro.

15 — Na garage haverá um ralo de metal sob a bica, li-
gado a um* ralo de barro, de onde as aguas servidas serão coa-.
duzidae, por manilhas de barro vidrado de 4" de diametro.
Uma caixa de separação de gasolina, construida em baixo 40
passeio, com duas paredes divisorias, revestidas de cimento
liso. Esta caixa será ligada A rede geral de esgotos.

CAPITULO XIX — INSTALLACX0 DE GAZ

1 — A installacáo será executada em canos de ferro *live-
nizado e de accórdo com os regulamentos locaes em vigor.	 • -

2 — A installação comprehenderá:
a) entrada dá rua até o medidor, que será collocado no

porão do edificio;
b) canalização de abasteci] it.° em canos de ferro gal-	 •

vanizado, de 1 1/2" até as dei cações de 3/4", sendo uma
para a garage e outra para o almoxarifado. A partir deste
ponto a canalização terá 1" de .diametro até a bifurcação eos • •
rarnaes de 3/4", sendo um para a pequena officina junto á •
sala de apparelhos e o outro para a usina.

3 — Serão incluidas no preço da installacão todas 'as des..'
pesas com a ligação da canalização interna á rède gera/ e com'
a conotação do medidor.

4 — Conctuido o predio, toda a installação deverá se aMiar
em perfeito funccionamento.

CAPITULO XX — INSTALLAÇÂO ELECTRICA DE LUZ
E FORÇA	 ..%

INSTALLAÇÂO DE LUZ

1 — Estas installações só poderão ser entregues a pro-
fissionaes idoneos e serão executadas de accórdo com as
prescripções locaes, tanto da Prefeitura Municipal como" da
Compan.hia Concessionaria.

2 — Todas as licenças e approvações, impostas pelos
regulamentos vigentes e necessarias para a execução da. ins-
tallação, deverão ser obtidas pela firma Construtora, correndo •
todas as despesas por conta da mesma. 	 . :

3 — A entrada dos cabos de luz será subterranea, as
manilhas de barro vidrado, envolvidas em concreto, até -o -
compartimento situado no porão, destinado aos quadros geraes
e medidor.

4 — Todos os quadros, tanto geraes como secundarios,
serão em Marmore Bardiglio, com 3 centimetros de espessiira,
montados sobre armações em cantoneiras de ferro de 1 1,er
x 1- 1/2" x 1/4", pintadas a duco e fortemente ancoradas asa,
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paredes.Elles terão as dimensões sufficientes para comportar
as Muras, medidores e chaves.

— Todas as chaves para quadros serão de fabricação
"rrumbull" com ligação trazeira, levando porta-fusivels o
fusiveis typo "cartucho".

6 — As ligaes trazeiras dos quadros serão feitas com
barras de cobre eletrolictieo de alta condutibilidade, com
acabamento Perfeito e pintadas a esmalte em côres diffe-
rentes.

7 — Dos quadros geraes partirão os cabos geraés para
abastecer os quadros de distribuição dos varios pavimentos,
'collocados ao lado da escadaria central.
, 8 — 'rodas as ttibulaçõ'es. serão embutidas nas lagos e

nas paredes, sendo somente permittido o emprego de electro-
dutos rigidos de aço, com . a espessura minima de parede de
2 mim.

O — Os cliametros dos tubos serão escolhidos de accórdo
com as secções dos fios concluctores, não* sendo perrnittido
O emprego de tubos. com dizimar° interno inferior a 1/2".
Deverão ser observados os seguintes limites:

• Em tubos de 1/2":
• No maximo 3 fios n. '11;

Na maximo 2 fios n. 12;
• No maximo 4 tio n. 10;

No maximo 1 fio il. 8.
Em tubos de 3/4":
No maximo O fios,n. 14;
No maxirno 5 fios rs. 12; s
No maximo 3 fios n. 10;

•No maximo 2 fios n. 8;
EM tubos de • t":'
No maximo 9 fios n. 14;

• No maximo 8 fios n. 12;
No maximo G fios il. 10;
No 'inaviino f fios n. 8.
10 — Todas as curvas serão feitas com -peças appro-

vriadas. Excepcionalmente será permittido curvar os ele-
troductos mas sórnente quando o diametro dos mesmos não
ultrapassar 3/4". Em qualquer caso, porém, as curvas serão
feitas de maneira a não diminuir a secção do tubo e com
o. raio • minimo de 6 vezes o . diametro do mesmo.

11 — Os córtes nos tubos serão feitos em secções rectas,
com serras apropriadas, eliminando-se em seguida as re-
barbas internas.

— As ligações entre tubos serão feitas com luvas
de comprimento minimo igual a duas vezes o diametro dos

• mesmos; devendo as extremidades dos tubos se tocarem no
Interior das luvas.

13 — Todas as juntas serão impermeabilizadas e os tubos
assim- unidos formarão uma rede unica, ligada' á terra com
fio de cobre nú, n. 10, soldado.

14 — Todas as extremidades dos tubos deverão ser cuida-
dosamente tapadas durante a execução da obra. .

,15 — Antes da enfiação serão passadas buchas no in-
terior dos tubos sendo as primeiras para limpai-os o somai-os
c.a ultima para untal-os com parafina ou verniz isolantes.

- 16 — As caixas Para centros, tomadas e interruptores,
*serão nacionaes em chapa de ferro minirna de 14", esmaltadas
a quente, assim distribuidas:

Para interruptores e tomadas' — Com as dimensões 4"
2 2" x 2" quando a alias só fôr ter um tubo, e 4" x 4" x 2"
com tampa quando houver mais de uru tubo.

-- Para centros: Octogonaes ou sextavadas quando só forem
ter ás mesmas 2 ' tubos, 4" x 4" x 2" para 3 tubos, e idem com
tampa para 4 ou mais tubos.

17 --As tampas das caixas para centros, serão em nu-
Mero de duas, em chapa 14, tendo a superior o dispositivo
pé de gallinha 'para a fixação dos apparelhos de illuminaçã-o,
e a inferior uma abertura circular saliente, que deverá ficar
nivelada com a supe•rficie dó tecto, acabado.

18 — As ligações entre as caixas e os eletroductos.serão
feitas' por meio de buchas e arruelas de aço galvanizado for-
temente apertadas e vedadas a zarcão.

19 — Os fios e cabos a serem introduzidos nos eletro-
duetos embutidos nas tuges e nas paredes serão de cobre
eletrolictico de alta condutibilidade, isolados tom uma camada
de borracha. Para os de 3/16" de espessura, duplo encapa-
mento de algodão trançado e deverão ser impregnados com
substancia isolante na parte externa (typo Il. C. 3 Rio).

20 — Os fios serão calculados segundo as cargas, não
lendo permittido o emprego de fios de numero superior ao
a. 19 da escala Brown tt Sharp. para os geraes e n..12 para
as-circuitos e ao n. 14, para os ramaes.

• 21 — Os circuitos serão calculados na base de 960 watts
para cada um, e a quéda de voltagem no centro mais afastado,
quando ahi concentrada toda a carga do circuito não deverá -
exceder de tres por cento.

22 — As emendas dos fios serão cuidadosamente soldadas,
limpas, experimentadas e isoladas com fita de borracha Pará,
recoberta com fita de pano pintada com verniz isolante Ster-
ling ou equivalente.

23 — Os interruptores serão de alavanca, com chapa ni-
ckelada de 70 grammas, marca Arrow ou equivalente a juizo
do fiscal.

24 — As tomadas serão de pino cylindrico, corá chapa ni-
ckelada de 7 grammas, marca Arrow ou equivalente a juiza
do fiscal.

. 25 — A ifistallação de luz deverá obedecer rigorosamente
ás plantas fornecidas pela directoria do Material, onde figuram
as posições dos centros, arandelas, tomadas, interruptores de
1, 2 e 3 secções.

Instai/ação de força

26 — Para a installação de força serão obedecidas todas
as especificações das alineas 1 a 22 relativas á installação de
luz e mais especialmente quanto a entrada dos cabos, quadros,
chaves, ligações, tubulações. etc.

• 27 . — A installação de força terá um quadro geral no po- •
rão com medidor 1 chave geral e chaves trifasicas para os
differentes circuitos.

• 28 — A installação de força deverá abastecer:
a) tomadas de força para motores de 5 II I'. em cada uma

das seguintes dependencias: sala de apparelhos, sala de radie,
usina, almoxarifado e garage;

6) dois grupos motor-bombas (ver capitulo XVII) com os
respectivos automaticos.

29 — Em cada dependencia onde houver distribuição do
força será Collocado um quadro secundario com uma 'chave.

30 — As chaves de 30 A. para cada bomba, serão collo-
cadas no quadro geral de força no porão.

• - 31 — Serão inaluislas no orçamento das iustallações de luz
e força, todas as despezas com entradas de cabos, ligações,.
colimações de medidores 7 licenças da Companhia Concessioná-
ria e da Prefeitura Municipal. exeluindo--se apenas os deposi-
tos para garantia dos consumos . 1.. luz e força. bem como o
fornecimento dos apparelhos de ilio;sinação. dos motores in-
dicados na alinea 28, item a e dos cluNLHoces.

CAPITULO XXI.— INSTALLAÇÃO Cair.1 . 1tA INCENDI° •

, 1 — As danalizacões em cano de ferro galvanizado de ,2"
de diametro, terão ao sair das caixas superiores um registro
de gaveta de 2".

2 — As canalizações principae.s serão um numero do duas
descendo uma junto aos elevadores centraes e a outra junto a
escada lateral, da rua 28 de Setembro.

3 — A canalização central alimentrá seis bocas contra
incendio sendo uma em cada pavimento, urna no porão e urna
na garage, bem como uma junta para mangueira na fachada
da avenida 15 de agosto.

4 — A canalização lateral alimentará Ires bocas contra
incendio, uma em cada pavimento, e unia junta para man-
gueira na fachada da rua 28 de setembro.

5 — As boccas contra incendio e as Juntas para mangueira
serão equipadas de accórdo com as exigencias do Corpo de
Bombeiros do Rio de Janeiro, isto é, cém registros de bronze
de 2", brecha, tampão, virola e esguicho. Cada bocca contra in-
cendi° terá 15 metros de mangueira.

CAPITULO XXII — SERVIÇOS DIVERSOS

INSTALLAÇÃO DE TELEPIIONES

— As tubulações para a installação de telephones in-
ternos serão feitas de accórdo com as exigencias da Compa-
nhia Concessionaria.

2 — A rède dos telephones internos será ligada a DM
mesa, instalada em local a indicar pela Directoria do Ma-
terial, que por sua vez será ligada á rêde urbana..

3 — As tubulações serão feitas com electroductos rijos
de aço, embutidos na estruetura e nas alvenarias e deverão
obedecer ao disposto no capitulo XX, para as tubulações de
luz e força.

4 — A installação deverá servir 36 apparelhos, distri.buidos da seguinte maneira:
4 no porão;

10 no primeiro pavimento
; 6 no segundo pavimento;
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12 no terceirà pavimento;
Z1 no quarto pavimento;

aa turre..	 .	 •
-5 -- Serão incluidas no preço da installação todas as

ciespezas , com entradas de cabos. licenças da companhia con-
cess.i4naria e da Prefeitura, excluindo-se apenas a ligeção
com 41 rede urbana e o fornecimento dos apparelhos.

INSTALLAÇÃO DE PARA-RAIOS

6	 Ega installação constará de um para-raios Ndlo-
eado na parte superior do edificio, acima da caixa de agua.

7 — O . para-raios terá um poço de 1,5 metro de profun-
didade, no qual será collocada uma "chapa de terra" de
cobrA. medindo 70 x 70 x 0,5 ens., entre duas camadas de
carvão vegetal.

8 — Na chapa de terra será -cravado um conector, preso
a urna cordoalha de cobre de 1i4", fixada nas paredes por
meio de braçadeiras de ferro galvanizado, com isoladores..

— No tecto da caixa superior será chumbada uma
haste' em cano de ferro galvanizado de 1", com 3,0 metros de
comprimento, tendo na extremidade superior uni "bouquet"
com 4 pontas nickeladas.

10 — Em toda a altura do pavimento terreo a cordoalha
será enfiada num tubo protector de ferro galvanizado de 1".

INBTALLAÇÃO DA oBRA

• 11 Antes de iniciar as obras, o constructor . deverá
installar um compartimento sanitario para uso dos operarias
e um. barracão em que serão conservadas cópias do contracto,
das 'eSpecificações e dos desenhos .do projecto..	 •

12 — O construtor fará o. .tapamento da obra com
madeiramento resistente. até a altura orescriota pela Pra-

feitura. e manterá escadas e andaimes, resistentes, .em,
mero sufficiente para pertnittir !adi access() a qualquer!:.
parte da obra.	 , .
- 13 o eodstructer deverá requerer, immediatamente,

após a assignatura do contracto as ligações necessarias- de
agua, luz, força e teleplione, correndo todas as despezas
consumo, por -sua conta. até a conclusão das obras. 	 .

14 — O constructor fica responsavel pelas multas . pro-
venientes do não cumprimento das leis e regulamentos em
vigor e deverá fazer o seguro de todos os operarios empre-
gados nas obras;' •"

15 — O constructor indicará na verba global correspondente
á "installação da obra" todas as . despezas com as Anstailações
constantes das alienas 11 a 14 e com licenças, elevadores de
carga, betoneiras, etc.

LIMPEZA DEDAL	 •

16 — Concluidas as obras especificadas acima, o cons-
tructor deverá entregar o edificio perfeitamente acabado. em
condições de ser habitado immediatamente, isto é, cem vi-
dros ladrilhos, azulejos, marmores e apparelhos sanitarios,..
lavados, soalhos raspados, calafetados e encerados, e.squa--,,
drias, ferragens e todas as installações em perfeito funccio-
namento e com o "habite-se" tanto da Prefeitura como da
Sande Publica.

Rio de Janeiro, 28 de julho de 1934. — Humberto Me-
- nescal, engenheiro civil.

Visto. — Elesbão de C. , Velloso, director do Material.
Departamento dos Correios e Telegraphos. Directoria

do Material, 11 de agosto de 1984. --- Golfredo Soares,
chefe da 3a seção.

Departamento Nacional de Portos
e Navegação

GoMMISSÃO DE SANEAMENTO DA BAIXADA
PLUMINENSE

Para conhecimento dos interessados,
faço publico, de ordem do Sr. engenhei-
ro-chefe, da Commissão de Saneamento
da Baixada Fluminense, que, até o dia
20 do corrente, ás' 14 horas, se acham
abertas, no . escriptorio da Commissão,
á avenida Venezuela n. 238,' sobrado
(Caes do Porto), as inseripções para os
candidatos á execução de tarefas para
linMeza e desobstrução do rio São
João, situado na Baixada de Aramam.

Para essa inscripção, devem os can-
didatos requerer, neste sentido, ao en-
genheiro-chefe da Commissão, jun-
tando:

1) — Documentos de idoneidade te-
chnica, firmados pelos chefes de repar-
tições federaes, estadoaes ou munici-
pus!.

Documentos de idoneidade fi-
nanceira, subscriptos pot firmas com-
meroiaes ou estabelecimentos banes-
doa,

3) — Relação dos serviços congeneres
o semelhantes, já executados pelo can-
didato, bem como do apparelhamento de
que pode dispor para dar inicio á ta.
refa.

4) Recibos dos ultimos imposto,"
pagos á Fazenda Nacional, inclusive o
imposto sobre a renda.

A commissão reserva-se o direito de
recusar qualquer dos docnmentos apre-
sentados e de solicitar os esclarecimen-
tos que julgar neeessarios e de resolver
em definitivo sobre a inscrição dos re-
querentes.

Aos candidatos julgados em condicties
de se inscreverem, serão endereçadas
cartas:

1 — Convidando' a apresentarem as
suas propostas com a declaração expres-
sa dos preços nedidos nas instruções
de serviço.

11) — Fixando a data de entrega e á
data da abertura das propostas:

III — Juntando as especificações e
ihstrucoões dos serviços que serão exe-
cutados em duas tarefas de valor nunca
superior a 130:0003000, cada uma, não
sendo concedida ao mesmo candidato
mais de uma tarefa.

As propostas serão julgadas e Classi-
ficadas por uma commissão presidida
pelo engenheiro-chefe.

A classificação será feita separada-
mente para cada tarefa e no easo do
mesmo candidato obter a primeira cot-
locação em ambas as tarefas, poderá
optar por uma delias, cabendo ,a outra
ao segundo oollOcado.

A criterio da commissão, poderão ser
rejeitadas qualquer ou todas as propol-
tas, sem caber aos interessados direito
a reclamações.

Os candidatos, cujas propostas tive-
rem sido acceitas, deverão assignar o
respectivo termo de ajuste dentro do
prazo de trás dias, a partir dá data do
aviso.

Corrirabssão do Saneamento da Baixa-
da Fluminense, RIO de Janero, J4 de
agosto de 1934.- — Francisco COMI de
Assumpçdo, 2° official.

-

Fiscalização do Porto do Rio
do Janeiro

CONCURRENCIA PUBLICA PARA CONCERTOS
NO REBOCADOR "touAssir

Faço publico que no dia 20 de agosto
de 1934, 14 14 horas, serão recebidas
nesta fiscalização, á praça Maná n. 10,
20 andar, propostas para execução de
concertos no rebocador, *Tguasstr, de
accórdo com o edital publicado no lia-
rio O f ffeia! de 3 do corrente.

Fiscalização do Porto do Rio de Ja-
neiro. — José de Aguiar Toledo Lisb4a,
engenbeiro-ch ele -

AIINISTERIO DA EDUCAÇÃO
. E SAUDE PUBLICA.

Museu Nacional

CoNCURRENCIA PÚBLICA PARA ExECUQÁO
OBRAS DE ADAPTAÇÃO, REPAROS E . PINTU-
MS NO EDIFICI0 Do MUSEU NACIONAL .

(Vide edital publicado no Diario Otf4.-
ciai de 15 le agosto, á pag. 16.890.)

Secretaria do Museu Nacional, em 18
de agosto de 1934. — 1. A. Park, La-
cerda, escripturario.

1•n•n•n•

Departamento Nacional de Saúde
Publica

De ordem do Sr. director gerai fica
Intimado Jayrne Alves de Oliveira, mo-
torista do 'Serviço de Locomoção a, no
prazo de 48 horas, contados da publica-
ção do presente edital, reassumir o crer-
cicio do seu, cargo, sob as penas da lei.

Directoria do Expediente da Secreta-
ria do Departamento Nacional de Saude
Publica, 16 de agosto de 1954. — Pho.
cion Serpa (Dr.), director do Expe-
diente.

Assistencia a Psychopathas no Dis-
trict° Federal

COLONIA DE PSTCHOpATHAS (BOMENS)

Chama-se a attenção dos interessado:4
para o edital de concurrencia, publicado
tl pagina 16.410, do "Dlario °Molar da'
8 do corrente.

•n•nnnn

Bibliothoca Nacional
Pouctirrencia publica,

Aviso:
No dia 27 do corrente, ás 12 horae,

Se1110 recebidas propostas para enca-4
domação de livros,_no.corrente,„ amo,



Directoria de Fazenda

(D.F.i)

EDITAL DE pRzFERENCIA E RECTIFICAgo

1 — De ordem do Sr. coe. tra-almiran-
d,irescte;r geral de Fazenda, chamo .a

attenção cies interessados •para o• edital
, publicado no "Diario Official" do dia- 15
do mea corrente,"ás paginas .16.875 e
16.878, relativo á cencurrencia publica
que será realizada nesta directoria,
dia 15- de setembro proxirno vindouro,
Para a construcção . dos edificioe que
constituirão .a Villa-Naval, mi cidade do
Rio Grande, Estado do Rio Grande do
Sul..
•2 — Previno, .outrosim, que no refe-

rido edital devem ser feitas as seguintes
• reetificações:

Pagina 16.875 — 2' ocaumna:
Residencias

Onde se lê:

	

A) 1— Alicerces 	
de iiodo a não exceder de 500 ga,à. por
am, a carga, etc.

Leia-se:

	

.'.,• A) 1 —Alicerces 	
de 'modo a não exceder a 500 grs.
cni2 a carga, etc.

Pagina .16.876 — calumna:•
Onde se lê:

- E) 1
2-
33 As calhas Os tubos, amu-

rados serão de barro cozido e vitrifica-
etc.

F) 1 — 	
2

• 3 — As calhas serão de 'zinco
n. .12, assim 'como os oompiscrs do tijo-
lates, 'etc .
' Leia-se:.
• E) 1 — 	

2 -

	

3 .= As 'calhas	 Os tubos , arou-
rados seroã de barro •cozido e Vitrifica-

	

, do.	 l,c.
• 'I') 1

2-
3 — As demais peças, assim como

,04 temam
'
 lavarão pás() de tijoletes, etc.

	

Pagina 16.876 —	 columna:
• '

por
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16ra da repartição, de accardo com o
edital publicado no Diario Official, de 9
de agosto de 1934, á folhas 15.483-84.

Secretaria da Bibliotheoa Nacional, 9
de agosto de 1934. -- Alvaro Freitas
dos Santos, amanuense, servindo de se-
cretario.

MINISTERIO DA MARIN'RA

Directoria de Fazenda

eocunso PARA aaamadunwearro DAS VA-
GÁS DE SEGUNDOS-TENENTES DO QUADRO
DE CONTADORES NAVAES

Vide edital, publicado na integra, na
pagina 16.744, do Diario Official de 13
de- jubilo.

Onde ae lê:
K) 1 — Pintura e vidros ... serão

	

oollocados vidros martelagos ou opacos 	
Capitania

Além das prescripções 	
a) • • • 	
b) . . . 	
c) o ba/cLo ... com altura de lm,O,

la,rgura de 0m,60 e o tempo de louro, eia
Leia-se:
K) j — Pintura e vidros ... serão

colocados vidros martelados ou opa-
cubos.	 •

Capitania
Além das prescripções 	
a) '.	 . 	
h) . . . 	
.c) o balcão ... com altura de 1m,O,

largura de Orn,60 e O tampo de louro,
etc.

Pagina 15.877 — 1' ooluennat
Onde se lê:
4) os concurrentes declararão 	

decreto n. 15:783, de 8 de novembro de
1922, em•hypothese alguma, ele.

Leia-se:
4) os concurrentes declararão 	

decreto n. 15.783, do 8 de novembro de
1922, da legialação em vigor e do pre-
sente edital, não sendo acoeitas, em hy-
pothese alguma. etc.

Pagina 16.877 — 2 a columnas
Onde se lê:
11) os proponentes deverão

respectivos e que serviram de base para
o calculo de proposta, etc.

Leia-se:
11) os proponentescleverão 	 ......

respectivos e que servirão de base 'para
o calculo da proposta, etc.

3 -- Previno mais que as insoripções
e cauções para os concurrentes domici-
liados aio Estado do Rio Grande do Sul
poderão ser feitas na respectiva Capita-
nia das Portos, dentro dos prazos esta-
belecidos nas clausulas 6' e 7' do mesmo
edital.

Commissão de Concurrencias da Dire-
ctoria de Fazenda da Marinha (D.F.1),
em 16 de agosto de 1934. — Haroldo
Methodio da Costa, 2° tenante contadJr
naval, secretario.

MINISTERIO DA AGRICULTURA

Departamento Nacional de Pro-
ducção Animal

ESCOLA NACIONAL DE VETERI-
NARIA

Pelo Presente, scientifico as interes-
sados; que, de ..ordem do senhor minis-
tro eetão suspensas as . inscripções para
os--concursos para provimento das 91' o
10' cadeiras desta escola, de que tratam
os arianas- publicados, no piario Official
ris. 157 e .,161, as pags. 43.762, -14.216 e
14.21.7. 170 e f73, ás -paginas 15.205,
5.2O6, 15.503, e 15.504. respectiVa-

mente.
•Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1934.

Oetavio Dupon, director da escola.

EDITAL DE CONCURSO

CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DOS CAL
GOS VAGOS DE SUE-AJUDANTE DAS • ING

SPECTORIAS REGIONABS DO sumo
FOMENTO DA PECOU:Is:IÃO ANIMAL	 •

Chamo a attencen doe interessad%
para o edital deste concurso, publica&
no "Diário Ciliciar de 13 de julho d4
1934, á pagina 14.215.

Rio de Janeiro, 21 de julho de•1934.
Waklemar Raythe de Quatros • Sil-

va, no impedimento do director.
1~,M1.4

CONCURSO PARÁ PREENCHIMENTO DOS 0AR800
VAGOS DE SUS-ASSISTENTES DAS SECO5IIS
DE INVESTIOAQÓES E INDUSTRIA DO 131/1.,

viço DE CAÇA E PESCA

Chamo a *atenção dos interessados
para o edital deste concurso, publica-
do no "Diario Officiar, de 12 de julho
de 1934, á pagina 14.105.

Rio de Janeiro, 30 de julho de 1934.,
Waldeniar Raythe de Queiroz e Sava,

no impedimento do director geral.,	 k

Departamento Nacional da Piro-.
dueção Vegetal

'IONCURSO PARA PROVIMENTO DOS ~01
TECHNICOS INICIAES DO INST/TUTO na
CBIMICA AGRICOLA

Faço publico para conhecimento, dai
interessados que, de 0.rdern do senho,
ministro fica prorogado por mais trinta
(30) dias, a partir desta data, O prato
para encerramento da inso,C5o deste
concurso.

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1934.
— A.. Caminha Filho, encarregado • de
expediente da Directoria Geral.

n•n•••n•

CONCURSOPARAPROVIMENTODOSCARGOSIDS
SUB-ASSISTENTE, AJUDANTE E.Arzuaaa

DO SERVIÇO TECHNICO DO CAPE'

Chamo a attenção dos interessada'
para o ectital deste concurso, publicado
no "Diario Official" de 24 de Julho de
1934, á pagina 15.205.

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1934.
— Rogerio de Camargo, director do Ser.
viço Technico do Café.

SERVIÇO TECIINICO DO CAFÉ

CONCURRENCIA PUBLICA PARA O 3SaNallo
MENTO E MONTAGEM DE MACHINISMOS
DESTINADOS A USINA DE DESPOLAMENTO,
SEccAGEsr, • DENEFiCiAMENTO E REEMS
FICIAigENTO DE CAFÉ, NO MUNICIPIO DEI
IPAUSSe, ESTADO DE SÃO PAULO

Chamo a attenção dos interessada,
para o edital desta concurrencia. publ1.
oado no "Diario Official" de 21 de lu.
Rio de 1934, ás paginzo 14.979 a 14..80.

Em 23 de julho de 1934. — Rogara
de Camargo, director do Serviço Technk
co do Café.	 -
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CONCURRF.NCIA PUBLICA PARA CONSTRU-

CÇÃO DAS zoiric.ActSzs NECESSARIA9 A
UMA USINA DE DESPOLPAMENTO, EECC A

-GEM, BENEFICIAMENTO E REDENEFICIA-
MENTO DE CAFÉ, EM IPAUSSÚ, ESTADO
DE SÃO PAULO

Chamo a attençâo dos interessados
para o edital desta concurrencia, publi-
cado no "Diario Official" de 21 de julho
de 1934, ás paginas 14.977 e 14.978.

Em 23 de julho de 1934. — Rogerio de
Camargo, director do Serviço Technico
do Café.

7

CONCURRENCIA PUBLICA PARA CONSTRG•
CÇÃO DO EDIFIC.0 DESTINADO Á OP..DE DO
SERVIÇO TECHNICO DO CAFÉ, NA CAPITAL
DO ESTADO DE SÃO PAULO

Chamo a attencâo dos interessados
Para o edital desta coneurrencia, publi-
cada no Diario Officio! de 20 de julho de
1934, ás paginas 14.827 e 14.828.

Em 21 de julho de 1934. — Rogerio
de Camargo, director do Serylgo Techni-
co do Café.

CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DOS
CARGOS VAGOS DE SUI3-ASSISTENTES DO
INSTITUTO DE BIOLOGIA VEGETAL.

Chamo a atenção dos interessados pa-
ra o edital deste concurso, publicado
no Didrio Oficial de 10 de julho de
1934, às paginas 13.867 e 13.888.

Rio de Janeiro, 11 do julho de /934.
— Ed. Navarro de Andrade, diretor
gera/.

IIHNISTERIO DO TRABALHO, IN-
DUSTRIA E CONLMERCIO

Departamento Nacional
do Trabalho

'EDITAL D8 ~anão N. 73

Pelo presente edital, fica intimada a
firme Gomes Almeida 34 Comp., á rua
Republica cio Peia% 11. 8, nesta cidade, a
recolher á Recebedoria do District° Fe-
deral, mediante guia passada por este
Departamento, no prazo de dez dias cor-
ridos, contados da publicação deste, so-
bre pena de cobrança executiva, a im-
portanoia de 1008000 (cem mil réis),
correspondente á multa que lhe foi im-
posta no artigo 31 do regulamento ap-
provado peio decreto n. 22.033, de 29
de outubro de 1932, por infracção ao
disposto no artigo 1° do mesmo regula-
mente, na conformdiade cio despacho
proferido no processo n. 1.704-33.

Departamento Nacional do Trabalho, 8
de agosto de 1934. — Newton Lima, di-
rector. interino, da secção.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 74

Pelo presente edital, fica intimada a
firma Matheus da Costa Ventura, á rua
Marquez de Abrantes n. 4-A, nesta ci-
dade, a recolher á Recebedoria do Dis-
tecto Federal, mediante guia passada

por, este Departamento, no prazo de dez
dias corridos, contados da publicação
deste, sob pena de cobrança executiva, a
importancia de t00$000 (cem mil réis),
correspondente á multa que lhe foi
posta no artigo 31- do regulamento ap-
provado pelo decreto n. 22.033, de 29
de outubro de 1932, por Infracção do dis-
posto no artigo 6 do mesmo regulamen-
to, na conformidade do despacho profe-
rido no processo n. 619-33.
. Departamento Nacional do Trabalho, 8

de agosto de 1934. — Newton Lima, di-
rector, interino, da secção.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 75

Pelo presente edital, fica Intimada a
firma Antonio dos Santos, á rua Romei-
ros. n. 52, nesta cidade, a recolher á Re-
cebedoria do District° Federal, median-
te guia passada por este Departamento.
no prazo de dez dias corridos, contados
da publicação deste, sob pena de cobran-
ça executiva, a hrportancia de 6008000
(quinhentos mil réis), ecirrespondente á
mu/ta que lhe foi imposta no artigo 31
do regulamento approvado pelo decreto
ri. 22.033, de 29 de outubro de 1932,
por infracção ao disposto nos artigos 32,
lettra a, 1*, 10 e 34 do mesmo regula-
mento, na conformidade do despacho
proferido no processo n. 377-33.

Departainento Nacional do Trabalho, 8
de agosto de 1934. — Netoton Lima, di-
rector, ipterino, da secção.

Serviço de Irrigação, Refloresta-
mento e Colonização

De accOrdo cora o disposto na letra a,
paragrapho 3h, do artigo r, cio decreto
24.606, de 6 de julho de 1934, convido
D. Elvira Barbosa Pinto, da Fonseca e
demais herdeiros do senhor Jeronymo
Pinto da Fonseca . para, dentro do pra-
zo maahrio de oito dias, a contar des-
ta data, fazer a este ministerio a indi-
cação de um perito que, juntamente
cozi os que foram nomeados de accordo
com o que prescreve o citado artigo do
decreto supra, deverá fazer parte da
commissão encarregada de avaliar as
laeinfeitorias existentes nos terkenos
denominados Campo de Supiell, em ter-
ras da Fazenda Nacionsfl de "Santa
Cruz".

Rio de Janeira, 16 de EgOet0 de 1934.
— P. A. Sobreira, asaistente engenhei-
ro. Visto. — P. Villaboim, assistente
chefe. Approvo. — P. F. Sousa, dire-
ctor.

Penalty-Ball

PATENTE 13.960

Transferencia da patente 13.960. D.
N. I. Seis mil oitocentos e cincoenta e
dois de mil novecentos e trinta e doia.
A patente treze mil novecentos e ses-
senta, concedida á Blanco Cano para
um divertimento apartivo denominado
"Penalty-Ball", foi transferido de Blan-
co Gano para 'Phoreza Blanco e desta
para Luiz Bicas por despacho do Ore-

etor gorai do Departamento Nacional da
Propriedade Industrial, de dezoito de
janeiro de mil novecentos e trinta e
três, exarado no processo numero dois
mil e sessenta e quatro, de mil novecen-
tos e trinta e ires, e de conformidade
com a decisão do senhor ministro do
Trabalho, Industrio e Commereio, de
vinte e oito de junho de mil novecentos
e trinta e quatro, constante do proces-
so D. G. E., quinhentos e quarenta e
fres de mi/ novecentos e trinta o qua-
tro. Certifico que estes actos de transe
ferencia •foram devidamente annota-
dos, hoje, a folhas cento e quarenta e
sete do livro numero onze do Registro
Geral de Privilegio de Invenção. E,
para constar e onde convier, eu Rosita
de Carvalho Lima, segundo °Matai do
Departamento Nacional da Propriedade
Industrial, passei a presente certidão
que vos datada o assignada pelo dire-
ctor da Secção de Privilegias de Inven-
ção. Rio, quatro de julho de mil nove-
centos e trinta e quatro. — (bera) Mon-
teiro. Devidamente inineilizados sellos
no valor de com mil e duzentos réis,
inclusive seno de Educação e Saude.
Reconheço a firma Cicero Monteiro.
Rio de Janeiro, onze de julho de mil no-
vecentos e trinta e quatro. Em teste-
munho (signal publico), ela verdade. —
Pninio Carneiro de Meulonca. Um ca-
rimbo do tabelIi3o.

(C 2450-16-8-934-308600)a

Declina Terceira 1nspeotorla Regio-
nal do Ministerio do Trabalho,

Industrio e Commereio

NICTHEROY

De ordem do Sr. inspector regional,
chamo a attenção dos senhores interes-
sados, para o edital de doncorrenoia ad-
ministrativa publicado no Diario Offi-
dial, de 15 do corrente. — Luís Mexa.
villa, aux. fiscal.

IIIINISTERIO DA GUERRA

Primeira Circumscripção
de Recrutamento

A chefia da Primeira C1rournsor1pol6
de Recrutamento convida a compareer
na sua sede, á Avenida Pedro II, dentro
de cinco dias, para regularizarem a sua
situação com o serviço militar, afim de
não serem cancelladas as suas inseri-
pc6e,s eleitorae,s, os seguintes eleitores:
José Lourenço de Carvalho, Moacyr
Borges de Araujo, Ernesto Sirnas, José
Barbosa Filho, Fernando Fioravanti,
Roque Fernandes Reis, Francisco Mar-
ques, Vicente Pigliaseo Juntar, Angelo
Maria Longo, Luciano Cavalcante, Cla-
udionor Leite de Castro, Mario dos Pas-
sos, Fernando Pinto Vieira, Moacyr
Barroso Pereira, Vicente Sinherello,
'José Alves da Silva, José Rodrigues,
Joaquim da Costa Simões, Orlando
Luiz Machado, Raphael Scarlecio, Joa-
quim Calmou de Souza, Ary Cunhe. José,
Rodristeeeldonee.Aorasealgneeire gaelaa.).

11.1n•••nnn
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Antonio Marques de Sá, Leopoldo Fer-
reira do Serrado, João Manoel de Souza,
Darcy Corrêa do Sá, Edmundo Fialho
Souza, (Francisco Bernard% Waldemar
Freitas, Nelson Pinto de Aguiar, Alde-
miro Mattos, Salvador Barbosa, Manoel
da Costa Alleixo, Abelardo Passos, An-
tonio Luiz de França Filho, Alcides Me-
deiros Lima, Antonio Marques Potasio,
Bernardino da Silva Barroso, Dagoberto
Augusto dos Santos.

Os intereSsados deverão trazer docu-
mentos que comprovem sua quitação
com o Serviço Militar, ou em sua falta,
certidão de nascimento do registro civil.

Capital Federal, 13 de agosto de 1934.
— Raul Tavares, major chefe da C.
R.

Setima Região Militar

ESTABELECIMENTO REGIONAL DE
MATERIAL DE IN'TENDENCIA

EDITAL N. 3

Especulaçdo de preços

Nos termos do artigo 15, do de-
creto n. 24.168, de 25 de abril do cor-
rente anno, e attendendo á difficuldade
de saber-se o endereço de quantos pos-
sam apresentar preços de objectos de
uso corrente no serviço publico, de or-
dem do Sr. major-presidente do C. A.
deste Estabelecimento, o mesmo Conse-
lho receberá proposta de preços pelo
prazo de 15 dias uteis, á contar da data
da publicação deste, para acquisição dos
artigos seguintes:

Equipamento completo, de lona nado-
na, typo "Mils", para official, coneti-
tuido de:

Bornal.
Cinturão.
Guia para espada.	 X
Porta-binoculo o bussola.
Porta-cantil.
Porta-pistola com cartucheira a
suspensorios com presilhas (par).
Material de acampamento para °Moia',

-assim descriminado:
Armação para barracas.
Barracas para official.
Estacas de quatro para barraca.
Estacas de argola para barraca.
Mesa articulada de campanha.
Cama de campanha.
Cantil de aluminio e/ caneco articu-

lado e
Prato de alurninio.
Artigos diversos:
Arame de aço para bonet.
Algodão em pasta.
Brim branco regular.
Brim branco meio linho.
Cretone para forro.
Crina.
Encaohe de folha.
Entretela grossa.
Flanella azul.
Marin&
Motim preto.	 -
Pala para zonet de maruja/
Pano azul marinho regular.
Tranquetas para botões.
Ventiladores (par).

Os artigos acima terão adquiri-
ena ,quaaticlada varjavel, de acoOrdo

com as necessidades do Estabelecimento,
e devem obedecer a todas as oondiC0es e
typos regulamentares.,

— Os interessados poderão habili-
tar-se ao fornecimento até o dia fixado
no item I, apresentando ao mesmo tem-
po com as suas propostas de preço, do-
cumentos que provem ser negociantes
dos artigos em licitação, tendo em vista
o artigo 741, § 2° do R. C. C. P.

IV — O licitante preferido será ins-
cripto na secretaria do Estabelecimento,
siderado inidoneo para futuras espe-
cificados, até o fim do presente exerci-
do financeiro e caso se recuse ao forne-
cimento será o seu nome ou firma con-
sidagado inidoneo para futuras espe-
culações.

V — Os artigos encomrnendados serão
entregues na Sala de Entradas do Esta-
belecimento; e o pagamento effectuado
apoz o recibo passado no respectivo pe-
dido ou empenho da despeza, pela Com-
missão de Recebimento.

VI — Os artigos regeitados deverão ser
retirados dentro do prazo maximo de 10
dias a contar da data da notificação ao
fornecedor. Expirado esse prazo, terão
os artigos regeitados o destino previsto
no artigo 1.270, do Codigo Civil Brasi-
leiro.

;VII — Os licitantes preferidos ficam
obrigados a uma caução de 1:0002000,
que ~ente poderá ser levantada no
fim do actual exercido financeiro, a qual
reverterá para os cofres publicos, caso o
proponente se recuse ao fornecimento
dos artigos que lhe forem adjudica-
dos.

vni — Ficam dispensados desse de-
posito os fornecedores já inscriptos nes-
te Estabelecimento, que tenham feito
°audio anteriormente, incidindo sobre
as mesmas os onua do item acima.

IX — Na secretaria do Estabelecimen-
to os Interessados poderão obter infor-
mações mais detalhadas sobre o assim-
pto.

Recite, 8 de agosto de 1934 Ramiro
da Cunha Mello, aspirante a official-se-
oretario.

i!t

MINIS'ITRIO DA JUSTIÇA E NE-
,	 GOCIOS INTERIORES

Policia do Districto Federal

DISPECTORIA DO TRAFEGO

EL'M.EDa INAOTORISTAB

Resultado dos exames effectuadoe no
dia 15 do corrente (r turma) :

Approvados — João Dunsohee de
Abranches Netto, Raul Pereira de Car-
valho, Curt Libinger, Manoel Joaquim
Gonçalves Macedo, Dativo Angelino de
Jesus, Danilo Soares e Augusto José da
Cunha.

Reprovados: 4.	 ,
Resultado dos exames:effeduadoe no

dia 16 do corrente:

Gonçalves. Candido José Pires, Agnaldo
Cardoso, Pedro de Souza e Francisco
Izidio da Annunciação.

Reprovado: 1.
Inspectoria do Trafego, em 16 de

agosto de 1934. — O inspector geral,
Dr. Edgar Pinto Estreita.

INSPETINORIA DO TRAFEGO

Pelo presente edital ficam notificados
a comparecer nesta Inspectoria, dentro
do prazo de 48 horas, para responder
por infracções do regulamento do traia-
eito na conformidade do artigo 365, QS I

proprietarios e conductores dos vehi-
pulos abaixo discriminados:

Infractores:
José da Costa, auto de carga n. 2.330,

dia 14, infracção dos artigos 102 e 81.
José Ludovico Paula, idem, idem, nu-

mero 2.562, dia 13, infracção do artigo
143.

João Cardoso Silva, idem, idem, mi-
mero 2.902. dia 14, infracção do artigo
248 L.

Sinesio M. de Queiroz, idem, idem,
n. 3.809, dia 14, infracção do artigo
100.

Datal. Il. Exp. Company, idem, idem.
n. 5.062, ,dia 14, infracção do artigo
81.

José de O. Bastos, Idem, Idem, nu-
mero 7.160, dia 13, Infracção do artigo
159.

José Bento, idem, Idem, n. 7.02,
dia 14, infracção do artigo 248 L.

Irineu Sobral ,idem, idem, n., 7.381,
dia 14, Infracção do artigo 148 L.

José, Ricardo Meses, experiencia, nu-
maro 87, dia 13, infracção do artigo
134.

Int. Rawester & Comp., dia 13, infra-
cção do artigo 134.

Pedro Mareai, auto de passeio numero
1.094, dia 14, infracção do artgo 100.

João Damaseeno Silva, idem, idem, nu-
mero 1.174, dia 10, infracção do artigo
143.

Antonio A.. Alfonso, Idem, idem, nu-
mero 1.234, dia 13, infracção dos adie
gots 257 e 248 L.

Jorge Tran Lago, ide" idem nu-
mero 3.083, dia 13, infracção do artigo'
144. 9 9

Antenor F. da Cunha, Ide, idem,
ci. 3.841, dia 14, Infracção do artigo
2 ,18 L.

baias L Natio, ide" Ideni, umero
4.384, dia 12, infracção do artigo 159,,

José Duarte Ferreira, idem, idem, nu-4
mero 6.447, dia 12, infracção do artigci,
248 L.

Aliplo T. de Souza, idem, idem, riu,.
mero 8.700, dia 14, Infracção do artigo
100.

tonto de Moura 3~abik.glpplij248 L., 4
Jefferson Perry, Altamiro Valioso, An' 	 7.564, dia 12, infracção do artigO

Victor Nothamarn, idem, Idem, numero',
7.058, dia 14, infracção do artigo 102.1

Approvados	 Francisco da Silveira.	 Pedro de Oliveira, idem, idem, nu.,



Bento C. Junior, idem, idem, numero'
18.721. dia 14, Infracção do artigo 248
L.

Walter Hahlbopm, idem, idem, nu-
mero 18.785, dia 14, infracção do ar-
tigo 248 L.

Manuel José Ferreira, idem, idem,
mero 19:251, dia 14, infracção do
tigo 248 L.

Joaquim M. Carneiro, idem, idem, nu-
mero 19.297, dia 13, infracção do ar-
tigo 85.

Francisco Rufino da Silva, idem, nu-
meroo 19.427, dia 11, infracção do ar-
tigo 143.

nu-
ar-

Directoria do Domínio da Uniáo

Edital de coneurrencia para a execUçãO
dos serviços de conservação e limpeza
daria das dependencias do• artificie
onde funcciona o Ministerio da Fazen-.
da, á avenida Rio Branco e do 20 pavi-
mento do predio annexo que servil
de moradia ao porteiro da Caixa de
Amortização.

as seguintes condições: 	 1
1' -- Os serviços que são objecto dd

presente concurrencia constam do . se.
guinte:	 •

a) diariamente, varrer, tirar poeira
dos moveis; , sacudir tapetes, fazer limpe.
za dos lustres, arandelas de luz eleetrica
das dependencias e ariar tudo que foi.
metal arnarello;

b) limpar, diariamente, os_vidrõs doi
,baleões-; das divisões de madeira,
troes, janellas e balcões,, e os pisos do

inarmore das saccadas e varandas de to.i
do o edificio e o annexo;	 •

De ordem, do Sr. director geral da Fa..!
renda, faço saber a todós•os interessaderi
que' até ás 15 horas do dia 30-de agosto
do corrente anno, serão recebidos,- na;
Sub-directoria dos Serviços Administra.
tivos e do Registo propostas -para a nes
cução dos serviços acima referidos, sola
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Antonio Amorim Natio, l s!em, Mera,
n. 7.619, dia 14, infracção dos artigos
100 e 248 L.

William Edsmallm, idem, idem, nu-
mero 8.042, dia 14, infracção do artigo
102.

Quintino Florencio, idem, idem, nu-
mero 8.314, dia 13, infracção do artigo
144.

Maria Alves Rocha, idem, idem, nu-
mero 8.578, dia '13, ' infracção do ar-'
tigo 102.

Julio Enomgt, idem, idem, n.. 9.799,
dia 14, infracção do artigo 248 L.

Francisco * E. Paula Machado, idem,
idem, n. 9.989, dia 13, infracção do ar-
tigo 102.

Joaquim V. de Carvalho, auto. de car-
ga n. 10.064.. dia 27 de julho, infracção
do artigo 102.

Manuel Gusmão Filho, idem, idem,
n. 11.055„ dia 13 de agosto, infracção
do artigo 102.

Armando C. Paranhos, idem, idem,
n. _12.190, dia 14, infracção do artigo
218L e 252. .

Constantino R. Costa, idem. idem, nu-
mero 13.852, dia 13, infracção do ar-
tigo 159.

Antonio Dantas, idem, idem, numero
14.:529, dia 14, infracção do artigo 248
L.

Luiz João Gonçalves, idem, idem, nu-
mero 14.878, dia 14, infracção do ar-
tigo 248 L.

•Antonio Monteiro, idem, idem, numero
17.101, - dia 14, infracção do artigo 102.

Gentil It. Monteiro, idem, idem, nu-
mero 17.273, dia 14, infracção do ar-
tigo 102.

Dulnlie P. Machado, idem, idem, nu-
mero 17.321, dia 13, infracção do ar-

. tigo 144.	 -
;Tugira) da S. Costa, idem, ,idem, nu-

mero 17.394, r dia 13, infracção do ar-
tigo 144.

..Niarcallo. Marques, idem, idem, nu-
mero 17.540, dia 14, infracção do ar-
tigo 248 L,

Cicero Souto Filho, idem, idem, nu-
mero 17:56k, dia 13, infracção do ar-
tigo 248L.

Alcides 8. Oliveira, idem, idem, nu-
mero 17.860, dia 14; infracção do ar-
tigo 248 L.

Heitor P. Neves, idem, idem, numero
17.861, dia 14, infração do artigo 102.

Jara C. Brant, idem, idem., numero
17.921, dia 13, infração do artigo .144.

Yan Brodie Ipemung, idem, idem, nu-
mero 17.928, dia 14, infracção do ar-
tigo 102.

Jurandyr M. Magalhães, idem, idem,
ri. 18.026, 'dia 1, infracção do artigo
.102.

Paulo Leite, idem, idem, n. 18.027,
infracção do , artigo, 248 L.

José Fiorentino Barbosa; Idem, idem,
n. '18.317, dia 13, infracção de_artigo
144.
• Ada Coluei, idem, idem., n. 18,439,
dia 14, infracção do artigo 248 E.

Henrique S. Pinto, idem 10.730,, ida
fracção do artigo 248 L.

Nota A falta de ' vagamente dad
multas Importa na apprehensão dos do.
Curnentos do vehiculo ou do conductor
de amoedo com o previsto no artigo 382
do regulamente em vigor.

Rio de Janeiro, em 16 de agioto do
1934. - Pelo • inspector, Didier.	 .

111INISTERIO DA FAZENDA

• • Tribunal de Contas

Pelo presente edital são Intimados:,
os herdeiros do 1° tenente, commissaa
rio da Armada, José Joaquim . Dias Viei-
ra e o 'ex-agente' postal em "Ibiá", no
Estado de Minas Geram, Leonidas Jos4
Soares, para, no prazo de trinta dias,
contados da data , da .public.ção deste, e
nos precisos termos do art. 142 do de-
creto n. 15.770, de 1 de novembro de
1922, allegarem o que fax a bem de iene
direitos sobre as importancias de reis
4558604 e 18734, alcances • verifloadoet •
nos' processos .de 'tornadas de contas doi
referidos responsaveis, referentes aos
periodoa de 1 de dezembro de 1929 a
12 de janeiro de 1931, quando esteve
servindo na Escola de Aprendizes Ma-
rinheiros no Estado de São Paulo e de
23 a 28 do março de 1927, produzirem
documentos, constituirem procuradores
na • séde desta Tribunal ou declararem

• Os domicilios, para o effeito de serent
nelles notificados das' decisões que fo-
rem proferidas nas tomadas de contas,
sejam ellas interlocutorias ou definiti-
vas, sob pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal:da..
Contas, 4 de agosto de 1934,. - Mari
Xewton de Figueireçlo, director.

•
Olga Vigiani, idem 313 e 482; infra-

ação do artigo 248 L e C.
José Carreia Lopes, idem 162, infra-
ce5,"o do artigo 248 L e C.

Martins. Jordão & Comp., idem 355,
infracção do artigo 248 L.
• Empraza O. Luxo . Limitada, idem

150, infracção do artigo 248 L.
O. Valdetarie Coirnlar4 ididem 352,

infracção do artigo 248 Co L.
Amoritia G. de Almada, idem 373,

infracção do artigo 248
Caldeira ã Silva, idem 575, infracção

do artigo 248 , C. ,-
.Luiz Vieira Souto, idem 597, infra-

eeãO do artigo 248 L.
Alvaro G. de Oliveira, ideni-'621. in-

fracção do artigo 248 C. ..
Lionel V. SQU.72a, '.idem 706, infraecão

do artigo 248 .C.	 .
Amorico 1). da Cruz,. Ideai 741, infra-

cção d	 '248 L..	 •	 •
Gervejaria Victoria, auto

carga, ri.: 6.536, infracção do artigo
248L. •

Teixeira Par/soga-	 •Comp. • Limitada,,
ideio 6.9a6, infracção - do' artigo .248. L.
'..J. Antonio' 'Mineira; auto passeio ' nu-

meeo 6.751, •infrainãO do eirtigo 248 id.

Matriculas indistinctas:

J. Antonio Moreira, omnibus ns. 213,
579, - 586,. 599, 606, 609, 648, 661, 662 e
685, infração dos artigõs 248 C, 248 G,
248 Q, 248L, 248 C, 248 C, 248 O,248 14
248 L, e 24814 respectivamente.

Light and Povenr, idem, 56 61, e 125,
infracção do artigo 248 L.

Emano Subert, ,idem 172, 339, 34),
377 e 380, infracção do artigo 248 L..

Moreira Polonio Saneado, idem 188,
528, 583 e 594, infracção dos artigos
248 G, 81, 248 L, 24814 e 9d, respecti
Tato:ente.

Empraza S. Omnibus Luxo Limita-
da idem, 548, 643, e 645, infracção dos
artigos 82, 82 e 248 1,, respectivamente.

J. G. Feldkans, idem; 591 e 525, in-
fracção do artigo 248 L.

Djalma P. Tavares, idem 567 e 722,
infracção dos artigos 144, 248 . L o 248 L.

Mario Bianchi, idem 23 e 136, infra-
cção do artigo 248 L.
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c) lavar com agua e sabão e depois
encerrar o piso de granalita do "hall"
central, no rninimo, uma . vez por, se-
nutria;

d), lavar os assoalhes pelo menos uma
vez por semana das dependenoias desti-
nadas ao publico ou quando for julgado
neeessario pelo porteiro do ministe-

e) encerar os assoalhas dos gabinetes
dos Srs. ministro, secretario, directores
do serviço, thesouraria e, finalmente, de
ledas as salas destinadas aos funcciona-
rios, pelo menos, em intervallos de 6 emn
ti dias e repassai-os . diariamente; bem
corno raspar,. passar palha de aço e en-
cerar esses assoalhas quando for julga-
do necassario Pelo porteiro do ministe-
rio;.	 •

f).. retirar, 'diariamente, todo o lixo
e transperteleo para o lieposito para
esse ,fini destinado;

'e) trazer diariamente em perfeito
anelo' e limpesa os apparelhos e com-
Partimentos das installações sanitarias,
obrigando-se a ter um homem perma-
nente durante o dia em cada pavimen-
te para attender a esse serviço;

,A) fornecer, • diariamente, urna muda
de urna toalha para mãos nos gabine-
tes. dos Srs., ministros e . directores; e
de quatro toalhas para cada uma das.
installaoões sanitarias do edificio e do
annexo; •

"i) 'attender a substituição de tampa-
das de luz electrica, fusiveis, de modo
a- não faltar luz no edificio, sendo o
mát;erial fornecido pela portaria;

I) . custear a conservação dos eleva-
dores ele deverá ser feita pelas pro-
prias empresas que os installaram, de
medo á não haver lizterrupoão no ser-
vice dos mesmos;

h) fazer a oonservaollo de electro-
bomba do abastecimento dagua. e veri-
ficação do funcolonamento das bolas nas
caixas de descarga .e nas caixas dagua
colocadas nas diversas dependenclas do
edifieio e do annexo;

: 1) - attender a pequenos reparos de
fechos, fechadura e gotteiras nos telha-
dos (excepto a da claraboia central)
quando estes forem causados pelo uso
ê•, pelo tempo;
•:.•.

m) • supprir de papel a hyglenico de 1a
qualidade todos os gabinetes sanitarios
do edifioio.

—.0s concorrentes deverão apre-
sentar documentos que provem a sua
idoneidade o de já terem executado
servicoa de natureza que são motivo
dessa concorrencia, e, se for negocian-
te, os de- quitação de todos os impos-
tos.

3' — Os Srs. concorrentes deverão
no Pacto da entrega das suas propostas
exibirem o recibo do deposito feito na
Caixa Economica. da importanata d róis
1:000000, para garantia da apresenta-
tile de suas propostas.
..4' As propostas serão abertas na

presença dos interessados e rubricadas
pelos mesmos, devendo ser escriptas
sem emmendas ou rasuras, devidamente
atinadas, datadas e assignadas pelo res-
ipectivo concorrente mencionando a los-
portanto menski„pela;. qual,..sa c ompro-
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mette• "executar esse serviço declarando,
• tambem, sujeitar-se, as condições aqui
estabelecidas.

Da abertura da proposta será la-
vrada uma acta assignada por todos
• 60 — Feito o julgamento das pro-
postas serão restituidos os documentos e
cauções aos •Srs. concorrentes mediante
requerimento, excepto os do que fór
preferido, que serão devolvidos depois
de assignado o contracto.

7' — No caso do concorrente prefe-
rido não se apresentar para assignar o
tenni) de compromisso, dentro de 6 dias
da chamada, perderá o direito a caução
de que trata a condição 34.

8' — Não será tomada em considera-
ção a proposta que estiver fora das ba-
ses da presente concorrencia, nem que
contenha offerecimento de reducção so-
bre a'proposta mais barata.

A administração geral da Fazenda se
reserva o direito de mentir a proposta
que lhe parecer mais vantajosa, corno
tambem rejeitar todas alias; não caben-
do, por isso indemnização de especie ai-.
guina por parte dos concorrentes.

9' — No caso de se verificar duas ou
mais propostas iguaes, terá preferen-
cia:

a) o concorrente que fizer maior re-
ducção no preço;

b) o que fôr brasileiro;
c) o que for contemplado por surte.
10 — O concorrente preferido fica

obrigado a ter o pessoal ,de confiança,
competente e em quantidade julgada
necessaria e de accórdo com as leis em
vigor para o bom serviço; tendo um re-
presentante no sorvico afim de respon-
der sobre qualquer deliberação de ur-
genoia que precisar ser cumprida.

11 — Todo o material e apparelhagem
para a execução do serviço de conser-
vação e limpeza será fornecido pelo con-
tractante.

124 — O serviço diario de que trata
a clausula 1' nos seus itens deverá ser
iniciado ás 8 horas, devendo estar con-
cluído até as 10; sendo, porém, permit-
tido nos dias uteis o trabalho das 17 ás
19 horas, e nos domingos e feriados de
aecórdo com as instruções do porteiro
do ministerio, a quem fica subordinado
Lodo esse serviço, obedecidas e acatadas
pelo contractante. •

13' — O contraotante fica responsa-
vel pelo pagamento ás companhias de
seguro- contra accidentes no trabalho e
responsavel lambem pela conservação
dos objuectos, quando lhes forem entre-
gues.

14' — Na falta de cumprimento de
uma ou mais dessas Condições, o contra-
ctante será, na primeira vez, observa-
do; na segunda será multado no valor
da terça parte da caução que, na assi-
gnatura do contracto, ficará obrigado a
apresentar o recibo do deposito feito na
Caixa Econornioa da importancia de dez
por cento (10 %) do valor total do con-
tracto e na terceira vez com perda total
da caução e rescisão do contracto,
pendente de qualquer indemnisação, a
não ser da sobra do material servivel
que na ("ocasião dispuzer.

I	 conoorrenteA escolhido não

Agosto de 1931 •7013 _

poderá transferir o direito' dá 'presenta....,.
serviço a. terceiros sem prévia autorizas-.
ção do director geral da Fazenda e de-
pois de informado pelo porteiro do mi=
nisterio. .

16e, — O pagamento ao oontractaiitc ;s;
será feito por todo o rnez . seguinte
vencido, mediante requerimento aceni:;
panhado dt, certificado passado Pelf:-:f
porteiro do ministerio.

17' — O presente serviço será dontraz:-
-ctado a titulo precario, tendo a duraçãd-
deste exercicio. O contracto só entrará *:

em vigor depois do registrado pelo
bunel de Coutas e nenhuma responsabi-
lidade caberá á Fazenda se lhe for ne-.:gado o registro.• st1):-;

Directoria do Dominio da União, Priss-
meira Sub-directoria, 14 de agosto de,
1934. — O sub-director, Euzebio AraylOs'-„

Directoria do Imposto de Renda:

	

ULTIMA NOTIFICAÇÃO 	 •

De ordem do Sr. director do Imposta.'":
de Renda, torno publico que vae ser re'•
mettisla á cobrança executiva . a certidãO
de divida do imposto de Tenda, exeroiciP-: •
de 1933, que deixou de pagar no devido:.
tempo.	 .

Dentre 'de quinze (15) dias, contada-a:
da publicação do presente edital, o con-
tribuinte Annibal Morgado- fica COilYi
dado a oamparecer á Secção	 Anréca=
r:acão desta d treutwia, para reOolner
imposto ou prestar os esolareeinleiste4v'
que julgar convenienteS, •• •

Seeretaria da Directoria de linsioal.d;
de Renda, Rio• de Janeiro, '15 de agosto,'
de 1934. — O secretario, Oswal,do.
Pereira de Souza.	 !

• ri

De ordem do Sr. director do Imposto» . .
de Renda, convido os contribuintes abai-
xo relacionados a prestarem, dentre do,,,
dez dias, esclarecidentos que se torneai. - ..
necessarios para regularizar a sua situa': •
ção junto a esta directoria, devendo pata.
esse fim dirigirem-se á Secção de CáS,-e-.
dast.ro

-Secretaria da Directoria do Imposto cle
Renda, Rio de Janeiro, 16 de agosto de:-
1934. — O secretario, Oswaldo Cres0,
Pereira de Souza.

Relação:

	

A. Fernandes & Rodrigues.	 1".!
A. M. da Gosta Veiga.
Affliotos — Luiz dos Santos. ;
Affonso — Laurindo. •

Antonio da Silva José e José da Silvá
"Joutinho.

Araujo — Eduardo João de.
Arêas —IMathilde Bragança da Silva:
Azevedo — Alfredo Duarte de.
Baére — Roberto Julião de (Dr.).
Barros — Braz Saldanha Monteiro de:
Bastos — João Fernandes da Silva.
Bento — José Augusto. •
Bianchi — Mario.
Cabo — José CarnOta.
Caetano — Affouso João.
Cardoso & Feenandes.

es Duarte	 Manoel Feliciano.------,
.4"

'



17044 -Sexta-feira 17	 DIATITO OFFICIAL•	 Agosto cio 19484

Einpreza de•Mine.ração "Carlos .NVi6g".
Estevcs — Manoel. .

.Nlueller••1:td,
Fahião —loaquini,ltudrigues.
lan	 Cliang•Zan,

1...asam) - :.• Nicola. •	 •
Fantezia -- Antonio Gonçalves.

Fazendas Reunidas do Guapy.
Feijó.&
FaIid — Antonio Pereira,
Fe.ingeld^—;,Gabriel.
Ferrou — Roque..
lernanues —.Abel.
Fernandes — Adão.

— Adelia.Eernandes
— Agostinho C.Fernandes
— Agostinho Rodrigues.Fernandes
— Alberto.Fernandes
-- Alfredo dos SantosFernandes
Amaral & Comp.Ferna rales

Antonio.Feri:landes
— Antonio MaruagaFernandes
— Avelino.Fernandes
— Bernardino Nogueira,.Fernandes-

 & Camanho.Fernandes
Caudal & Comp.Fernandes

Fernondes — Canis.
— Carlos Nunes.Fernandes
— DomingosFernandes
& Duarte.Fernandes
— Dulmiro Marque..Fernandes

Fernandes:
.— Ernesto José.1'e rna nd e s

Fernandes- ,---.Francisco. •
Ferna•de•s •— Francisco Fonseca.
Fernandes — Francisco Manuel.
Fernandes — Gabriel Thoinaz.
Feroandes — Henrique da Costa.
.Fernandes	 Ignado.
Fernandes	 3o5.1),
Fernandes — João Antonio.
Fernandes — João Baptista
Fernandes — Jofiu
Fernandes 7— Joaquim.

— José:Fernandes
— José• Ferreira.Fernandes

Fernandes — José Neptitalino..
Fernandes — José Pereira.
Fernandes	 Laurinda.
Fernandes — Manuel Alberto,
Fernandes — Manuel. José.
Fernandes — Manuel da Silva.
Fernandes — Maria.
Fernandez — Avelino Lobo Nogueira.
Fernamlez — Baldomero O.
Fernandez — Manuel Perez.
Ferra — . Carlos jeron,ymo.
Ferrão, H•-Cardoso.
Ferreira — Adelino Augusto.
Ferreira	 Albino Alves.
Ferreira	 Almeida.
Ferreira —•Alvaro.
Ferreira	 Arrua Rosa.
Ferreira	 Antonio Manule.
Ferreira — Arthur.
Ferreira — Beatriz Alice,
Ferreira & Botelho'.
Ferreira ‘5,5 Castro.
Ferreira — FauStino Ignacio.
Ferreira .— Francisco.
Ferreira — Francisco Duarte.
Ferreira 45-, Gomes.
Ferreira --,Jayme.
Ferreira — João.
Ferreira — João Barbosa.
Ferreira L--,João Gonçalves.
Ferreira — Joaquim. .
Ferreira — Joaquim .11-;is.
Ferreira — - Joaquim João.
Ferreird	 Joaquim Manuel.
Ferreira — José._
Ferreira — José de Almeida.
Ferreira — José Apostolo.

Ferreira — . José Couto.
.Ferreira	 José Francisco
Ferreira. — José Gonçalves.
Ferreira ..._ José 1.
Ferreira — José P.
Ferreira — José .Paehee
Feri'eira — José Pinto-.
Ferreira — José Ramos.,
Ferreira — José dos. Santos:
Ferreira — LeuriVal Teixeira
Ferreira — Luiz.
Ferreira — Luiz das Neves.
Ferreira — Ljdz Francisco,
Fereira — Manuel.
Ferreira,— Manuel Alves.
Ferreira — Manuel do Carmo.
Ferreira — Manuel Francisco
Ferreira — Manuel Rodrigues
Ferreira — Manuel dos Santos
Ferreira — Manuel da Silva.
Ferreira — Manuel Tavares.
Ferreira — Manuel Vaz. ^•. •
Ferreira — Maria Adelande.
Ferreira & Moraes.
Ferreira — Narciso Antonio.
Ferreira & Nascimento.
Ferreira & Octavio.
Ferreira — Udgoberto Alves.
Ferreira — Oscar.
Forreira	 Oswaldo„
Ferreira — Pedro.
Ferreira — Pedro. .
Ferreira & Santos.
Ferreira dos Santos & Perdi.;
Ferreira — Sebastião.
Ferreira. & 5.1v a.

• Ferreira & Souza.
' Ferreira — Ulysses.

•Ferreira	 Waldemar Rodrigues
Ferreiras & joel.
Fetsenthewalb — Samue'
Pende — Affonso.
Mala	 Mena.
Fialho — Philomena.
Figueira	 Antonio.
Figueira — Gastá.o.

Pereira.&
& Abel.

Figueiredo. — Antonio do Amaral.
Figueiredo — Antonio Emillo de.
Figueiredo __ Antonio 'Loureiro daFigueiredo

— Antonio Pinto.'•Figueiredo
— Avelino G. de.Figueiredo

Figueiredo & Bernardes.

	

Bernardo.	 •Figueiredo
& Companhia Limitada.Figueiredo
— Constantino.Figuieredo
—-Fernando.Figueiredo

Figueiredo — João Ferreira de
Figuieredo — João Pereira de.
Figueiredo — Joaquim Augtn.:to de.

(51,' Oliveira.Figueiredo
Figueiredo — Raul Pereira.

— Rogerio SimÕesFigueiredo
Fit,,,ueiredo & Soares Ltda.

Francisco.Filardi
— Eduardo.Filgueira

Filho —
Filho — Fontes.
Finkelstein — Samuel.
Firmo —.Antonio Rufio°
.FiScher — Paulo.

Matheus.
Fiuza — Antonio.
Fiuza	 Rosa Moreira.
Fleichman — Roberto.
Fluriana Figuieredo &, Julio Vieira.
Furtado — Julio Gonçatve.s.
Gabriel —.Abdalla.
Gabriel Abrahão & Irmão.
Gabriel — Augusto Lopes.

• Garg•aglione	 Prospero.

Gil — Ilysses.
Cminle — Eduardo.

Arhtur Cardoso A. de.
Goines.

J. Marques &
Lima — Arthur José da Silva.
M. Fernandez .& Martinez.
Macedo	 Antonio Teixeira.
Magalhães Mr Ferreira.
Maldenado	 Annibal Flores. •
Mesquita, & Candara. 	 .
Monteiro — Clara Feliciana.
Moutella• — Antonio da Silva.
Murillo — Prudeneio Blanco. •
Passamani — Pedro Teixeira.
Oswaldo & Moreira.
Perez — Manuel Ozon.
Pess6a — Belonaro da • Silva.
Pinto & Neves.
Proença — Rachel.
Quichabeira — José.
R. de Andrade. .
Rodrigues — Adelino Alves.
Rosa — Carmelina.
Sehianelli	 Salvatore.
Severino — Fernando Arauj
Silva & Botelho.
Silva — Osorio Alfredo da.
T. R. de Figueiredo & Comp.
Teixeira Ferreira & Comp. -
Vasconcellos	 Nilo -Carneiro . Leão

de.	 •	 ".	 •

Vaz — Agostinho Ferreira.
Vaz — Antonio da Costa.
E z — José M.
Veiga — Alzira Mayrink de Azevedo.-
Veiga	 Roberto de ^Moraes.

, Xavier — Augusto Pinte.

De ordem do Sr. director do • Imposto
de Renda, faço publico que foi calculado
u imposto corrsepondente ás declarações
seguintes:

Exercicio de 1933:

E 11.303. Gonçalves — .Luiz Pereira,'
Quartel do Regimento Escola. ,
.• E 9.3*, Grosso — Yva Ijestin Sch-
inidt, rua do Bispo ri. 155.

E .10.721, Harrisciu	 H. L., avenida ,
ltio Branco ri., 9, sala 230: •

E 2.1.568, Gomes	 Julio, rua dos In----
validos n. 80-Obrado.	 .

E 27.63, Gouvea — Armando de , Sou- •
za, rua Dr..Garnier n. 176.

E 15.739, Goyanna — 'José de Cas-
tro (Dr.), rua Barata Ribeiro n. 167. •

E 40.652, Guimarães — Homero de
Oliveira. avenida Frontin n. 37-Marechal .Hermes.

E 40.807, Guimarães —.João Soares.
Becco do Rio n. 57.

Supplemento:,

. 13 13.263, Borp. — Guilherme, rua São
Pedro n. 185-loja. 	 ,	 • ,.

E 22.910, Gonçalves — Candido Anto-
nio, 'rua Barão de Soã Felix n. 53.41.•

E 38.089. Grindrod	 Edgard
ee, rua da Candelaria n. 19-4° andar.

Exercido de 1933:	 ^ .	 ,	
-

E 18.431, Braga — Sylvio Vieira, rua
Paysandü

E 3.434, Carvalho	 Custodio Perei-.,
rir de, rua Grajahtl ^n. 146.

1.



publicação do edital supra-mencionado,
no "Diarlo (Melai de 11 de agosto de
1934. pagina 16.657, foi omittida a clau-
sula r do mesmo -edital, abaixo Can-
scriata:

'Clausula 7' Deverão os proponen-
tes, em relação ao edital n. 419.190, de-
clarar em suas propostas a marca dos ar-
tigos offerecidos."

Pela Commissão Central de Compra.
-- C. M. Faveret, directora

•

• ''
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E 36.315, Genelicio - Elvira Cotrita,
rua Oliveira Fausto n. 27- ap. 4.

E 15.828, Gerlach -Rudolf, rua Alber-
to Campos a. 74-casa n. 5.

E 19.096, Girão - Bernardino da Sil-
va, rua 7 de Setembro n. 196.

E 16.710, Gosende - Juan Ferreira,
rua Senador Pompeu•n. 106.

E 40.935, Gosende - Manoel Arcos,
rua 7 de Setembro n. 133.

E 25.075, Goulart Junior - Henrique
Joaquim, rua Guanabara n. 84.

Supplemento:
E 39.044, Best - Louis John, rua Ma-

rechal Floriano n. 168.
E 30.719, Bayne - James Curt, aveni-

da Rio Branco n. 37.
E 30.048, Braga - Euclydes, avenida

Rio Branco n. 180.
E 1.758, Brandão - Augusto de Sou-

za, rua Cosme Velho n..48.
E 6.680, Cadete - Rutin° José de

Oliveira, rua Argentina n. 99.
E 37.008, Garcia - Daniel Valentim,

rua da Quitanda n. I2Q.
E 39.090, • Gepp	 George A., praia

de Botafogo n. 482.
Ficam scientificados esses contribu-

intes de que foram lançados, e expediu-

se notificação por via postal, podendo
não obstante dele tomar conhecimento
nesta directoria, dentro do prazo de dezz
dias, contados da data de 16, 18 e 19 do
corrente, e reclamarem a bem de seus
direitos em requerimento dirigido ao Sr.
director.

O despacho sobre esse requerimento
será publicado no "Diario Orne jar; e,
dentro de vinte dias depois da publica-
ção, se receberá o recurso para a instan-
cia administrativa superior, sem effei-
to suspensivo quanto ao Pagamento do
imposto.

Secretaria da directoria do Imposto de
Renda - Rio de Janeiro, 16 d 3 tgostr, de
1934. - Oswaldo Crespo Pereira de
Souza, secretario.

••n•n•

Commissão Central de Compras
do Governo iieJeral

RECTIFICIa0

Referencia: Edital n. 419.190 (Mate-
rial de limpeza).

A Commissão Central de Compras leva
ao conhecimento dos interessados que, na

Referencia - Editaes: na. 419.190,
119.195 e 419.199 (Material de lim-
psza.

A Commissão Central de Compra.'
communica aos interessados em gerai
que os editaes de concurrencia supra-
mencionados foram publicados no "Dia-
rio Official" de II de agosto de 1934 c
se acham affixados no quadro da C.C.C..
á avenida Rodrigues Alves n. 135, loja.

Pela Conunissão Central de Compra:
- C. M. Faveret, director.

•

ommtssão Central de Compras do Governo Federa)

'	 CoLLECTA DE PREÇOS

A Commissão Central de Compras do Governo Federal,
nos termos do decreto 19.587, art. 8° e seus paragraphos,
das clausulas geraes e especiaes adeante transcriptas, em sua
séde, á avenida Rodrigues Alves n. 135, em dia e hora abaixo
Mencionados, recebe0 propostas para fornecimento dos se-
guintes materiaes:

Edital n.• 230.001

"	 Artigo - Unidade - Quantidade

Propostas para o dia 17-9-1934.
Recebimento, das II 4s 13 horas.
Abertura, ás 13 horas e 15 minutos.
Para entrega: - á rua General Bruce ri. 176 (Observa-

todo Nacional).
Pendula "Shortt" sideral, fabricante The Synchrono-

me C°. Ltd. London 32 & 34, Chei a.enwellroad,
uma. 	 	 1
Nota - Deve ser fornecida a pendula chamada Mester

Clock e mais k pendula escrava (Slave clock), ambas com-
pletas, com todos os pertences e accessorios e promptas para
serem postas em funccionamento.

Além. disso, devem tambem ser fornecidos os seguintes
sobressalentes:

4 campanulas de vidro;
6 latas de massa especial para vedação;
2 litros de oleo especial para as bombas;
1 manometro completo para 1 pendula.
(As especificações acima, são cópia exacta das enviadas

pela repartição requisitante.)

V O material a ser fornecido deverá obedecer rigoro-
samente ás especificações supra estipuladas.
- 2.° Deverão os proponentes apresentar catalogos com es-

pecificações detalhadas sobre o material offerecido, que fa-
cilitem o estudo e julgamento das propostas apresentadas.

3.° Deverão descrever em suas propostas todos os acces-
sorios e sobressalentes que acompanham o material que se
propõem fornecer.

4.° Deverão se responsabilizar pelo 'perfeito funcciona-
mento. do artigo offerecido, por umperiodo em que, a elite-
rio das autoridades competentes, seja julgado satisfactorio t
resultado obtido..

5.° A'- garantia de perfeito funccionamento, dever-se-lia
juntar outra de serem em qualquer tempo substituidas
peças deterioradas, uma vez verificado serem estas resultan-
tes da imperfeição de fabricação.

(Vide condições geraes abaixo.)

COLLECTA DE PMDB

Edital n. 904.209/223

Artigo - Unidade - Quantidade

propostas para o dia 31-8-1934.
Recebimento das 11 ás 13 horas.
Abertura'as 13 horas e 35 minutos.
Para entrega: no 2° Almoxarifado da Inspeatoria

nistrativa de alateriaes, da E. F. C. B., na estação darnima.

Para a 1' divisão

Inspectoria Technica de Materiaes.

1. Annel aquecedor de gaz. Typo 11.216 do catalogo
B, um 	

Becher de vidro Jena, fôrma alta:
2. de 1.000 cc., um
3. De 6.. cc., um 	
4. De 250 cc., um
5. De 120 cc. um 	

Becher de vidro Jena, M .me baixa:
6. De 1.000 cc., um 	
7. De 600 cc., um 	
43. De 250 cc., um 	
9. De 120 cc., um

10. Bicos de Bunsen c/piloto, art. 15 cm., diame-
tro do tubo 12 mm., typo 17.950 do cat. 13,-

um 	
11. Bicos de Teclu, typo menor, 3.514 do cat. L;' urn
1 9 . Bicos de Teclu, typo maior, 3.514 do cat. L, urr
13. Bureta de Mohr c/ dispositivo Schelback, rolh:

esmerilhada, torneira curva,. de 50 cc.
unra  •

•

•
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14. Bureta de .Mohr c/dispositivo Schelback, rolha
esmerilhada, torneira curva, de 25 cc., uma

15. Caçarola de porcellana c/bico de mais ou menos
250 CC., diametro . 10,5 cm., altura 6 cm.,
Cabo de madeira de 12 cm., uma.... .... 	

10. Cadinho de platina ,c/tampa; capacidade 15 co 	 ,
peso 15 grs. Typo 53.425 do cat. B,.um 	

17. Cadinho de porcellana de 15 °c., de capacidade
por 35 mm. de diametro, um 	

18. Cadinho de porcellana de 25 cc. de capacidade
por 46 mm. de diametro, um 	

19. Cadinho de quartzo c/rebordo para calorimetro
de Mahler, de 18 man. de'diametro interno
por 18 mm. de altura, um 	

20. Caixa de 22 densimetros "Normal Gewicht"
15°C, de 16 cai. de comprimento, lastra-
dos c/mercurio, graduados em 0,001, sendo
uni Universal, marcando de 0,700 a .2.000
s os demais; marcando:
O 1°) de 0,700 a 0,760;
O 2°) de 0,760 a 0,820 e assim successiva-
mente, até o 21°, que deverá marcar de
1,360 e 1,420, uma 	

21. Caixa de peso para balança de precisão de 200
grs., pesos de 1 a 100 grs., dourados, e 03

• inferiores até 50 mgrs., de platina, o os in-
feriores a 50 ingrs. de alumfnio e o raspe-
ctiVo certificado. Typo 12.630 do cat.
uma 	

(22. daixa de taragem compressivel de Amsler, para
60 toneladas ou, similar, uma 	

23. Caixa de taragem compressivel de Amsler, para
10 toneladas, ou similar, uma 	

24. Capsula de porcellana e/fundo redondo, 80 cc.,
de capacidade x 8,5 em. de diarnetro, uma

25. Capsula de porcallana c/fundo'redondo, 40 cc. do
• capacidade x 7 cnr. de diametro, uma. 	

26. Gapsula de porcellana c/fundo redondo, 30 co 	
de capacidade x O em. de dianietro, uma.:
Cylindro de pé para determinação de den-

sidade. Typo 24..650 do cat. 'B:
27. De 10" dó altura x 1 1/2" de diametro,
28. De 12" de autura x 2" de diametro, um 	
29. De 1" de altura x 3" de diametro,
30. Compasso para determinação de diametro ex-

terno, de 5 pollegadas,
31. Compasso para determinação de diarnetro in-

terno, de 5 pollegadas, um 	
Densimetro para liquido mais leve, de ao-

proximadamente 31 cm. de compri-
mento, graduado em 0,001 a 15° C, de:

32. 0,700 a 0,810, um 	
33. 0,800 a 0,910, um 	

Densimeiro para liquido mais leve, lastrado
c/mereurio, de 30,5 cx. de comprimento,
graduado em 0,001 a 15°C, de:

31. 0,700 a 0,810, um 	
35. 0,810 a 0,910, um
36. 0,910 a 1,000, uni

Denáinietro para liquido mais leve, lastrado
c/mercurio, de 16 c.m. de comprimento,
graduado em 0,001 a 15°0., de:

37. 0,760 a 0,820, um . 	
38. 0,820 ,a 0,880, um. 	
39. 0,880 a 0,940, um	 	
40; Dissecador de 20 cm. de diametro. Typo

25.03Q do cat. B um
41. Dissecador de 25 Cm. de 'diametro.

25.030 do cat. B; um 	
42. Escova p/becher, de 12" do comprimento te-

tal, TYpo 17.160 do cat. B, uma 	
43. Escova para frasco, com priment6 da lescova

4", de diametro 1 1/2"; Typo 17.075 do
cat. B, um.a . 	

44. Escova p/pipeta . de. 17" x.71/2" x 1/8". Typo
17.080 -do cat. B, uma	 	

45. Escova p/pipeta de 17" x 7 1/2" í 3/8". Typo
• 1,	17.080 do cat. B, uma

te-. Escova p/tubo	 '9" x :3" ,x 1 3/". Typo

	

,	 17.010 do cat. B, uma . 	

47. Escova p/tubo de. 12" x 4" x 2 3/8". Typo
17.010 do cat. B, unia . 	 	 . 12

48. Estojo dó dissecação, completo. Typo 25.610
do cat. B, UM . 	

49. Estractor de Zuntz, de 60 co. Typo 2:671 do
cat. L, um . , 	 	 . 2

	

1	 50. Estractor- do Zuntz, de 100 co. Typo 2.671 do
'	 cat. L, um . 	 	 2

96 51. Fole pequeno, manual, um	 2
52. Frasco -conta-gottas de' 30 cc. Typo 16.355 •

	

48	 do cat. B, um • 	 	 • 12 •
Frasco.Erlenmeyer com bico Jena:

53. de. 1.000 cc., um . 	 	 12'.

	

20	 54. de 500 cc., um . 	 	 24
55. de 250 co., um . 	 	 24

Frasco Erlenmeyer sem bico Jena:
56. de 500 cc.,. um . 	 	 •12
i57. de 250 cc., um . •	 	 ' • 12

Frasco Com rolha esmerilhada chata:
58. de 2.000 cc. o 6 cm. de bocca, um 	 	 • 25
59. de' 1.000 cc. e 5 cm. de bocca, uni 	 	 2.5.'
60. de 200 cc. -e 3,5 cm. de Urna, um 	 	 200
61. de 30 cc. e 3 cm. de bocca, um 	 	 •50
62. Frasco de 1 litro, typo garrafa, um 	 	 100

.63. Funil de filtração a quente. Typo 2.158 do
cat. L, um . 	 . •

Funil separador. Typo 5.612 do cat. A:

	

j,	64. de 1.400 cc. diam. 200 mm., um 	
65. cio 3.250 cc. diam. 240 mm., um 	  .

	

j	 66. Funil e :vaso de 1 litro para determinação de
densidade apparente em cimento, conforrne .

	

1	 padronização franceza, um . 	
Gral de porcelana com pilão: •

67. de 200 inm. de diametro, um 	
68. de 60 mm. de diametro, um 	
69. Ineinerador de ouartze translucido e polido, e'

de 6 em.. de dimeatro por 1,3 cm. de al-
tura, . uni

0. Insuflador de borracha c/valvula, de 2 7/8" de
comprimento por 2" de cliantetro. Typo

•8.777 do cat. A, um 	
71'. Jogos completos, de tamises de latão (tela. e

caixa), com tampa, receptor ' e . 4 tatuise.s,
respttivamente de 61' - 141 - 900 e .
ri. .00 malhas por centimetro quadrado,'
sendo a 'dimensão do cada tamis de 12,5
em. filê diametro e 1,5 cm. de altura, jógo

79. Lente sôbre supporte articulado c 'pé para lei-••
tura na escala das balanças analyticas, 'au-
gmento 10 Vezes. uma 	 1

73. , Luvas de: borracha. Typo 3.387 do cat. L, par	 1,
71. Moinho do typo igual ao empregado para moer

café torrado, um
75. Nivel d'agua, estojo de latão. Typo 1.962 do

	

2	 cat. L, uni . 	 	 1

	

2	 76. Nivel dagna em cruz, 'estojo de latão, para ni-r,
.	 velação de balanças analyticas, uni 	

77. Obuz do calorimétro de '111alkler, e.giial á amos-
tra, .na VIMA, oin	 .-

78.. Oculos de laboratorio, typo 8.101 do cat. A. par	 1

	

2	 pedra de niarniore branco, com urna das faces

	

2	 •	 Perfeitamente plana e polida:
79. De 90 x 50 5: 4 cais., unia 	 	 1
80. De 1m,49 x 50 x 1 in., uma. 	
81 Peneira, de latão com arco - de, madeira de 10

centimetros de altura, 33 . centirnetros. de

	

2	 diametro. de 141 malhas . , por centimetro

2
quadrado, uma. 	

82. Pesa-ambstra, de vidro, de 6 eentimetros de
comprimento total, typo 8.372 .eatalogo A,
uni . . . 	

	

24	 83. Pesa-amostra. de vidro, de 8 ceutimetros Ále •
comprimento total, typo 8.87?, catalogo A,

	

12	 um
Pinça duplamente curva . para cadinho, de aço,

	

12	 nickelada, tipo 62.520 do catalogo B:	 •
84. De 20 eentimetros, um 	

24	 8*. De ao centimetras. unia . 	  • '

•
.TYP0

24

24

12
12
12

18:

6
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Pinça de Hoffmann (compressor para tubo de
borracha), typo 21.,710 do catalogo 13:

66. De 112" x 314", urna 	
67. De 112" x 1", tuna 	

Pinça de Mohr (compressor para tubo de bor-
racha), typo 21.720 do catalogo B:

88. De 50 mililmetros de comprimento, uma 	
89. De 70 millimetros de comprimento, uma 	
90. Pinça par segurar becher, comprimento de 13",

typo 21.745, catalogo B, urna. 	
91. Pinça para segurar capsula, comprimento de 9",

typo 21.750 catalogo B., uma 	
Pipetas calibradas de 1 traço, aom respectivo

certificado de aferimento:
92. De 100 co., uma 	
93. De 50 co., urna 	
94. De 25 cc., urna 	
95. De 20 cc., uma 	
96. De 10 cc., urna 	
97. De 5 cc., uma 	
98. De 2 cc., uma 	
99. De 1 co., uma 	

Pipetas calibradas de 1 traço com bola no tubo
de aspiração:

100. Do 50 cc., uma 	
101. De 25 cc., uma 	
102. Pissetas de 1000 co., typo 16.651 do catalogo

13, uma
103. Idem, de 500 cc., typo 16.651 do catalogo B,

urna
Placa de porcellana para dissecador, typo

25.060 do catalogo B:
104. De 230 millimetros, uma 	

.105. De 190 millimetros, uma 	
106. De 135 millimetros, uma 	

Provetas graduadas, com bico, typo 24.711 do
catalogo B:

107. De 500 co. com graduação de 5 cc., uma 	
108. De 250 cc., com graduação de 2 co., uma 	
109. De 100 co., com graduação de 1 cc., uma 	

Refrigerante de Allilm, typo 23.110, do cata-
logo B:

110. De 600 millirnetros, um 	
111. De 300 millimetros, um 	
112. Respirador "Pulrnosan Dustprur, tkpo 8.694

do catalogo A, um 	
Bolha de borracha tronco-conica, cheia, (borra-

cha vermelha, flexlvel, satisfazendd 4o C.
E.):

113. n. 6 1,9 x 2,5 x 3 centimetros de altura, uma.
114. N. 7 2,0 x 2,6 x 3,2 centimetros de altura, uma
115: N. 8 2,2 x 3,0 x 3,5 centimetors de altura, urna
116. N. 9 2,6 x 3,4 x 4,0 eentimetros de altura, uma
117. N. 10 2,5 x 3,5 x 4,5 eentimetros de altura, uma

Rolha de borracha tronco-coube, com furo,
(borracha vermelha, flexivel, satisfazendo
ao C. E.):

118. N. 6 1,9 x 2,3 x 3 centimetros de altura, uma.
119. N. 7 2,0 x 2,6 w 3,2 c,entirnetros de altura, uma
120. N. 8 2,2 x 3,0 x 3,5 centimatres de altura, uma
121. N. 9 2,6 x 3,4 x 4,0 centimetros de altura; uma
122. N. 10 2,5 x 3,5 x 4,5 centimetros de altura, uma

Rolha de borracha tronco-conica, com dois fu-
ros, borracha vermelha, flexive/, satisfa-
zendo ao 0. E.) :

123, N. 8 2.2 x 3,0 x 3,5 centimetros de altura, uma
124. N. 9 (2,6 x 3,4 x 4,0 em. de alt.), uma 	
125. N. 10 (2,5 x 3,5 x 4,5 em. de alt.), uma 	
126. Rolha de cortiça tronco-conica de IA X 2,5 X 3

em. de altura. uma 	 •
127. Siphão -para liquidas corrosivos, com bomba de

sucção, torneira na extremidade, valvula do
descarga, fig. 114, pag. 117, do Livro Guide
Pratique de Ghimiste Metallurgiste
Campredon Libraire Pilytechnique Oh. Be-
ranger	 1923. de 1 metro, um 	

128. Supporta para cadinho do diversos tamanhos,'
de ferro, iguaes á amestra na rrmA, um.

129. Supporta para funil, de madeira, para 2 funis,
com ameis de porcellana,um 	

130. Supportes para therm.ometro, Com parafuso de
pressão, um 	

• 131— Tela de ferro c/amiantho, de 16 orna., uma	
132. Thermometro diffeienoial , de aedill121/11, gra-

12	 duatio em 0,01°C, marcando no mínimo V,
12	 um. 	

Therrnotnetre de laboratorlo c/escala externa
(gravada no tubo), comp. approx. 30 OM.,.

12	 c/ aduação do 1°C;
iz, 183. De -20 a 150°C, uru 	 iS

134. De 40 a 250°C, um. 	 • • J 	6 k

2 136. De -10 a 360°C, um 	  	 9
, 1343, Thorommetro de precisão clesoala interna,

1	 c/approximadamehte. $0 cm., c/graduação

	

de 0,4°C, c/indicação de (-10) . a 100°C, um. n 	 "A
$37., Thermarnetro de precisão c/escala externa gra-

vada no tubo, c/approxiolaaamente 30 oms,
o/graduação de 9,1°C, com 1ndieaQ50 de (-10)9. ‘

..._ a 100°C. UM 	 . 
Triangillos Com . 3 pines de platina:

138. De 5,5 cin. de lado, um 	
139. De 4 ora. de lado, um 	

3	 Triangulos de chromo-nickel recoberta de
• quartzo:

140. De 5,2 cm. de lado, um..... 	
„ 141. De 6,5 cm. de lado, um 	
'3 142. Tubo para centrifugador, graduado em 0,1 co 	 ,3	 ode 15 cc. Typo 505 do cat. 13, um 	

/43. Tubo para centrifugador, de vidro, cylindrico,
de 48 inim de diametro interno por 1 mim

. ele espessura e 70 mim de altura, perrelta-6	 mente adaptavel aos supportes do centri-
fugador da 1TMA, um 	

144. Tubo de conexão em T, de latão, do 1/4". typo.2	 62.860 do cat. 8, um 	
2 .145. Tubo de connexão em T, de latão, de 1/4", Typo .
2	 62.870 do cal. .13, Unl 	
. 146. Tubo dissecador de ohloreto de calei° — Elch-

wartz. TYPO 26.645 do cat. B, um 	
12 147.. Tubo de distillação de Kjedahl. Typo 2.815 do

cat. L, um 	
12 148: Tubo de E .ggertz ate 3000., graduado em 04 OC•,

COM rolha esmernhada, igual em dipmetro
e qualidade do vidro, um 	 	 e

6 14D. Vaso para liquido inflaraznavel, de 30 litros 	
6	 Typo 3.230 do oat, L, 	 1

.150. Volumenometro de mereurio de Breai', de 50 cc.
1 um. 	 	 .1

Observac6es
Cat. A — Refere-se ao catalogo de "Arthur R. Thomas

1 " Company, ed. .1931 — Laboratory Apparatus and Reagents".
100 Cal, g Braun Corporation Los ,Angeles Gallfornia
104) Ti. S. A. — A Catalogo of Laboratory Supplies. Cat. n. 27—
100 1927.
100	 Cat. L	 Ernst Leito 1. N. R. Franz Bergmann, Berlim

• N. W. 6 Luisenstrasse 45. Allgemeine Laboratororiumsaparate
unel Utensilien Chemie. Laboratoriums Mobel Liste. 28/29.

•G. E.. — Caderno de Encargos n. 1, edição de 193.1, da
100 E. F. C. B.
.100	 I. T, M. A. — Inspectoria Technica de Materiaes da E.
100 F. C. B.
100	 Nota	 Material a ser entregue até 30 do novembro do
100 corrente anue.	 •

(As especificações acima são cópia exacta dile enviadas
pela repartição requisitante.)

— Deverão 03 proponentes declarar expressamente em
25 suas propostas, submetter-se rigorosamente ás especificações
2,5 do Caderno de Encargos n. 1, edição de 1931, da E. F. C. B.,

ein-relação ao material a ser fornecido.
1.000	 2° — Deverão os proponentes apresentar catalogos com

' esclarecimentos completos sobre o material offereodo, que
facilitem o estude e julgamento das propostas apresentadas.

CONDIÇõES GEMES PARA APREOZNTAÇXO DAS PROPO8TA4

e	 10 — As propostas deverão ser apresentadas em duas
vias, nas fórmulas impressas adoptadas e nos termos do re...

6 gulamento affixado na portaria da Cl. Cl. C.'
2°	 Ao preços deverão ser dados pela unidade, ia..

3 cluindo todas as despesas até asai locaes de entrega, salvo
• quando se tratar de material de importação, caso em que fi-
2 carão a cargo da commissão, os direitos e taxas aduaneiras

$.;$

6
6
6
6
3
3

12
6

12
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exclusivamente, respondendo o fornecvdor pelas, taxas por-
tararias e directos.

3° — Independentemente dos preços urinados, exigidos
pela clausula 2', poderão ser offerecidos preços globaes, fi-
cando a escolha' entre .uns a outros a oriterio da C. C. C.

4° — O prazo de manutenção das propostas não poderá
ser inferior a 15 dias. Quando das propostas não constar o
prazo de validade, subentende-se que a, mesma vigorará até
que sobre ella se pronuncie a C. C. C. ou que seja. feita ex-
pressamente à sua retirada. Poderá entretanto a C. C. C.,
nas condições 'especiaes relativas a oado coleta de preços,
ampliar ou restringir esse prazo, si assim julgar conve-
niente.	 •

5° A C. C. C. se reserva, o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas. bem como, o de annullar ou reduzir as ooncur-
rendas acima, no todo ou em parte, a seu exclusivo criterio.

— Não serão tomadas em consideração, as propostar
em que se não declare submissão a todas as oendiçÕes destas
clausulas . geraes. e das especiaes relativas a cada edital.

Nota — A commissão avisa aos Srs. proponentes que os
editaes acima serão publicados ...urna só vez e affixados no
quadro da C. C. C. á avenida Rorlrigues Alves n. 135-loja,

Pela Connnissão Central de Compiaí. —, C. M. Favere‘,
director.

•••n•n••n•

AVISO

Referencia editaea:
413.176 (equipamento de laboratorio).
413.177 (equipamento de laboratorio).
413.178 (equipamento do laboratorio).
413.179 (equipamento de labdratorio) .
413.180 (equipamento de laboratorio).
413.18113 (equipamento de laboratorio)
413. 184 (equipamento de laboratorio).
413.158 (equipamento de laboratorio).
413.187 (equipamento de laboratorio).
707.100-A (tesoura "Eisenführ) .

Comrnissão Central de Compras communica dos
assados em geral, que os editaes de coricurrencia supra
cionados, foram publicados no Diario Official de 15 de agosto
le 1934, e acham-se affixados no quadro da C. C. C., 6.-ave-
aida Ródrigues Alves n. 135-loja.

Pela Commissão Central d.e Compras. — C. M. Faveret,
director. 	

Referencia: edital 419.191 (Material de construeoão).
A Commissão Central de Compras leva ao conhecimento

dos interessados em geral, que o edital de concorrencia supra
mencionado, foi publicado no Diario Official de 13 de agosto
de 1934, e acha-se affixado no quadro da C.C.C., á Avenida
Rodrigues Alves n. 135, , loja.

Pela Commissão Central de Compras, C. M. Faveret. di-
rector.

Referencia: edital 615.188/91 (Uniformes). 	 •
Commissão Central de Compras leva a0 connecimento

dos interessados em [Feral, que o edital de concorrenoia supra
mencionado, foi publicado no Diario Official de 10 de agosto
de 1931, e acha-se affixado no quadro da C.G.C., á Avenida
Rodrigues Alves n. 135, loja.

Pela Comreissão Central de Compras, C. AL Faveret, d1-
reator.

arcualcstcÃo
Referencia edital 413.180 (armarios de ferro pára la-

boratorio).
A Commissão Central de Compras leva ao conhecimento.

dos interessados, em geral, que no edital de concurrencia su-
pra mencionado, publicado no Diario Official, de 15 de agoato
de 1935, á pagina 16.880:

Onde se 10: no fim do item 2:
	  profundidade, 0m,400, um 	 	 37

Deve-se ler:
	  profundidade, On1, 400, um••••••

Pela Commissilo Central de Compras. — Ç. 1. ~et"
director.

Referencia edital 413.181-31 (equipamento de laborato-
rlo) .

A Commissão Central de Compras leva ao conhecimento
dos interessados, .em. geral,.que, no edital de concurrencia sus
pra mencionado, publicado no.Diario Official de 15 de agasta
de 1934, á pagina 16.881:

Onde se 16: no numero do edital:
Edital 413.181-31.
Deve-se ler :
Edital 413.181-3.
Pela' Commissão Central de Compras. — C. H. Faveret.

director.-

Referencia edita/ 413.187 (instaliaçao Universal para
laboratorio)

Commissão Central de Compras leva ao conhecimento
dos interessados, em geral, que. no. edital de concurrencia su-
pra mencionado, publicado no Diaria Official de 15 de agosto
de 1934, á pagina .16.881:

Onde se 16: no unico item do edital:
• 	  oculares 10 x 15 x 21, etc.

Deve-se ler:
	  oculares 10 x, 15 x e 21 x, etc.

Onde se lê:
	  2 tampadas LEITZ especiaes, estativos os-
peciaes. Dois (3), etc.

Deve-se ler:
	  2 lampadas LEITZ especiaes, modelo MONLA,
com colimador sobre estativos especiaes. Dous (2), etc.

Onde Se 16:
	  2 objectivas O U 38. etc.

Deve-se ler:
	  2 objectivas O ti 3.8. etc.

Onde se lê:
	  idem Milar com cliaphragma 80 mm. 1:4,5, 2
idem Miar com diaphragma 80 mm. 1:4, 5, etc.

Deve-se ler:
.. 	  idem Miar com diaphragrna 65 mm. 1:4, 5, x

idem Milar com diaphragma 80 mm. 1:4,5, °te.
. Pela Commissão Central de Compras. — C. M. Fraceret,

director. •

6 . 662 :690$880
4.310:4155640

4.151 :3395100
2.090:8296040

1.005:337$390
1.000:350$400

546:059$720

538:2143990
487:603$030
402:401$930

382:710200

357:3528200.

335 2684370

Iate-
men-

Activo
Xstrada de ferro em trafe-

go, estudos e conces-
sões federaes 	

Material flutuante 	
Terrenos, edificações, bem-

feitorias 	
Usina electrica 	
Usina de distillacão de car-

vão . 	
Pesquisas auriferas 	
Porto e installações em

xarqueadas 	
Diversas installações na

mina. 	
°Moinas . 	
Pesquisas geologieas 	
Installação de lavagem de

carvão . 	
Installação de força e tua

na Vila de São Jero-
nyrno . 	

Installações em Porto Ale-
gre e Pelotas 	

Diversos estudos—é paten-
tes. 	

Plantação de euealyptos 	 ffl
Moveis e utensillos



	

, Poçns de carvão 	
,/ Almoxarifado e stock. diversos

	

i

Carvão medido 	

	

Contas correntes 	 .
Depositos nos Bancos, Caixas e Agencias...

	

Diversas contas 	

	

'Depositos e çauções 	

	

Titulos em cobrança 	
r Caução da Directoria 	
1 Caixa de Aposentadoria e Pensões 	

4.106:0508940
1.123:611$09u
9.720:2758770
4.198:2323510
5.095:1513360

841:2583050
00:0423800
47:8948800
40:0008000

191 :1188200 .

48.307:8843580

.. 	 • 30 PiiDEMONSTRATIVO DA • corra DE Lancnos H PEADA% EM
• 1934JUNHO DE

Deve

Extracção de carvão 	 3.253:5708200
Transporte de carvão 	 1.032:7393630
Estivas diversas • 	 233:5238520
Administração e ordenados 451:1858250
Despesas geraes 	 322:0618860
Impostos . 	  139:5908400
Contribuição para a Caixa e

- de	 'Aposentadoria	 e
Pensões	 	 90:2301000

Diversas contas 	 1.016:4761100
Carvão medido 	 198:3633680
Fundo de reserva 	 172:4763400
Conta de seguros 	 34:4953300
Accidentes no trabalho 	 34:4953300
38° dividendo 	 1.000:0003000 7.979 :207$640

Saldo desta conta 	 •	 • • 528:2603840

8.507:4683480

. PEILOMENO GOMES & COMP.
ataNcnrs DA SECÇÃO BANCARIA ANNERÃ

AO ESTABELECIMENTO COMMISRC/ AL DE
3. PHILOMENO GOMES. 8G COMP., rst
31 DE JULHO DE 1934

Capital •- 	 	  20.000:0008000.
Fundo ele reserva 	 	 6.314:3908210
Fundo de depreciação do

material 	  9.346:4698420
Conta de seguros 	  1.003 :3643010
Accidentes no trabalho 	 	 34:4958300
Lucros suspensos 	 	 687:7358750
Lucros e perdas 	 	 528:2608840
Reserva especial 	 	 4.000:0008000

Passivo

21.914:7153530
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Titules em cobrança 	
Acções caucionadas 	
Emprestimo hypothecario 	
Contas correntes 	
Diversas contas 	
Caixa de Aposentadoria e Pensões 	
38° dividendo 	

f

Activo
Matriz c/ de eapital-. 	
	

50:0003000
Títulos em cobrança- 	
	

26:0003000
Titules em caução 	
	

159:2343700
'Titules descontados 	  1.372 :6978330
Devedores em o/corren-

tes garantidas 	
	

84 :872$600
Diversas contas ,...., 	
	

1:6313200

1.694:4358830

Passivo
Capital da secção ban-

caria . 	
Caixa matriz 	
Gredores por titulos em

caução . 	
Credores po ., titulos ena

cobrança
Nversas contas ...

1.694:4353830

Aio de Janeiro, 31 de julho de 1934.
- J. Philomeno Games. - Newton
de Carvalho, contador.

(	 .702-16-8-934--30$600.)

CO	 NETA 110TEIS PALACE
' RIO BRANCO N. 185 -
RIO DE JANEIRO
GERAL REALIZADO EM 30 DE

JUNHO DE 1934

Activo

•• Contas correntes 	  2.190 :8958420
£aixa	 181:3503760
Almoxarkfado	 459:5488652

48.307:8843580

Immoveis	 	  17.723:9713467
Moveis e utensilios	 2.907:4191845
Moveis* e utetsilios Ho-

tel Gloria 	  2.835:6373200
;Novas inatallações (110-
; tel Gloria) 	
111aohlinisnlo lavanderia

¡Material rodante 	
'A.polices da Divida Pu-
, blies
Depositos	 . .. . ...
'Obrigações 'amortizadas
Obrigações a pagar -

C i cie Deposito 	
Imposto sobre dividen-
dos 	

Imposto sobre dividen-
do a cobrar 	

Caução da directoria ..•
Diversas contas

Passivo

Capital	 ,..„- 	
Emprestimo - Obriga-

ções 	 •
Fundo de reserva 	

Fundo de reserva Hotel

	

Fundo de • depredação 	

Gloria
Dividendos .
Dividendos não recla-

mados . 	
Coupon n. 24 ......
Coupons não reclamados
Companhia Casino de

Copacabana S. A. -
ciCaução

lnstallação do Hotel
Gloria

Conservação do Hotel
Gloria	 ,m1

,Obrigacões a pagar ...
Impostos a pagar
Contas assignadas
Contas torrentes

JAecões em caução ....
'Lucros e perdas
'Diversas contas

27.483:232E512

me de janeiro, 30 de junho de 1934.
Octavio Guinle - P. Castro Silvai..

Bardo de Saavedra, directores. - Nes-
, tcrr Oliveira, contador.

DgmossmnscÃo DA CONTA "mimos a
PERDAS" mi 30 DE JUNHO DE 1934

Debito

4.757:9908396
208:2003000
600:0003000
108:9153000
108.9153000

Impostos a pagar.	 58:8143100
Saldo .• • DR.... • • • .1* ..•~1

	 837:633E349

6.680:467$84E

Credito

Saldo de "alardeiem: an-
teriores . . .....	 625:1273261

Alugueis , 	  300:0001000
Contas de receita 	 5.755:3403584

•6.680:4678845

50:0003000
1.417:4E463530

159:2343700

26:0003000
41:7448600

Rio e Janeiro, 30 de junho de 1934.--Frederice Paepcke,
contado/'- A birectoria.

89:7651131
3:8173227
4:2240100

23:9251000
36:6803000

795:0003000

80:430$100

24:0003000

2061400
15:0003000

11/:261$210

12.000:0003000:

6.000:0003000
1.241:3718370
1.220:4853290

56:620E000
600:0003000

5:6108000
208:2003000

4:34301000

A7:8943800
40:0008000	 Haver

1.976:5258000
479:1978560 Saldo anterior 	 	 224 :9638540

2.473:2758190 , Diversas contas 	 	 566 :0653080
376:2768500 Carvão 	  7.716:4398760 8.282 :504$840

1.000:0008000
8.507:4688480

Rio de Janeiro, 30 de ginho de 1934.-Frederico Paepcke,
contador. - A Directoria.

(C-2.704-16-8-34-1063100)

148:278E040
253:3193435
983'1173000
87:586$874
t5:0003000

$37:633$340
290:3383848

	  Contas de custeio
27.483:2323512 Juros de debentures

Dividendos	 	 -
Fundo de reserva

,Fundo de depreciação

• Rio de Janeiro, 30 de Junho de 1934.1
200:0001000	 Octavio Guinle ,,- . Castro Silvar

- Bardo de Saavedra, directores. - Nos-.
3.082:9923310 te? Otirefra. contador.	 .44• 4C-2.703--16-8-34-2-28$600,,t

251 :3203000 .	 (G-2.705-16-8-34=67$300,7,



Fontes, marcas, machl-
ritmos, bens moveis.
InnrinVielS e installa-
ç5es . ******

Bemfeitorias . 	 ,
Caução da directoria....
Vasilhame e acamo-

TIOS •	 **** ~o*

Soltos de consume 	

	

%Maria em •deposito.,	

	

Contas correntes (de	
vedores) . 	

Obrigag•es a receber 	
Moveis e iitensilios 	
Diversos devedores GNI/
Caixa • AOWMUM0~7,0

3.229:4978050
234 :5078780
76:0008000

• 440028470
2 :4398850

11:330$700

498:643$600
139 :35286%
47:5888000
21 :V728600'
8 :4504943

Passivo.

Capital . 	 1,,oisber

Fundo de depreciaeãO
rnachinismo e moveis

Titulas em caução....
Contas correntes (cre-

dores) . 	
Diversos credores
Debentures • ***** • •
Juros de debentures 	
Dividendos M

3,000:0008000

27:2328748
Ç76 :0008000

179 :27C4950
40:6668£00

810:0008000
32:4008000

213:0008000
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COIIP RIA DAS AGUAS MINERAES
SALUTARIS, S. À.

enbores accionistas:
Cumprindo o que determina o artigo

147, paragrapho t, decreto n. 434 de
1891. apresentam4vos hoje o relatorio
dos factos °ocorridos tiO decurso de ja-
beiro a 3Q de junho deste anno.

Tildo grado a 'Atuação geral, os nego-
cios da companhia tèM Corrido regular-
mente, continuando os nonos produtos
- aguas Salutaris Com grande emel-
t:não.

Releva salientar que neste semestre,
de ae,ebrde com as obrigações do . em.
prostituo, contra/lido em 1932, foram
resgatados os primeiros 9- (nove) titulas
de debentures na importanda de réis
10:0008000, cada um, ou seja um total
de 90:0008000 (noventa contos de riés).

Sem outro facto digno de menção,
junto apresentamos a VV. SS. o nosso
balemo geral, fechado em 30 de junho
proximo passado, já examinado e tts81*
grudo pelo nosso digno conselho fiscal,
cujo parecer vae annexo.

Ficamos à disposição de VV. SS. para
prestar-vos, com prazer, todas d' quaes-
quer informações.

Rio de 3aneiro, I/ de agosto de 1934.
- Fernando Leite. - Meton da Cunha
Mello. - Milton Jansen Ferreira.

PARECER

•Os membros do conselho fisoal
Companhia das Aguas Mineraes Saltita-
ris, S. A., tendo examinado, como lhes
compete, os livros, contas e balanço ge-
ral aprontados pela direotoria, cor-
respondentee ao semestre de janeiro a
30 de junho deste anuo, são ~irdes em
reconhecer a regularidade da escripta,
exactidão do balanço e mais contas apre-
sentadas, e, assim, são de parecer que
devem ser approvados todos os actos da
directoria no referido periodo.

Rio do Janeiro, 17 de agosto de 1934.
- Antonio Baptista Coelho. - Eduar-
do Alberto Simdes. - Dr. Marte de
Oliveira Rego (supplente em exercicio).

BALAM GERAL DE i° DO JANEIRO A 20 DE
itINHO DE 1934

Activo

;4.217:575$593

4'77 :7$59

Aio de Janeiro, 30 de junho de 1934.
.-. Metara da Cunha Meio, director-gen
rente. - Milton Jansen Ferreira, dire•
etor-thesoureiro. - Eugenio Leite, dort.
tador.

700-18-8-934..-805600.Y

CO ADIRIA SIDERUROICA
BRASILEIRA

AOr A ASSESIRUS. ORAL OMINARIA 'na
PArtins. enegauleama IimartattuA

Rectificaçdo

Na pliblicaeão da acta da aseembléa
de 28 de junho de 1034, "Diario Offl-
cial" do dia 13 do mez de agosto cor-
rente, pagina 16.751, is e 2° coluranas,
houve omissão do titulo - Corenalibta
Siderurgica Brasileira.
re2emei~sse~meiiimm~

XIINUNGIOS
A EmanolPádora do Lar

SOCIEDADE COOPERATIVA DE RE-
SPONSABILIDADE LIMITADA, SM-.
CESSOPlA DA "A GARANTIA DO LAR"

ASsEmitgA ¡URAL bnIANARLA

Em obedienda atie nossoé estatutos,
ficam os nossos snéloilt cohvidados para
se reunirem em tiésetabbia geral ordina-
ria, ás 15 horaa, do dia 30 cie agosto, em
nossa sécle, á rua Pedro 1°, n. 15, para a
leitura do relatorio animai, apresentação
do balanço, parecer do conselho fiscal e
eleicãodo nevo conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 15 de ago gto de 1934.
- A directoria,.	 .

(C 2.551-16-8-34-428200)

Companhia Cera:Unica São José S. A.
ASSEMBLO4 num, EL(TIIAORDINARIA

A directoria da Companhia Ceramica
São José, usando da attribuição que lhe
confere o artigo XXII dos estatUtos, coe-
cova os Srs. accionistas para à assambléa
geral a realizar-se' no dia 27 de agasto
proviinto futura, á rua Sao Benta ri. 13,
C andar, para tratar dos assiimptoa a que
se referem ás léttras o e d do artigo XXI
dos mesmos estatutos.
, Ria de Janeira; 16 de agosto de 1934.
- Pela Coinpluihia Ceramica São José
S. A., Md Ribello de Castro, director-
gerente.,

r,(G 2.701164-34-.-1 I $200):

• Confeitaria e Bar Carioca
AVISO ,A* PRAÇA

Teixeira Rocha st Comp., estabelecidos
no largo da Carioca n. 8, avisam á praça
e a quem interessar que, por ()ocasião do
assalto levado a effeito contra seu esta-
belecimento commercial, na noite de 4
para 5 do corrente, foi substrahida unia
nota promissoria da importancia do róis
30:0008000, anceite da Julio Spera
Comp. • e de João Fernandee Pereira
Prista.	 •

Gratifica-se generosamente a (1110113,
devolver ou der indicação segura de seu'.,
paradeiro.

Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1934.;
Teixeira Rocha do Comp.

.21n11I

Reconheço a firma de Teixeira Rocha
à Comp.-	 .

Rio de Janeiro, 14 de agosto de 1934.
Em testemunho (eatava o signal publico)
da verdade. -•  Antonio de Alvarenya
Freire, tabellião substituto.

(C 2.040-14-8-34-42$800--3 vezes)

Corporação Industrial "Rrasilia"
Si AM

São convidados os &s. accionistas a
se reunirem na séde da companhi,a á rua
Visconde de Reúna n. s9, ás 13 horas do
dia 29 do corrente me, para tomar co-
nhecimento do relatorio e contas da dire-
ctoria e proceder á eleição do t,onselho
fiscal e supplentes para o novo exercido.

Acham-se á disposição dos Srs. Rocio-
nistas os documentos a que se refere o
art. 147 da lei que rege as sociedades
anonymas.

RIO de Janeiro, 15 de agosto de 1934.
— A directoria

(C 2.549--16-8-34--1($200)

Companhia Matadouros Modeles
S., A.

EMPRESTISIO Da 4 .000 :0008000

A CoMpanhia blatadouroa Modelei S.,
A., pagará, a partir desta data, em seu
escriptorio, á rua General Gamara n, 66,
20 andar, os juros do empresam° supra,
relativos ao semestre findo em 31 de ju.
lho deste anuo, á razão de 308000 por de-
benture.	 • .

Rio de Janeiro, 15 da agosto de 1994C
A directoria.
,(C 2.545-15-8-94-2785M-3 vezes);"

Maus Electrica S.

ASSEMWA OW.L IIMRAORDINA1dÀ1

•São convidados os Srs. aociqnistae a
se reunirem em assembléa geral extra-
ordinaria, no dia 21 do corrente, ás duas

• horas da tarde, na séde social, á rua Con-
ceição n. 19-A, nesta Capital, para o fim
especial de elegerem o presidente e um
director que renunciaram.

Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1934.;
- A directoria

(O 2.655-15-844-32$000--4 vezes),
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isenção da taxa de expediente para os machinismos 'teces-
sarjas ti refinação da borracha — Navegação aerea. — Portaria
n. 553, to ministro da Viação e Obras Publicas, approvando
a nova tabefla de distancias kilometricas das linhas aereas ex-
ploradas pela Empresa de Navegação Aerea Rio-Grandense —
Navegação aerea. — Portaria n. 554, do ministro da Viação
e Obras Publicas, approvando a nova tabdia de distancias kilo-
metricas das linhas aereas exploradas pela Syndicato Condor
Ltda,,

.13	 INFORMAC6 ES DIVERSAS

COmmercio exterior do Brasil -- Exportação, por produ-
ctos principaes, no primeiro semestre dos CL 711LQ3 de i932 a
1934. (Dados da Directoria de Estatistica Economica e Finan-
ceira, do Ministerio da Fazenda). Quadro n. 1 -- Quantidades.
Quadro n. 2 — Valor em contos de réis. Quadro n. 3 — Va-
lorem £1. .000 Ouro. Quadro n. 4 — Differenças para mais (+)
ou para menoo. (—) em 1934, comparativamente a 1933. —
Quadre n. 5 — Valor medio, por unidade, dos principaes pro-
duetos exportados. Em mil reis papel. Quadro n. 6 Valor me-
do, por Unidade, dos principaes prodactos exportados'. Em
libras e shillings ouro Quadro ti. — Media , do cam-
bio official á vista. -Sobre Londres (Penca papel por mil
réis) . Sobre Londres (réis por Papel). Sobre Nova. York
(réis por dollar papel). Quadro ti. 8. — Valor medio.da tone-
lada importada e exportada. — Quadro n. 9 — Importação de
mercadorias, por paizes de procedencia, nos mezes de janeiro
a março de 1932 a 1934. Quadro n. 10 — Exportação de mer-
cadorias, por paizes de destino, nos meses de janeiro a março
de 1932 a 1984. Quadro n. li — Importação, por productos
principaes, nos meses de janeiro a Março de 1932 a 1934 --
situação do café no Brasil — Discurso proferido pelo presi-
dente do Departamento Nacional do Café no banquete offere-
eido d delegação americana de importadores e torradores de
café, em 4 de agosto de 1934. — Algodão classificado, segundo
os , typos officiaes, no District° Federal, em julho de 1934 —
douro adquirido pelo Banco do Brasil . — Exportação de herva-
mate do Estado do Paraná no 10 semestre de 1934 — Exporta-
ção interestadual de animaes vivos, durante o 10 semestre de
1934, pelo Estado de Matto Grosso.
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Argentina — A. exportação industrial da Dinamarca em 1933 —
O custo da vida na Austria — Importação de laranjas brasilei-
ras pelo porto de Liverpool, em junho de 1934.

• Primeira parte

•INTORMAÇOES DO BRASIL

,A Legislação Federal (leis, decretos, regulamentos.,

	

instruções, etc.)	 4

ISENÇÃO. DA. TAXA . DE EXPEDIENTE PARA OS MACHINIS-
MOS NECESSARIOS Á REFINAÇÃO DA BORRACHA

Pelo decreto n. 24.704, de 13 de julho de 1934 publi-
cado no Diario Offieial de 2 de 'agosto, ficaram isentos da taxa
de expediente os machinismos, apparelhos e accessorios e in-
gredientes necestlarios á refinação da borracha.

NAVEGAÇÃO AEREA

PORTARIA N. 453, DO MINISTRO DA . VIAÇÃO E mus PueLtake,
APPROVAN DO A NOVA TABELLA DE DISTANCIAS ICILOMETRICAS

DAS LINHAS AEREAS EXPLORADAS PELA EMPREZA DE NAVE.

°AÇÃO A EREA RIO -GRANDEN S E

O ministro de Estado dos Negocies da Viação e Obras
Publicas, em fome do Chefe do Governo Provisorio da Re-
publica dos Estados Unidos do Brasil:

Attendendo ao que requereu a Empresa de Viação Aé-
rea Rio-Grandense, concessionaria de serviços de trafego aé-
reo commercial, em virtude do decreto n..17.832, de 10 de
junho do 1927; tendo em vista o art. 59 do decreto n. 20.914,
de O de janeiro de 1932, combinado com o art. 66, letra e,
do regulamento para os Serviços Civis de Navegação Aérea,
approvado pelo decreto n. 16.983, de 22 de julho de 192b;
e de accórdo com o parecer,do Departamento de Aéronautica.
Civil, .	 .

Resolve approvar a nova tabella de distancias kilome--
tricas das tres linhas aéreas exploradas pela Empresa • de
Viação Aérea Ilio-Grandense: a linha Sul, entre Porto Alo-
gre e' Livramento, a 'ser-prolingada até Quarahy, a linha
Norte, entre Porto Alegre e Palmeira, .e a linha Central, en-
tre Porto Alegre o Uruguayana, que com esta baixa, rubri-
cada pelo director geral de Expediente, interino, da Secre-
taria -de EStilde db Viação e Obras Publicas.
.• Rio de Janeiro, 14 de julho de 1934. — José America

de Almeida.
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TABELLA. DE DISTANCIAS HILOMETRICAS A QUE F3E Age

FERE 4. PORTARIA DESTA DATA

meraNcus actomiermass Na ataca amou

De Porto Alegrei

Rio Cirandai
Km.

Via directa. • •	 rã ri ira •-• r. r.'rea. •••••••• • • rã" 	
:via Pelotas •	 11,4.• CAIU, • • • *te •.•,• • • •I	 255

240

Pelotas r;•
Via directa.	 ro ore rirre r. r. a. r. 	
Via Rio Grande,,.. • . 	 	 * • ***	 .383

Bagd:

Via directa. . • • *** •••••..••••....•••••..,„ 	
Via Pelotas 	 ...............
Via RIO Grande-Pelotas. • • . • .. •• • •	 • 	

Dom Pedrito?

Via directa	 • • .....	 • •-•'•'. lif•• • rã • • • 	 1

Via Pelotas. 	
Via Rio Grande-Pelotas, 	 ..... •

Livramento::

Via directa. 	
Via Pelotas 	 ..............
Via Rio Grande-Pelotas . 	 s.••••

Quarahy:

Via directa 	 .... d• • ó I1 •	 ... •
Via Pelotas. . . . 	
Via Rio Grande-Pelotas . 	 ......... .

DISTANCIAS KILOWITRICAS NA LINHA NORTE"

De Porto Alegre:

Santa Cruz, via directa. •	 •
Jacuhy, via directa. . . 	
Cruz Alta, via directa. A 	 •,• • Ao • oó, • • "A

Palmeira;

Via directa. • • id	 $45
400

De Jacuhyt

Cruz Alta, via directa. 	
	

105
Paimeira, via directa. 	 ... 	

	
200

De Cruz Alta:
Palmeira, via directa. . • •••. 	 4 	
ljuhy, via directa. 	
Banto Angelo, via directa.	 . ••.••..••••_1111••••••11,4,

COP má visibilidade:,
De Santa Cruz:

Cruz Alta (via Atrudõ) •. • Tiro • : ** ** '• * • •	 *****
Cruz Alta (via Santa Maria). 	

De Cruz Alta — Palmeira (via Santa Barbara)

DISTANCIA RILOMETRICA. NA  "LINHA CENTRAL°

De Porto Alegre:

Santa cruz via directa./	 • • te • • I'• • *acabe. •'• *IVO

315
402
473

375
470
541

455
555
626

550
865
738

ore 125
200
305

Via Cruz Alta• • • • • .. ........... • ......

De Santa Cruz:
Jacuby, via directa, . • .1. 	
Cruz Alta, via directa. 	 . 	

212 Palmeira, via directa. • . a

75
180 -

•t• • •.• • a..*** ,_•••;•
	 275

De Rio Grande:
Pelotas, via directa. . .
Bagé, via directa. . . . 	
Dom Pedrito, via directa
Livramento, via directa.
Quarahy via directa. 	

De Pelotas:

Cachoeira:

Via directa 	
Via Santa Cruz. • ,. • .

Santa Maria:
Via directa.	 . . . 	
Via Santa Cruz. . . 	 	

• •

to
233
301
386
498,

/40
190
258
343
453

• 68
153
263

Jaguarão, via directa: 	
Bagé, via directa 	
Dom Pedrito, via directa. 	
Livramento, via directa. , • 	
Quarahy, via directa, •	 • .... ..	 ......

De Bagdf,

Dona Pedrito, via directa:. 0.,
Livramento, via directa.: 	
Quarahy, via directa. • • ........ ira o • • AO e* • a,* • • 41

De Dom Petritol

Livramento, via directa. ar . 	 . W. • • ri alb	 85
195

De Livramento:

Quarahy, via directa. • vs • fr•-• • • •••10•*'••n ...;....irrr. of
	

110

Alegrete:
Via directa • • f. • ............ II • • • e'• • • ..

Via directa . • 	 • ••••• *****
Via Santa Cruz. . .

De Santa Cruz:
Cachoeira, via directa. . . te. 	 oreis ev ire or. em or•
Santa Maria, via directa. • • ***** •••••••••••••••.1
Alegrete, via directa. .
rruguayana, via directa..	 ***** .....116•Jólti•ló.1141/

De Cachoeira:
Santa Maria, via directa. A gó, to • •-• ore Ire ore s• Ire r. ora *-•	 00
Alegrete, via directa... 	 •	 293
Uruguayana, via directa. . Gel oto_i• • Ira ***** • 	 	 425

Quaraby, Via directa. Na	 .... • . ..... e,e

Via Santa Cruz.

pruguayana:'

v5
45

200
270
110

125

170
185

260 •
265

455
460

585
590

" 80
140
335
465

Com md visibilidade: è Pelotas!

Bagt (seguindo a Vfaoão Ferrea). 	 • •
Bago!, pila Arroio Grande)... A .1 • 5.....~fo_m_tes.8"pAA.

De Santa Maria
Alegrete, via directa. . •	 ••••••••••••••••••• eco:

20$ Uruguayana, via directa. . • 	 tot
2.5q	ffiggrelf) — &amuou via dixotlaw",ko.„,,

1011
325

341
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NAVEGAÇÃO AEREA
PORTAIIIA N. 554, DO MINISTRO DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS,

APPROVANDO A NOVA TABELLA DE DISTANC/AS HILOMETRICAS
DAS LINHAS ADUAS EXPLORADAS PELO SYNDICATO CONDOR LTD.

O ministro de Estado dos Negocios da Viação e Obras
Publicas, em nome do Chefe do Governo Provisorio da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brasil:

Attendendo ao que requereu o Syndicato Condor Limitada,
concessionario dos serviços de navegação aérea a que se
referem os decretos na. 18.075, de 20 de janeiro de 1928, e
19.331, de 29 de agosto de 1930; tendo em vista o art. 59
do decreto u. 20.914, de 6 de janeiro do 1932, combinado com
o art. 88, lettra e, do Regulamento para os Serviços Civis

de Navegação Aérea, approvado pelo decreto n. 18.983, de 22
de julho de 1925; o de aceOrdo com o parecer do Departamento
de Aeronautica Civil:

Resolve approvar a tabella de distancias kilometrioae que
com esta baixa, aseignada pelo director geral de Expediente
desta Secretaria de Estado, applicavel aos serviços de nave-
gação aérea explorados polo Syndicato Condor Limitada, nas
linhas Rio de Janeiro-Natal e Rio de Janeiro-Porto Alegre,
com eventual extensão desta ultima até Montevidéo e Buenos
Aires, em substituição á 'habena que baixou com a portaria
de 11 de outubro do anuo proxirno findo.

Rio de Janeiro, 14 de julho de 1934.	 José Amorico
de Almeida.

SYNDICATO CONDOR LIMITADA

Tabella de distancias kilometricas para 09 et/eitos da observação 1 4 das tarifas de passagens -

3 O

E
Ctã

••-•

o

C4
a

73'o
es

o
.n•

o o ot°

to

ooto)

U;

'Co

165 140 200 140 120 290 230 115 215 330 500 360 1 300 1101	 165

' Natal	 165 305 505 645 765 1.055 1.285 1,400 1.615 1.945 2.445 2.805 3.105	 5.215 3.380

J. Pessba 140 . 340 450 600 890 1.120 1.235 1.450 1.780 1 2.280 2.540 2.940 5.050 3.215

Recife..... 200 349 460 750 980 1.095 1.310 1.640 12,140 2.500 2.800 2.910 3.075

.Mace 6... 260 550 780 895 1,110 1.440 1.940 2.300 2.600 2.710 2.875

Penedo 120 410 640 755 970 1.300 1.800 2.160 2.460 2,570 2.735

290 520 635 850 1,180 1.680 2.040 2,340 2.450 2.615

Bahia 	 230 345 560 890 1.390 1.750 2.050 2.160 2.325

Ilhéos 	 115 .330 660 1.160 1.520 1.820 1.930 2.095

Belmonte.. 215 5451,045 1.405 1.705 1815 1.980

Caravedas. 330	 830 1.190 1.490 1.600 1.765

Victoria..... 590 860 1.160	 1.270 1.435

, 369 660	 770 935

Santos 	 300	 410 575

Paranaguá. h	 110 275

S. Francisco. 165

5°

o
o

o
o

480 250

•CI

o

CO

40 1 ° 1 2°°

0'

3.860

3.695

3.555

3.355

3.215

3.095

2.805

2.575

2.460

2.245

1.915

4.415

1.055

755

645

4.110 4.150 4.680 4.880

3.945 3.985 4.515 4.715
3.805 3.845 4.375 4.575

3.605 3.645 4.115 4.515
3.465 3.505' 4.035 4.235

3.345 3.385 3.915 4.115

3.055 3.095 3.625 3.825

2.825 2.865 3.395 3.595

2.710 2.150 3.285 3.480

2.495 2.535 3.055 3.265

2.165 2.205 2.735 2.935

1.665 1.705 2.235 2.435

1.305 1.345 1.815 2.015

1.005 1.045 1.575 1.775

895 935 1.405 1.655

730 770 1.300 1.500

250 290 ao 1.020
40 570 770

	  530 730

MontevIdéo.... 200

• Florianópolis.. 	 480

Porto Alegre....
Pelotas 	

Rio

Porto Ategre-Rto Grande ... Diroetet 250 broffl



Unidade
1933 I 1933	 1934

Mercadorias
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• B	 InformaçõeS diversas

COMMERCIO EXTERIOR DO BRASIL

EXPORTAÇÃO POR PRODUCTOS PRINC1PAES, NO 1* SEMESTRE DOS
Al4NOS DE 1932 A 1 '34 .

(Dados da Directoria de Estatistica Economica e Financeira,
do Ministerio da Fazenda)

QUADRO N.

• Quantidades

Quantidade

.Classe 1

Anirnags e seus productos

- Banha 	  .... 	 Tons. . 19 2.564 435
2 - Carne em conserva.. 959 3.167 4.865
3 - Carnes congeladas... 39.351 32.450 29.594
4 -- Couros 	 13.657 22.182 26.775
5 - Lã	 4 1.081 1.994 1.555
8 - Peites 	 4 2.648 2.169 2.323
- Sebo 	 4 9) 16 2.417

8 - Xarque 	  	 165 68 253
Diversos	 	 15.39 8 604 12.242

Total dasse	 . 73.358 73.214 80.459

Ciasse 11

M1neraes e seus 'Productos

9 -- Minganez 15.400 7.417 2.300
/q - Pedras preciosas. .

Diveisoa 	 Tons. j.555 14.960 10-.034

Total classe 11 	 20.955 22.377 12.334

Classe III
•

Vegetaes e seus productos

11 - Algodão cm 321 864 40.237
12 -- Arroz 	 19.031 6.559 13.562
13 - Assncar 	 2.717 21.1u0 17.350
14 -- Borracha 	 3.055 3.735 5.408
15 - Cacáo 	 z 38.429 44.331 28.947
16 -- Café (*). 	 Sacca 7.017 7.231 7.626
17 - Cera de carnaúba 	

.
Tons. 3.307 4 103 4.182

13	 Farelos. 	 45.013 45.900 25.541
19 - Farinha de mandioca. 2.325 2.658 4.754
20 - Laranjas. Caixa 649.291 1.051.624 896.479
21 - Fructas de mesa não

especificadas_ Tons. 60.456 71.182 62.039
22 - Fructos para olcos 	 33.760 37.181 50.970
33 .-Fuma 	 11.821 9.059 14.847
21 --.Herva-mate 	 34.411 26.709 28.938
25 -- Madeifaa 	 48.051 46.33) 61.190
26 -*Tortas	 	 9 25.941 19.447 25.156

Diversos 	 12.738 5.709 14.315

Ta-tal classe (II 	 783.548 811.975 882.965

lotal doá 25 artigos. 844.139 878.293 939.167

Total dos diversos 	 33.722 29.273 36.591

Total da exportação. 877.861 907.563 975.758

QUADRO N. 2

Valor em contos de réis

,

1932 1933 1934

„ Classe 1'

AnImaes e seus productos

1 - Banha 	 50 4.318 '	 630
2- Carne em conserva 	 2.793 8.931 13.852
3 - Cables congeladas 	 53.019 35.717 31.687
4 - Couros 	 21.284 32.562 •48.269
5- Lã	 4.350 4.794 7.738
6- Paes 	  26.019 17.409 24.133
7 - Sebo 	 123 17 3.094
8- Xarque 	 376 109 391

Diversos 	 13.868 8.896 12.273

Total da classe I 	 121.882 112.753 142.067
-

Classe II

MIneraes e seus productos

9- Manganez 	 1.065 269 134
10- Pedras preciosas 	  ,	 777 105 4

Diversos 	 23.992 17.965 •	 1.474

Total da classe 11 	 25.834 18.339 1.612

. ,
Classe 111

Vegetaes e seus productos

li-Algodão em rama 	 1.112 2.579 125.136
12 - Arroz 	  11.899 4.847 10.357
13 - Assacar ,	 1.337 9.995 10.160
14 - Borracha 	  5.167 6.862 16.408
15'- Cacáo . 	  45.181 42.859 37.658
16 - Café 	  1.101.879 1.009.132 1.142.221
17- Cera de carnaúba 	 10.581 12.038 17.376
18 - Farelo 	 9.266 6.766 4.606
19-' Farinha de mandioca 	 1.099 1.118 1.566
20-7- Laranjas 	 12.620 20.640 19.042
21- Fructas de mesa não especi-

ficadas 	  16.160 16.583 15.426
22- Fructos para oleos 	 25.672 25.777 29.974
23 - Fumo 	 18.252 13.180 25.374
24- Herva-mate 	 33.191 28.699 32.076
25 -MadeirasMadeiras 	   9.851 10.077 12.702
26 - Tortas 	  6.726 5.242 9.798

Diversos 	 . 	 6.459 5.922 10.519

Total da classe Hl 	 i 1.321.502 1.222.316 1.517.399

Total dos 26 artigos 	 1.424.899 1.320.625 1.636.812
•

Total dos diversos 	 • 44.319 32.783 24.266
.	 .

.	 Total da exportação 	 1.469.218 1.353.408 1.661.076

MIMEI.
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Mercadorias Unidade

P.

- 2.129 --- 3.688	 52

4- 1.698	 4.921 A-
-- 2.856	 4.030 --

4.1% 1: 12:941 1:
.4.	 154 A- 6.714
lr 2.401 1- 3.077
' 1851+	 2824.

A- 3.6381-4- 3.371 --

15
190
31

7
3

30
3
3
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QUADRO te, 3

/alor em A" 1,000 ottio

Equivalente em £.4 1.000 ouro

1932 1 1933 1 1934

QUADRO N. 4

Diferença para mais ( + ) ou para menos	 em 1034, com-
. parativamente. a 1931 -	 -	 •

attile 1

Anlingtes e seus prodttctos

Banha 	
2- Carne em conserva... 	
3 -Carnes congeladas.... 	
4- Couros 	
5 - Lã	  	 	
5- Peites,. 	
7- Sebo . 	
8	 Xarque 	

Diversos 	

t
38

733
294
59

357
2
5

191

mi
•	 120

509
447
73

243
--

1
123

- Classe

Animes e seus
prOduetOs6

135	 1 - Banha.. 	313	 2 ... Carne	 em con-478	 serva. 	
so	 3 - Carne congeladas

240	 4 - Couros., 	30	 5-Lã. 	4	 - Penes... 	120	 7- Sebo....•••••...•

Tonelada

r

•

•
8	 Xarque.. 	

Diversos 	 *
Total da classe 1...,„,... 1,574 1.405

Total da classe

Classe 11
Classe 11

Mineras e sota productos

Mineraes e seus pus-
9	 Manganex., 	

10- Pedras preciosas 	
14
11

4
2

/	 duetos

DirerSot 	 338 250 15	 9- Manganez ....s..
10 - Pedras preciosas

Diversos 	
Total da classe 11 	 • 363 266 16 Total da classe 11

Classe 111 Classe 111
Vegetaes e seus productos

Vegetaes e seus pro-
11- Algodão em rama 	 15 33 1,218	 duetos
12	 Arroz 	
33- Assacar 	
14- Borracha. 	
15- Cacáo.. 	
16- Café.:$ 	 ir•.
17- Cara de carnaúba 	
18	 Farelos... 	
19- Farinha de mandioca 	
20- Laranjas.... 	

Fructas de mesa não eipeci-
_..ficadas. 	

22- Frutos para oleos 	
23 - Fumo	 	
24- Herva-mate 	
25- Madeiras 	
33-*- Tortas	 	

Diversos.,.,... 

167
21
70

596
15,089

145
127

15
185

224
358
257
521
134
92
88

••nnn•n•nn••=111,......n•••

64
146
95

'261
14,409

168
98
16

265

232
355
192
415
144
76
82

100
106	 11 - Algodão em rama
163	 12 - Arroz 	
379	 13 - Assucar, . 	

11,443.	 14 ,- Borracha 	
175	 13 - Cacáo 	
46	 10 - Café 	
15	 11 - Cera de carnauba

178	 18 - Farelos 	
19 - Farinha de man-

152	 dioca 	
291	 20 - Laranjas 	
248	 21 - FructaS de mesa
325	 não espec 	
126	 22- Frutos para oleos
67	 23	 Fu

103	 24 - Herva-matte 	
25 - Madeiras 	
20 - Tortas... 	

9

9

Sacca
Touelada

Caixa

Tonelada

18,104 17,411
Diversos 	15,135Total da classe 111 * 	 4

001.•....~~~/d/. Total da classe 111

Total dos 26 artigos 	 mi 19,530
orolooMoOmilà.

18,186
..=n•n••••nnnn•••••n••••

16,319	 Total dos 26'ar-
tigos 	

'retal dos diverso3 	 617 465 233	 Total dos diver-
sos 	

Total da exportação 	 20,147 19,251
Total cia	 expor-

16,567	 tação.

-- 5.117 --	 135
--101

-i.923 -- 16.491

+ 7.245j+ 29.314	 163

10,043 - 16.727

4.. 39,373
+ 7.003
- 3.750
+ 1.673
- 15.334
+ 395
+ 13
- 20,359

+ 2.096
- 155.145

- 0.152
+ 13.789
+ 5.783
+ 2.229
í- 14.801

5.709
+ 8.606

+ /0.990

+ 60.874

+ 7.31S

í- 63.192

11-

443
1.593

- 1.157
4. 4.197
+ 12.194
+ 3.377
4. 2.625
+ 1.556
+ 4.597

+ 205.083

AH 316.187

-- 8.517

í- 307.670

- 2
- 245

- áso

o

4- 1,185
+ 36
-	 40
+ 63
--	 242
- 2,933
4-	 7
- 52

- 1
-

-	 ,80
- . 64
+ 55

so

- 9
+ 21
- 2,276

-- 2,467

- 2,014

122.557
5.510

165
9.546
5.201

133.039
5.333
2.160
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Mercadorias Unidade

QUADRO N. 5
Valor media, por unidade, dos principaes productos exportados

QUADRO N. 7

Média do cambio Oficial á vista

QUADRO N. 6 Junho 	 	 135344
Valor media, por unidade, dos principaes productos exportados

Em libras e shillings ouro	 Janeiro a junho. 	 	 145925

135300

135300

Em libras ouro e chillings

1932	 1933 1 1934
QUADRO N. 8

Valor médio da tonelada Importada e exportaaa

12084

125304

Em mil réis papel

Em mil réis, papel	 •

Mercadorias Unidade
1932	 I 1933	 I 1934

1 - Banha... 	
2 - Carne em conserva 	
3 - Carnes congeladas 	

Ton 2.582
2.914
1.347

1.684
2.820
1.101

1.451	 Junho....:	
2.847
1.071	 janeiro a junho 	

4 - Couros 	  1.553 1.468 1.802
5 - Lã. 	  4.023 2.404 4.976
6 - Peles 	  9.827 8.027 10.388
7 - Seoo 	 3 1.29 i 1.043 1.280
3 - Xarque. 	 2.272 1.593 1.544
9 - Manganez 	 69 36 58

11 - Algodão em rama 	 3.463 2.984 3.110
12 - Arroz 	 625 739 764
13 - Assucar 	 .	 511 474 586
14 - Boraacha	 1.691 1.837 3.034

15 - Caca° 	 .. 9 1.176 967 1.301

/6 - Café 	 Sacca 157 140 150
17 - Cera de carnaúba 	 Ton. 3.199 2.933 4.154	 junho	
18 - Farelos 	 206 147 180
19 - Farinha de mandioca 373 420 329	 Janeiro a junho	
20 - Laranjeiras. 	 Caixa 19 20 21
21 - Fructas de mesa, não

especificadas 	 Ton. 267 233 249
22 - , Fructos parroleo 	 9 •	 760 693 583
23 - Fumo 	 1.536 1.455 1.709
24 - Herva-mate 	 1.110 1.075 1.108

205 217 20825 - Madeiras 	
26 - Tortas 	 ..

a
259 269 270

1 - Banha 	
2 - Carne em Conserva..

- Carnes congeladas..
4 - Couros 	
5 - Lá	 	
O - PUles 	  

Ton.
9
3

a

34/12
39/5
18/13
21/10
54/3

134/13

22/10
37/16
15/13
20/3
36/13

111/17

14/5
2810
10/11
17/17
51/4

103/3
7	 Se o 	 16/14 16/- ,12/9
8	 Xarque 	 9 33/4 21/1 15/7
9 - Manganez	  -/18 -111 -/12

11	 Algodao em rama 	 46/16 37/16 30/6
12 - Arroz 	 2/15 9/15 7/7
13 - Assucar	 7/11 6/18 6/2
14 - Borracha 	  23/1 25/9 30/2
13.- Cada	  15/10 14/- 13/1
16	 Café. 	 Sacca 2/3 2/- 1/10
17 - Cera de carnaúba 	 Ton. 43/15 40/18 41/17
13 - Farelos 	 a 2/ 16 ,2/3 1/16
19 - Farinha de mandioca 6/2 5/19 3/4
20 - Laranjas.... 	 Caixa .15

•-/4
21 - Fructas de meia, não

especificadas. 	 Ton. 3/14 3/5 2/9
22 - Fructos para oleo 	 9 10/12 9/11 5/14
23 - Fumo. 	 21/14 21/3 16/15
24 - Herva-mate.. 	 15/2 15/11 11/4
25 - Madeiras 	  9 2/16 3/2 2/1
26 - Tortas 	  

1	

a 3/11 3/18 2/13

(*) A fracção da libra 6 em decimai.

553252

485493

605059

605000

Sobre Londres
(Penca papel por mil reis)

1932 •	 1933	 1934

4.61/64

4.131/256

4.1432

4.243/256

3.255/256

4.

Sobre Londres	 •
(Réis por 4" papel )

1932	 1933	 1934

Sobre New York
(Réis por dollar papel)

1932	 1	 1933	 1934

48$454

535195

Valor médio por tonelada

Janeiro a junho

Annos
Importação	 Exportação

1Em	 (41) Em
mil reis

papel	 ouro,

4968000

512$000

5835000

6,3

7,6

5,8

Em
mil réis

Papel

1:6745000

1:4915000

1:7025000

1932-

1933 	

1934 	

23,0

21,2

17,0
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•
QUADRO N, 9

Importação.de mercadorias, por paizes de procedencia, dos m zes de janeiro a março de 1932 a 1934

Valor a bordo no Brasil

Palmo de procedencla Contos de féis papel Equivalente em *C.0 esterlinas

I

1933 .	 19341932

I

1932	 •	 1933
	

1934

Abica!.

erIPto. 	
Possessões Britanleas (outras) 	
Possessões Prancezas	 	
Possessões Espanholas...,,, 	
Possessões Portuguezas 	
União Sul Africana 	 09 	

Total	

teonorlea do Mogi o Central e

Canadá 	 	 ..., 	
Cuba 	
Estados Unfdos....,...., 	
Ouatemala 	 999 ....
Mexico 	 ,...., 	
Panamá. 	
Possessões &nanica:: (outras) 	
Possessões Holandezas 	
Terra Nova 	 * 	

Total...., 	

America do Sul :

Argentina 	

Chile 	
Equador 	
Paraguay..,,, 	
Perú 	
Uruguay. 	
Venezuela 	

Total.. 	

Total gora; da America-.

	 **** .

**
59

1.18
44

603

14

41
59

8.1n

2
=O.

757

1,527
555

7,784
629
909

st

— 21

695

....1

824

1.495
2.717

120,999
.-
4.154

29

114

1,029

123.618

9.012

3

77

3.726-

122,809

-8.828

11	 .
8.630
8.011

10,633

19,298
•	 35,048.

1,562,815
.-
53,682

378

62,509

1,763

15,812

1,909,02

13-0,218

.-	 30 .

l2-2,348

797

39,963

1,289,785

•	 93,438

115
89,794

• 135.788

32,233
—
1.071

2.931
1.624

17.834

141.589

47.460
62

117

22
4.150
1.588
9.531

152,015

68.172
12

2,754

82
8.495
3.109

n~.nnn••••nn•n.111.

1,753,790

416,263

.'	 .1Ji,914

—
37,806
20,979

.	 230,303

2,187,360

733,199
954

1,811

345
61,108
24,532

147,229 .

1,597.185

'	 711;909
123

. 28,4s5

844
88,824
32,696
...	 • 

_

55.699 62.933 82.624
••n~11•••n •

234.639

.	 719,270 972,178 862,946

191.487 204,519 2,473,060 3,159,538 3,459,431
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Valor a Nodo 40 Brasil
NrIn11

Paina de proeedencia Contos de réis papel
	

Equivalente em 4.4 esterlinas

1932
	

1
	

1933	 I	 1934
	

1932	 1933	 I	 1934

Asia: •

China 	 ** 	 334 306 796 4,311 •	 4,725 8,307
Judia logien 	 7.088 3.135 972 91,529 48,452 10,100
Japão 	
Palestina 	

594 1.723 3.135 7,676 26,621 33,022

`Possesões Britannicas (outras) 	 9 934 2.074 115 14,430 —21,553
.Russia &LOW	
Syria 	 67 18 39 868 272 409

•~1......1.1.F.~.•n••••••

Total 	  8.092 6.117 7.016 104,499 94,500 73,391

Europa :

36,032 44,452 66.779 455,422 688,728 700,331
'Austria 	
Danteg 	

185 261
4

360
2.357

2,394
--

4,033
58

3,758
24,492

Dinamarca 	   949 4.684 915 12.259 72,366 9,538
Finlandia 	 4.658 3.761 3.863 60,158 58,101 40,486
França 	  22,509 29,495 5.065 290,791 455,663 53,026

-ora-Bretanha 	   85.890 92.709 104.531 1,109,459 1,432,256 1,096,810
Orcela 	  45 249 1.355 583 3,852 14,532

"Hespanha 	 2.880 3.895 3.992 37,199 60,179 41,871
Hollanda 	  	 6.932 16.696 19.825 89,549 257,946 207,965
Hungria 	 4 247 54 — 2,622
Irlanda -	   -- —
Islandia. 	  	 —
ltalia	 	 19.229 E.126 23.068 248,390 3ií,280 243,337
Noruega 	 5.098 6.769 3.417 65,858 104,583 35,767
Polonia 	 7 204 454 91 .3,147 4,700
Portugal 	 8.166 10.073 8.182 105,481 155,620 85,842

4tussia 	  8 110
Suecia 	 3.70/ 5.453 -6.221 47,794 84,241 65,544
Suissa 	  5.015 7.085 7.465 64,781 109,457 •	 78,584
Tcheco Siovaquia 	 229 371 674 2,932 ,733 7,118
Turquia Européa.	 	  •	 17 30 262 306
Unido Econotnica Belgo-Luxemburgueza 	 76.121 27.105 27,308 208,202 418,743 287,155
Yugo Siavia 	 111••••

orapnmeesnere~

Total 	 217,658 270.409 286.198 2,811,524 4,270,248 3,003,784

Oceania :

Nova Zelandia 	  nem. n•••• miem

Possesbes Americanas ...
Posses6es t ritannicas (outras) 	

1.1••••

ume.

ume,

nnn••

axe.,

•n•• =Me

Possessões Hollandezas 	 .nn•• am.o 1•1.11

Total 	 • • 	 weeele. mimo MOI 111/1.•

•IIII~IIS.T•tffs•••n•. ....~11•11~~4.

Total geral de importação 	 418.061 1	 487.159 527.840 5,399,716 7,525,039 5,537,403

RECAPITULAÇÃO

AFrica 	 	 	 ******* • ••• 824 114 77 10,633 2,753 797
America do Norte e Centrai 	 135.788 141.589 152.015 1,753,790 2,187,360 1,596,485
Anterka do Sul 	 55.699 62.930 82.624 719,270 972,178 862,946
Asia 	  	 8.092 6.117 •	 7.016 104,499 94,500 73,391
Europa. 	 e 	 217.658 278.409 285.108 2,811,524 - 4,270,248 3,003,784
Oceania 	 - n••.• wene

Total. 	
11•81~~~~

418.061
*11..~1~1.n••n

487.159
4.1".1•1~~11.~••••••

527.840

411~•~•~112•10

5,399,718

11111~1~11~1111

7,526,039

oqupen~••n•n•

5,537,403
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QUADRO N. 10

Exportação de mercadorias, por paizes de deitti jo,-hei hieZéS cle .jánelio a março de 1932 a 1934

Valor a bordo no Brasil

Equivalente em .‘,‘ esterlinasPaizes de destino Contos de réis, papel

	 ...11n•nn••nn••• •••••••••n••

1932 1933 .1934 2932 1933 1934

Africa :

Argelia 	
Cabo Verde 	
Canadas.	 	
Ceuta 	
Egypto 	
Madeira 	
Moçambique 	
Marrocós 	
Metia 	

8.410
31

701
88

2.768
7

373
388
.9

6.728

737
39

1.563

387
716
103

2,699

-- 852
32

1.772
15

•345
693
2j

. 108,766
396

9,108
1,134

35,820
89

4,821
5,014 •

.113

103,949
—
11,378

593
24,228
--
5,974

11,053
1,536

28,03

-8,933
332

18,661
157

3,615
7,293

223
Senegal 	
Sudueste africano inglez 	

17 22
:no

.

51 227
--

339
--

527 •
-_

Tangei. 17 3 224 34
Tripoli 	 83 90 93 1,070 1,592 1,031
Tunis.	 . 680 643 830 8,790. 9,935 8,734
União Sul Africana,	 3.695

• 
4.775 6.639 47,779 73,779 69,640

Total.	 	 17.721 15.808 14.041 223,363 244,215 147,265

America do Norte e Central

Barbados 	
Bermudas 	   --

91

Canadá 	
Cuba 	
Curaçáo 	
Estados-Unidos 	
Mexico 	

559
24

403.584

944
18

--
336.247

2.235
9

35
395.642

9

—7,225
309

5,2-19,085

14,591
276

5,195,034

25,239
90

359
4,161,655

96
Panamá 	
Porto Rico 	
São Salvador 	
Trindade 	   

11

-- 86

ww•

n•••n•

aein•

2

8
10

128

139
--

1,110 23

86
99

1,340

Total 	 404.171 337.211 398.077 5,227,959 5,209,924 1 4,186,964

America do Sul :

Argentina 	
Bolivia 	

Chile 	
Colombia 	
Equador 	

•	 •

33.524
--
4,656

274
5

24.687'
--
2.283

26

35.543
75

4.462
478

433,552

60,236
3,533

67

381,414

35,356
395

—

373,828
784

46,334
4,933

49
Falkland 	
Guyana Franceza 	

1.110.

80 70 12 -1,039 1,075 135
Guyana Hollandeza 	
Paragnay 	
PerU 	
Uruguay 	

7
169
22

24.846
• 	 11
25.219

62
15

25.600

2,188
288

321,201
172

389,627

. 648
157

267,169
Venezuela 	   9 1 6 120 11 65

Total 	 63.592 52.302 66.258 822,413 808,050 1 694,157

Total geral da America 	 467.863 389.513 464.335 6,050,372 6,017,974 1 4,881,121



• •

• • •

379
83

178

••n•

3-1,604
162

—
178

2,387
8,395

•••"E.4•••••~••n••••n•••

43,365

12,926
98,912
96,745
2,385

641,875
2,309

732,311
51,426

500,369
50,744

281,200

3,418
27,557
19,865
87,297
9,332

29-9,343
209

21,451
317,958

10,944

4,266,803

3,133

rffl..~~.~."..011
3,133

9,341,688

147,265
4,186,964

694,157
43,365

4,266,803
3,133

9,341,688

1701.10 Sexi/4-r ‘ ,ira 7	 MAMO OFFICIAL (1301elim donarnerela!)1 Amor,	 1944

Valor a bordo no Brasil

Paizes de destino Conto3 de Ws, papel

1932	 1933	 1934

Equivalente em £.4 esterlinas

1932	 1	 1933	 1934
•

273.432

759.092

17.271
404.271
63.592

1.481
273.432

45

760.092

••nn••

, 181
453

53.894

183
7.891
1.964

30
58.269

115
38.129

452
30.328
10,035

32.783

2.004
74

2.354
288

13.861

1.159
18.956

658

/.481

718
79

44
6

45

45

6

•••••X•••~•••••••••••
6

250.910

658.037

15.808
337.211
52.302
1.800

250.919
6

658.937

53.756

829
8.190
5.208

63
58.737

444
37.398

233
27.656
2.688

3
17.300

62'
1.257
2.673
2.943

431

1-5.530

15.170
339

1.532
55
25

138

1.800

11'
39

Asia :

Ceylão 	
China 	
Chypre. 	
Estabelecimentos	 do Estreito 	
Hong-Kong	
Indo-China, 	
Iraque 	
Japão 	
Palestina 	
Philipinas 	
Rhodes 	
Syria 	
Turquia Asiatica 	

	

Total 	

Europa :

Allemanha.. 	
Austria 	
Bulgaria 	
Creta 	
Dantzig 	
Dinamarca 	
Finiandia 	
Flume. 	
França 	
Gibraltar 	
Grã-Bretanha.. 	
Grecia 	
Hespanha 	
Hollanda 	
Irlanda 	
bana 	
Letonia. 	
Lituanla 	
Malta 	
Noruega 	
Polonia 	
Portugal 	
Rumania 	
Russia Europea. 	
Suecla 	
Suissa 	
Turquia Europea
União Economica Belga-Luxemburgueza...
Yugo-Slavia 	

	

Total 	

Oceania :
Australia. 	
Nova Zelandia 	

	

Total 	

Total	 geral da exportação 	

RECAPITULAÇÃO

Mica 	
America do Worte	 e Central 	
America do Sul 	
Asia 	
Europa 	

	

Oceania 	  

Total

37 -p
8 174

16 573 604
79 ••n•••

--

2.928 9,286 23,665
15 1,021 850

387
16 --

228 2,344 2,138
801 5;861

4.049	 1 19,164 27,8/8

85.467	 1 697,011 830,540
•nn•

1.230 -2,435 12.804
9.358 102,069 126,540
9.237 25,396 80,460

227 387 •	 977
61.240 753,502 907,483

220 1,489 6,859
69.735 492,986 577,800
4.863 5.843 3,606

56.862 392,235 427,285
4.830 129,807 41,532

52
26.810 423,877 267,281

319 960
2.622 25,934 19,426
1.907 962 41,300
8.337 30,459 45,476

900 3,722 6,656
-- —
28.544 170,261 239,941

19
2.041 14,992

30.164 245,174 2-3-4,382
1.037 8,502. 5,240

405.969 1 3,536,043 3,876,600

299 580 92
6 CIMO

299 586 92

.693 9,829,528 10,106,699

14.041 223,363 244,215
308.077 5,227,959 5,209,924
66.258 822,413 808,050
. 4.049 19,164 27,818

405.969 3,536,043 3,876,600
299, 586 92

888.603 1 9,829,523 10,166,699

o
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(111Apà0. N. 11
Importação Por Pracluctos principies, nos meies de janeiro a março de 1933 a 1934

•	 QUalltidacle• 1•	 Mercadorias	 Unidade	 Em contos de réis, papel 	 Equivaleitte 01.000

....	 _	 _	 .	 .	 .
Valor a bordo no Brasil

.	 4'4 Cstertillait
...	 __

•
1932	 I	 1933	 I	 1934	 1932	 i	 1933	 1	 1934	 /932	 1---i-op3	 1934

-
,	 Oasse I

Animaes vivos 	 , 	  Cabeça	 836	 1.528	 531	 402	 739	 385	 511
Classe II

-
Materias primas

Briquetes, carvão de pedra e coke 	 	 Tons.	 337.341 316.000 271.670 	 23.945	 19.173	 21.016	 309	 .295	 219
Cimento 	 	 9	 31.108	 52.609	 16.636	 4.374	 5.007	 1.968	 55	 77	 21Ferro e aço 	 	 •	 8.279	 13.426	 14.106	 6.269	 6.901	 9.873	 81	 107	 104
luta. 	 	 •	 6.397	 5.443	 2.613	 9.801	 6.714	 3.977	 127	 104	 42Lã 	 	 .	 200	 425	 309	 4.033	 7.436	 6.238	 52	 114	 66
Pasta de madeira para fabricação de papel.	 a	 13.250	 19.049	 *5. b52	 7.224	 MU	 9.204	 93	 116	 97
Peles e couros 	 	 9	 63	 130	 49	 2.790	 4.088	 3.012	 35	 63	 31
Seda 	 	 172	 320	 186	 13.395	 15.883	 10.810	 173	 245	 113
Diversos 	 	 4 	 	 a	 27.208	 35.903	 29.077	 45.429	 50,440	 60.695	 587	 788	 638

Total classe II. 	 	 Tons.	 424.078 443.305 350.304 1/7.160 123.152 126.793	 1,513	 1,923	 1,329

_ ---, 9~~~~	 ~~......»

Classe III	 .,	 -
Artigos manufacturados

Algodão (Tecidos de)	 	 ,-	 Tons.	 92	 209	 109	 2.129	 5,497	 3.429	 28	 85	 36
Algodão (outras manufacturas) 	 	 a	 39	 89	 79	 1.025	 2.422	 1.469	 13	 37	 .	 16
Automoveis 	 	 	 	 Um	 610	 2.108	 2.454	 4.860	 13.769	 16,644	 ,	 . 213 .	 173
Outros vehiculos e accessorios 	 	 Tons,	 440	 611	 1.356	 2.673	 3.467	 0.119	 - 34	 . 53	 64
Borracha 	 	 .	 a	 516	 1.399	 915	 4.504	 11.733	 7.890	 55	 181	 88
Cobre e suas ligas 	 	 9	 245	 473	 240	 1,795	 2.902	 2.65)	 23	 •	 44	 '28
Ferro e aço 	 	 •	 26.166	 30.114	 70.478	 26.340	 28.549	 57.172	 340	 441	 -	 fAC
Oazolina 	 	 a	 42.773	 50.011	 64.500	 17.940	 15.747	 21.635	 '	 232	 259	 2,71
Kerozene.. 	 	 a	 13.260	 23.029	 32.278	 . 8.433	 11.382	 11.587	 109	 176	 1Z
Lã 	 	 a	 36	 83	 66	 1.503	 3.187	 2.733	 19 . :_. 48 - - X
Linho 	 	 a	 99	 240	 132	 2.383	 5.252	 3.498	 -	 31	 si	 31
Louça, porcelana, vidro e crystal. 	  .	 a	 2.282	 5.487	 2.124	 4.322	 5.532	 5,923	 56	 85	 a
Machinas, apparelhos e accessorios, uten-

silios e ferramentas 	 	 a	 5.022	 6.900	 7.931	 41.943	 63.304	 74.446	 542	 978	 782
Oleo combustivel	 	 	 •	 105.217	 95.335 132.149	 14.516	 10.543	 14.270	 187	 163	 14G
Papel e suas applIcaçÕes 	 	 a	 7.780	 10.780	 11.101	 9.910	 12.607	 10.903	 /28	 195	 11f
Productos chimicos, drogas e especialida-

.des pharmaceuticas 	 	 .	 9	 10.151	 14.467	 16.931	 18.899	 25.652	 23.814	 ' 244	 396	 25(
Diversos 	 	 a	 7.727	 7.694	 10.190	 22.822	 38.410	 29.629	 296	 596	 31

•
Total classe 111 	 	 Tons.	 222.930 250.828 344.874 186.007 260.905 293.871	 2,403	 4,031	 3,06(

---.. ..........,-...	 ................ 	 .~.~meg•	 ............,

Classe IV

Artigos destinados a alimentação 	 •

Azeite de oliveira 	 	 Tons.	 2.061	 1.940	 1.379	 8.090	 6.965	 6.684	 105	 168 ,	 71
Bacalhau .... 	 	 9	 9.751	 10.356	 7.364	 16.487	 16.539	 13.046	 213	 240	 131
Batatas 	 w 	 	 •	 72	 2,127	 462	 42	 970	 241	 1	 15
Bebidas 	 	 •	 11.401	 2.347	 1.175	 4.319	 6.556	 4.300	 55	 101	 41
Farinha de trigo 	 	 •	 829	 2.758	 25.382	 422	 1.459	 11.699	 5	 23 • 	12:
Fructas de mesa 	 	 •	 1.217	 2,615	 3.264	 2.903	 5.150	 6.181	 38	 so	 6
Sal commum	 	 	 a	 653	 5.875	 8.755	 154	 491	 720	 2	 8	 i
Trigo em grão 	 	 a	 204.611 222.769 197.254	 74.965	 25.412	 56.130	 968	 850 •	 58
Forragens. 	 	 a	 22	 50	 • -	 4	 21	 -	 i•-•	 -..	 P.P.•

Diversos. ' 	•	 a	 2.644	 5.065	 3.187	 7.045	 9.790	 7.790	 •	 91	 150	 a

Total classe IV 	 	 Tons.	 223.363 255.500 248.222 114.492 102.363 106.791	 2,479	 6,581 •1,1t
le.....,...- - ...~.~. ~~1~ .9pnrmr,

, ,

Total geral 	 • aes4oseo	 Tons.	 • 870.297 950.934 943.495 418.061 4E17.159 527.840 	 5,400	 7.525

...	 .
~....iTe. ~ITn 	 ~.......~ ....P.M....! 
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A SITUAÇÃO DO AFE' NO BRASIL	 .

Discurso proferido pelo presidente do De-
partaineata Nacional do Café, Dr. Armando Vi-
dal, no banquete •offerecido á delegado ameri-
cana de importadores e torradores de café, eni 4
de agosto de 1934.

1 • .— O. D. N. C. recebêra cum intensa alegria a resposta
do ' comihercio americano de café, acceitando o convite para
visitar . o Brasil. Mas, a cominunicação Jus nomes dos delega-
dos, que ora . tethoS a honra de reunir aqui, encheu de orgulho
u D. N. C. tal o excepcional valor de cada um de vós.

sois . 1(.14;h:imos leaders actives de vossa profissão. E o
consentirdes 'em vos affastar de vossas occupaçõea nesses dias
tormentosos e..a garantia do exito desta -iniciativa do D. N. C.
Não, vindes a passeio, mas estudar os meios de ampliar -nossos
eu:amuos „intere$ses.

.um dentre vós, Llkers, gravará ein seu monumental
"Au C011'ES” o estado actual do café no Brasil; $i
Nortz, Spice Mill e lea and Coffee attestarão ao commereio
mundial çle café o que tem feito o . D. N. C. e o que é licito
esperar do café no futuro, todos vós, ao regressardes a vossa
grande pátria, Sereis escleraeidos testemunhos de nossos an-
ceies' e de 'nossos esforços para normalizar o caulim:3Ni° mun-
dial de café..

- 20 Da mesma maneira como' procedeu o D. N. C. ,eni
Mação aos commerciantes europeus que nos visitarem em
maio tiltireo, nada vos uccultaremos. Ao , contrario, qUasi vos
obrigaremos a tudo ver e a tudo examinar. A norma do D.N.C.
tem sido de agir com clareza e não temer o exame de seus
actos .por estranheis. Por isso chegaram por vezes a nos cen-
surar, como • nos casos da verificação dos setoelis de café e da
comprovação do café realmente eliminado, paridas para as
quais nos utilizaatos, além dos profissionaes brasileiros, de
peritos inglezeS de' renomeMundial.

3" Em vossa estadia nesta capital, e no longo per-
curso gue ides fazer através do Sul de Minas Ge.aes, São
Paulo .6 Paraná

'
 encontrareis um paiz em absoluta paz, em-

penhado ardenternente no trabalho; vereis a popu;ação.bra-
sileira . unida,.aem resentimento de raças e anojosa de aittahir
novos elementos estrangeiros; ao invez de problema dos 7,eni

trabalho, ouvireis a queixa da falta de braços para a lavoura
e a industria; - não encontrareis fazendas abandonadas nem
fabricas fechadas, ou siquer oom ',adulação de horas de tea-

	

balho.	 •
40 — O D. N. C. vos convida a eitanainar a fundo a cultura,

o prepare, o transporte, o cominado e os eervieos de des-
truição de café; a \danar os armaiens regulaciore:, onde esta-

-riam apodrecendo os 48.549.318 de saccas que o Govern&
revolucionarioadquirin, directamente, on pelas inet-uições
que croma asaber: o C. N. C. e O D. N. O. Nestes reguladores,
chamados outrora cemiterios, vereis as 11.614.200 umas
apanhadas ao eanaarestimo de £20.000.004), contrahido em
1930 pelo Estado de São Paulo, stock, esse rigorosamente Ora
do, commercio, entregue aos "Lrusters" do emprestimo, e que.
em setembro' proximo, ficará reduzido de 500.000 saccai, em
consequencia 'da amortização do•emprestimo.

Aléen.do stock apanhado, existiam em fados os regula-
dores e portos do' Brasil, em 30 de junho, cafés de particula-
res num total de 5.523.348 saecas, e, em 31 do julho, em
todos os reguladores do Brasil, notae bem, todos do Brasil.
3.845.016 de &vacas/ unic,as disponibilidades do D. N. C. para
eliminação e cumprimento de obrigações de entregas de boinas
e coa:Cactos.

5° — O D. N. C. já eliminou,. até 31 de julho, 29.935.201
escoas, das quaes, nos ultimes inezes de maio a julho, 3.039.334.
Dentro de dous mezea,•no inaximo, estará ultimada a elimi-
nação de café do Brasil, DOM a destruição, no Estado de São
Paulo, do stock de 2.481.008,. e, nos Estados.do  Paraná, Minas
(ieraes e Espirito Santo, de 1.334.008, estas praticamente
eliminadas, uma vez que já foram, em sua totaliddxle, entre-
gizes aos encarregados do serviço de destruição, abatidas
apenas, destes deus . totaes,- as quantidades necessarias • para
satisfazer os, encargos acima referidos.

Conclue, assim, o D. N. C. a parte essencial de suas fina-
lidades. isto é, o restabelecimento do eguilibrio esfatiado) do
'café, poli nãO existem absolutamente sobras em mãos de pata.
tintares. E , ponde o D: N. C. conseguir este resultado, graças
a•orientação firme do grande ministro da Fazenda da nevo-

gire com- mesma intensidade a eliminado, podereis, com segui-

integralr..ente o programun de eliminação dos excessos dos
St0Clis de café.	 .

— A verificação que idas fazer, da existencia do café.
no Brasil e das disponibilidades do . D. N. C. em vias de elimi-
nação, a os habilitará a destruir os frequentes boatos de re-
messa de elevadas quantidades, quasi sempre um milhão de
aaccas, em consignação ou venda, ora pelo 1). N. G., ora pela
Cloverno federal, ora, ainda, por outras entidades. Podereis.,
animar que o stock apanhado cata entregue aos "frustas" •
do empreatinice que o D. N. C. aao renegará a sua orientação,
o que no Brasil nenhum Estado, instituto ou cooperativa
oiapõe siquer de 100.04)0 saccas para consignação, o que,
alias,' não seria permittido peio D. N. C. nem pelo Banco da
Brasil, pela obrigação legal da venda integral do cambio,.
a cate.

7° —,0 D. N. C. adopta coino conceito fundamental,
que a forma mais segura de ampliar de modo permanente 'e
tranquillo u cominaram de café é .entregai-o ás cadeias que',
construiram o systema actual do distribuição. Em conse-
quencia, o'D. N. C. acceita integralmente a conclusão .da
vossa recente Convenção de Chicago, condemnando as vendas
mediante consignação. E adopta esta conclusão, porque, nos.
dezoito mezes de sua existencia, assim procedeu, conseguindo,.
mediante accordo e transação, rescindir os contractos de con-
signação que haviam sido assignados para a Argentina, Hun-
gria, Tcheco Slovaguia, Finiandia e ltussi.a, eatando em en-
tendimentos para a rescisão dos contractos para a .Inglaterra
e Gracia e cons iderado inexequivel o centrado para a Po-
baia.

80 — O D. N. O. reconhece a indiscuti yel necessidade
de intelligente propaganda do café como bebida e da indis-
pensavel advertencia edllre a capacidade do Brasil em atten-
der a todos os pedidos de seus froguezes, Dão 50 quanto á
qualidade e. variedade, como em 'relação ao . preço e .quanti-;
dado do café que produz.

Consoante sua norma de agir, o D. N. G., apregoaado
a capacidade de Brasil como productur, não pensa em atacar
• producção de outros paias. Ao contrario, terá a maxima
satisfacção em agir de accordo com os 'mesmos, desde que
estes acceitem, em proporção, os sacrificios que o Brasil tem
eupportado para restabelecer o equilibrio, para cuja des-
truição todos os paizes concorreram. Fe é com a -mais sincera
Satisfacção que posso divulgnr ter recebido o D. N. C., em
telegramma de hontem, a affirmação da Federação Nacional
de Cafeteroa da Colombia. de que . "está 'animada do, sincero
desejo de collaborar • com esta - importante 'instituição para a
defesa dos interesses communs da industria ,  em
ambos os paizes". Esta declaração poderá abir uma nova
phuse no egajlibrio da cultura do café no mundo.

9° .. — Sallthores: — O D. N. C. agradece sinceramente
vossa vinda ao Brasil e Nos deseja unia feliz e util pema-
flanela entre nós. Estes são seguramente os votos de todos
que, acudindo ao chamado .do D. N. C., aqui vieram pres-
tar-vos homenagem, em nome de guantes, 'no Brasil, inter-
vêm na producção e connnercio de café. Levanto minha taça
em honra ás Exmas..senhoras que nos distinguem com a sua
presença do eminente presidente Delafield e da' efficiento
Delegação Americana.
ALGODÃO CLASSIFICADO, SEGUNDO OS TYPOS.OFFICIABS„

NO DISTRICTO FEDERAL, EM JULHO DE 1934
, SERVIÇO DS PLANTAS • TEXTEIS

3' Secção Technica	 Padronização e Beneficiamento
Mappa demonstrativo do algodão classificado de ace&rdo cum

os typos officiaes nesta Capital, durante o mez de julho
de 1934.

N. de Percenta- Quantkia- P.ercenta
Typo:.fardos gem

	

de em	 gem em• 
• fardos •	 kilos	 kilus

1 	
2 	
3. 	

'• •
Q2

4562
17,534

4.068
36.641

2,140
19,305

4 	 403 34,Q82 72.200 38,040
5. 	
6. 	

275 ,
128

23,871
11,111

40.607
17.620

21.394
9,283

7., .
8. 	

112 9,722
1,215

15.263
3.408

8,041
1,79.2

9 	

1.462 189.797
iffiemmemewwwl•OM

lução, Oswaldo .Aranha, o nosso actual embaixador entre vós,
e que apoiou ;sem vacilações a orientação' do D. N. C. Por-
f.anto, , quando dentro de dous mezes, virdes se apagarem as
fogueiras de Brasil,, longe de dizer que o D. N. C. não prose-

ranek'sffirmar a vossos concidadãos que O D. N. C. Inecu,tou



5,531
5,559
2,51

28.61
22,49
24,22
11,06

Estado' , do Paraná, foi a segliintef
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Comp, de fls. .
bra;

22/4, 	
24/6 	
26/8.. 	
28/30. 	
30/32. 	
32/4.. 	
34/6.. 	

pr.1k4 	

O OURO ADOCEI/DO PELO BANO:1 DO BRASIL

44	 3,819	 10.499
45	 3,906	 10.552
23	 1,996	 4.770

438	 38,020	 54.302
242	 21,006	 42.688
247	 21,440	 45.981
113	 0,809	 21.005

••••••••••••••n

1.152 189.797

~marcial)	 Agosto de 1034 17063

Brasil e sómente em casos especiaes e com prévia autorizado
da Fiscalização Bancaria, poderão ser entregues ás firmas
eommerciaes quando comprovem necessidade e difficuldade •
na acquisido do duro para os seus trabalhos. O ouro amoedado
e circulante não poderá ser convertido e com prejuizo da cir-
culação. Elle só poderá ser vendido ao Banco do Brasil. Todas
as firmas do commercio de ouro ficam obrigadas a registrar
as suas compras e vendas, independentemente da declaração
de stock. As casas de Penhores não podem, nos seus leilões
publicos, permittir que o ouro que se destina á fusão e de
preço igual ou inferior á cotação official e diaika do Banco
do Brasil, seja entregue ao publico. Este ouro pertence ao
Banco do Brasil, em igualdade de condições.

Até 31 de julho, foram as seguintes, as quantidades de
ouro adquirido pelo Banco do Brasil, por ordem e conta do
Governo:

de

de

é

'Jã foram entregues ao Banco do Brasil cerca de 3.000.000
e granimas de ouro fino de 1.000/1.000, ou 24 kllates, cerca

50,000. eontgs de réis da nossa moeda. Isso representa o
rasultado de cerca de 4.285.714 grammas de barras de ouro
entregues ao Banco do Brasil, pelas companhias exploradoras

1
n Mezes	 1	 Das minas	 I De parti-

]	
Totaes

eu/ares 

ouro, remessas das agencias do Banco do Brasil e de par- !
ticulares, sendo a média do titulo das entregas feitas appro-
xirnadamente de 700/1.000 de ouro fino. Geralmente, esse ouro

Até	 dezembro	 dei	 !
1933	 	 	 281.143,345 43.760,002 324.903,347

fundido fóra da Casa da Moeda e, depois, refundido naquelle Janeiro de 1934 	 	 412.721,763 12.176,216 424.897,979
estabelecimento de fusão, onde, ultimamente, as quebras, fa-
lhas ou differencas teem sido bastante apreciaveis, com relação

Fevereiro	 	
Março 	 	

140.162,638
274.143,346

7.217,497
49.082,172

147.380,135
323.225,518

ao ouro já convertido em barras e attingindo, em alguns casos, Abril 	 	 284.288,554 58.132,351 - 342.00,905
até o limite do 100/1.000. A quantidade de ouro recebida pelo Maio 	

	
288.174,440 162.592,755 450.767,195

Banco do Brasil, acima referida, está distribuida da fórma se- to	 . . . ... . . ... 	 	 125.750,831J 257.291,641 383.012,472
guinte: 70 % de oulO, procedente das minas ou companhias Julho 	 . 	 	 276.056,346 318.608,622 624.664,968
organizadas e 30 % de particulares e moedas. Ãs casas ou
firmas commereiaes que exploram o cominerci9 do ouro, no
territorio brasileiro, sómente poderão 	 comprar	 ouro para

•	 Grammas....
--II

11 2.082.441,263 11 D38.861,256 3.021.302,519

attender as suas necessidades, encommendas ou pedidos. 03
stoeke 'que resultem dessa autorização e que não sejam nanes-
sanes aos trabalhos daquellas firmas, não podem ser nego-
ciados no coma:areio e deverão ser entregues ao Banco do

Convertido á razão de grs. 7,322425 por £ ouro, daria
442.609 libras ouro ou a sh. 138.01/2 por onça, daria 670.450
libras papel.

EXPORTAÇÃO DE HERVA-MATTE DO ESTADO DO PARANA •

•1° SEMESTRE DE 1934

Segundo informações prestadas pelo Serviço de Estatistica do Instituto do Matte do
a exportação de metia do Estado, durante os primeiros seis meus do corrente anno:

•

Mezes	 Beneficiada	 Valor offioial da
Kilos
	 beneficiada

Janeiro 	 	 2.702.022	 2.702.022.000
• Fevereiro 	 	 2.578.140	 2.578.140.000

Março 	  • •	 1.980.743	 1.980.743.000
Abril 	 . 	 	 737.075	 737.975.000
Maio 	 o • •	 1.115.584	 1.116.584.000
Junho 	 	 1.136.958	 1.136,958.000

10.252.422	 10.252.422.000

Cancheada
Mos

1.122.885
P,.075.111
1.116.737

932.906
643.703

1.111.909

7.003.251

Valor °Melai da
cancheada

898.308.006
1.660.088.800

893.391.600
746.324.800
514.902.400
889.527.200

5.602.602.800

Total em
kilos

3.824.907
4.853.251
3.097.480
1.670.885
1.760.287
2.248.807

17.255.673

DESTINOS
Para o paix	 Para o exterior

IiiedeJaneiro 	
São Paulo 	
Ria Grande do Sul 	
Matth Grosso 	
Bahia	 	 • 	
Pernatohnoo 	
Pará .. 	
Espirito Santo 	
Maranhão 	
Sergipe 	
Amazonas 	
Ceará 	
Parahyha 	
Magoas 	 • • • • to.

Santa Catharina 	
Rio Grande do Norte 	

• a18:651	 Uruguay 	

	

290,260	 Argentina 	

	

132.429	 Chile 	 „. 	

	

79.802	 Allemanha 	 • 	

	

18.703	 Inglaterra 	

	

10.301	 França 	

	

7.537	 Norte America 	

	

4.676	 Ilespanhà	 • .... . 	

	

1.698	 Marrocos 	

	

1.450	 Australia 	

	

1.380	 Paraguay 	

	

1.348	 Portugal 	

	

1-154	 Suecia 	

	

620	 Ifollanda 	

	

549	 Polonia . 	

	

320	 Nova Zelandia 	
Dinamarca 	

8,050.118
6.626.270
1,623.936
, 43.353
.13.254

10.233
4.491
3.358
2.952
1.502
1.070
1,005

959
S84
001
530
200

Kilos liquidas 	 	 670.878 Kilos liquidos 	 16.384.795
•••••po
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Locaee por onde foi feita a exportação

Por Antonina:
Beneficiada 	 	 9.243.815
Cancheada 	 	 5.123.606 	14.367.421

Pelo Rio Negro:
Cancheada ......... 	 	1.107.847

Pela :Cf:* do Iguasstl	 Cancheada
Por União da Victoria — Gancheada 	
Por Ponta Grossa — Beneficiada 	
Por Curityba (Estr. de rodagem) — Beneficiada

Resume

712.735
29.425
23.482
14.309

1;7.255.67a

Beneficiada ...., 	 	 1i7.558	 1.225.405 Para o paiz. .. 	 	 870.878 •

	

Para o exterior 	  16.384.793.

28.570	 882.898	
Total geral 	  17.255.673 kis. liquidei

Curityba, 30 de Junho de 1934.

EXPORTAÇÃO INTERESTADUAL Da ANIMAES VIVOS, DURANTE O PRIMEIRO SEMESTRE DE 1934. PELO ESTADO DE MATTO GROSSO

Istatiatica fornecida pela Sub-Inspectoria de Campa r Grande, do Serviço de Defesa Sanitaria Animal do Departamento
Nacional da Producção Animal

Bovinos

Equinos Stdnos Caninos
,

Aves
.

- ObsereapeaMesas
Bois Name Vitelos

,
i

Suelto 	 . 	

Poverelim	

7.517

6:842

3.241

189

-- 4

30

43

--

4

--

6

--

~e LINseio,

Idem.

Maço	 5.809 2.966 . 18

.

.. Meato

1119r11.•••,. ........ 	 2.862 2.957 -- 120 109 IdeiN.

Wide 	 ~MIO 	

MIM) 	

2.724

3,186

1,513

1,448

24

80 9

—

..

....

...

.....

,...

Idem,

Idem.

•	 Whd 	 28.940 12.934 104 - 181 122
. .

Por Paranaguá:
Beneficiada
Çancheada

854.328

42.291Total de ardinas exportados 	

Segunda pa.rte
INFORMAÇÕES DO ESTRANGEIRO

A BOLTVIA EM FACE DAS VIAS DE PENETRAÇÃO
PROCEDENTES DA ARGENTINA

"(Pelo Consul do Brasil em Guajáramirim, Sr. J. de
Mendonça Lima).

A Bolivia, em virtude da sua situação mediterranea no
seio do continente sul-americano; se • tem esforçado, em
Mus os tampas por abir faceia vias de accesso para o exte-
rior, mediante oonvenios estabelecidos dm diversos paizes
que lhe são limitrophes. Nem outra poderia ser a sua atti-
tude, premida, como está, • pelo imporia das - contingeneias
geographicas em que se encontra. • • •

E ningueiti desconhece que, de parte do Peru', Chile,
Argentina e Brasil, nunca surgiram obStaculas de monta á
plena ou cabal 'realização desse elevado objectivo.

Ao contrario, esses mesmos paizes tudo tem feito para
Ir ao encontro das aspirações da nação boliviana, no sen-
tido de proporcionar-lhe as vias de access') mais indispe.n-
&aveia ao natural desenvolvimento de suas forças economi-
eu. construindo cada um deites em seus respectivos terri.
todas ~ia Yififk fiQ Relle.t111. dMeCtilse. 311~-50.	 ......

rède ferroviaria desta Republica, com o fim nó estreitar, botos

a mesma, relações commerciaes de alto vulto. Foi o Chile
decerto, quem, primeiramente, realizara essa obra, tendo
feito construir, em 1902, a linha Antofogasta-Oruro, em uma
extensão de 924 kilometros, e, em 1904, a de AricasLa
medindo 439 kiloraetros.

O Peru', sem perda de tempo, imitara-lhe o exemplai
lançando os seus trilhos desde o porto de Mollendo, sobre a
o Pacifico, até Puno, á margem ()ocidental do lago Titicaca,
numa distancia de 575 kilometros.

A Argentina, desde o momento em que compreendera o
alto alcance politico-economico decorrente do trafego das
linhas provindas do Pacifico, e ligadas ao systema ferro-
viario boliviano, tratou, desde logo, de 'levar os trilhos da
sua grande Central Norte á fronteira sul da Bolivia, no pro-
Dosito de conectal-os Com os do mesmo systema ferroviario
boliviano.

O Brasil, por sua vez, agira de igual maneira; quer fa-'
zendo construir a Noroeste, quer a; que se eztende sobre a
larga zona encachoeirada dos rios Madeira e Mamoré, não
obstante soubesse que, para attingir as pontas de trilhos do
já referido systema ferroviario da Bolivia; ainda lhe falta-
ria percorrer uma immensa faixa do territorio desta Repu-
blica, até hoje totalmente desprovida de • faceia vias dei
cornmunicações.	 •

Em todo o caso, não deixara de 'cumprir- um- dever que',
sob teclas os . aapeotaa, intercesa	 polit-los, coonanulaa deste
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Em face do exposto, pôde-se, pois, concluir que- a Bo-
livia, isto é, a Bolivia °ocidental, servindo-se das linhas chi-
lenas, peruana e argentina, já se encontra satisfactoriamente
attendida quanto ao problema de suas communicaeões para
o exterior, sendo certo que, do lado do Pacifico, essas com-
municações lhe offerecem realmente superiores vantagens.

Infelizmente, porém, a chamada Bolivia oriental, aquella
que, pelo sudeste e leste se limita, respectivamente, com a
Argentina e com o Brasi, ainda se acha quasi que inteira-
incute insulada dentro de si mesma, porque não dispõe, quer
para o exterior, quer para ,o proprio ocidente do pais, de
outras vias que não sejam as que lhe proporconaram os
primeiros povoadores da epocha colonial. E', sem duvida,
por isso que os dirigentes bolivianos, em convenios ou tra-
tados- internacionaes, sempre se mostram inclinados a
atrahir as attenções dos Governos brasileiro' e argentino
sobre as mutilas vantagens que poderiam advir apóós a aber-
tura de vias de penetração através da vasta e rica Bolivia
oriental, quer partam alias da fronteira norte da Argentina,
quer venham da fronteira occidental do Brasil, conaando que,
por um ou por outro lado, se abram para o Atlantico as por-
tas da mesma Bolivia oriental, dando franco escoamento á
sua variada producção.

O Brasil, com o tratado de 25 de dezembro de 1928, já
deixou claramente delineado todo o plano que, em momento
opportuno, deverá ser executado através do oriente boliviano,
tendo por objectivo approximar definitivamente os seus com
os grandes centros productores e consumidores da Bolivia, os
quaes, até hoje, vivem distanciados uns dos outros por uma
faixa de terra medindo cerca de 15 graus geographicos, den-
tro da qual ainda escasseiam os mais indispensaveis elemen-
tos da vida moderna, propulsionadores de actividades, tra-
balho e riqueza.

E' nosso proposito, no presente estudo, apenas destacar o
que tem feito o o que ainda pretende fazer a Argentina em
Sua politica de approximação economica com a Bolivia, afim
de que possamos saber si, da execução dos varios projectos
de penetração territorial de uma Republica á outra, advirão
ou não possibilidades que, de alguma fórma, tragam inconve-
niencias ou embaraços para o nosso lado.

Os primeiros passos dados pelos estadistas argentinos so-
bre o problema da connexão ferroviaria argentino-boliviana,
datam de 1894, pois, nesse atino, Mra, de facto, estabelecido o
primeiro convenio entre os Governos de Buenos Aires. e de
La Paz, pelo qual dever-so-ia fazer • o prolongamento do Fer-
roai:mil Norte Argentino e a construcção, já em territorio bo-
liviano,. mas, por conta do Governo do Prata, de urna via ter-
na, tudo destinado ao fim indicado.

Os estudos concernentes a essa obra foram, logo depois,
executados por uma coanmissão mixta, resultando dahi uma
séria divergenoia entre os seus membros. pois, si uns opina-
vam que o prolongamento da ferrovia argentina deveria par-
tir de Jujuy, outros teimavam por tomar para ponto de par-

.' tida a cidade de Salta. Sómente depoié de vivas discussões
é gila se decidira por Jujuy, seguindo-se pela quebrada de
Humauaca.

Mas, em 1902, por uma modificação feita no oonvenio
de 1894, ficara assentado que ao Governo argentino, depois
de concluido o prolongamento da Central Norte até á fron-
teira sul da Bolivia, apena 3 cumpriria levar esse mesmo pro-
longamento, a partir cia La Ouiaca, até Tupiza, sob a condi-
ção, porém, de que a secção boliviana poderia passar á pro-
priedade do Governo desta Republica, mediaute prévio paga-
mento, em qualquer tempo.

Outra modificação se fez, em 1907, ao já alluciido coo-
vendo, ficando finalmente estabelecido que á Bolivia compe-
tina construir a Unha ferrea Posoti-Tupiza, ao passo que á
Argentina restava a obrigação do prolongamento da Central
Norte ao mesmo ponto, isto é, até Tupiza, pois, o que se tinha
em vista nada mais era do que ligar por trilhos as capitaes
dos dons paizes.

O interessante é (NA o eonoesde	 iggl, nem mesmo com
as modifioarões assignaladas, chegara a ser uma satisfa-
ctoria realidade. A ferrovia internacional Buenos Aires-La
Paz, medindo 2.749 kilometros. 990 em territorio boliviano e
$.759 em territorio argentino, resultante cia connexão dos
aystemas ferroviarios das duas Republicas, não é. em rigor,
um fruto directo das estipulações eentidas itaquelle conve-
nio.

E' que á Argentina se deve apenas o prolongamento da
itta Central Norte até La Quitica, ao passo que á Holivia se
deve todo esforço empreendido á construcção

nteletim tle~elefirtiesseas, Moeste *te 14 ~sem
Tupiza-Villasdn-L$ Quis" da qual uretra necessariamente
a mencionada Buenos Aires-La

Não se pense, porém, que tal via, muito embute atra-
vesse o territorio boliviano de sul a norte, pondo4e,.por.
tanto, em contacto com os varios centros mineiros do Altiplano,
tenha sido, até hoje, uma excellente linha de penetração etio-
nomica, favoravel á Argentina. Os factos demonstram que as
ferrovias voltadas para o Pacifico superam grandemente á que
busca o Atlantico, servindo-se do porto de Buenos Aires; e isso
se explica, de certo, pela menor extensão daquellas a, MUS*
quentemente, pela relativa barateza de suas tarifai.

Para que fique bem elucidado o assumpto, basta-nse trans.
cravar os dados estatisticos seguintes:

cima DO comam° DOLIWANO DZ mossaTaçÃo Pon SUt
Da SAMOA

Expressa* de selam

Chile

Be. 113.194,946.14
Es. 103 .430,386 .00
Es. 124.707,478.00
13s. 83.299,335.00
Es. 55.017,717.00

Expressão do quantidade

Anos	 Chile	 Argentina

1927 • IP ilè Mir • i.h	 Es. 123.084.579	 Ks. 17.761.473
1928 • • • r... • ..	 Ka. 119.824.514	 Ks. 21.854.250
1929 • • . • • •	 Es. 122.126.861	 Ks. 26.350.340
1930 • . • 'Ir re •	 Es. 102.940.344	 Es. 22.366.732
1931 	  ,	 Kil. 104.118.881	 Ks. 12.274.589

Estando convencida a Argentina de que, pelas altas zonas
occidentaes da Bolivia, onde, com mais facilidade, chegam os
ferrctcarris procedentes do Pacifico, não lhe será possivel man-
ter uma certa e valiosa preponderanoia economica, porque ou-
tros paizes lhe estabelecem forte e viotorioaa competencia, re-
solvera, de alguns annos a esta parte, exercer urna vigorosa •
propaganda no sentido de levar a sua influencia económica a
outras zonas bolivianas, ainda não submettidas a influenailis
estranhas.

E' obvio que, para esse fim, nenhum sector geographico •
da Bolivia lhe offerece melhores condições, mais propicias'
vantagens, prespectivas mais animadoras, do que o sudeste e
mesmo certo parte do oriente deste paiz, não só pela eimflés
razão de sua continuidadegeographica com o norte argentino,
como porque em tal sector geographico boliviano suparabun-
dam riquezas de incalculavel valor. Foi, talvez, por isso. que,
entre os annos de 1922 e 1923, se encaminharam os propotites
concernentes a mais um convenio a ser estabelecido entre os
Governos da Argentina e da Bolivia, o qual, depois de concluj-
do, passara a designar-se por convenio Carrillo-Gutierrez,
como uma homenagem aos dois plenipotenciarios que o firma-
ram em nome, respectivamente, dos Governos dos dois paizes.
Por força desse convenio, ficaria, de facto, realizada a plena
connexão economica entre o norte argentino, o sudeste e parte
do oriente da Bolivia, pois, far-se-hia a construcção de uma
vasta rade ferroviaria desde Iacuiba,, na fronteira norte ar-
gentina, até Santa Cruz de la Sierrá, situada em pleno °Oração
do oriente boliviano, com possibilidades favoraveis á constru-
ação de varios e importantissimos ramaes, como os seguintes:
Santa Cruz-Puert Suárez, Santa Cruz-Cochabarnba, além de
outros para Tarija, Sucre, etc. E convem assignalar que, em
virtude de certas clausulas contidas no protocollo em apreço,.
muitas e muitas seriam as vantagens directamente concedidas
á Argentina, devido a que caberia a ella a plena exclusividade
da administração das varias ferrovias contempladas ou deli-
neadas no alludido protocollo, pelo menos .até ao momento em
que o Governo da Blivia se decidisse a adquiril-as mediante o
pagamento, ao Governo argentino, do capital invertido na sua
construe,ção, acerescido dos interesses amaines capitalizanos
de seis por cento.

E mesmo. assim, ainda perdurariam por muitos 'unes
alguns especial issimos favores outorgados exclusivamente á
Argentina, como, por exemplo, a rebaixa de 50 0,10 nas pas-
sagens vendidas aos cidadãosargentinos.

• Porém, o que mais avultara no eonvenio
tiernez. foi o seguinte: Segundo lei botiviana. applicada a lá
hoje a todas as estradas de ferro existentes no pai,
dado o que se cbaum direito de zona dupla, lato - a as.

Anos

1927 •	 M

1928 . • • fr. • IN

1929 • • , „„ • •
1930 • • WwWft
1931 •	 .•

ArstentiszÁ
Ias. 5.128,072.25
Es. 4.970,350.00
Be. 5.657,700.00
Bi. 4 .422,664 .
Be. 2.682,073.00
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vilegio de posse sobre uma faixa de terra de 50 isilanaletros uma aaida para o Atlantico, destinada ao sudeste e oriente bali-.
de largura ao lado de cada margem da linha. Essa é a pra- vino, como uma soluoão inclinada ã pacificação da campanha
Uca ordinariamente observada na Bolivia. 	 do Chaco, se decidirá á realizado de um vasto plano de pene-

Pois bem: à ferrovia Iacuiryba-Santa Cruz, e, bem assim, traça° ao territorio desta Republica, Si a mesma, pelos meios
aos seus possiveis ramas, alargar-se-hia para 100 kilometros jundicos ordinarios, der plena aquiescencia ás suas propostas.
o privilegio de zona dupla, acima referido. 	 Na urdidura desse novo plano contempla-se o seguinte: a

Um notava' publicista boliviano, ao oomrnientar o coa- abertura do Canal do rio Bermejo, desde as Juntas de São
vento Carrillo-Cintierrez, em seus pontos de ostensiva par. Francisco até o Paraná, e construção de duas vias ferreas,
Cdalidade, assim se eipressaras	 sendo a primeira de Oran a Tarija, ou de Grau a Tarija- Po-

.	 tosi, e a segunda de 'amiba a Santa Cruz de la Sierra.
"Tenian ambos eonVenioa sotretodo el ultimo Trata-se realmente de uni plano de vastas proporçaes,

aceptado por el doctor Roscam Paz (refere-se ao coa- muito mais vastas do que as do plano anteriermente °gabe.
vento Carrillo-Gutierrez), clausulaa tan gravosas y tecido por farça do convenio Carrillo Gutietrez.

	

perjudiciales para los interesses nacionales, y tara fa-	 Urge saber, porém, si o mesmo é ou não exequível den-
vorables para los interesses de Ia Republica Argentina tro das relativas possibilidades presentes.
enie se hubiera 'levado a la practica, habriamos tenido Para o melhor conheeimento do assumpto é mister re-
ei caso de un pais y Un gobierno estuante° mane- produzir nestas linhas alguma cousa do que já se tem dito ou
Jando todos nuestros Interesses eu una zona extensa escripto sobre as condidos da navegabilidade do rio Ber-
y rica de nuestro territorio sin que tuvieramos el de- meio, isto é, do rio Oue, segundo o parecer dos dirigentes ara
racho ni de investiga ai aprobar Ias tarifas que se po- gentinos, poderá transformar-se, para a Bo/ivia, em uma ex-
nian en vigenela por disposición, exclusiva dei Go.r cellente via de acesso ás aguas do Prata e, consequentemente,
bierno Argentino". ás costas ,do Alantioo sul.

• -	 A navegação pelo Bermejo tem sido tentada desde mui-
Ora, não deixa de haver causado grande surpresa a cozi- tos turnos, peie, Já em .1790, ainda sob o vice-reinado de Don

%tapuia por que passara o convenio Garrido-Gutierrez 	 JUati José de Vertia, um cidadão argentino, natural da pro-
víncia de Salta, Juan Arian Cornejo, servindo-se de uma pe-rante o Congresso argentino, quando este lhe negara a devida

embarcação, descera o baixo Bennejo, tendo então per-lapprovação, si é sabido que, no seu texto, se encontram dis- cluen4
posições altamente tbeneficiosas á economia argentina. A kir- corrido uma extensão aproximada de trezentos kliometros,
preza foi de facto, grande e repercutira dentro e fora daquella Oro cuja jornada gastara 42 d itas.	 -

Esse feito, por haver despertado, naquella época, muitaRepublica.	 •admiração, ficou guardado como o primeiro passo dado a fa-Sabe-se, aliás, que diversos factores influiram. para que da navegabilidade do rio em questão.o oónvento em questão não merecesse, pelos caminhos com- vor Em 1869, os irmãos Natalio o Rufino Mictara, Umbelas depotentes, approvaçâ'o conveniente, sendo um delias o elevado Salta, animados dó objectivo primitivamente tentado porcusto das obras projectadas.	 Cornejo, chegaram a fundar uma empraza de navegação a
Uma outra circunstancia entrara lambera em Mo. vapor, para cujo fim conseguiram levantar, naquelle tempo,

Er que o Congresso argentino, em todoa od tempos, sempre um capital de 100.000 pesos fortes, o qual, tres annos de-
se tem mostrado francamente infenso á concessão de reoursos pois, subira a perto de um milhão de pesos. Com tais remir-
/*enatarias destinados á execução de obras fora do território soa foram adquiridos quatro vapores, o Governador Legui-
patrio.	 zamon, o General Viamonte, o Sol Argentino e o Congresso

A propila Bolivia tem alarida disso, pois, ao se levar a Argentino, destinados a paraorrer as aguas do Berrnejo.
cabo a primein conexão ferroviaria argentinoaktoliviana; me- 	 A duração doa Mesmos foi, porém, muito curta, pois,
diante o prolongamento da Central Norte Argentina á fron. Cedo,' perderam-se, devido principalmente aos repetidos ehos
telim sul da Bolivia, para, dalli, levai-a á Tupjza e, quiçá, nuas soffaidos ein suas viagens, contra os tremas ~tulha-
á Potosi, todos neste pais acreditaram piamente que a Ar- dos nos fundos daquelle rio.
gelatina, premida pelas convenções então em vigdr entre as	 Ein todo o caso, ainda puderam realizar um total de
duas Republicas, cumpriria, de facto, os deveres assumidoe cinco viagens completas descia determinados pontos do baixo

Bermejo até Buenos Aires, provando desse modo que, emboraem forma protocolar, proporcionando o dinheiro sufficionte
á construcçã,o da linha La Ouiaca-Tupiza-Potosi, dentro do sob Mit e desalentadoras difficuldades, seria possível prati-
territorio boliviano. car-se a navegabilidade do rio em discussão.

pe-Nada disso, porém, se realizou, pois é notoriamente sa- Depois dos ensaios dos irmãos Rolclan, e durante um
ribdobido que quando a linha, ao partir de Jujui, chegara a i, 	 tempo de perto de quarenta annos, não houve, na

Oulaca, na fronteira norte da Argentina, e que o Governo Argentina, quere se animasse a explorar o trafego commer
cial do Bertnejo, até que o proprio Governo Argentino, que

-
-daquella Republica solicitara ao Congresso nacional os re- rendo dar novos impulsos áquella arteria 	 mandara°urus necessarlos para cumprir a sua palavra empenhada	 ara lá, em 1925, diversos deslizadores, com o fim especial deao Governo da Bolivia, o referido Congresso negara-lhe ro- para 	 os transportes naquella remota região.tundamente os solicitados recursos, de modo que o trecho Não foi, porém, feliz a tentativa official, pois agueiras'

ferroviario La Quiaea-Tupiza, construido annos depois, nada dealizadores, por serem inadequados ao trafego em um rio
ficara a dever aos favorès prometidos pela Republica do eriçado de tantos obstuulos, não deram alli resultados . pra-Prata.	 ticos.

A sua construcção se deve apenas ao proprio est)rço da
ánação boliviana, graças á lei de 5 de dezembro de 1912	 Segundo o conceito de technicos, o Permeio poder torr.

nar-se, de facto, uma via de fEteil accesso ao norte argentinopela qual foi dada autorização ao poder executivo riacionait e, eertanaente, ao sudeste da Bolívia, mas esse objectivo só
para levantar, no exterior, um emprestimo até a somma de poderá sor attingido de maneira realmente ,segura e afligi.:1.500.000, para aquelle fim, 	 ente, após o emprego de sOmmas muito fortes, destinadas ásRealmente, a 1 de Feverairo de 1913, entre o Ministro Ple- obras de adaptação de que o mesmo carece.
nipotenciário da Bolivia em Paris e o Crédito Mobiliar Fran- , Resulta das informadea estampadas nos principaes or-
çais, foi contratado um emprestam° por t 1.000.000, ao typo lados da imprensa boliviana que a Argentina, querendo mes.àde 90 e com 5 % de interesses, com cuja soma a l3o1ivia póde mo levar a effeito o novo plano de penetração ao territorio
iniciar a construcção de sua rede ferroviaria até alcançar a boliviano, comprehendendo a abertura do canal do Bermejo
fronteira sul do pais, onde, ao encontrar os trilhos da Centra/ e a eonstrucção das ferovias Oran-Tarija-Potosi e !amiba-Norte Argentina, fizera a vonnexão da grande linha interna-- Santa Cruz, já principiara a tomar preliminares providencas
cional Buenos Aires-La Paz. 	 no sentido de levantar, nos Estados Unidos, um emprestiino

de 15.000.000 de libras esterlinas, para o fim mencionado.•
A não approvação do convenio Carrilio-Gutierrez, por A simples canalização do Bermejo já constitue, por si

parte dos poderes legislativos argentino" não matou de vez só, uma obra de difficil e onerosissima execução, pela raio
para sempre a idéia reinante nos altos círculos officiaes da de saber-se que o referido rio, desde a confluencia denond-
Republica platina atinente á politida de expansionismo eco- nada natas de Sáo Francisco. nas proximidades da estacflo•
nomico para além do suas fronteiras, tendo por campo de acção Oran, distante 50 kilometros do ponto mais avançado da fron-
o sudeste e o proprio oriente da vizinha Republica de Bobvia. Leira boliviana (tintas de Santo Antonio), até á sua emboca-.

Agnra mesmo se propala neste paiz, seguhdo se deprehen- dura no rio Paraguay, em uma extensão, portanto, de 1.435
de dos corfieritáaios feitos pala imprensa pacenhar de que a kiloinatroa, aPreáentit-se revestido das mais series empecilhos •

t„ . eitgace/aria argentina, mostrando-se ' inclinada a offerecer 4 navégação a vapor.

•
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Na opinião do engenheiro argentino Julio Harry, os pri-
meiros cem kilometros do Bermejo, a partir das Juntas de
São Francisco, são constituidos por alturas Ou lombos que
sfferecem muitos inconvenientes á navegação.

. Nos duzentos kilometrus seguintes, o Berinejo, desabri-
,ndo de barrancas altas, dilata-se em uma extensão do varies

kilometros, de modo que, nesse trecho, deixa. de apresentar
canal sufficientemente adequado á passagem de embarcações
de maior calado.

Ainda ha urna outra circumstancia que, por seus effeitos,
lambem prejudica a navegabilidade daquelle rio: é a enorme
quantidade de sedimentos que ordinariamente cobrem as suas
aguas, chegando-se mesmo a verificar que a proporção dos
mesmos alcança cerca de onze kilos e meio por metro cubico
de agua, tendo-se calculado em 62.000.000 de metros cubicas
o total dos sedimentos arrastados annualmente por suas
aguas.

Ve-se, pois, que os serviços a serem emprehendiclos na ca-
nalização do Berniejo requererão, de facto, sommas verdadei-
ramente avultadas.

Segundo os calculos effectuados pelo já citado engenheirc
argentino Julio Harry, as obras de navegação daquelle rio, —
alargamento do canal, construcção de represas adequadas a
conter o volume necessario de aguas. a de um dique regulador
em determinado ponto do rio, etc., etc., exigirão uma somma,
talvez superior a 75.000.000 de pesos, moeda nacional, sendo
de notar que taes obras não poderão ser concluidas dentro de
um periodo de tempo relativamente curto. Não será isso mo-
tivo de admiração, desde que se tenha em conta, não só o
vulto das obras, como, outrosim, a impropriedade, em certas
épocas, do meio physico em que ellas terão que operar-se.

Basta que se consigne o seguinte: as represas, distancia-
daS urnas das outras cerca de 16 kilometros, terão que ser em
numero de 25 a 30, não sendo nunca possivel a construção
das mesmas em todos os mezes do anno e nem conjuntamente.

E' por isso que se avalia em 10 a 15 annos o tempo neces-
sario á completa preparação do Bermejo ao fim que se teta
em vista.

Pondo-se do lado a parte verdadeiramente tochnica do
plano presentemente visado pelo governo argentino, convem
saber si as zonas bolivianas contempladas no referido pro-
jecto, dispõem ou não de meios proprios, teto é, de valioso5
elementos de riqueza, os quaes possam garantir, quando ex-
plorados, os fortes capitaes invertidos no vasto plano em pro-
jecto.

E' unanime o conceito de que aquellas zonas são indis-
cutivelmente muito ricas, bastando affirmar que, em muitos

i dos seus trechos, avultam jazidas petroliferas de primeiris-
cima ordem, em torno das quaes, desde alguns annes, se vem
agitando fortes tendencias monopolizadoras.

E estamos quasi seguros que si não fosse a proclamada e
Comprovada riqueza petrolifera do sudeste e do oriente da
Sollvia, járnaes se animaria o governo da Argentina em ten-
tar, naquellas afastadas zonas bolivianas, a realização de um
plano de communicações tão difficil o oneroso como o que
ora pretende iniciar. Mas o petroleo, corno todos sabem, é.
actualmente, um dos factores economicos de maior reper-
eussão em todo o mundo, em redor do qual se movem interes-
•es verdadeiramente formidaveis, com o fim, sem duvida, de
poderem garantir a propriedade das melhores fontes de pro-
ducção, embora estejam ellas em regiões que sejam apparen-
temente inaccessiveis.

Na Bolivia, essas fontes existem; e é justamente nas zonas
*empreendidas no circulo de influencia do novo plano de pe-
netração, defendido pelo Governo argentino, que ellas se, mos-
tram em animadora exuberancia.

Cingindo-nos ás proprias informações prestadas ultima-
mente pelo Governo boliviano, pôde-se concluir que em Bo-
tivia existem tres zonas petroliferas já. positivamente estu-
dadas.

A principal se estende, parallela á Cordinheira Oriental
dos Andes, desde a fronteira com o Peri, na provincia de Cau-
Polican (Departamento de La Paz), até á fronteira com a
Argentina, na região de Iacuyba e Juntas de Santo Antonio
(Departamento de Tarija), tendo uma extensão de 1.200 kilo-
rnetros de comprimento e 150 kilumetros de largura, ou seja
ema área de 180.004 kilometros quadrados (18 milhões de
bectares).

A segunda zona bordeja o lago Titicaca e tem urna exten-
são approxirnada de um milhão de hectares."

E a terceira, chamada zona Central, compreende grande
parte do Departamento de Cochabamba, com uma extensãti
approximada de cinco milhões de hectares, •

Por esta simples exposk,ão, que é de fonte official,
chega-se, pois, á evidencia de que não é sem base que a Argen-
tina queira, neste momento, abrir novas vias de access° ao
territorio da Bolivia, não obstante todos os grandes e previstos
sacrificios que, de certo irá encontrar na mecha dos arduos
trabalhos a serem effetuados.

Ao Brasil compete acompanhar, muito de perto, todos os
passos dados pela politica internacional argentina, quando
aquella Republica pretenda, por meio de futuros convenios
com a Bolivia, garantir-se de direitos e privilegies no tocante
á exploração de serviços ferroviariCs pelas vastas e promisso-
ras regiões do oriente boliviano, afim de que, por força de taes
direitos e privilegies, não resultem futuras difficuldades á
natural desenvolvimento do intercambio economieo brasileiro-
boliviano.

Não é crivei, aliás, que a Bolivia, ao firmar novos accórdos
politicos com a Argentina, sobre o problema em questão, ainda
vá outorgar-lhe fovores e exclusivismos identicos ais que foram
formulados no convenho' Carrillo-Gutierrez, como seja o da
construcção do ramal Santa Cruz-Puerto Suarez, pois, por ai
passará, opportunamente, a transcontinental brasileira Santos-
Anca, já prefigurada no espirito do Tratado de 25 de Dezembro
de 1928, entro a Bolivia e, o Brasil.

Talvez, nem mesmo á propria Argentina convenha mais a
eonstrueção do citado ramal, tendo em couta que a força ma-
uma da riqueza potrolifera boliviana, isto é, da que possa
mais de perto, interessar-lhe, está mais para o sudeste do que
para leste desta Republica.

Sendo assim, não se justificaria, de parte da Argentina,
com o fim estritamente economico, a applicação de grandes
sommas em uma obra que, certamente, ,não lhe proporcionaria
satisfatorios interesses. Em todo o caso convém que o Brasil
esteja alerta em face das futuras combinações argentino-boli-
vianas sobre o assumpto em foco, mesmo' porque, além da pro-
jectada canalização do Bermejo juntamente com a construcção
das ferrovias Oran-Tarija-Tupiza e Iacufba-Santa Cruz, ainda'
se cogita, na Argentina, do outro empreendimento que, desti-
nado ao mesmo fim, isto é, o de manter o estreitamento das re*-
lações commerciaes dos deus paizes em questão, poderá, por
seus possiveis effeitos, uma vez tornado uma realidade viva,
trazer desvantagens para nós.
; Trata-se, nada mais e nada menos, do que da abertura
de trin segundo canal que, partindo de Santa Cruz, chegue ao
rio Paraguay.

Ainda ha poucos =tezes chegou a La Paz, vindo de Buenos
Aires, um engenheiro, Sr. Mauoel Rodriguez, que, por mei).
de conferencias feitas perante o publico pacenho, procurou
demonstrar a franca exequibilidade do canal alludido, affir-
mando, aliás, que o mesmo está a merecer, na capital por-
tenha, as abtenções de varias emprezas que se animam a fi-
nanciar essas obras.

Si é verdade o que alteza aquelle engenheiro, o proje-
ctado canal, depois de. enneluido, Viria a .ser um rio, mas,
um rio amplamente caudaloso e .navegavel para os mesmos
grandes vapores que presentemente eliegar,n a assuMpção.

E o interessante 6 que o custo de tal obra não seria
tão avultado — 12 milhões -de- peso s bolivianos — Bi mis

reportarmos aos dados seguintes, da autoria do já alludido
engenheiro:

Be..

Estudes preliminares 	
	

40.000
Estudos definitivos 	 -	 • -	 200,000
Construcção do canal de descarga, *desde o rio

Grande até ao rio Otuquis (15 metros de
largura por 5 metros do profrindidade)

	
2.000.000

Construceão do canal de captação das aguas dos
rios Iapacani, Surutd, Guendá e. Pirahy (1.5
metros de largura por 4 metros de pro-
fundidade) . .	 . 450. MO

Alargamento do canal do rio Grande-rio 'Para-
guay, até dar-se as dimensões do projecto
ba.sico ... 	

	
3.000.600

Construcção de seis comportas 	  3.000.000
Diques, etc. 	

	
2.000.000

.	 •

	

Scr4ma totat 	 • •	 11.690.000
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Ao concluir-se Q presente estudo, tem-se a plena same
viação de que, da parte da Republica Argentina, hoje mais
do que nunca, agita-se o complexo problema da abertura,
de novas arterias commerMaes que, oriundas de suas frans
Loiras, ou quiçá, do seu proprio torritorio, possam alcançar
ricas zonas bolivianas, as quaes ainda se acham esn estado de
quasi completo insularnento economico; e, outrosim, acredita-
se que, entre os factoroa naaoteriaes provocadores, na Argen-
tina, desse novo estado de causas, avulte, em primeiro Ioga;
a potencialidade petrolifera daquellas zonas.

E como alias, em parte, tamisem interessam ás futuras
e Já projectadas vias de ligações brasilairosboli-vianaa: é obvia
que, por nosso lado, a marcha do problema seja devidaraante
observada, para que uãe tenhamos, futuramente, motivos de
queixa.

A conquista econornica do vasto o fertilissimo oriente
boliviano, onde existem riquezas compravaidamente imune-
ravele, está, portanto, a depender de quem, PriMeirarnente*
possa levar-lhe os valiosos beneficiaa de um largo plana de
penetração, capaz de deeVendar-nle bOrIZOnt48 noves, stbsnepti...
VeiS de proporcionar-lhe solido* e duradouros benoticio.

A Argentina, peto que está a pareoer, pretenae, nesse
terreno, tomar a dianteira da Brasil, comia, sem duvida,
das grandes vantagens que, por asse passo, poderão advir
á sua propria economia.

A EXPORTAÇÃO INDUSTRIAI. DA DINAMARCA. EM 1933

(Informação prestada pela Legação do Brasil em Copenhague)
As tendencias no sentido de um melhoramento ria expor-

tação industrial dinamarqueaa, se e'videnolaram durante es
nriMeiree Sela mezae do anuo de 1933, continuando até o
ihn do 'anuo, embora esse melhoramento não tenha Oda da
eansideraveis dimensões. Não 'obstante, a expdoração
dos prediletos da industria dinamarquesa attiriglas nesse anno,
a 213 milhões de oorOas, ou sejam 17 zallbOca de corOas mais,
do que no anuo precedente de 1932.

Embora várias cirounistancias Um:navais tenham 00tas
tribuklo para o aumento da venda de produatos industriaea
dinamarqueses no estrangeiro, .0 anuo de 1933, por outro lado,
foi um anuo de restricções tão rigorosas „„que só com grandes
diffieuldades ponde a ezportação induettial do pais vencer
as alta , barreiras alfandegarias, as quotas de IroPortsçao e

'as restrioções cambiam *som que se cercaram todos os Paina
do mundo.

Os quadros que se seguem, demonstram as quantidades
e es valores das exportações dos prioipaeii productos induas
Cises da Dinamarca durante •o uno de 1933,. Comparados
mam os do anuo anterior

4932	 1933
(Toneladas)

Leite condenado. • ••••••••• 25.669 24,364
Leite em pó. 	 274 228
Margarina. . . 	 260 243
Carnes em conservas, 	  4,237 4.656
Salsichas. . . 	 	 	 •• 343 606
Farinha de trigo. 	 3.998 4.745
Oleos vegetaes.	 	 60.917 59.034
Oleos animaes. 	 23.943 25.808
Coalho, liquido e em pó 	 553 570
Produtos de altmentaeãO.	 ••• . ••• 164,798 144.726
Cordames 	 78 140
Barris, etc. ,	 	 	 SQ•Ittlome* 1.899 3.055
Cerveja.	 . 	 I •••••• 41E40.1~ 3,179 4.313
(imento., • ••••• ,	 •• ,,•.,,•	 ••,•,,,, 167.433 230,730
Vasilhames para transporte de leite-, 415 372
Machinas electricas. s 	 966 1,583
Motores para barcos. 	 1,157 1,850
Me.chinas para lactielnios.	 	 4,,oa 600 925
Machinas para trabalhos de metal.... :112 139
Refrigeradores.. 493 394
Machinas para trabalhes de pedra, Ql.

etc. 	 9.628 3.061
Porcelana de arte. 	 • 32 32
Porcelana teclinica. 	 186
Ferramentas e instrinnentos. 4M 12?
Navios (toneladas brutas). 	 27.881 10.314
Alltalneig (nublero. de earros)..,..s-s 3.302 MN

Os valores das exportações a que nos referimos na pagina
anterior, se descriminam da seguinte nuneira:

1932	 1933
(Em milhões de

coróas)

Productos de conservas. 	 26.0 25.4
Produtos de forragem 	 22,3 25.0
()leoa vegetces. 27.4 28.2
Oleos animaes. 10.2 11.3
Artigos chimicos-teohnicoa. 	 	 8.5 10.8
Cimento, cryolita e outros mineraes 	 8.2 12.3
Diversos objectos do ferro e metal 	 /4.5 19.2
Diversas Machivas, 	 30.0 31.5
Navios. . .	 	 16.2 11.5

Corno no anno de 1932, lambem em 1933 os produtos
da industria de oleo obtiveram grande venda. Apesar dos
fortes obsta:mios existentes nos velhos mercados, foi possivel
exportar oleo o outro artigos oleagiao,sos no valor tatal de
saraa de 65 inillsõea de coréas.

Com relação á industria de 11134h:ias, velliaulos e seus
congeneras, as exportaçõea attingiram a 31.5 milhões de
partias, verificaado-se um pequeno augmento em relação ao
anuo anterior. A exportação de navios soffreu decJinio, ao
Passo que 08 Produtos da industria de ferro, aumentou de
14.5 para 49.2 do coróae. Entre esses, as rnachinas
electrica5, motores para barcas, machinas para lacticinos,
para a industria de cimento e para trabalhos de metal, todos
apresentaram cifrai, de exportação mais elevadas que no anno
anterior.

A industria de cimento, que durante os penados mais
graves da crise, soffrera sanável abalo em aeu grande nu-
mero de mercados estrangeiros, entre Os quaes o Brasil
figurava . em um doi primeiros lugares, veio durante os
ultimeis tempos xecuperando sua capacidade, sendo (Pie no
dai:1400%.de 1933, a exportaçáo dessa industrio se elevou a mais

Apuar da reduzida capacidade de compras verificada
11 .0s mercados estrangeiros e riça elevados irosiostos alfan-
dosarias, aliados á rigorosas conaurreuoias, a industria da
porcelana de arte da Dinamarca, soube manter, em 1933, o
mesam uivei do atino anterior, ao passo que a exportação
da porcelana technica ficou sujeita a um deelinio equivalente
a 50% em relação á do anuo passado.

A exportação da cerveja dinamarqueza apresenta, um
aumento tombem, relativamente grande, o que se pôde
attribuir a abolição da lei cinca lios Estados Uniden da Ame-
rica do Norte, para onde grandes quantidades do cerveja
foram exportadas logo após a suspensão da referida lex.

Existam muitos outros prediletos induáfiaes que são N
manufacturados na Dinamarca e exportados para o estran-
geiro, taes como: lavadura, pisceitos. charutos, cigarros,
textes, roupas feitas, calçado, sabão, lapis, armas de fogo,
pratarias etc, cujo expcsetação, porém, não comporta volumes
de grudas cifras, mas cuja venda, por outro lado, nos•mer-
cados estrangeiros é de importanoia Vital para a prosperidade
dos estabelecimentos individugas e para as possibilidades de
trabaiho que reureaeniam,

O CUSTO DA VIDA NA AIJSTRIA.

(Pelo secretario commercial junto á Legação do Brasil
em Vienna, Sr. Decio Coimbra).

O doolinio dos preços em grosso, na Auatria, no perlado
de 1929 a 1933, apenas attingiu a 18 %, quando na Hollanda
alcançou a 49 %, na Belgica a 41 %, na Ilidia a 37 %, na
Suissa e na França a 36 %, na Allemanha a 34 %, na Hungria
a 32 %, na Tchecosiovaquia a 30 %, na Inglaterra o 28 Tor etc.

Verifiça-se desse confronto que Os preços na *Magna se
mantiveram superiores aos de quitai todos os paiaea da Eus
ler offereoando urna realMencla multo grande a baixa lie,
ra provocada pela erice.

Todo o eaforeo da AustrIa conver ge Dara o deienvolvI,
Menta da Ana Producção a grkola. Coldenada a Importar cerca
de 90 % da mataria prima neeessaria á sua industrio, que é
uma industria de luxa, vivenda para a exportação e com 'pou-
cos competidores, a Austria esforça-se Dor todos Oa Meios
para reduzir ao rainirno a IrOPOrtere de gener0$ alimenti-
aios tom o fim de diminuir o defict da balança do roeu coma
mareie externo. ,A4 WildeffilfMT% 001:000 	 oça 4 "Inte0044



Naval.	 :vencia e
Seedling

9/3
101- a 11/.
10/6 a 12/.6
10/6 a 11/9
11/9 a 13/3
13/6 a 15/-
14 .; a 10/4
15/- a 1-
15/- a 17/-
15/- a 16/3'
11/- izto

(9/9 á 14/-
j3/. 4 14/-
11/6 a $5/8

a 14/6
I /0 a 14/6

ff&
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governamental que lhe é dispensada por meio de auxilies di-
rectos, da prennos e do garantia de preços compensadores
no mercado interno, ao mesmo tempo que as altas tarifas 'al-
fandegarias, o system do distribuição de cambiaes pela Banca
do Estado e outras medidas mais ou menos restrictivas das
importações impedem a coneurrencia da produção estran-
geira no mercado austriaco, que dessa maneira fica reser-
vada á imposição da producção agricola do pais,	 •

Essa politica, si favorece o trabalho nacional, tem o in-
conveniente de manter o alto custo da vida para as - popula-
ções urbanas. Si traçarmos o confronta do custo da vida, na
Austria, com os demais painel da Europa, de accórdo com os
dados que fornece o Boletim mensal de estatistica da Socie-
dade das Nações, constataremos que a Austria é, entre todas,
o que offerece a menor percentagem de baixa, no periodo de
1929 a 1933. O custo da vida na Austria declinou apenas de
6 %, ao passo que em outros paizes o deolinio chegou a 5 e
6 vezes mais.

Percentagem da diminuiçdo do custo da vida, de 1929 a !2,33

Bulgaria .	 	
Yugoslavia 	
Estados Unidos 	
Polonia 	
Paizes do Baltico 	 ............
A/lemanha 	 ..............
Hungria 	 ...............

S 	

•

41 %
31 %
	 	 28 %

27 %
25 %
24 %
21%

.	 	 19 %
Ilollanda.	 .	 	 	 	 18 %
Suissa 	 .............. . 18 %
Belgica 	 .......... • 	 17 %
Ir gl a terra 	 .............. 16 %
Escandinavia 	 .....	 	 11 %
Dinamarca 	 .............. 9
França. 	 6
AUSTRIA. 	 6

A população industrial, cujos sa/arios foram severamen,
te reduzidos, á a que mais soffre desse estado de cousas. A
diminuição de sua capacidade acquisitiva importa na dimi-
nuição do consumo, ou quasi impossibildade absoluta de con-
sumo de certos artigos, entre os quaes figura o café, cujos
preços dobraram de 1929 a 1933, como consequência da tri-
plicação do imposto alfandegario.

IMPORTAÇÃO DE LARANJAS BRASILEIRAS PELO PORTO
DE LIWERPOOL EM JUNHO DE 1934

Segundo uma communicação do Consul Geral do Brasil em
Liverpool, Sr. José Pinto Guimarães, durante o soez de junho
ultimo, entraram no porto de Liverpool, cinco navios vindos
de Santos, com um carregamento total de 101.018 caixas de
laranjas, 432 caixas ,cle pomelos e 4.524 meias-caixas de
tangerinas. Das caixas de laranjas, 10.345 caixas passaram
em transito para outros partos ingleses.

Appareceram, lambem, neste mercado, algumas remessas
vindas de Londres por via terrestre e que aqui foram ven-
didas.

Quanto a procura de laranjas brasileiras, este mercado
mantem-se activo, ainda que pouco firme, por causa dos
grandes supprimentos, não só do Brasil Domo de outras pro-
cedenelas.

As laranjas chegaram em condições satisfactorias e foram
consideradas de qualidade regulas.

A maior parte das consignações foi da qualidade "naval",
havendo tambem outras das qualidades "seedling", "valecia" e
"pera"; em geral os preços mais altos foram obtidos para os
`!navels" de primeira ordem.

O vapor "Nalon" entrou no dia 2 e descarregou neste
porto 23.841 caixas de laranjas, 432 caixas de pomelos e 1.998
meias-caixas de tangerinas. As laranjas foram distribuidas
entre os importadores desta praça:

8.470 caixas—Goodwin Simons, Ltd,
6.993 caixas—Connolly Shaw, Ltd.
2.898 caixas —Margetson & Co., Ltd.
1.975 caixas—Dan Wuille & Co., Ltd.
1.000 caixas—Yeroward Brothers, Ltd.-
1.000 caixas—William Strong.
1.000 caixas—MacGeorge & Jardine, Ltd.,

poo oaixas,...T. C. Houthton C.0., Ltd*
205 caixas—. Kirdham Co,	 •

.11

13/3
16/3
18/0	 •

19/6 a 20/-
19/6 a 20/o,

19/-
17/6

Os preços das tangeri-
nas:

Meias-caixas com 90 frutas. 	 51.
Meias-caixas com 106 frutas. 	 3/6 à 5/6
Meias-caixas com 120 frutas.	 5/- a 6/-
Meias-caixas com 136 frutaso	 5,4 a 6/..
Meias-caixas com 144 frutas. 	 6/-
Meias-caixas com 168 frutas.	 5/-;,a 6/.•
Meias caixas com 196 frutas. 	 ,	 516

O vapor Negara chegou no dia . 8, trazendo 21.782 cafua
do laranjas, entregues ás seguintes firmas:

11.539 caixae—Goodwin Simons, Ltd.:
6.299 caixas—Connolly Shaw, Ltd.:
3.024 caixas—Margetson & Co., Ltd.1

500 caixas—Dan Wuille & Co., Ltd.,
420 caixas—Yeoward Brothere, Ltd.. .

e que foram vendidas aos seguintes preçosf,

Caixas com 80 frutas 	 	 9/3
Caixas com 96 frutas 	 	 10/- a 10/3
Caixas com 100 frutas 	 	 10/6 a 11/3 	 /
Caixas com 112 frutas 	 	 11/- a 11/6
Caixas com 126 frutas 	 	 12/- a 12/6	 11/6
Caixas com 150 ; frutas 	 	 11/9 a 14/- 	11/- a 12/2
Caixas com 176 frutas 	 	 11/6 a 14/6	 12/3
Caixas com 200 frutas 	 	 11/9 a 15/9	 10/- a 13/-
Caixas. com 216 frutas 	 	 13/- a 15/9	 9/6 a 43/-
Caixas com 252 frutas 	 	 13/6 a 15/6	 9/-
Caixas com 288 frutas 	 	 10/6 a 15/-	 8/9

- aCaixas com 324 frutas 	 	 10/-	 8/9 19/6

Este navio tambem trouxe 261 caixas de pomelos, ven-
didas aos seguintes preços:

e ainda 1.116 meias-caixas de tangerinas, vendidas (1..3/6 e
4/3 por volume. •

No dia 17 entrou o vapor Corri entes, cora 16.363 caixas
de laranjas, 33 caixas de pomelos, .e 1.000 .rneias-oaixas de
tangerinas.

As laranjas foram distribuidas ltssinif.

4.988 caixas—Connoily Shaw, Ltd. i
4.973 caixas—Goodwin Simone, Ltd.,
2.230 caixas—Margetson & Co., Ltd.
1.467 caixas--MacGeorge & Jartine, Ltd.
1.255 caixas — Yeoward Brothers, Ltd.,

• 950 caixas ...Deu Wuille & CO., Ltd, — --
500 oaprag-355 B. pand 4a !o-,-

o os preços obtidos:

Caixas com . 80 frutas 	
Caixas com 96 frutas 	
Caixas cora 100 frutas 	
.Caixas com 112 frutas 	
Caixas com 126 frutas 	
Caixas com 150 frutas 	
Caixas com 176 frutas 	
Caixas com 216 frutas 	
Caixas com 252 frutas 	
Caixas com 288 frutas 	
Caixas com 324 frutas 	
Caixas com 360 frutas 	

Os preços dos paralelos:.

Caixas com 46 frutas 	
Caixas com 46 frutas 	
Caixas com 80 frutas 	
Caixas com 96 frutas 	
Caixas com 100 frutas 	
Caixas com 126 frutas 	
Caixas com 150 frutas 	

.	 „
; )

Caixas de	 80 frutas 	 16/-
Caixas de	 96 frutas 	 14/3 a 46/-
Caixas de 100 frutas 	 14/9
Caixas de 126 frutas 	 14/-
Caixas de 150 frutas 	 13/-
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O vapor Desectdo, entrou no dia 28, -com 15.655 caixas de
laranjas, entregues aos seguintes importadores:

5.637 caixas—Goodwin Simons, Ltd.
3.800 caixas — Connolly Shavç, Ltd.
1.713 caixas —Margetson & Co., Ltd.
1.370 caixas— Yeoward Brothrs, Ltd.
1.300 caixas-'--llan Wuille & CO., Ltd.
1000 caixas —,William Strong.

650 caixas — Woodall & Co.
195 caixas — P . & T. Fitzpatrick, Ltd .

Navel

' Este nono trouxe tambem 8 . Caixas de Pornelos; que foram
vendidas a 14/6 por Caixa e 410 Meias-daixes "de tangerinas,
que foram vendidas a 4/- por volume..

e	 pregos 'obtidos:,t,s

Eavel

Caixas de	 80 frutas 	 9/- a 9/9
Caixas de	 96:frUtas 	 9/3,a ,11/-
Caixas' de .100 frutas 	 10/6 a 11/3
caixas de . 112 frulas:... 	 11/- a. 12/- .
Caixas- de 126 frutas..., 	 -11/9 :a . 13/-
Caixas de 150 : frutas 	 11/6..3; 13/-•
Caixas' de.176 .frutas 	 11/6' a 13/6
CaixaS ' de .200 :frutas  - 11/- a '13/-
Caixas 'de:216, frutas' 	 10/6 a 13/6'
Caixas do 252 . frutas -	 9/-• a 13/6
Ca iXas de 288 frutas 	 •	 9/6 'a -13/-
Caixac de . 324. frutas 	 8/- .
Caixas. de .360 :frutas 	 	 ,	 8/6

•OsPoinelos-forain vendidos a 11/- e : a 14/- por caixa e as
tangerina a .3/9' e 4/- ..por meia caixa..

O vaporE/ . Uruguayo chegou no. dia 22 e trouxe' 13.032
caixas • de laranjas, assim.distribuidas:

.5.500 caixas .—Goodwin 'Simons, Ltd.
2.125 caixas —J ' . Hirkharn & Co. .
2.082 calxas!--Dan Wuille & Co.,:Ltd.

668 caiXas Woodall 4. Co.
500.. caixas =. ConnollY Shaw, Ltd..
'500 caixas W. B. Band & Co.
499 caixas Williain Strong'.
489 caixas:—Yeoward Brothers, Ltd.
359 caixas—B. :Pearson & Co.
310 • ca ixas —J . C. H otighton & Co., 'Ltd

nominercian
11n.-

•	 .A:zoti,	 de	 103.-'i:
,..9n•nnn••

Caixas coui'176 frutas 	 12/- a 13/3 9/9 a'11/6
Caixas com . 200 frutas 	 12/6 a 13/- 0/9 a 10/6
Caixas coni 216 frutas 	 12/- a 12/9 9/9 a 10/6
Caixas com 252 frutas 	 10/- a 12/6 9/- a	 9/6
Caixas coni 288 frutas 	 9/9 a 12/- 8/- a	 9/-
Caixas coma 324 frutas 	 8/--a 10/- 7/- a	 9/-
Caixas com 360 frutas' 	 ...- 7/- a	 7/6

11/3
10/6 a 12/6

Valencia e
•Seedliti ç

'10/- a- 11/6
10/- a 11/6
9/6 , a 10/9
9/6 a 10/9
9/- a 10/6
8/3 a 9/6
7/6a 8/6

Os pregos obtidos foram:

Caixas de	 80 frutas 	
Caixas de	 96 frutas 	
Caixas de 100 frutas 	

8/6 a	 9/-
9/- a '10/-
9/6 a 11/3

Caixas de 112 frutas 	 10/-. a• 11/6
Caixas de 126 frutas •	 11/- a 12/6 • -
Caixas de 150 frutas 	 11/- a 12/- . 10/- a 10/9
Caixas de 176 frutas 	 11/- a 12/6 10/- a 10/C
Caixas de 200 frutas . 	 11/3 a .12/6: 10/- a 10/9

Valencia e Caixas :de 216 frutas 	 11/3 a 12/S. 10/- a 10/9
Seedling Caixas de 252 frutas 	 11/9 a 12/6 8/6 a 10/9

Caixas de 288 frutas 	 11/6 a 12/0 8/- a 10/9
Caixas de 324 frutas 	 7/9 a	 9/6 8/6
Caixas de 360 frutas 	 7/9 a	 9/6 ,	 7/- a	 7/9

.
sendo os pregos da venda:

Caixas comn	 96 frutas. 	 9/3 a 10/5
Caixas com 100 frutas  ' 10/6 a 11/9
Caixas com 112 frutas 	 10/3•a 12/-
Caixas com 126 frutas 	 11/- a 13/6
Caixas com 150 frutas 	 11/- a 13/3
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csrnSlERIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA e COMÉRCIO

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

REVISTA DA PROPRIEDADE INUMEM

CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

QUARTA SESSÃO ORDINÁRIA
Na sede do Departamento Nacional da Propriedade Indus-

trial, realizou-se, em 13 de agosto fluente, sob a presidencia
do Sr. Francisco Antonio Coelho, no impedimento do Sr.
Agamemnon Magalhães, ministro do Trabalho, Industria e
Commercio, a quarta sessão ordinaria do Conselho de Remir-
soa da Propriedade Industrial, a que compareceram os de-
mais membros componentes do rafer1d0 Conselho, senhores
Aifonso Costa, João Maria de Lacerda, Ernesto da Fonseca
Costa e Godofredo Maciel.

Iniciados os trabalhos, o secretario lè a acta, a que offe-
rece uma emenda o Sr. Affonso Costa, faiando constar a en-
trega á mesa, na sessão anterior, para o necessario exame, de
um projecto de Regimento do Conselho, que o Sr. Agamemnon
Magalhães distribuíra ao auditor, para emittir parecer.

Inicia-se, então, a discussão do Regimento, a qual net
addiada para a proxima sessão, a pedido do Sr. João Maria
de Lacerda.

Passando ao expediente, o secretario lê o seguinte tele-
gramma, a proposito cio ultinio julgamento do Conselho de
Recursos que negou provimento ao recurso interposto pela
S. A. Indtlitrias Reunidas F. Matarazzo, da declaração de ca-
ducidade de sua patente de um apparelho para desodorizar
oleos:

"Doutor Agamemnon Magalhães — Ministro do Trabalho
— Rio — A industria de oleos no Estado de S. Paulo tem a
honra de congratular-se com V. Ex. pela patriotica e esclarecida
decisão, de hontern, do Conselho de Recursos da Propriedade
Industrial, que, extinguindo injustificsavel previlegio, veio
prestar á Nação inestirnavel serviço é abrir a industria na-
cional novos horizontes fecundas possibilidades — Fabrica de
0/eos Brasil S/A — Fabrica Votorantim s— Fabrica de 0/eos
Santa Helena — Companhia Fiação e Tecelagem São Carlos,
Empraza Paulista Exportadora — Companhia Soares Hun-
gria."

Em seguida, o Sr. Affonso Costa, que pedira vista dos
processos referentes aos recursos interpostos pela firma Fon-
toura & Serpa, relativamente ao seu pedido de transferencia
das marcas Instituto Medicamenta, correspondentes aos re-
cursos de numeres 15 e 18, cujo julgamento foi addiado, lê
o seu parecer, (sujas conclusões sãos as seguintes: 1°. Na fir-
ma sucoessora não entrou eocio novo, mas, ao contrario, é
presumivel que delia tivessem sahido una ou varies, até en-
tão figurantes corno Companhia,

e
2.° Não se trata, no caso em debate, de verdadeira trans-

ferencia de marca, mas de simples nota de ligeira modifica-
ção de firma, sem que a demora em fazei-a tivesse podido in-
duzir o publico a engano.

3.° Nenhum interessado pugnou pela caducidade decreta-
da e ora recorrida. -

Nesses termos, opina o Sr. Affonso Costa pelo provimento
dos dons recursos, que são, em tudo, identicos.

O Sr. Francisco Antonio Coelho vota peia conclusão do
parecer. Apurados os votos, verifica-se que o ConSelho ho-
mologou a conclusão e dá provimento a ambos oS reeurses, por
unanimidade.

Passa-se, então, ao julgamento dos proeessas em pauta,
tendo o auditor o relatorio do recurso ri. 18, referente á mar-
ca Leão dos Mares, requerida por Martins Pinheiro & Comp.,
que não logrou deferimento ao seu pedido, tendo recorrido do
despacho do Director Geral, por se não conformar com o Mes-
mo, uma vez que, allegam, a marca impeditiva, além de estar
incluida apenas na classe 23, incidira em c'aduoidade, por fal-
ta de uso durante tres annos consecutivos.

Lido o relatorio, foi concedida a palavra ao representante
dos recorrentes, Sr. AffonSo Moreira Santos Costa, que sus-
tenta o recurso, adduzindo provas do iniidencia em caducida-
de da marca impeditiva, annexando ao processo varies do-
cumentos que corroboram a sua affirrnativa.

O orador termina, pedindo que o Conselho eonverta o jul-
gamento em diligencia, afim de serem confirmadas as alie-
gaa5es formuladas para o effeito da caducidade.

O Sr. auditor, á vista da exposição o da documentação
produzida pelo procurador da firma Martins Pinheiro' &
Comp., pede que o Conselho munia ao tal pedido, permittindo-
lhe, assim, melhor apreciar as novas lutavas adduzidas.

O Conselho concordou em converter o julgamento em dili-
gencia, para o fim proposto.

' • Entra em exame o recurso ri. 19, relativo á marca Da-
colin, requerida pela Condoroil & Paint:, contra o despacho do
Director Geral que lhe negara registro a essa marca. O au-
ditor lê o retatorió, e informa que, replicando ás allegações
daquella Companhia, a Sapolin Co, Inc., que se oppuzéra ao
registro, declara que a marca n. 23.117, de 1827, não tem
prioridade sobre Sapotin, cujos registros datam de 1923.

Feito o relatado, usa da palavra o Dr. Cc‘sar Coutinho de
Oliveira, pela recorrente, o qual reaffirma as razes do re-
curso, pondo . em realce, de começo que a questão em fdee
afeara profundamente a industria de tintas.

O orador declara que não vê razoes para se negar o re-
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gistro da marca Dacolin, quando com tal desinencia (olint),

existem registradas muitas outras.
Verifica-se que essa desinencia não p6de constituir uns

impedtmennto sério.-
Parece-lhe que se quer arear Um monopolio, que se não

justificaria no momento, em face dos avançados preceitos
consagrados pela nova Constituição.

Para esclarecer o Conselho, o orador faz uma diggressão
referindo-se á techpica da fabricação das tintas do typo
esmalte, para, com essas informações, justificar a existenci 3
das varias marcas, classificadas diversamente, ora na class3
50, lettra j, ora na classe 1, como producto chimico, contr s
a qual, aliás, a Condoroil & Paint fizera, em tempo, uma re-
presentação.

Actualmente, a classificação é ainda mais restrictiva e
dessa confusão, tendo em vista, mesmo, as difficuldades que
fiella adviriam para o serviço de buscas, resultaram, de certo,
as marcas a que alludira, todas registradas.

Não é, pois, admissivel que, em tal situação, queira uma
determinada firma tornar-se senhora absoluta das marcas'
com a desinencia em ()Um, registrando-as apenas para o seu
uso, o que seria condenmavel até mesmo em face da nova
technica do fabrico de tintas desse typo.

Refere-se, depois, o credor á resolução do Conselho na
sessão anterior em a qual fulminára com a declaração da ca-
ducidade, uma patente que queria monopolizar a industrio
da desodorização dos oleos vegetaes.

Louva S. S. essa attitude cio Conselho, e attendendo a
que a industrie de tintas tem hoje, entre Pás, uma alta signi-
ficação economica, por isso que dá alento a Bete fontes de
riqueza ou sete novas industrias,, que aproveitam materia
prima brasileira, pleitea, no momento em que em virtude da
nova' Constituição, se vae socializando a Propriedade Indus-
trial, que o Conselho repilla o monopolio que se quer acober-
tar á sombra da lei, pedindo, por fim, converta, antes, o seu
julgamento em diligencia para que as buscas confirmem a
existencia das marcas a que alludira.

O Sr. Auditor replica, lendo, então, a informação do ar-
chivo referente ás marcas collidentes, constantes do processo.

E dada em seguida a palavra ao patrono da recorrida
Sr. José Mulleri Alves que, em breves palavras, contradietou
as a ffirmativas do seu antecessor na tribuna; pleiteando, por
ultimo, a confirmação do despacho recorrido.

O Sr. Auditor lê, então, o seu parecer cuja conclusão' é
Lambem pela confirmação do despacho recorrido.

Estabelece-se ligeiro debate entre os Senhores Conse-
lheiros, ficando adiado o julgamento por ter pedido vista do
-irocesso o Sr. Affonso Costa.

Em seguida, o Sr. auditor relata o recurso n. 20 — in-
tui posto pela Companhia de Productos Chimicos ,"Fabrica
Bolem", contra o registro da marca Soponaceo Mecano, re-
querido pela firma Vicente C. Mello.

Não houve sustentação oral do recurso ou contra o re-
curso, pelo que o Sr. auditor passa a dar o seu parecer, opi-

. ando pelo não provimento do mesmo

Colhidos os votos dos senhores conselheiros, verifica-se
ter sido unanimemente denegado o recurso.

Prosseguindo, o Sr. auditor lê o relatorio referente ao
recurso n. 21, relativo ao pedido de caducidade da marca Zip,
para producto pharmaceutico, de propriedade de Silva Li-
berat,o & Comp. A caducidade foi requerida por Stellfeld,
Irmão 8c Comp.

Não se oonformára essa firma com a reconsideração de

despacho do director geral do D. N. P. I., em virtude do
recurso interposto pelo procurador da Propriedade Indus-
trial.

Feito o relatorio, usou da palavra o Sr. Silva Araujo,
procurador da recorrente que sustenta as razões do recurso,
levantando uma preliminar, acerca do seguinte:

"Se o prazo de 15 annos, do art. 96, durante o qual pre-
valecerá o registro, é contado da concessão. ou da effectuctcão
do mesmo. S. S. faz considerações em torno dessa Questão
que considera de capital importanda para o caso.

Estabeleceu-se, em torno do assumpto, ligeiro debate
entro os membros do Conselho, lendo afinal o Sr. auditor o
seu parecer que conclue pela confirmação do despacho re-
corrido, negando-se provimento ao recurso de vez que a mar-
ca em apreço, registrada em 16 de dezembro de 1930, ao tem-
po do pedido de caducidade (11-7-33), não contava ainda

• tres anuas, sendo, portanto, impossivel haver incidido em ca-
ducidade.

O Conselho 'homologou a conclusão do Sr. auditor, ne-
agando-se, por unanimidade, provimento ao recurso.

Entra em exame o recurso n. 22, relativo á marca Gua-
nabara, requerida por A. & N. Vicente, que se não confor-
maram com o indeferimento desse pedido.

Feito o relatorio, i não havendo quem, pelo recorrente,
sustentasse o recurso entrou o Sr. auditor a emittir o seu

parecer, concluindo por propor a confirmação do despacho
recorrido.

O Conselho, por N oto unanime, nega provimento ao re-
curso.

Proseguindo, annuncia o auditor o recurso n. 23, inter-
posto por Segismundo Ferreira de Carvalho, rèquerente da
marca Bromatose.

Feito o relatorio, pelo recorrente falia o Sr. Silva Araujo,
que sustenta as razões do recurso, adiantando estar promo-
vendo a caducidade das marcas impeditivos, em proceiso pro-
prio.

O Sr. auditor dá, em seguida, o seu parecer, cujas oon-
clusões o Conselho adopta unanimemente, para negar provi-
mento ao recurso.

Está ainda em pauta o recurso n: 8, referente á trans.
ferencia da patente n. 18.617. A requerimento do Sr. audi-
tor, por isso que foram adduzidas ao processo novas peças
que precisa melhor apreciar, foi o julgamento adiado.

Encerra-se, então, a sessão, tendo o presidente convocado
nova reunião para segunda-feira proxima e declinado a pauta
dos processos a serem julgados na mesma sessig.,

1
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ACOMIDÃOS

AC6RDX0

Recurso h. 6 — Processo n. 4.121-33,

Recorrentes, Almeida Cardoso & Conip.,

Recorrido, D. N. P. I.,

Almeida Cardoso és Comp. requereram o registro da
marca "Sanagryppe", para distinguir um predileto pharma-
ceutico, classe 3.

Tendo sido apontada pelo Archivo a Marca n. 17.386,
"Nagrippe", Lambem para producto pharmaceutico, foi o pe-
dido denegado, de accórdo com o art. 80, n. 7 do decreto nu-
mero i6.264, de 1923.

• Interpuzeram recurso desse despacho Almeida Cardoso
st Comp., allegando que ha mais de trinta annos usam inin-,
terruptamente a marca em apreço, registrada sob os nume-
ros 3.775 e 12.995, na Junta Commercial desta Capital, e sob
o n. 22.734, no Bureau de Berna.

Declaram, ainda, estar o producto a que se destina a
marca devidamente licenciada pela Sande Publica, desde
1920, e que, por motivos imprevisto, deixaram de requerer,
no prazo legal, a renovação do registro da marca, havendo,
entretanto pouco depois feito o pedido, objecto do recurso.

Isto posto:

Considerando, que os recorrentes, eram titulares da mar-
ca "Sanagrype", desde 1903, cujo registro foi renovado em
19/8, com a marca n. 12.995;

Considerando que, embora não renovado esse ultimo re-
gistro, formalidade para a qual não ha prazo vigorosamente
fixado, os recorrentes, em vez disso, preferiram registrar de
novo sua marca "Sanagryppe";

Considerando que, razoavelmente, não se lhes pôde, com
fundamento no art. 80; n. 7 do decreto 16.264, preterir o di-
reito á prioridade daquella palavra, como marca, contrapon-
do-lhes a de n. 17.383, denominada "Nagrippe", registrada
em 1921;	 •

Considerando que,. si imitação houve, aliás, incontestavel
será da segu. uda marca ("Nagrippe") em relação á primeira
("Sauagryppe"), não sendo justo dein o titular desta tenha
agora • prioridade sotoposta a um registro que lh'a imitou;

Considerando, ainda, que o registro pedido nem pôde ser
recusado, aos recorrentes, titulares que Lambem o são da
marca internacional á. 22.734, archivada no Brasil, identica
á marca objecto:do presente pedido, e em pleno vigor:

AccOrdam os membros do Conselho do Recursos, por una-
nimidade do votos, tomar conhecimento do recurso, para lhe
dar previmento, mandando que se faça o registro.

Conselho do Recursos, 6 de agosto de 1931. — Agamem-
non Magalhães, presidente, — Francisco Antonio Coelho. —
Ernesto Lopes da Fonseca Costa. — 1. .11. Lae.oyin
fomo Costa. — Godofredo Macier,

Accdrdão u. 11

amam te. 7 Premeu a. 6.025, Wei

Recorrentes, Moura Brasil lis Co,m9

•Recorrido, D. N. P. I. •
Moura Brasil & Comp., requereram; e restare .da marta

"Berum Strychno Arrhenico", para distinguir preparados
pharmaocuticoe, incluidos na classe 3.

Submottido o processo a buscas. apurou-es a marca
"Strychnarsenico", a. 34.129, para produoto da mesma
classe 3.

De acc6rdo com o parecer da 880CãO, e o do Sr. procura-
dor da Propriedade Industrial, foi o pedido indeferido por
collidente com aquella marca n. 34.129, desta capital, 	 .

Não se conformando, Moura Brasil & Comp., interpus...
rem recurso, procurando demonstrar que entre e, sua e
marca n. 34.129, não p6de haver confusão. Dizem os re-
correntes que, em se tratando de preparados medicinaes, ha

•menor probalidade de engano, pois o consumidor, em rebolo
a esses produCtos, é mais attento, sendo o pharmaroutico abri-
gado a obedecer á prescripção medica.

Juntam uma carta do proprietario da marca considerada
impeditiva em que este declara não haver prejulzo na mis-
tencia das duas marcas, dizendo ser esse documento a maior
prova da allegada impossibilidade de confusão, visto partir
de um dos principaes interessados na questão.

Isto posto:
Considerando que os proprios recorrentes são os ori,

melros a reconhecer e confessar (f is. 15) • que entre a alma
n. 34.129, denóminada "Strychnarseno", e as duas ' ultimas
vozes, Strychno Arsenio°, das tres constitutivas da sua, ha
certa homophonia;

Considerando que, havendo certa hornophonia, ha, tern-
bem, certa possibilidade do consumidor, menos attento Ooe
outros elementos differenciaes das duas marcas, ser levado,
pelo ouvido, a confundir uma com a outra;

Considerando 'que 'a imitação vedada não é só a integral
ou completa, que perfeitamente se assemelha ao original.
,mas ainda a que, mediante accrescentaznsentos, oniissales ou
alterações, apresenta differenças que não se destaquem • clae
ramente, escapando á attenção erdinaria e commum, bastando
para que se verifique, que a semelhança, no seu conjuncto ou
em algum traço mais saliente e visivel, illuda o comprador,
levando-o a confundir as duas marcas, original e imitada.
(Ouro Preto, 3farccs Udu' striaes. n. 45);

Considerando que, não é mister se de, effectis amente,
a confusão, sendo sufficiente a sua possibilidade, a qual se
entende existir sempre que as differenças não se percebam
sem minucioso exame e confrontação de marca legitima com
á semelhante (Ouro Preto, ob. oit. loc. cit., doe. 16.264,
art. 80, n. 7); •

Considerando que, dada essa possibilidade de erre ou
confusão, entende-se consumada a imitação prohibida, sejam
(Mau forem as differencas outre a marca imitada e a imi-
tativa, trazida a registro (doo. 116.261, cit. art. 116, para-
rrapho unico');
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Considerando que, os recorrentes, embora allegassem, não
provarem que prodUcto pharmaoeutioo a que se destina- á
asa marca, bem assim o da marca tollidente, sd podem ser
dados a consumo precedendo receita medica, o ime se du-
Oda, afastaria qualquer possibilidade de confusão entre ellas;

Considerando Que essa *negação, si verdadeira, deveria
enlutar expressamente declarada no licenciamento do pra.
dueto (que não foi 'exhibldo) Pois e6 as especialidades phar-
maceuticete licenciadas com essa restrieção exigem, para
Oeu consumo, precisa receita medica ,(de*., 20.377, de 1931,
arte. li e . 117);

Considerando que a Carta do preprietario da marca
inero 34.129, declarando não se julgar prejudicado dom o re.,
estro da marca dos recorrentes, traduz, apenas, a opinião
pessoal de um dos interessados no caso, sem consultar, en-
tretanto, a do outro, a do publico consumidor, da certo moia
prejudicado que aquelle, pois, illudido pela semelhança das
marcas, muita vez adquire um predileto por outro, malefiolo
tanto mais gravoso quanto péde ser nocivo á sande do mentiu
Consumidor:

Mordam os membros do Conselhõ de Recursos, por
Maioria de votos, tomar conhecimento do recurso, para lhe
negar provimento, confirmando o despacho recorrido.

Conselho de Recursos, 6 de' agosto de 1934. — Agament-
soo Magalhães, presidente. -- Francisco Antonio Coelho.
'Ernesto Lopes da Fonseca Costa. — Affonso Costa. — Go-
doiredo Maciel, auditor. — J. M. de Lacerda, vencido. Fun-
damentos de voto em separado.
Voto em separado ao recurso n. 7 — Processo ta. 6.025-33

"Serum Strichno Arrhenico", a meu ver, não tem nenhu-
lna paridade, imitação total ou parcial com "Strychnarsetto".

Imitação total seria a reproduoção integral da marca. A
imitação parcial constitue em geral os motivos ' predominantes
dos recursos fundados em torno da interpretação do artigo 80
de decreto n. 16.264.

E' o caso que examinamos.

Não noto affinidade phonica entre "Serum &ruamo Ar-

?Acalco" e "Strychnorseno", nem siquer denominação vulgar
eynonimica — que possa induzir o comprador a erro ou con-
tusão. Teohnioamente,s'áo medicamentos de fórmulas diffe-
reates, embora com a mesma base, como indica o proprio no-
me, ambos, porém, com as suas origens, Perfeitamente deter-
minadas.
• A imitação illioita presuppõe um delicto, e, nesse caso,
forçado á interpretação juridica da especie..

Regula a respectiva sanção o artigo 146 e alai temos ia°
numero — reproduzir sem &ema no todo ou em parte ao
proprietario da marca.

Si fosse o caso, a licença existia. Resta ã imitação que
possa 'iludir ao consumidor, é o caso da marca falsificada no
todo ou em parte.

A idéa da falsificação tem de ser posta ã margem, por-
quanto presuppõe o elemento caracteristico desta e não
existe.

Igualmente, não se caracteriza a imitação pela semelhan-
p, pela paridade, peia reproduooão em parte ou no todo..

Não ha, pois, no meu entender, possibilidade de conta-.
são. Quem pretender "Serttnt Stryekto Arrhenito" não reco.
berá "Strgehnarseno". Ambos são graphados de modo bem dif.
ferente e de tal fórma que a simples pronuncia fere a attena
ção do consumidor.

Não ha, portanto, absolutamente, eontrafacção ou imita-
ção da marca indUstrial; faltam-lhe as caraoteristioas de
tação lincha que a lei impõe ou determina.

Sala das sessões, 6 de agosto de 1934. --g S. H. de Za.-
Cerda.

PeRariainento Nacional da Propriedade Industrial

EXPEDIENTE

Ellediente do director gerai

'Dia 15 de agosto de 1934

Privitegios de inveNdo

International de Lavand Manilfacturing Corporation
Lireited -.- Aperfeiçoamento em tos de ferro fundido —
(termo n. 13.141).	 Deferido, de ace' ôrda com o laudo te-

Çarbide and Carbon Chemicals Corporation — Dentaduras
— (termo n. 13.205). — Deferido, de acárdo cena o laudo de
•teohnico.

Joost Iludig	 Processo para a obtenção de productos
humildes e estueis — (termo n. 13.655). — Deferido, de
accórdo com o laudo technico. 	 •

Companhia United Shoe Machinery dó Brasil — Maohina
para preparar solas ou para fender as solas — (termo nume-
ro 13.702). — Deferido, de acclirdo com o laudo technico.

Bombrini Parodi-De/fino — Novas composições explosi-
vas, formadas por alquiltrimetilolmetanas nitradas , ou coa-
tendo os ditos nitratos — (termo n. 13.715). — Deferido, dP
acordo com o laudo technico.

Afranio Amaral — Um novo producto alimentício —
(termo n. 13.719). — Deferido, de aocôrdo com o laudo do
teehnico.

Wingfoot Corporation — Aperfeiçoamentos em apertado-
res univensaes (termci n. 13.720. — Deferido, de accárdo
cpm o laudo teehnioo.

Sohneider St Cie. — Espoleta de tempo — (termo nu-
mero 13.733). — Deferido, de accórdo com o laudo technico.

N. V. Philips'Gloeilampenfabrieken — Tubo de descarga
eteotrica com eolumna positiva de descarga — (termo nume-
ro 13.741). — Deferido, de accôrdo com o laudo teohnioo.

Paulo Dantas de Amorim — Um novo aystema de grelhas
oscillantes para queima de carvão nacional, adaptaveie em
qualquer typo de fornalha de caldeiras maritimas e terrestres
— (termo n. 13.262). — Deferido, de acedrdo com o laudo
technico.

Companhia 'United Shoe Machtnery do Brasil — Aperfei-
çoamento em processos e rnachinas para o tratamento de su-
perfície de Partes de calçados — (termo n. 12.089). — Defe-
rido, de accôrdo com o laudo teohnico.

Aktieho/aget Svenska Kul/agerfabrikea Cabul de Man-
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caLde antifricção e processo de fabrical-a — (termo numero
12 .. 700 ) . — Deferido, de acárdo com o laUdo technico..

,Vincenza Miraglia — Um novo typo de porta, denominada
— Porta Complexa Miraglia — (termo n. 12.890). — Defe-
rido, de accórdo com o laudo technico.

Fernando Antonio Sá Freire de Faria — Um apparelho
Para ligar ou interromper a corrente electrica, denominado—
Vigilante — (termo n. 13.557). Deferido, de acárdo Com
o laudo technico e tendo em vista a promoção do Dr. Pro-
curador.

Registro de marcas

Gabriel Guimarães Menezes	 PRODIGALUZ — classe 3
(termo n. 29.352). — Registre-se'.

Vicente Cury & Comp. — CAMPANHA	 classe 36 (ter-
mo 20.069). — Registre-se.

'Companhia de Perfumarias Beija-Flor S. A. — RETRO-
CALCIO — classe 3 (termo 29.340). — Registre-se.

Raul Roviralta Y Astoul — NUTROLAXAN — classe 3
(termo 29.355). — Registre-se.

Sociedade Anonyma Fabrica de Pianos — BRASIL S. A.,
FABRICA DE PIANOS NARDELLI S. P. — classe 9 (termo
29.366). — Registre-se.

• Condoroil & Paint — SPARLACK — classe 1 (termo
29.301). — Registre-se.

Sylvio Figueiredo — JORNAL DO RIO — classe 6 (termo
28..892) . — Registre-se.

Industrie de Productos Alimenticios e Culinarios, Limi-
tada — BB — classe 41 (termo 29.055) . .	 Registre-se.

Clerk & Company, Limited — ANCORA — classe 22 (ter-
mo -29.347) . — Registre-se.

Antonio Zauetti — PARA TI—classe 10 (termo 28.608).
— Registre-se.

Attilio Ricotti e Antonio Ferraresi 	 HYDRA — elásse
12 termo 29.265). — Registre-se.

Dr. Syllas Barros — OROLITO — classe 10 (termo
29.306). — Regivtre-se.

Ribeiro de Abreu & Comp. — UNICO — classe 41 (termo
29.320). — Indeferido;por collidir com a marca n. 4.079, de
Porto Alegre.

Tranfereneia de marca

Sergio, Filhos & Comp., Ltd., (5.835-34 — transferencia
para o -seu nume da marca • "Guarany", registrada 'em São
Paulo, sob o n. 3.828). — Anote-se a transferencia.

Trans.ferencia de patente
Alberico Ether e Arervulo Werneck Genofre (14.215-34

—pedem a . transferencia para os seus nomes e depois paru a
Embalagem Inviulavel Limitada, da patente n. 21.785). •—
— Annotem-se a transferencias e deem-se as certidões.

Exiyenclos

'rfie.hondon Vainisli & Emulei Company Limited (termo
29.359). -- Prellxuinarmente aPres4nte nova desniiinão com
a roivindiraeão exe,:usivasdo actigus anteriormente prote-
gidos.

..kifredo Alberto Kitz (12.889-34;.., .Encaminhe-sera
hsmioria. de 840 1401),e.

Novotherapia Italo Brasileira J. N. poli & Comp., (Nu-
mero 9.083-32). Aguarde-se a solução do processo nu-
mero 12.165-34.

Appolonio Giorgio (n. 14.024-34, junto ao n. 18.702-33).
— Aguarde o expediente da patente.

Raymond Lorraine Jeffery e Charles Vau Hickman (nu -
mero 13.249-34, junto ao n. 8.864-32). — Preliminamente,
satisfaça a taxa prevista no art. 2° do decreto u. 24.347, de 6
de junho de 1934.

Prorogação de prazos

Diesel & Wasetii (n. 14.584-34, junto- ao n. (4.262-33 e
14.585-34, junto ao n. 14.263-33), Josef Heller (n. 13.510-34,
junto ao n. 15.045-33). — Concedo, o prazo de sessenta dias,
em prorogação.

Diversos

Dr. Raul Hargreavee (n. 12.270-34, junto ao n.12.158-33).
— Nada ha que deferir, desde que a renovação de registro dei-
xou de ser requirida em tempo habil.

Dr. Raul Hergreaves (n. 12.280-34, junto ao n. 12.159-33).
-- Nada ha que deferir, tendo em vista tratar-se de marca cujo
prazo de protecção legal está findo e não foi renovada em
tempo habi/.

Fabio Bastos & Comp. (n. 8.598-34). — Nada ha que de-
ferir, podendo a firma requerente, si quizer, promover a res-
tauração do processo, nos termos do decreto ri. 23.347, da 8
de Junho de 1934.

Villas Mas (34 Comp. (n. 12.577-34), Sociedade Anonyma
Industrie Parmigiane Conserve Alimentari (n. 12.825-34),
Charles Tadeu Javee (n, 14.577-34), e Nicola Fabrizio

,
mero 13.494-34). — Concedo a restauração, nos termos do
decreto n. 24.347, de 6 de junho de 1934.

Roth-Büchner Gesellschaft m. b. H. (n. 571-34). — Ar-
chive-se de acárdo tom part. 10 do decreto n. 22.990, de 26
de julho de 1933, uma vez que o processo já foi duvilgaáo em
grau de recurso.

Expediente do director da Secção de Privilegios de invenção

Dia 15 de aogsto de 1934	 •

Exigencias

Marsden C. Smith (n. 3.194-33). — Satisfaça as exigen-
cias. constantes do parecer do Dr. Flaviano de Andrade.	 .

A. Affonso 434 Oliveira (n. 14.456-34). — Preliminar-
mente completem o sello de juntada do documento apresentado.

Diversos

Aureliano Ramos de Oliveira (xi. 14.348-34), Ciro MasetIa
(n. 14.286-34), Nicanor da Silva Tavares e João Angelo Stro-
milli (n. 14.289-34). — Juntem-se aos processos e voltem-se
aos ' consultores technicos.

Shimiti Takashima (n. 14.315-34),. Aurelio Noce (nu-
mero 14.470-3E . Juntem-se , aos processos e ouçam-se °e,
consultores tecliniccw.

Jos:0 Ferreira Bastos (n. 14.121-34, junto á patente .nn-
moro 20.C85). — Expeça-se guia, de accórdo com a informa-
Alan

n •
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Jacob Schick (n. 14.62844) e The Weethighen ge Air
Brake Company (n. 14.829-M —Comprovaçtles de uso «te-
ovo).	 Deferidoe.

Expediente do director da 480011, de ihreas
•• 	 Dia 15 de agosto de 1934

Exiiiendas

Empresa Territorial e Agricola Ltda. '(n. 1 4. 16844, Nnto
o n. 11.969-31). — Apresente procura em fôrma lega!, eu

prove que é commerciante matriculado.	 •
Companhia Moinho de Ouro S/A4, (n. 13.846-34, junto ao

termos/ . 29.518). — Aguarde a solução do PrOCOSSO nume-
yo 11.52244.

DtiVer803

Empresa Cruzeiro do liSul Patenteg e Marcas (a. 14,744.,64,
Junto ao n. 797-24), — Dê-se vista.

Sociedade Cooperativa Agricola Limitada do Alto Ta-
Oen' (11. 13.300-34). — Não ha o que deferir.

Manoel Mendes remendes _(n. 14.206-34) . ..—Não ha mais o
'fine deferir.

NOTICIARIO

iNarirmAçãss

E' convidada a firma Martins Pinheiro á Coimo., depOsi-
tante da marca "Leão dos Mane (probas° n. 9.413-32), a
Comparecer ã &ide deste departamento (Secretaria do Conselho
de Recursos), afim de sellar devidamente os . documentos que
justruiram a sustentação das razões de seu recurso.

.11.1911nn•n•111

De conformidade com o que dispõe o art. 3' do decreto nu-
tsero 22.990, de 1933, são convidados os Srs. Rios $4 Comp., a
comparecerem a este departamento afim de tomarem conheol-
Mento do pedido de caducidade de sua marca "Condor" (nu-
mero 17.999), requerido por Antonio Alvea Monteiro,

FIECTIFiCAORS

No Boletim n. 186, desta Revista (Diario Offi cial de
18-8-34), no expediente do director geral, no despacho DI-
:VERSOS, onde se lê Romeu Rodrigues (11.687-34), leia-se
bilssino & Filho.

No Boletim da Revista da Propriedade Industrial (Dfario
Officio! de 14-8-34), expediente do director geral (exigem:1as);
onde se 14: A. Leone ds Comp. Limitada (n. 9.504-34), leia-sei
A. Leone 84 Comp. Limitada (n. 9.504-31.)

No mesmo Boletim da Revista, expediente do director geral
((diversos), onde se lê: Romeu Rodrigues, !eia-se: Marques
efs Flores.

O pedido de privilegio correspondente ao terra° it. 14.035,
de 7 de aogsto de 1934, foi depositado peta Internamnal ?ui-
verizing Corporation, e não como sahlu publicado no Dtario
Officio! de 9 de aogsto de 1934,	 •

"Ô 'peclido . de privilegio correspondente ao termo 9. 13.097,
de 27 de julho dei 934, foi depositado por Mon! Kari idt•ZIR
Brebero, Ryan Werier %Rim o Georg Anselm, Wessen, .,e
não corno sahlu publicado no Diario Officio! de 30 de julho de
1934.'

O pedido do privilegio depositado por Manfrad Retens.
teia, em 21 de julho de 1934, e0b farino a. 18.944, corresponde
ao pedido depositado na Repartição do Patentes da Austrla,
em 22 de Julho de 1933, sob o n. A 4240

_I__-

• AOS REQUERENTES DE PATENTES

Ge requerentes de patentes ou seus procuradores, abaixe
mencionados, são convidados a satisfazer o pagamento das
taxas a que se referem os arte. 50 letra 14 51 letra a do re-
gulamento approvado com o decreto n. 16.264, de 1923, no
prazo de 30 dias, conforme estabelece o art. 1° letra b do
decreto 22.990, de 1933. A inobservancia do prazo importará
no archivamentO definitivo do processo.

Termo 13.429 — ReYhestes-Milhattan Inc.
Termo 13.409 — Ricardo Bruni.
Termo 13.028 — Angel Perez Monteserin c outro.
Termo 13.283	 Georges G-O-Durou.
Termo 13.801	 J. A. Vaughan M. Co.
Termo 12.863 -- Tefag Testil A. G.
Termo 13.388 I. O. Farbenindustrie A. O.
Termo 13.444 1. G. Farbenindustrie A. G.
Termo 10241	 Societa. Italiana
Termo 13.415 — Les Produits Cbimiques Pura.
Termo 13.396 — L'air Liquide Georges Glande.
Termo 13.407 — Lindolpho Carlos Bobrer.
Termo 43.306 — Amorico Rodrigues Netto.

AVISO AOS REQUERENTES DE MARCAS

Os requerentes de marcas, abaixo mencionados, ou seus
procuradores, deverão comparecer á séde deste departamento,
afim de satisfazerem o pagamento da taxa de expedição dos
respectivos certificados, de que trata o art. 108, letra b, do
regulamento que baixou com o decreto n. 16.264, de 1923,
cumprindo essa exigeneia no prazo çle trinta, conforme dis-
Põe . o art. 10, letra o!, do decreto n. 22.990, de 1933.

Moira Mülier & Comp. — Vulcalin — 28.750.
Companhia Cervejaria Brahma S. A. — Brahma Chopp

28.648.
Moura Js Comp. — Indicador Hotel —

Alvaro Leovigildo José d'Oliveira 	 Lobel	 28•71-6
Oscar Ofraldelli — Poltrona Cama Eterna — 28.729.
A. V. Carvalho es Comp. — Guanabara — 28.738.
Antonio Cardoso Fontes — No-Tuberculina — 28.693.
Melro, 510/1er & Comp. 	 Brancolak — 28.751.
Falck COMI). Ltd. 7 marcas: Ypu (30.765), Ypu (nu-

mero 30.766), Ypu (30.767), YPu ( 30. 768), fig . V (30.769),
Fig. de Y (30.770), Fig. de Y (30.771).

Companhia Brasileira de 7.àaoticinias	 Camponesa
25.433.
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MARCAS DEPOSITADAS
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Termo n. 31.959, de 154-1934	 Termo n. 31.964, de 15-8.1934

João Ween ..— Porto Alegre — Rio Grande do Sul 	 1	 Seabra & Comp. — Capital Federal

JOÃO WESP
'PORTO ALEGRE • MO GRANDE PO SUC.

Classe 3 — Produzi° ohiinico pharm.aceutico (Renovação)

Termo n. 31.960, de 15-8-1934
Companhia Nacional de Tecidos Nova America 2.. A.

— Capital Fexleral

Classe 23 — Tecidos de algodáo em peça

Termos ns. 31.961 e 31.902, de 15-8.1934
Curtiss Aeroplano .And Motor Company, Inc. 	 Estados

Pnidos da America

Classe 6 — Machines de combustão interna (Renovação)
Classe 21 — Aeroplanos, hidroplanos (botes voadores),

hidro-aeroplanos e partes respectivas '(Renovação)

Termo n. 31.983, de 15-8-1934
neabra & Comp. — Capital Federal

,A$TOILIA.

,Classe 37 — Lenços

f

Classe 37 — Lenços

Termo n. 31.965, de 15-8-1934
Sagra 85 Comp. — Capital Federal

Classe 37 — Lenços

Termo n. 31.966, de 15-8.1994
Seabra & Comp. — Capital Federa/

ILO8D19-:
Classe 37 — Lenços

Termo n. 31 . 967, de 15-8-1934
Seabra & Comp. -- Capital Federal

Classe 37	 Lenços
d.*

Termo n. 31.968, de 15-8-1934
Seabra & Comp. — Capital Federal

-1.01313_Z Tt
Classe 37 --.. Lenços

Termo n. 31469, de 15-8-1934
&abra & Comp. — Capitai Federal

elmda 27 — Lemos
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• Termo n. 31.970, de 15Á-1934
Aohilles Stephan	 Capital Federal

Termo n. 31.973, de 15-8-1934
Companhia Paulista de Papeis e Artes Graphicas — Capital

Federal

" Iti4XJ5T PIA EIRt SI LEOA —
—nu 0 ilÇALV ES DIAS, 27,

Classe 3t3 — Meias

Termo n. 31.971, 'de 13-8-1934
Achilles Stephan — Capital Federal

InDuSTRtA. (BRASILÇARis,
RUA GOI1CALNIFS flIA5_97

.Classe 38 — Papel para escrever e papel para impressão,
papel em caixinhas com .enveloppes para cartas, blocos
de papel para carta, cadernos escolares, .cadernos para
caligraphia, cadernos para desenho e brochuras não
impressas.

Termo n. 31.974, de 15-8-1934
Companhia Attlistil te Papeis e 'Artes Graphicas — Capital

Federal

Termo n. 31.972, de. 15-8-1934
Aehilles Stephan — Capital Federal

Classe	 — Meias

rui p :G O t1 Ç.,,ALAiS DIAS 9z7J

Classe 36	 Meias

Classe 38 Papel para escrever e papel para •impresso,
papel em caixinhas com •enveloppns para cartas, blocos
de papel para carta, cadernos escolares, cadernos para
ealigraphia, cadernos para desenho e brochuras não
inuuniaai.

1110t3STRI A *BRASILEIRO,
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Termo n. 31.975, de 15-8-1934
Moura Brasil	 Capital Federal

1

-Moura- Brasil,
Sio_de_Janetro

Class.e 3 — Produto pnarmaceutiee (RenoVação)

Termo n. 31.976, de 15-8-1934
Posta Monteiro •Sz Comp. — Recife -1-143ernambuco

Termo n. 31.978, de 15-8-1934
Monteiro Simões •5,6 Comp. — Radie — Pernambuco

Classe 43 — Bebidas refrigerantes

TËRMOS ANTERIORES

Terino n. 14.060, de 19-4-1929 4'
d ose dos Santos Silveira — Capital Federal

Classe 2 — Carapaticidas, sarnifugos, insectecidas, preparados
contra bicheiras, sabão veterinario, formicidas, e outros
desinfectantes usados em wicultura e veterinaria, e ve-
terinaria para fins sanitarios o domestiods.

Termo ri. 29.020, de 8-2-34
Pedro Aasco do Barros Coimbra e Guilbermina Nolasco de

Barros — São Paulo

Chkata 2	 Pióducto ebimice para extincão das formigas
tlab.-Je PP— Stispensorius, fundas. cintas e parechOS

ineclicinaes e cura tivos
.(Nova publicação)

Classe 3	 Producto pharmaceUtico

Termo n. 31.977, de 15-8-1934
!Morre Rouquayrol — Recife — Pernambuco

• SUCO DE

ONTENEGRO
LAIA Rucemos,. .POILVE7 EP ÇODZI:
CRemer. GELATINAS:PUDINS: DOCES.

woRAToeto MOSITeNEG20
Rue& NSIIRAINZ.279- R ECIPE.PCO.

ANAUfADO.'e
ANOJADO PflO
tetUE0114T01.0
GICO DO atue
sue N. 17970

RODUTO

kfiPT

' "49

114

Gelam•

, PURISSI

ep  MINA 

das

VEtRDE ESPECIAL

cokioíico:Arsenialcidecob., ou ver de

m	

et;
m pó	

_r.egjco4CrneàeViire4
oøe r..uver rumugas,rgn empo 005 normigu ros

VENCE-SE UNICAMENTE
NA 50TICA2 DROGARIA rIRANC_eZA-.,
171. Ruo do Bom Jesus-RECIFE. "r^

•
•

itt6i879ADO FIO M11115TERIO DA A6DICULTURA.
SOB 11? 22.9 CM 15-4-32..
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• Classe 48 — Perfumarias em geral
(Nova publicação)

Termo n. 28.060, de 16-11-33
Costa Pacheco & Comp. — Rio de Janeiro

FlOgi 11•cIONít
fiÉPFin 5.15W4TOR
"Igivrnit merdditimnr..
‘Soour*:•• VbfjetnglW

f$2-7lomida Ment da 561)2
to t.”....mon

"No

Stiorea mausvegmb
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Arosto de 133

Termo n. 29.079 — de 16-2-34
Antonio Ribeiro Duarte 	 Rio de Janeir6

TITULOS DE ESTABELECIMENTOS
(Deposito)

Termo n. 31.930, de 13-8-1934
Manoel Penteado — Estado de São Paulo

Classe 60 — Titulo de estabelecimento

Termo n. 31.935, de 13-8-1934
Rudolnho Kronfeld — Estado de São Paulo

Classe 31 — Fio de lã para bordado
(Nova publicação)

Termos ns. 31.882 e 31.883, de 9-8-34
R. A. Pires & Comp. — Capital Federal

on. ENN.4t,'3 SÃO PAULO

d/t.... MARIE A
Classe 60 — Titulo de estabelecimento

LIVRARIA CARIOCA 
Classe 60 — Titulo . de estabelecimento

Termo n. 31.949. de 14-8-31
Antonio Gaspar dos Santos — Cauital Federa/

	110

. Termo n, 31.9421 de 13-8-1934
Ghignene & Comp. Ltd. — Rio de Janeiro

Classes 3 e 4 —Titulo de estabelecimento
•••••••n•••••••.1••nn••

Classe 34 — Tapetes e pannos de algodão, lã, velos, seda na-
tural e artificial, paira soalhos e paredes..

Linoleos e oleados para os mesmos fins (excepto os de fins
inedicinaes e cirurgicos).
Titulo . de estabelecimento

Termo n. 31.951, de 14-8-34
Brandão & Filho Ltda. — Capital Federai

Ibi--À-ã--13bR,TOGUEZAt••n•nn •.•
-

.Classe 15,	 T.itulo de estabdimentO
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